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PROBLEMAS URGENTES 

Estes discursos, que damos á publicidade como depoimentos 
históricos, foram colleccionados quaes foram tomados pela tachigra-
phia, de forma a ser aproveitada a composição do Diário Official sem 
prejudicar a urgente publicação dos Annaes do Senado ; sem tempo 
sufficiente para revisão vão elles sacrificados na forma e eivados de 
erros que entregamos á benevolência do illustrado leitor. 
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Sessão de 15 de setembro de 1 9 0 8 ( a ) 

O S r . C o e l h o L i s b o a — S r . Presidente, 6 das praxes 
do Senado não di s c u t i r os projectos em I a discussão, porquanto 
n'esta se t r a t a simplesmente da sua constitucionalidade. Files são 
approvados sempre nesta discussão, de forma que o a c t ) dessa ap-
provação e* já tido entre nós por um cumprimento ao sou autor. 
O projecto ( b) em discussão, porém, ao ser apresentado despertou 
duvidas, e então se disse que taes duvidas seriam submcttidas ao 
Senado, passado o t r i d u o necessário para o seu apoiamento. Substi­
tuída a presidência do Senado, o projocto foi apoiado, e eu me 
convenci de que esse acto da consciência do Senado, se o r i g i n a r a de 
que o projecto apresentado é perfeitamente constitucional. 

Quando fallava, ha pouco, o honrado Senador pelo C9ará, cujo 
nome peço licença para declinar, o Sr. Francisco Sá, eu lhe dei um 
aparte a respeito do phenomeno que notara aquelle orador no 
Senado da Republica, quando dissera que este se enfraquecia por 
demais ; quando diagnosticara o ma 1, geralmente conhjcido, (leque o 
Senado brazileiro se vae contaminando, esquecendo o alto papel quo 
lhe está reservado na política da Republica, dia a dia, delegando 
seus poderes, e, consequentemente, osquecendo seus deveres na 
fiscalização c orientação da alta gestão dos negócios públicos. 

O meu a p i r t o , Sr. Presidonti, provocou d i parte de alguns 
dignos collogas uma pergunta que me foi t r a n s m i i t i d a na cooli-
denciada bancada : — q u i z e r a saber um dos nossos honrados collogas 
quaes os Senados a que eu all u d i a e, portanto, quaesas Republicas 
que t i v e r a m f i m em conseqüência do enfraquecimento dos a l l u -
didos Senados. 

(a) Sirva de prólogo este discurso. 
(b) Projecto — Erico Coelho — auetorizando a intervenção do Governo 

Federal no Estado do Rio do Janeiro. 
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Sr. Presidente, entendendo de meu dever vir á tribuna jus­
tificar o meu aparte, applicando-o perfeitamente á questão mais im­
portante que tem attrahido a attenção do Senado da Republica, na 
presente legislatura, a defesa da Constituição de 24 de Fevereiro, 
primeiro papel dessa Casa, cujos membros recebem das mãos de 
V. Ex. o l i v r o do compromisso para prometterem, como promet-
tem, sob palavra de honra, que hão de defender a Constituição da 
Republica ; depois de ter visto, durante dias e dias, discutida em 
meandros de jurisprudência a distincção do desrespeito ás consti­
tuições dos Estados ou á Constituição da Republica, não posso deixar 
de, cumprindo o meu dever nesta alta Câmara, v i r dizer ao Senado 
que o projecto em questão é digno de sua consideração, porque t r a t a 
justamente da questão primordial para a vida de uma nacionali­
dade, qual a da intangibilidade da Constituição que a rege. 

Emquanto se malbarata a defesa da Constituição da Republica 
na alta Casa do Congresso, como se fez no parecer ultimamente 
votado a respeito do Estado do Rio, em que a atmosphera do Se­
nado se mostrou perfeitamente contraria á legalidade, á constitu-
cionalidade do governo daquelle Estado e o voto do Senado entregou 
o destino daquelle grande povo ás eventualidades do seu próprio 
governo, ás forças do próprio Estado, arguidas de incon^titucionaes, 
levantando um dilemma em sua discussão—intervenção ou revolu­
ção—, e resolvendo pela revolução, porquanto, reconhecida a incon-
stitucionalidade do governo, não dava o Senado uma medida plausí­
vel para guiar aquelle povo através os erros que tem commettido 
o seu governo; para garantir-lhe a ordem e a constitucionalidade 
do governo e.stadual ! O mal a que allude o honrado Senador pelo 
Ceará se vae desenvolvendo ! 

Mas, esquece-se o primeiro dever de uma Republica, que é 
zelar pelos seus alicerces legaes?! Esquece-se o prim e i r o dever de 
um Senado, que j u r a velar pela Constituição da Republica e não se 
vô que nesse laisser faire, laisser passer, vae se caminhando para 
uma degenerescencia que é o principio do mal, cujos symptomas 
hão de prognosticar o fim da Republica ? ! 

Disse eu em ap i r t e ao honra lo representante do Ceará : a fr a ­
queza dos Senados é sempre na historia o symptoma que prognos­
tica o fim das Republicas. Foi este o meu aparte. 



Foi no anno 23. A Republica romana tão florescente outrora 
declinava com os Césares para a oligarchia. O Senado romano 
pouco a pouco se deixara empolgar pelo espi.-ito de César Otávio. 
A Republica tinha dilatado os limites de Roma. O progresso mate­
r i a l advinha de todos os cantos do universo. Ao progresso material 
de Roma correspondiam as posições commodas, que por todos os 
meios se procurava conquistar e sustentar, como se vê hoje na 
Republica Brazileira. 

Chegava á Roma a embaixada da Parthia. Os embaixadores 
parthas, subditos de um reino, não conhecendo bom as leis 
romanas, dirigiram-se a Augusto. Augusto os encaminhou ao 
Senado, ao qual competiam os negócios iütérnafciónàes. O -?enado 
romano, que na u l t i m a reforma constitucion i l se sentia enfraque­
cido, não se achou com f >rças para resolver o problema interna­
cional urgente, remetteu de novo os embaixadores parthas a 
Augusto, desistindo do seu alto papel de supremo gestor dos negó­
cios do exterior. 

Foi esse acto, que aliás deti a Augusto a occasião de resolver 
com felicidade o problema internacional com a Parthia, que de­
monstrou a ult i m a decadência do Senado romano, deu força a César 
Augusto para fundar o — império. D'ahi, o Império Romano sur­
gindo da oligarchia de Octavio, que de sua filha, «que dos bellos 
braços de Julia fizera deliciosas cadeias para Tiberio!» Depois todos 
os crimes que acompanharam a marcha faustosa do Império de 
Augusto! Depois a corrupção de Roma a transbordar para o 
universo ! Depois o próprio Augusto ferido no coração de pae, 
em conseqüência da lei contra o adultério, que elle promulgara 
para regenerar os costumes, que elle mesmo corrompera, elle, César 
Augusto, obrigado, por intimacões do povo romano, a proces ?ar sua 
própria filha como adultera ! E' castigo do vicio o próprio vicio ! E o 
confiscador das liberdades romanas morre no desespero em que 
todos os historiadores o reconhecem. 

Sim, Sr. Presidente, era esta a primeira phase da decadência 
do Senado, que dava em conseqüência a morte da Republica e as 
desgraças de Roma. Isso foi na pr i m e i r a phase da civilização, a 
civilização dos grandes rios. 

Séculos depois... estava a humanidade na civilização mari-
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tinia- Veneza e Gênova disputavam o domínio dos maresjesta recli-
nada sobre o Tyrrheneo,no golpho da Liguriarecebia as vassallagens 
do mundo commercial em cravos da lodia, em artefactos do Japão, 
omquanto aquella, debruçada sobre o Adriático no golpho que lhe 
tomou depois o nome, presidia o grande empório commercial do 
Mediterrâneo, em francas rivalidades ambas! entre ellas, porém, 
levantava-se odorso bellissimo dos Apeninos. 

O Senado de Veneza declinava ! A Republica dilatara os l i m i ­
tes do estado, o progresso material se antepunha ao progresso 
moral, as posições commodas provocavam os meios indirectos 
para conseguil-as, e os homens que não viam a política como cila 
deve ser encarada, na phrase de Von Jhoring, que não procuravam 
no futuro o bem da pátr ia , mas no presente as collocações nos l o 
gares commodos, desorientados, esqueciam-se de praticar a justiça 
de accôrdo com as exigências do tempo. 

Marino Fagliero era ferido nos melindres mais nobres do seu 
lar, insultado na pessoa de sua esposa fida. A casa dos Quarenta 
negou-lhe jus t iça! Uma conspiração se levanta contra os nobres 
e Marino Fagliero é processado pelo senado, aocusado, condemuado 
injustamente ô executado na escada onde os doges eram coroados, 
donde seguiam a se consorciarem com o mar, lançando o annel ás 
o.idas! O seu retrato ó arrancado da galeria dos doges de Veneza ! 
Mas ! . . . a republica decahe ! a republica do Veneza se vae anni-
quillando até desapparecer do mappa das nações ! 

Shakespeare descreve no seu Othello a decadência do Sena­
do de Veneza, na occasião em que lago procura Brabancio para 
dar-lhe a denuncia da desgraça de sua filha, que se achava, segun­
do a sua intriga, nos braços do Mouro ! a essas phrases cruelmente 
ásperas, responde Brabancio : 

« Thou art a vil lain ! » 
lago com o seu enorme talento de perverso busca um termo 

bastante baixo para sacudir á face do seu insultador e lembrando-
se de que este pertence ao — Grande Conselho — exclama : 

« You are . . . a senator ! ! ! » 

Tu és v i l ! diz Brabancio ; lago lhe responde : sois... um 
ssnador ! 

A quanto tinha descido o Senado de Veneza ! ! ! 
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Sr. Presidente, foi na civilização do oceano. E'na terceira 
phase da civilização do mundo. A bússola tinha já orientado a na­
vegação, as descobertas do Novo Mundo concorriam para o engran-
decimento o prosperidade da velha Europa ! Após a revolução 
franeeza, os direitos do homem... a republica em França, dila­
tam-se os limites da pátria franeeza, apparece o heróe do cerco de 
Toulon ! Bonaparte, o semi-deus das batalhas, desbrava o mundo bel-
licoso da Europa ! de victoria em vic t o r i a colhe glorias para a sua 
França. 

Estava no seu auge a Republica Franeeza. O Senado ia a pouco 
e pouco se abatendo naquelle mundo saturado de idéias de con­
quistas, quando o general Bonaparte, voltando do Egypto, faz alto 
com os seus granadeiros deante do Senado Francez... O Padre Sieyés 
approxima-se do general, que irresoluto tergiversa, segreda-lhe ao 
ouvido, ordena-lhe que entre... e de botas e esporas, entra Bona­
parte no Senado, naquella casa já presidida por Luciauo Bona­
parte ! Era o 18 Brumario ! 

Era a queda, era a dissolução do Senado Francez, a dissolução 
do Directorio, a quéda da Republica Franeeza! o esphacelamento da 
França ! 

Depois, Sr. Presidente, o império! Depois a corôa de impe­
rador a atrophiar o craneo desse grande general ! depois a derrota 
do exercito francez, Watterioo !... o caminho do exilio ! a morto do 
imperador numa ilha isolada na costa d'Afi*ica, em pleno oceano, 
cujo dominio tanto ambicionara. 

Era esse Napoleão, Sr. Presidente, que fizera um senado á 
sua imagem e semelhança ; que, para compol-o, fôra busoar aos 
S3rviços dos hotéis crealos e ás estrebarias moços de cavallaricas ; 
fòra esse Napoleão, que fizera desses moços de cavallariça e desses 
crovlos de servir fidalgos e reis, que, quando vencido, voltava á 
França para assistir esse mesmo Senado, o seu senado, o senado 
que elle formara, acclamar Luiz XVIII r e i de França, o na casa 
do seu melhor amigo, o principe do Taillerand, ver hospedar-se o 
Czar das R issias, que lhe lembra o incêndio de Moscou. 

Era ainda, Sr. Presidente, a conseqüência do declínio do Senado. 
O meu aparte, porém, que ora explico com toda a consciência 

da posição que oecupo nesta Casa, apenas serviu para lembrar que 

V'. 
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o Senado da Republica se dove compenetrar de seus deveres e po-
deres ! para lembrar que esse Senado tem vultos capazes de com­
pet i r com os Senadores das grandes republicas da historia, que 

tem um Joaquim Murtinho, o reformador das nossas finanças, o 
garantidor dos progressos do paiz; que t e m Pinheiro Machado, 
gaúcho valente, que vem daquelles republicanos h is tór icos que se 

bateram quando não havia e spe ranças de posições, que se con­
servou nos campos do Sul, durante a r e v o l u ç ã o , fazendo dizer ao 
Marechal de Ferro : é um general c i v i l que, em vez de v i r para a 

sua commoda fauteuil do Senado, fica no campo de batalha, a t é que 
a p á t r i a possa descançar sobre o seu f u t u r o ! esse Senado que tem 
na sua cadeira da pres idênc ia a V . l íx . , cujo cé r eb ro inebriou o 

mundo intellectual selecto da confe rênc ia de Haya, dirigindo-o 

para uma diplomacia larga e generosa em que venha a pezar 
mais do que tudo a igualdade de r e p r e s e n t a ç ã o no Tr ibunal Inter­

nacional de Arbi t ramento, verdadeira base da paz universal ! este 
Senado não ba ixa rá , saberá sempre c u m p r i r dignamento o sou 

dever.(Muito bem, muito bem, o orador è felicitado por muitos Srs. Se­
nadores .) 
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de 7 de maio de 1908 

O S r Coelho L i s b o a (movimento geral de attenpâo) — 
Sr Presidente, seria de admirar que, no Senado da Republica, eu 
poienlissimum surrexerim, qui neque cetate, neque mgenxo, neque 
auctorüate cum his, qui sedeant, comparandus, para dar O ]P™ei™ 
golpe nas oligarchias que desmoralizam o regimen republicano 
110 ^erípossivel que propter iniquitatem temporum >ion auleant ? 
mmiQuid ergo ? audacissimus ego ex omnibus ? minime ! De nenhuma 
S°rtNao, Sr. Presidente. Nem audaz enfrento eu - o primeiro 
— o problema mais difficü da época; nem neste augusto Senado da 
Republica haverá um só Senador que nao ouse enírentar com coia-
W™^^^^ na alma de todos os Senadores da 
Republica, porque está na alma do povo e desta j a transborda 
para a representação nacional, o odio ás oligarchias. 
P Não sou eu, desconhecendo a pequenhez da minha posição m-
tellectual, perante a grande autoridade do Senado,, o pr i m e i r o aue 
se ergue contra esta calamidade politica, que anniquüla o espirito 

rePUSoÍdtd2'batalhador do partido republicano da propaganda eu 
apenas accorro á orientação do chefe da ? o l l ^ c | a ^ V n & 
guardo no coração as suas palavras da bancada do Rio Grande do 
Sul aos quatro ventos lançadas contra as oligarchias que nos 

°PPro^eneral Pinheiro Machado, com a sua grande autoridade de 
chefe, tem as honras de haver desferido o primeiro dardo contra 

MW^büÓ^o demais obscuros, porém, dos mais firmes com cer­
teza nos movimentossociaes epoliticos cie 
r i a , em momento algum de minha vida política, a d m i t t i r que no 
meu Estado natal, sem o meu protesto, se formasse uma o l i -

garprotestei contra esse crime em tempo e logar opportuno 
Sr. Presidente, si não sou, ó verdade, o primeiro .^nador da 

Republica a erguer a sua palavra contra as oligarehias que en-
ffim o p i i t m i o primeiro político que lançou o seu protes o 
em 1890, contra a primeira oligarchia que se fundou no Brazii . a 
Oliaarchia dos Neivas na Parahyba do Norte. , . 

Não me seria pu-mettido, presentemente, com ̂  responsabil -
dades quo pesam sobre m i m na organização da política do meu 
Estado, a d m i t t i r que a l l i se levantasse outra oligarchia, quando 
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a palavra autorizada do chefe da política geral do paiz já as 
havia condemnado, quando a oriealaçao política do povo brazi-
leiro já as havia estygmatizado. 

Sou obrigado, Sr. Presidente, a desviar-me um pouco do as-
sumpto de que me dispuz t r a t a r immediatament; d'esta tribuna, e 
o faço com o propósito,de a não deixar, .sem f e r i r de frente a questão 
que levantei hontem, sou obrigado a desviar-me um pouco, em con­
sideração á maneira por que a imprensa da Capital da Republica, 
não conhecedora, por minha causa, dos intuitos que me levaram a 
este procedimento, tem tratado da minha posição na política do 
meu Estado. 

Vejo-me na contingência de interromper o sjlencio que 
guardei durante dezesete annos sobre a minha posição na orga­
nização política do meu Estado, para esclarecer os deveres, em 
obediência aos quaes me manterei firme na opposição que sou 
obrigado a fazer, de hoje por deante, á S. Ex., o chefe do partido 
situacionista. 

Sr. Presidente, nondwn natus erat em política o homem que 
hoje dirige o partido situacionista do Estado da Parahyba do 
Norte, quando o orador, soldado da propaganda, dcs mais firmes, 
recebia a sancção das responsabilidades políticas na organização 
do sou Estado e recebia aquellas responsabilidades de quem dellas 
o podia investir. 

Nonáum natus erat, não tinha existência política naquelle 
tempo o homem que hoje faz espalhar no jornalismo do Rio de 
Janeiro que Coelho Lisboa é ingrato, que Coelho Lisboa lhe deve 
posições, motivo principal, Sr. Presidente, da magua que tran­
sborda das minhas palavras, porquanto é amargo o doloroso, 6 
deprimente o stygma de ingrato ! 

Ingrato, Sr. Presidente, pode ser outro ...! aquelle que a 
sociedade inteira de um Estado aponta com factosque demonstram 
sua v i l ingratidão ! 

Coelho Lisboa não ! nem na Capital da Republica, onde tem sua 
fé de ofncio registrada na praça publica e no campo de batalha, 
nem no seu Estado, onde ergue a viseira desassombradamente, 
com toda a convicção de que o não podem f e r i r com o epitheto de 
ingrato. 

Sr. Presidente. V. Ex. o sabe, fazia parte do Governo Provi-
visono da Republica, quando se deu a nomeação do primeiro go-
vernador para o Estado da Parahyba do Norte. 

Eu o disse ,iá desta tribuna e sou obrigado a repetil-o. Ao en-
conlrar me, pela primeira vez, em o dia 18 de novembro, de volta 
do Espirito Santo, onde me achava em propaganda republicana, 
c> m o Ministro do Interior do Governo Provisório, que mo havia 
chamado por telegramma, disse-me Aristides Lobo : «Nomeei seu 
amigo, Dr. Albino Meira, governador da Parahvba, conforme as 
nossas constantes conversas. Elle está em Pernambuco como sabe ; 
telegraphe-lhe dizendo que siga immediatamente para a Parahvba 
a assumir o governo». 

Sim, Sr. Presidente, mais de uma vez, em nossos devaneios 
revolucionários, que se tornaram uma realidade, para bem deste 
povo, com o advento da Republica, mais de uma vez Aristides 
Lobo me dissera: «Proclamada a Republica, t u seguirás imme­
diatamente para a Parahyba afim de organizares a política.» 

h eu lhe respondera: «Não, antes de mim está no Recife 



o meu illustrado mestre de direito, republicano como eu, 
Dr. Albino Meira ; elle 6 candidato hoje a uma cadeira no parla­
mento, representando a edeiá republicana. Sobre elle deve re-
cahir a nomeação de Presidente ». 

Telegraphei, Sr. Presidente, aoDr. Albino Meira;dias se passa­
ram sem que o meu tclegramma tivesse resposta. O Dr. Albino 
Meira tinha pessoa cara de sua familia em perigo de vida, não 
podia dar uma resposta definitiva ao meu tclegramma, com a espe­
rança.. . de poder seguir a cada momento para a Parahyba. 

Levantou-se então a candidatura, que se pôde dizer m i l i t a r , 
naquelle regimem de militarismo, de um irmão do tenente coronel 
João Neiva, e o Dr . Gama c Mello avisou-me no Royal Hotel, com 
phrases entrecortadas de apprehensoes, de que essa nomeação seria 
uma calamidade para a Parahyba, porquanto o seu governo i r i a 
ser organizado por um j u i z de direito da roça, de mentalidade 
estreita. 

Entendi-me com Aristides Lobo a re peito, e elle me tranqüi­
lizou dizendo que, sobre esse boato, nada lhe tinha chegado aos 
ouvidos. 

Dous dias depois, repetiu-me o Dr. Gama e Mello no mesmo 
hotel : « Meu amigo, a causa da política da Parahyba corre 
serio perigo, não se descuide ! A candidatura do Venancio ca­
minha.» 

Voltando a conferenciar com o Ministro do Interior, me disse 
aquelle grande parahybano : « Estalou o raio ! o general Deodoro 
annunciou-me hontem essa pretenção do general Barreto; eu sahirei 
do Governo, mas não nomearei governador do meu Estado quem me 
não mereça toda confiança.» 

V. Ex. sabe, Sr. Presidente, qual era o caracter que orna­
mentava esse grande factor do advento da Republica no Brazil. 
Elle disse : « Eu sahirei do Governo. » Demonstrou mais tarde 
em uma questão muito inferior que.não se submetteria a imposi­
ções, que o seu caracter puramente republicano só se batia pela 
Republica, seu ideal ! demittiu-se ; mas nao transigiu ! demit-
tiu-se pela nomeação de membros da Junta de Hygiene, contra­
riada pelo generalissimo Chefe do Governo Provisório. 

Vendo, Sr. Presidente, o perigo que ameaçava o Governo Pro­
visório com a sahida da personalidade politica que era Aristides 
Lobo, eu lhe disse: «Vou conferenciar a respeito com o tenente 
coronel João Neiva.» 

E entramos em negociações. 
Nao quero fatigar o Senado, mas como prova do que adduzo, 

porque desses acontecimentos não se lavram escripturas, vou ler 
aos meus collegas um cartão do... (lendo) «tenente coronel João 
Noiva, commandante do corpo de bombeiros», entendendo-se commigo 
a respeito da nomeação de seu irmão: 
«Amigo Dr. Lisboa—Acredito que o Caldas suppõe 

apocrypho o primeiro telegramma ordenando que mande 
chamar o Venancio para assumir o governo. Novo tele­
gramma o farã sabedor do que está resolvido e elle cum­
prirá as ordens. São partidários que estão insuflando o 
animo do Caldas ; si elle insistir, será substituído no com-
mando do corpo. Passe-lhe outro telegramma positivo, 
que será obedecido. Em 25 de novembro de 1889.» 



— 14 — 

do 
Sabe-se perfeitamente que, tratando-se da organização política 
meu Estado, o tenente coronel Neiva referia-se neste cartão a 

um telegramma do Ministro do Interior e, dada a confiança 
política entre nós, esse telegramma seria dirigido pela minha 
pessoa, que o ministro tinha como factor principal da organização 
política do Estado. 

Mas, Sr. Presidente, ha ainda uma carta do tenente coronel 
João Neiva que se refere a essas negociações e eu a leio ao Senado : 
«Rio, 13 de fevereiro de 1890. 

Amigo Dr. Lisboa — Muito contristado estou com a 
retirada do nosso amigo Dr Aristides Lobo da pasta do I n ­
terior. Motivos de escrúpulo c melindres administrativos 
determinaram sua retirada. Versou a questão sobre de­
missões de médicos da junta de hygiene, que aliás tinham 
contra si informações do chefe Dr. Benjamim da Rocha 
Faria. 

O marechal discordou do acto e o Aristides resignou 
a pasta. Nomeado o Dr. Cesario A l v i m para substituil-o, 
já tomou conta do cargo. 

Pelos jornaes deste Estado vejo que o Venancio está 
governando sem tu t o r i a dos antigos partidos, escolhe os 
funecionarios segundo a confiança que lhe inspiram. Tinha, 
pois, ioda a razão quando aqui lhe dizia que nao temesse 
a intervenção exclusiva deste ou daquelle chefe político. 

Disponha do patrício e amigo attento. — João Neiva.» 
Vê. portanto, o Senado que Coelho Lisboa não é uma feitura 
de Álvaro Machado; Coelho Lisboa presidia á nomeação do p r i ­
meiro governador da Parahyba do Norte quando Álvaro Machado 
nondum natus erat na política. 

Aristides Lobo me impuzora como condição para a nomeação do 
Dr. Venancio Neiva a acceitação por minha parte da nomeação 
de chefe de policia da Parahyba, para se tornar elfectiva a minha 
collaboração na organização do Estado. 

Obtendo, Sr. Presidente, por esta fôrma, a conciliação de que 
fallo, segui para aquelle Estado na papel de chefe de policia. 

Peço licença ao Senado para le r uma carta de Aristides Lobo, 
Ministro do Interior, que geria, portanto, a pasta política do Go­
verno Provisório, em que elle me reconhece responsabilidades 
políticas no meu Estado. 
«Gabinete do Ministro do Interior — Rio, 9 de janeiro 

de 1890. 
Lisboa — Recebi hoje duas cartas tuas ; uma recom-

mendando-me um nosso patrício, cujo nome me escapa, 
mas a quem dei carta de recommendação para o gover­
nador do Rio de Janeiro. A outra carta é puramente po­
lítica. 

Acho que vaes bem no plano que segues e que deves 
perseverar nelle. 

Approximando-me mais da vida concreta da política, 
me parece que conviria que eu fosse por t i prevenido do 
provimento de todos os cargos de nomeação geral e da 

' ̂ J>(U ».»,•!• ! 
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conveniência de seus provimentos também no que toca a 
nomes, afim de poder i n t e r v i r . 

Isto está nas cordas da tua vigilância, ou antes, de tua 
previsão. 

Não tenho confiança alguma no terreno de alluviao 
que se formou em torno da Republica, mas convém habil­
mente utilizal-o até onde seja possível. 

A nossa pobre província, que andou em publico leilão, 
deve, mais do que todas, encontrar-se em uma situação 
dif f l c i l . 

Tenho um svmptoma da immunidade do Anizio no facto 
de jamais elle me ter procurado. Confia em alguma cousa 
para assim fazer. Por outro lado os elementos liberaes serão 
melhores? Preciso, meu caro amigo, estudar a carta do 
n o m e s e creio que devo reeebel-a de tua mão. Vê lá como 
te atas, a tua responsabilidade é grande. 

Não te preoccupes com a minha candidatura; não a 
quero, podes crer. » 

Eis a alma grande de Aristides Lobo ; elle não antevia posições 
para si, só divisava a Republica, 
« A minha questão, porém, é a da Republica e dos re­

publicanos. 
Si não tivermos uma Constituinte nossa, só nos restará 

volvermos ao prolongamento dosfactos. Convém ev i t a r se­
melhante necedade. 

Escreve-me.— Teu, Aristides Lobo.» 
-

Os documentos aqui estão para quem os queira ler. 
Sr. Presidente, como disse a V. Ex., eu me tenho retrahido du­

rante mezes e mezesem que a imprensa, não informada da minha 
posição, tem procurado ferir-me, e, ás vezes, bem dolorosamento. 

Mas eu não quiz levantar discussões na imprensa. Venho da 
tribuna politica do Senado, onde devo prestar contas á opinião 
publica do meu paiz, dirigir-me á imprensa, em primeiro logar, 
que é a orientadora da opinião, trazendo estas notas, que sao a 
explicação da minha posição. 

Não rompi com a politica do meu Estado por sentimentos 
outros que não fossem os princípios políticos que guardei em toda 
a minha vida publica. 

Não f u i guiado no meu procedimento sinão pela consciência 
das responsabilidades que deante dos meus patrícios no Estado e 
deante da politica geral no Brazil eu devo como factor minimo da 
formação da Republica Brazileira. 

Não ficava nisto o caracter do grande parahybano, o para bem 
caracterizar o espirito de Aristides Lobo a respeito da política 
em família, a respeito da politica de oligarchias, a respeito da 
reprovação absoluta que elle lançava contra todas essas fraquezas 
que teem desmoralizado o regimen republicano no Brazil, vou 
ler mais uma carta, que demonstra perfeitamente a orientação 
daquelle grande homem de estado, cu'o processo verbal hoje se 
elabora, com grandes vantagens para elle, pela penna illuminada 
de Dunshee de Abranches, jogando com elementos das actas do Go­
verno Provisório. 
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Eis como Aristides Lobo so manifestava sobre a pretenção de 
um parente seu, que lhe desejava a protecçao : 
—Rio, 4 de janeiro de 1890. 

«Coelho Lisboa, Vejo muito baralhada e bem pouco 
consistente a politica republicana em todo o paiz. Nao 
estou tranquillo sobre a sorte da_Republica. 

Ha um odio abafado no coração dos monarchistas que 
não tem sido attenuado pelo no-:so procedimento abnegado 
em toda parte e ao ponto de ser já uma espécie de mania. 

Entretanto, parece difficil empreza a restauração da 
monarchia. . . ,, , 

Agora outro assumpto: Vive ahi em Campina Grande o 
bacharel José Bento Alves Vianna, casado com uma filha do 
velho revolucionário Dr. Antônio Borges da Fonseca. 
Essa senhora é minha prima, como sabes, e a mira se 

dirige pedindo-me que auxilie o marido. 
Que cidadão é esse ? que se pôde fazer em favor delle ? 

Responde-me. Como vaes de excursão ? Adeus.—Teu, Arxs-
tides Lobo.» 

0 Dr. Bento Vianna, illustre advogado no fòro da Parahyba do 
Norte, foi depois deputado estadual constituinte, e é actualmente 
juiz de direito aposentado. 

Acima dos gráos de parentesco, acima dos laços de família, 
estavam para o ministro do interior as qualidades moraes epoliticas 
que deveriam ornamentar aquelle que aspirasse um posto na 
Republica. 

As minhas responsabilidades são ainda, em telegramma 
do mesmo ministro do interior do Governo Provisório, estabelecidas 
da seguinte fôrma: 
«Carimbo, 23 — dezembro — 1889. 
Dr. Coelho Lisboa, Chefe de Policia, Parahyba do 

Norte. 
Juiz de direito Areia lallei Campos Salles, espero de­

cisão, quanto ao indicado telegramma de hoje, falharei 
amanhã. Preciso do cartas, informações circunstanciadas 
das suas e do governador. Não declino intervenção politica 
de minha terra. Paula Primo aqui. Que influencia tem 
elle em Piancó? — Aristides Lobo, Ministro do Interior.» 

Outro telegramma : 
«Carimbo, 25 — janeiro — 1890. 

Dr. Coelho Lisboa, Chefe de Policia, Parahyba do 
Norte. 

Tenho de nomear um agente eleitoral nesse Estado 
para promover o próximo alistamento e vigial-o em todo 
esse mesmo Estado; é preciso que me indiqueis um 
homem de confiança, probo, activo e do certa importância; 
como chefe de policia, deveis conhecer bem o pessoal do 
Estado e mormente da capital. Respondei sem demdra.— 
Aristides Lobo, Ministro do Interior.» 
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,v, Jh' í e' n d e ri° t a i'- 8i>- P r e s i d e n ^ , que e m t a l assumpto o grande 
%o E & ° S C g m a m , m ' C h e f e d G P ° 1 Í d a ' G D ã 0 a o ^ v e r n a d o ? 

Sr. Presidente, o a c t u a l chefe da p o l i t i c a áx P a r a h y b a do N o r t e 
nondum natus erat em p o l i t i c a ; o o r a d o r que vos d i r i g e a palav ra 
obscuro, p o i v m firme, c m 3 hoje se acha na posição queoccmm' 

S&ffiffi^ SGUS d6VereS G já tinha —abiiidaTs 

avis^T fi Ttt^^^^^ 
çao das Commissoes Permanentes ; e n t r e t a n t o , não posso d e i x a r Se 
S a r a ? ? W m e s , m o P^a o mel contender 
mento do puílico. a ° S ̂  q' 1 6 t r a g 0 a ° C 0 n h e c i " 

A Constituição do Estado da Parahyba em seu art. 31 estabelece: 
™„ 5 A afsembIea' em sua primeira reunião, marcará os 

vencimentos do presidente do Estado, regulará o modo de 
sua percepção quando d e i x a r o exercício p o r m o t i v o leffaí 
o m \ P

0 - q i l ü d o v e s e r percebida» pelo vice-presidente 
e exercício quer na substituição temporária, q u e r na 
substituição d e f i n i t i v a . » 

vi^^fl^í1 let*r» oxpreça da Constituição do meu Estado, os 
Mce-presidentes nao t e o m absolutamente vencimentos 
n ao,ü™üd[df° a P r i m e i r o v i c e - p r e s i d e n t e dachapa o l i g a r c h i c a é 
o s e c r e t a r i o do governo, é a a l m a desta p o l i t i c a o l i g a r c h i c a é o 
— f f /em enfeixada em suas mãos' a sorte deT todo o Es­
ta d o . Deputado estadual, foi nomeado se c r e t a r i o do governo accei-
d T l í i T i S ^ 6 ? ã 0 deixou o mandato, q i i e p e rdera nos t e r m o s 
da l e i e l e i t o r a l v i g e n t e . Como sec r e t a r i o do governo fez r e f o r -

>f ? l c i t o r a l a?mittiudoaccumulações; t e r m i n a d o o mandato, 

Soví r fi nn„í a i; g° d e s e c r e t a r Í ° f l° governo a sua c a n d i d a t u r a dè 
a deputado ; como s e c r e t a r i o do governo fimecionou d i a r i a ­

mente na assembléa, sondo p o r t a d o r da vontade do governo, com 
n n p S S C i a d ° A u c o p r e s i d e n t e da assembléa, esse n S 
^^ton^JrV1**1** dC? m e V E s t a d 0 ' h o s P e d a d o em palácio 
£ E i l t ? P 0 1/* 1 0*, 0 s e n a d o r A l v a r o Machado e família, do pa-
ÍÍSSÍÍS^W 0^ d í P o v ? x r n o p a r a a assembléa, tu d o i s t o p r e ­
sidido pelo cheíe do p a r t i d o s i t u a c i o n i s t a da Parahyba do N o r t e 

I ois bem, Sr. Presidente, não se podendo t i r a r , por q u a l q u e r 
f o r m a , dos cofres públicos u m a recompensa p a r a o homem que es­
tava, encarregado da cabala em f a v o r da o l i g a r c h i a , (») fez-se v o t a r 
m^fRSfiíS^S-" * n G nV^ e Í c o m o

 d i z e r i n f o l i z assembléa dò 
meu Estado uma l e i i n c o n s t i t u c i o n a l que dava, a t i t u l o de repre­
sentação, os vencimentos mensaes de 700$ ao 1" e 400$ ao 2" vice-ure-
sidentes, f u t u r o s ^ membros da o l i g a r c h i a , p o r q u e elles não t e r i a m 
como o mano João desgraçadamente o terá, d i a r i a m e n t e , os cofres 
públicos a sua disposição. 

Foi u m meio sinuoso de a r r a n c a r d i n h e i r o do erário estadual p a r a recompensar trabalhos de cabala, o que constitue u m es t o l l i u -

(a) Assim pensava eu naquelle teinpo, ein que suppunha haver ainda 
algum decoro na administração do Estado da Parahvba do Norte (N do A ) 

8112 >* 
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;K;v
a
0° gSM mut S d ^ ^ i g n a ç ã o t,ansborda-

f S dai"uma orientação seria aos públicos negócios 
P Solicito do V. Ex., Sr. Presidente, me reserve a pa l a v i a em 

primeiro logar no expediente da sessão de amanlia. 
0 SR. PRESIDENTE—V. EX. será attendido. 



• 

Sessão de 8 de maio de 1908 

O S r . Coelho Lisboa-Sr. Presidente, é verdadeira­
mente constrangido que oecuparei ainda a attenção do Senado du­
rante alguns momentos, tratando da minha pessoa. 

Arrastado a uma t a l discussão, tergiversei, recuoi, nemei-me a 
tra t a r de minha individualidade, ató mesmo vendo-a diariamento 
atacada, nos «a pedidos» do Jornal do C o m m e r c i o por artigos cuia 
autoria, pelo estylo, eu bem conhecia. ° ' 
O SR. ÁLVARO MACHADO — Sou incapaz de atacal-o com ano-
nymos, sou incapaz de escrever em anonymo contra o senhor. 
O SR COELHO LISBOA — Agradeço, mas, como sei que escreve 
contra outros, vendo-me atacado, não podia deixar de suDPòr oue 
partisse o ataque de S. Ex. 1 

L i muitas vezes artigos do mesmo gênero nos a pedidos e che­
gando a casa, S. Ex. me perguntava: «Leu o artigo de hoje?» 
Eu respondia haver lido e S. Ex. me dizia: «li' meu.» ' 

Vendo-me atacado pelo mesmo estylo, peJa mesma fôrma com 
o mesmo pseudonymo, eu nao podia deixar de a t t r i b u i r a 'estes 
artigos a mesma autoria. 
O SR. ÁLVARO MACHADO — Deus me dè paciência. 
O SR. COELHO LISBOA — Ah ! tom S. Ex. razão de pedir a Deus 
paciência ; deante dos grande; crimes 6 preciso ao crente invocar a 
Deus que conceda resignação, para expiar os seus peccados. Tem 
o. Ex. razão. 

. O amigo, que se conservou ao lado de S. Ex. durante dezesefp 
annos, procurando mostrar-lhe o caminho da Republica • o ami^o 
que dispensou a S. Ex. duraute tão largo tempo todo o prestigio de 
que poderá dispor, para que S. Ex. se orientasse bem na direceio do 
partido, que fundara para o sustentar, esse amigo tem o direito 
de se defender quando éaecusado por S. Ex. desapiedadamente nos 
a pedidos do Jornal do Commercio. 

Eu quizera, Sr. Presidente, ter um grande talento para tra­
duzir o que me vae na alma, em um hymno explendoroso á gra­
tidão, porque a gratidão para mim é o sentimento que mais nohi 
l i t a o homem na sociedade. 

Atacado de ingrato aqui na Capital da Republica, atacado de 
ingratidão no meu Estado, na folha que obedece á orientação de 
S. Ex., nao pudera deixar de levantar a fronte para e ífrentar 
essas aceusações e v i r dizer á opinião publica do paiz: Não h i sub 
sole quem se possa manifestar mais grato do que me manifesto eu 
aquelles a quem devo gratidão. 
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O chefe do partido republicano da Parahyba do Norte sabe 
quanto o coração de Coelho Lisboa é grato ; mas é preciso que a 
sociedade saiba, é preciso que a opinião publica a meu « 
forme com a convicção de que protecção so devo ao l a i pateino, 
a que tenho orgulho de pertencer. 

Grato todo o meu Estado me reconhece ao meu t u t o r e 
amifro meu tio, coronel Francisco de Oliveira, pae da pobreza 
naqueÚas regiões sertanejas, áquelle a quem devo grande parte da 
educação do meu espirito, o meu semi-deus Grato, Sr. Presi­
dente sou eu á confiança absoluta que o Ministro de Interior do 
Governo Provisório depositava no orador que ora occupa a attenção 
do Senado; e essa gratidão se manifesta a cada passo na rehabi-
litação do*seu nome. Grato sou eu ao consolidador da Republica, 
o marechal Floriano Peixoto, pela confiança que em mim depositou, 
e o seu nome é o sacrario que conservo no altar do meu coração. 

Grato, Sr. Presidente, manifestei-me por diversas vezes em 
cartas ao chefe do partido situacionista da Parah vba do Norte, sem­
pre que era apresentado o meu nome a pleitos eleitoraes, soubesse 
ou não os motivos que determinavam a sua collocação naquellas 
Assim, Sr. Presidente, entre o sentimento do gratidão e o sen­
timento de incondicionalismo vae um abysmo, que o nobre Senador 
não imagina, porque S. Ex. nao conhece a orientação m o r a l da 
politica republicana. . , . 

Não, Sr. Presidente, não poderia ser incondicional quem sem­
pre respondeu, quando o chamavam de florianista: «Nunca l u i 
ista de ninguém ! Sou grato ao marechal Floriano, tenho por S. Ex. 
enthusiasmo, acompanho-o, obedeço ás suas ordens, mas não sou flo­
rianista.» J- • i- . 

E' imbecilidade confundir dedicação com incondicionalismo. 
Quando o chefe da politica parahybana levou á imprensa a sua 

entrevista e nella usou dessa phrase : «si havia alguém com quem 
contássemos incondicionalmente, era elle, meu velho e dedicado amigo». 

Esperei 24 horas que esta phrase fosse rectiíicada por 
S Ex.; não lhe dei a resposta competente sinão depois de esgo­
tado o prazo que a diplomacia jornalística exige para a contestação. 

O silencio confirmou o ataque ; a resposta só podia ser na 
altu r a do mesmo. 

Eis porque, Sr. Presidente, eu disse a S. Ex. «que elle, ex-mo-
narchista clerical, que, na Republica, acompanha todos os governos 
sem lhe discutir idéas ou programmas, devia respeito a quem se 
encontrou sempre á frente do todos os movimentos que resolveram 
os problemas sociaes c politicas de sua pátria—Coelho Lisboa.» 

O SR. ÁLVARO MACHADO—Com a scisão do Partido Republicano 
Federal fiquei ao lado dos meus amigos. 

O SR. COELHO LISBOA—Foi arrastado a isto pela firmeza de José 
Peregrino, na Câmara. 

Foi necessário que nós, na Câmara, acompanhássemos o gene­
r a l Francisco Glycerio, para que S. Ex. se decidisse a ficar com os 
amigos porque S. Ex. queria ver primeiro para que lado pendia a 
balança, para então se pronunciar. 

Sr. Presidente, hontem descrevi, desta tribuna, a confiança que 
o Ministro do Interior do Governo Provisório deposi tava no orador 
que ora occupa a attenção do Senado, de quem elle fez o organi-
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zador da politica da Parahyba do Norte, mas é necessário, Sr. Pre­
sidente, levar ao conhecimento do publico como foi por mim con­
quistada aquella confiança. 

Chegando ao Rio de Janeiro, em 1885, ouvi falíar de Aristides 
Lobo como de um gigante da propaganda, cujo nome se elevava 
super omnes, pelo seu caracter, pelo seu talento, pela inclemencia 
com que o seu látego feria os vendilhões do templo, e eu me senti 
ancioso por conhecel-o. 

Amigo que me fiz logo de Júlio da Silveira Lobo, seu digno 
irmão, este me prometteu reunir-nos em um jantar em sua casa. 

Nesse Ínterim v i um dia ammnciado um meeling no Poly-
theama, promovido pelo partido liberal da Corte, que ia •offerecer 
a José Mariano um diploma de ouro, porque elle tinha sido depu­
rado na Câmara dos Srs. Deputados, em plena vigência da l e i 
Saraiva, tão preconizada até hoje. 

Fui assistir a esse meeling ; o Polytheama estava completa­
mente cheio ; oraram Joaquim Nabuco, José do Patrocínio o José 
Mariano e a sessão era presidida por João Clapp. 

No momento em que a tensão popular era vibrada de uma 
forma violenta, em que o povo se levantara á voz de — Vamos a 
São Christovam ! — quando um sopro revolucionário sacudia 
aquella massa popular com as phrases demagógicas lançadas por 
José Mariano,bati palmas de ura dos camarotes, chamando a atten­
ção do povo. 

Guardo ainda nítido em minha memória o espectaculo da­
quelle theatro repleto, cujos espectadores se viravam para prestar 
attenção ao joven orador republicano. 

Interpellei Joaquim Nabuco e José Mariano sobre as suas posi­
ções no partido l i b e r a l . 

Sobre este assumpto soube dias depois que Aristides Lobo escre­
vera a meu respeito uma carta para o Diário Popular de S. Paulo. 
Nao nos havíamos ainda encontrado. 0 Dr. Joaquim Pernambuco,com 
essa carta na mão, procurou-me em meu escriptorio c disse-me: — 
«o Aristides Lobo escreveu uma bella carta sobre o meeling do Poly­
theama para o Diário Popular de S. Paulo e manda-lhe pedir uma 
audiência em seu escriptorio, pois deseja conhecel-o, uma vez que 
eu lhe disse que o senhor é seu patrício».—«Não, respondi eu; não é 
Aristides Lobo quem deve v i r ao meu escriptorio, sou eu quem 
vae ao encontro do conhecimento do Aristides». 

Fui, Sr. Presidente, com Joaquim Pernambuco, ao seu escripto­
r i o . Trocados os primeiros comprimentos, perguntou-me o Dr. Aris­
tides Lobo:—«De que família éfilho?» Declinei-lhe o nome de meu 
pae. Disse elle:—«fui amigo de seu pae e de seus tios, o declinou-lhes 
os nomes, passava sempre em Arêa as férias da academia, fomos 
sempre companheiros.» 

Dentro em pouco, o Diário Popular de S. Paulo inseria outra 
carta de Aristides Lobo, que passo a ler ao Senado. Nessa carta elle 
se refere á pri m e i r a : 
« Outro compromisso atrazado e que me cumpre satis­

fazer é este: em uma de minhas cartas anteriores, fallando 
dos meetings do Polytheama, eu promeUi que entregaria 
a seus leitores o resumo authentico do eloqüente discurso 
proferido pelo Sr. Dr. Coelho Lisboa.» 

Venho desempenhar-me. 



« Disse que, depois de faltarem os oradores ao povo, 
faltava o povo aos oradores. 

Que era em nome deste povo que se levantava ao 
influxo de uma idéa grandiosa ; em nome deste ramo da 
raga latina, ainda não degenerado, como se apregoava ge­
ralmente, pelo contrario, retemperado pelo ar puro das 
florestas americanas, capaz de grandes oommettimentos ! 
em nome do povo brazileiro emtim que faltava. 

O orador o reconhecia a l l i ! Via-o com prazer erguer 
afronto altiva, ao brado da revolta, c affrontar todos os 
perigos na conquista da liberdade ! 

Mas que era cedo, esperasse ! 
A liberdade tinha sua base principal na ordem e, 

portanto, fazia-se preciso estabelecer esta nas fileiras do 
partido que quizesse aquella conquistar | 

Que era contristador o estado actual do pai/. I 
Governados por um velho r e i , que só a arma da 

corrupção brandir sabia ! cujo t i t u l o único de respeito era 
ser um pobre velho ! nos achávamos ante d.ms partidos, 
modelados pelo servilismo o animados pela idéa da ga­
nância ! 

Dous produetos de politica pedrina. 
Km um a representação da hvpocrisia ! no outro a 

ostentação do cynismo ! 
Ou a hypocrisia do Sr. Saraiva ! ou o cynismo do 

Sr. de Cotegipe! 
Ellesse entendiam, elles se abraçavam cm um amploxo 

de trevas ! 
Partidos que se confundiam ! cada um dos quaes se 

contradizia em suas reformas, em que sempre trazia o 
cunho dó partido adversário ! 

Kmquanto o partido conservador nos offoreeia tres re­
formas semi-liberaes ! o partido liberal nos impunha tres 
reformas arehi-consorvadoras ! 

O p u'tido conservador nos déra a abolição do trafico !—. 
o partido consorvador nos dera a lei de 28 de setembro 
(a primeira !) — o partido con .ervador nos déra a lei do 
liabeas-corpus ! 

E o que QQJ dera o partido lib e r a l ? ! A maioridade $o 
imperador ! .'.'—a lei de 28 de. setembro (a segunda ! ! !) — 
o esta reforma eleiloml fraudada, que expulsou da Câmara 
o Sr. Joaquim Nabuco ! o que então sophismnva e depri­
mia o voto l i v r e de Pernambuco, personificado no Sr. Josó 
M;ii'i i no ! 

Naquolla hora Pernambuco se erguia a l t i v o para re-
pe l l i r a aflronta ! Oxalá pudesse elle lançar um raio de luz 
no meioáquella escuridão ! 

Mas, que de-ale que se f a l t a v a — e m ir a São Chrislovam! 
— q u e so lembrava o dia 14 de Julho ! quê se appellava 
para a dynamile ! — jotas falsas! — nos Congressos Monar-
chicos ! ouropeis da pseuda democradado liberalismo im­
perial ! O orador se lembrara de perguntar aos Srs. Drs. 
Joaquim Nabuco e José Mariano: Continuarão SS. EExs. a 



ser liberaes ? a pertencer a ura partido que nunca os po­
derá conter ? ora cuja opposição sempre se acharam ? ! 

O Sr. Dr. Joaquim Nabuco, um dos mais bellos ta­
lentos da geração moderna, cuja celebridade repercutira 
já na Europa culta ! O Sr. Dr. Nabuco acabava de ferir a 
pessoa do r e i ! S. Ex. acceitara a republica como a melhor 
fôrma de governo ! o Dr. José Mariano batera o poder pes­
soal ! chegaria até os limiles da republica ! appellava para 
a dynamile ! 

' O monarchismo de SS. EExs. não era uma questão pes­
soal ! o monarchismo de SS. EExs. não era uma questão poli­
tica ! e porque eram liberaes ? porque pertenciam a um 

• partido monarchico ? 9 

Perguntava-o em nome do povo o aguardava a 
resposta.» 

A este discurso, replicou o Sr. Joaquim Nabuco affirmando-se 
monarchista e veiu com a t a l historia das estaturas dos homens da 
Inglaterra. , , _ _ .. 

Dous apartes refutaram esse discurso. Um do Dr. Coelho 
Lisboa ! 

« O orador tem sempre engatilhada a monarchia in-
gleza, mas lá — the king can do not wrong—eá,, o r e i quer, 
pôde e faz o mal.» 

O outro aparte, o do Dr. Pernambuco, á pergunta do Sr. Na­
buco sobre o que era preciso para fazer a republica ? foi este: 
«A suppressão do partido liberal.» 

A resposta era decisiva e i r r e p l i c a v e l . 
Eis-me libertado dessas contas atrazadas.—12 de agosto 

de 1886.— Aristides Lobo.» 

Vê Sr. Presidente, o Senado, voem, Sr. Presidente, os que fora 
do Senado me poderem ler, quo eu não me apresentei nos comícios 
politicos pelo braço de quem quer que fosse ; que me fiz soldado 
da propaganda na praça publica pelos meus próprios esforços. 
' Entretanto, ninguém mais grato do que eu para com o Ministro 
do Interior do Governo Provisório — e S. Ex. o sabe — porquanto, o 
que agradeço áquelle ministro é a confiança absoluta que depo­
sitou no humilde orador, com relação á organização da política 
do nosso Estado. . , , „ , ... 

Sr. Presidente, seguindo para Parahyba como cheio no policia, 
eu mo colloquei ao lado do governador do Estado com toda a 
lealdade. 

Tudo envidei para lhe dar força. 
Não tendo sido o seu nome recebido com •sympathias pelo povo 

da Parahvba, eu fiz conferências em Arêa, em Campina Grande, 
em Ala»ôa Nova e em Bananeiras procurando traduzir ao povo 
do meu Estado a boa intenção do seu governador, por elle a mim 
manifestada ; mas quando os primeiros factos da parte de S. hx. 
me foram demonstrando quo elle tinha o propósito de estabelecer 
no meu Estado uma oligarchia, ti v e , Sr. Presidente, a resolução 
prompta de me rebellar contra elle e romper com a sua política. 

Era bem moco ; não me faltavam as vaidades que seduzem nos 
primeiros tempos da vida a todos os moços; não me faltava o de-



sejo ardente de fazer parte da Constituinte de meu paiz, de colla-
borar no corpo legislativo que devia discutir e votar o pacto fun­
damental da Republica, pela qual eu me tinha batido desde os jovens 
annos. 

Não, Sr. Presidente, nem o desejo ardente de collaborar na 
organização da Republica nem a vaidade natural, que arrasta 
os. espíritos fracos, me vedaram romper com o governador o l i -
garcha. 

Vim para o Rio de Janeiro só ; tinha contra mim tres generaes 
e que generaes! O valoroso marechal Almeida Barreto, com 
aquelle nobre coração e o prestigio enorme que lhe viera de sua 
bella posição no campo de SanfAnna, pondo a sua espada ao lado 
do povo, com o nome glorioso que trouxera da guerra do 1 Para-
guay; Tude Neiva e João Neiva, nome este que se tinha feito 
com sympathias no corpo de bombeiros do Rio de Janeiro. 

Mas, Sr. Presidente, nada assombrou o joven republicano, 
que tinha fé ardente na Republica, que tinha fé robustecida na 
regeneração social pelo regimen republicano. Não, Sr. Presidente, 
porque no dia em que eu possa me convencer de que o Dr. Fausto 
tem razão de que mão foi um jogo de ironia profunda do grande 
Goethe. Der Mensch isl nicht geboren frei zu sein.» «O homem não 
nasceu para ser livre» eu me r e t i r a r e i resolutamente á família, 
ir e i buscar o conforto no lar, não darei mais um passo na politica. 

Nao, Sr. Presidente, o homem nao nasceu para ser escravo I 
Escravos são os homens_ que se humilham, que se deixam 

levar pelas vaidades das posições, que almejam, sem ter educada a 
vontade, sem saber porque querem, que desejam as posições simples­
mente por ambição, mas nao pela consciência de as poder bem de­
sempenhar que nao conhecem as vantagens do the right man in the 
right pla.ee na Republica, aquelles que se deixam deslumbrar pelo 
prestigio ligeiro das posições sociacs. 

Eu prefiro, Sr. Presidente, a minha posição entre os meus 
collogas da congregação do Gymnasio Nacional, firme e consciente, 
a ter uma posição (alsa no Senado da Republica, á custa do humi­
lhações ! 

Lembro-me agora de uma troca de palavras entre mim e o 
marechal Almeida Barreto, na secretaria da Instrucção Publica, 
deante do meu íllustrado collega, Senador pela Capital da Repu­
blica, Sr. Lauro Sodré. 

Estava eu ao lado de S. Ex., entrou o marechal Barreto, dei­
xando transparecer, na physionomia sympathica, toda sua alma 
grande e generosa pela alegria constante qu^ o acompanhava., 

— Olá, Coelho Lisboa, que andas fazendo por aqui« 
— Acompanhando os seus passos, marechal! 
— Pois eu ando cortando todas as suas pretenções. 
— Emquanto o seu braço t i v e r força vá cortando, marechal, vá, 

cortando... pois quando elle cançar eu porei á disposição da velha 
gloria da minhaJerra o pouco prestigio que ainda me restar » 

O marechal nao comprehendeu... Foi então que o Dr. Lauro 
Sodre perguntou-lhe, cortando o embaraço:—«Como se deixa fóra 
da representação do Estado um republicano histórico como este 
marechal ?» Almeida Barreto respondeu:— «Foi elle que quiz ficar 
l o r a . Tenho cartas do Venancio, nas quaes cita-me elle o seu nome 
para Deputado Federal». 

— Era muito caro, marechal!...» 
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Nao sei si o honrado Senador pelo Districto Federal lembra-se 
desse facto. (Gesto afirmativo do Sr. Lauro Sodrè.) Obrigado. 

Já vê, Sr. Presidente, que não fiz parte da Constituinte, porque 
não conheço outra posição na sociedade que não seja a posição 
em que a natureza nella collocou o homem: erecta, al t i v a e 
nobre ! 

A minha opposição á oligarchia dos Neivas não fo i uma 
opposiçao platônica. Quando digo que não f u i o primeiro Se­
nador, que lançasse o p r i m e i r o dardo contra as oligarchias, por­
que esta gloria pertence á autoridade incontestável do chefe da po­
li t i c a republicana do paiz, digo a verdade; mas quando sustento 
que fu i o primeiro politico que se levantou contra a pri m e i r a o l i ­
garchia que se formou no Brazil, o allirmo e provo, a minha oppo­
sição não foi platônica. 

Retirando-me do Estado da Parahyba para a Capital da Repu­
blica, apresentei a S. Ex. o generalissimo Chefe do Governo Provi­
sório a Demonstração da oligarchia dos Neivas. 

Aqui tem o Senado (mostrando) uma das cópias da demonstra­
ção entregue a S. Ex., cópia esta feita na época e, si não me en­
gano, por l e t t r a de um dos actuaes empregados da Secretaria do 
Senado. 

Não a quero ler, Sr. Presidente, desta tribuna ; repugna-me 
esta lei t u r a , mas roqueiro á V. Ex. que a mande publicar em con­
tinuação a esta parte do meu discurso de hoje. 

Continuando as considerações que sou obrigado a adduzir 
a respeito da minha pessoa, resta-me lembrar á opinião publica, 
firmada no jornalismo da Capital da Republica, do alto da tribuna 
que f u i parte minima, mas parte activa na conspiração que se 
manifestou a 23 de novembro, salvando o paiz da oppressão em que 
o lançara o golpe de Estado do generalissimo Deodoro da Fon­
seca. 

Estão ainda vivos, Sr. Presidente, muitos dos meus compa­
nheiros. 

Junto ao marechal Floriano Peixoto, em sua casa, estive a 
primeira vez com os então l o s tenentes Tasso Fragoso e Carlos 
Accioly. 

Não f u i particularmente, mas representando forças. 
Carlos Accioly, representava os seus irmãos da armada ; Tasso 

Fragoso os seus irmãos do exercito, e eu, os operários do Arsenal 
de Marinha. 

Nesse tempo se salientava, nas campanhas politicas, o nome de 
França e Silva, o r i v a l de Yinhaesno mundo operário. 

França procurara-me — era nesse tempo meu companheiro 
em uma empreza commercial — para pôr á disposição do mare­
chal, por meu intermédio, os seus amigos. 

Eu não me apresentei na conspiração singularmente ; repre­
sentava forças, que se offereciam ao marechal por meu inter­
médio. 

Disse da tribuna da Câmara, respondendo ao Deputado por Per­
nambuco Sr, Lima Drummond, que o marechal se tornara o centro 
convergente da revolução de 23 de novembro o... por um incidente 
devo á leitura desse discurso, por S. Ex., as honras militares que 
recebi directamento de sua pessoa. 

Como V. Ex. sabe, Sr. Presidente, eu fundara na praça publica, o 
Batalhão 23 de novembro e com elle fôra contra a revolta e estivera 
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sempre em fogo. Tinha serviços de campanha no posto de capitão, 
e não havia recebido honras militares, nunca as procurei, nunca as 
solicitei • 

Fm dia disse-me o Senador Abdon Milanez :—«Hoje, chamei a 
attenção domarechal Floriano para o seu discurso e elle mandou 
buscar o Diário Official e fez o tenente Joaquim Ignacio lcl-o do prin­
cipio ao fim. Acabada a leitura, perguntou :— «o Coelho Lisboa tem 
honras militares '.—«Creio que nao, foi a resposta daquelle ol l i c i a l . 
«Pois elle que fundou batalhão, que tem serviços de campanha 

aqui e em Nitherov, não tem honras militares? Ku vou dal-as.» 
São estes os factos de minha vida que me confortam ! E esta a 

minha força, a firmeza das minhas posições. 
Nunca solicitei confianças. As contianças que tenho inspirai o, 

toem sido conquistadas pelo esforço, polo trabalho e pela lealdade. 
Nesse discurso, na Câmara dos Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

eu descrevia, lembro-mo agora, a conferência que o marechal Flo­
riano Peixoto tivera, no dia 1? de novembro em minha casa, com o 
então tenente-coronel Marciano de Magalhães, hoje general de di­
visão. 

Para mostrar como acompanhei, do perto, essa conspiração, sou 
levado a dizer quo, em uma noite em casa do marechal, elle mani­
festou-me o desejo do conversar com Marciano de Magalhães, que 
deputado federai pelo Paraná, meu hospede, então, tendo recebido 
ordem de prisão em domicilio por se nao ter apresentado ao Quartel 
(ieneral, dissolvido o Congresso, não podia i r á casa do marechal. 

Marciano do Magalhães tinha ido levantar as forças do Cam-
pinho, de volta recebeu ordem de prisão e o marechal precisava 
sabor as forças de que lá dispunha. 

Deixei o marechal no dia seguinte no Café Brito, e fui na 
frente r e t i r a r os amigos que visitavam sempre o "Marciano, afim 
de que os dous se encontrassem e se entendessem. 

O que acabo de dizer faz parte, em nota, daquelle meu discurso, 
está nos Annaes. Ao ouvir ler essa nota, o marechal disse ao Se­
nador Abdon Milanez: «E'verdade.» Vive entre nós o general de 
divisão Marciano de Magalhães quo o confirmará. 

No dia 23 de novembro, eu era emissário do almirante Custodio 
de Mello, de bordo do Riachuelo, para levar ao conde de Figuei­
redo a lista do fornecimento á armada. 

Eu, c i v i l , estava em todos os pontos onde havia perigo, e onde 
não me encontrei jamais com o então major Álvaro Machado, hoje 
chefe do partido situacionista do Estado. 

Deixei de entregar a referida lista, que aqui conservo, (mos­
trando) pela desistência do jreneraralissimo Deodoro da Fonseca 
o subsequente posse do marechal Floriano Peixoto. 

No mesmo dia 23 do novembro o orador, que vos dirige 
a palavra, era acclamado pelo povo, em commissão com o Depu­
tado Thomaz Delfino e 0 Dr. Sá Valle, para i r levar aq ma­
rechal a noticia de que fôra deposta a Intendencia da Capital da 
Republica. 

Nesse mesmo dia, estando no Itamaraty, no desempenho dessa 
missão, era eu encarregado pelo marechal Floriano Peixoto, ao 
saber S. Ex. do ataque ao Jornal do Brasil o Diário do Commercio, 
de i r falhar ao povo, demonstrando a orientação da politica do 
S. Ex.,cm companhia do mesmo Dr. Sá Valle e do Dr. João 
Lopes, deputado pelo Ceará. # 



— 9.7 — 

Eu foliei ao povo do ao pé da estatua de José Bonifácio, João 
I opes do Diário de Noticias, Sá Valle da Gazeta de Noticias, eu 
fallei uma segunda ve/, da rua do Ouvidor, saudando Quintino 
Bocayuva eO Pai:, principaesbaluartes da Republica; na ausência 
do illustre mestre, respondeu-me agradecendo o Sr. Jovino Ayres, 
secretario daquelle brilhante órgão da propaganda e da Republica . 

Sr. Presidente, si foi por aquella forma, já descripta, que me 
impuz á confiança do grande Aristisdes Lobo, foi por esta outra, 
accorrendo onde havia perigo, envidando todos os esforços em 
prol da Republica, que eu me impuzera á confiança do marechal 
Floriano Peixoto, na organização politica do meu Estado. _ 

A hora está adeantada. Sr. Presidente. Vejo quo F nao tenho 
tempo para t r a t a r do poiuo principal, que é a nomeação do major 
Álvaro Machado para o cargo de governador do meu Estado. Para 
tr a t a r deste ponto, preciso do mais de uma hora. 

Assim, pois, vou interromper o curso do meu discurso nesta 
parte, para entrar no assumpto de que t r a t e i anto-hontem, sua 
segunda parto. • . , .. , . , „ . . 

Disse Sr. Presidente, que se tinha praticado um acto de l a l s i -
dade, que eu qualificara de crime, e que preddira a, esse acto o 
chefe do partido situacionista da Parahyba do Norte. 

Foi falsificada no meu Estado uma convenção, nada menos do 
que isto: uma convenção politica. _ * 
. O director daquella politica disse: os 27 deputados esta-

duaes governistas e mais dons Deputados Federaes e um Senador 
são uma convenção ! Os senhores todos vao apresentar meu irmão á 
presidência do Estado ! 

0 SR. ÁLVARO MACHADO — Felizmente V. Ex. está falhando 
para o Estado da Parahyba também. 

O SR. COELHO LISBOA—Qu ies eram os 27 deputados estaduaes ?! 
Os dòus Deputados Federaes quaes eram ? 
Nada tenho com isso ; mas o Senador, Sr. Presidente, ora eu ! 
Eu não sabia da existência do uma convenção em-meu Estado ; 

menos podia saber si fazia parte de t a l convenção, porque nao 
havia recebido t i t u l o algum de eleição. _ 

Que idéa tem S. Ex. a respeito de convenção? 
Eu disse que S. Ex. não conhecia orientação republicana ; e 

quando S. Ex. invocou a Deus, lembrei-me do « dimitle tlh non sext 
quod fácil ». 

Quo elle seja perdoado, so confessar o seu e r r o ; mas, a 
ignorância da lei"não aproveita ao criminoso. 

A m á fé Sr Presidente, não está somente na invenção dessa con­
venção, cuia eleição não foi conhecida, cuja verificação do poderes 
não se deu'; éstá, Sr. Presidente, na, inclusão do meu nome entre 
aiuelles que apresentaram seu irmão á presidência do Estado, 

Como pôde S. Ex. ter a coragem de falsificar a nunha assigna-
tura ? • , ,,, 

Tenho ou não o direito de lh o perguntar ? 
O SR. ÁLVARO MACHADO-Porque V. Ex. não exhibe o tele­

gramma que lho foi expedido pelo Deputado... 
0 SR PRESIDENTE*- O honrado Senador que está com a pala­

vra não pôde a t t r i b u i r más intenções nem d i r i g i r expressões des­
respeitosas aos seus coílegas. * 



O SR. COELHO LISBOA—V. Ex. me perm i t t e perguntar quaes 
foram as expressões desrespeitosas ? 

O SR. PRESIDENTE—Parece-me que V. Ex. affirmou ter sido 
falsificado o seu nome por seu collega. 

O SR. COELHO LISBOA— Nao senhor. Pelo chefe da politica da 
Parahyba do Norte. Ah ! eu recebi esta lição da Mesa, o Regi-
gimento declara que o Senador se pode d i r i g i r indirectamente. 
Eu apenas mo referi ao chefe da politica da Parahyba ; nem sei 
quem seja, nem quero saber. Seriamente, acredite V. Ex., que 
eu hoje já não sei quem é o chefe da politica da Parahyba do Norte. 

O SR. ÁLVARO MACHADO—Hontem V. Ex. sabia. 
O SR. COELHO LISBOA— Hoje, porem, já o não sei. 
O SR. ÁLVARO MACHADO dá um aparte. 
O SR. COELHO LISBOA — Sem duvida, foi o meu chefe até o 

momento em que eu me desliguei do partido. S. Ex. nunca me en­
contrará em contradição. 

Quando o espirito de S. Ex. começou a declinar... 
O SR. ÁLVARO MACHADO — Si V. Ex. fosse indicado para go­

vernador, o chefe da politica da Parahyba continuaria a ser o 
seu chefe. 

O SR. COELHO LISBOA — Certamente ! e eu i r i a republicanizar o 
governo do meu Estado... 

Mas, como um mau intu i t o não me pôde ser attribuido por 
S. Ex., reclamo da Mesa a applicação do Regimento; sento-me, 
pedindo a applicação da l e i . 

O SR. ÁLVARO MACHADO dá um aparte. 
O SR. PRESIDENTE — Qual fo i o int u i t o attribuido ao honrado 

Senador ? 
O SR. COELHO LISBOA —Que, si eu tivessí sido escolhido gover­

nador do Estado, teria concordado com S. Ex. por... 
Diga-me V. Ex. si esse int u i t o é bom? Si o é, responderei em 

termos. Si nao é, reclamo a acçao do Regimento. 
O SR. PRESIDENTE — A acção do Regimento^ ô a mesma e faço 

ao Senador Álvaro Machado a mesma observação que fiz a S. Ex. 
O SR. COELHO LISBOA — Faça-a também V. Ex. áquelle 

Senador. V. Ex. mo permittirá pedir que lhe faça observação como 
fez a mim. 

O SR. PRESIDENTE — Perdão ; eu não ouvi as palavras a que o 
honrado Senador se refere. 

O SR. COELHO LISBOA — Mas eu estou dizendo e o Sr. Senador 
confirmo u. 

O SR. PRESIDENTE — Já declarei que o honrado Senador está 
no mesmo caso de V. Ex.: não pôde usar de expressões desrespei­
tosas nem a t t r i b u i r maus intuitos aos seus collegas. 

O SR. COELHO LISBOA — Agradeço a V. Ex. o seu espirito de 
justiça. 

O SR. PRESIDENTE — Peço licença para ponderar ao honrado 
Senador que está concluida a hora do expediente. 

O SR. COELHO LISBOA — Peço a V. Ex. que me conceda conti­
nuar com a palavra no expediente de amanhã, afim de responder 
ao aparte dado pelo Sr. Senador pela Parahvba e continuar 
as considerações promettidas. 

O SR. PRESIDENTE—S. EX. será attendido. 



Sessão de 11 de maio de 1908 

O S r . C o e i lio L i s b o n — Sr. Presidente, sigo a 
via dolorosa que me apontaram alguns amigos como sendo o me-
thodo inevitável a adoptar no sentido de preparar terreno a 
conseguir a victoria que almejo contra as oligarchias. 

No meu modo de pensar suppunha, Sr. Presidente, que a voz 
que clama no deserto tem a sua autoridade na causa que de­
fendo, na santidade dos princípios que advoga, na certeza com quo 
lança os golpes contra o adversário que enfrenta, sem quo a so­
ciedade tenha que se preoccupar, ao ouvir as verdades, com o 
ponto de onde ellas partem, a voz que as emitte. 

Estaria talvez errado neste modo de pensar, mas' era esta a 
minha convicção, e suppunha que, emquanto desferia golpes contra 
as oligarchias, no momento opportuno, quando o odio contra ellas 
transborda de todos os pontos do paiz, quando a multiplicidade 
das oligarchias se estende dos governos estaduaes aos municí­
pios, como descreverei da tribuna ; quando as oligarchias, semea­
das por todo o vasto território do paiz, erguem-se como hydras de 
com cabeças para envenenar o corpo do jovem Brazil, eu nao 
precisaria v i r dizer quem sou, v i r dizer qual o papel simples ou 
importante que a minha palavra representa neste momento. 

Obrigado a failar do mim, Sr. Presidente, i r e i até o fim, 
vendo-me na contingência de occupar por alguns momentos ainda 
a attenção do Senado o m os meus passos pouco agigantados no 
mundo revolucionário do paiz, mas firmes, de accòrdo com as 
convicções qu $ alimentavam minha alma nos momentos mais 
cruéis e perigosos da historia da minha pátria. 

Quando so deu a transformação politica do Brazil, á 15 de no­
vembro, eu me achava, como já o disse da tribuna, no Espirito 
Santo, onde, de cidade em cidade, de y i l l a em v i l l a , formava clubs, 
fazendo organizar nesses clubs batalhões de infantaria ou regimen­
tos de cavallaria sob o nome de Guarda Rural da Republica para, 
ao lado do exercito brazileiro e da armada nacional, defender o 
Brazil contra as pretenções do príncipe de Oriéans. 

Eu trazia uma peregrinação republicana quo pôde ser recebida 
hoje com desdém pelos que não possuem o fogo sagrado da fé, 
mas que a historia ha de por força registrar nos seus annaes. 

Quando no ponto dos bonds de Gonçalves Dias me encontrei 
com o meu distineto amigo capitão Marciano de Magalhães, á 
20 de novembro, elle ao abraçar-me satisfeitíssimo, afastou-se 
um pouco e me fitou, dizendo:-«estás triste». Foi esta a sua p r i ­
meira impressão. E eu lhe respondi: «não estou inteiramente sa­
tisfeito com o modo por quesefez^a Republica». 



— « Não imaginas como tudo vae bem. Benjamin está á frente 
da organização do Governo; foram as suas palavras. Vaes ver e 
vaes ficar satisfeito.* 

A minha preoccupação, Sr. Presidente, fora talvez oriunda da 
vaidade com que eu contava entrar no Rio d ) Janeiro, com uma 
ala de espirito-santenses no movimento revolucionário, que eu es­
perava, deveria garantir a Republica, mas uma Republica de paz 
o concórdia. 

As minhas apprehensòes se realizaram o o fundador da Guarda 
Rurol da Republica, no Espirito-Santo, para defesa do Brazil con­
t r a as pretenções do principe de Orléàns, viu-se na contingência, 
um anno e tanto depois, de fundar o Batalhão 23 de Novembro, na 
praça publica, no Rio de Janeiro o i r á frente uolle tomar parte 
nos tiroteios desta capital, nos combates de Nitheroy. 

Já disse ao Sjnado que para evitar uma catastrophe politica 
cora a retirada de Aristides Lobo do Governo Provisório, entabolei 
negociações com o coronel João Neiva, para a nomeação do segundo 
governador da Parahyba do Norte, uma vez que o Dr. Albino 
Meira, nomeado o primeiro, não pudera assumir o governo. 

Essas negociações foram feitas no quartel general, deante do 
marechal Almeida Barreto, que me disse então batendo-me no 
braço : — «porque nao vae o senhor como governador ?» 

Eu lhe respondi batendo-lhe já familiarmente nos bordados 
da manga (S: Ex. era a jovialidade, a simplicidade em pessoa) : 
«pelo mesmo motivo porque V. Ex.não quer i r , preciso ficar aqui 
no theatro dos acontecimentos.» 

Ouvindo çssa troca de phrases entre mim e o marechal Bar­
reto, o tenente coronel João Neiva me chamou ao vão de uma 
janella e disse-me : —«vamos adiar esta conferência : estão che­
gando oíliciaes e mais oíliciaes e o Barreto não nos pode prestar a 
devida attenção. Diga-me uma cousa: acceita o Dr. Teixeira 
de Souza para governador da Parahyba 1 

—«Não, Sr.Neiva».—«E por que ? Não é seu amigo ?!»—«E' meu 
amigo, é meu companheiro de propaganda, é um talento b r i ­
lhantíssimo, 6 um caracter distinetissimo, mas não é para-
hybano. Coronel, vamos fazer a politica dos parahybanos, vamos 
reunir no nosso Estado essi bella colônia parahybana que eu encon­
trei por toda a parte do Brazil, onde levei a propaganda da Repu­
blica, essa colônia que prima em t j d a a parte pela coragem, 
pelo talento e pelo caracter. Vamos a t t r a h i r ao nosso Estado 
esses elementos de progresso, que nos garantirão o desenvol­
vimento prospero de nossa terra.» 

— «E... perguntei ao tenente-coronel Neiva, acceita o 
Dr. Álvaro Machado ?» 

— « Dava-lhe duas filhas em casamento, mas, para governador 
do meu Estado, não serve.» 

Foi a resposta de João Neiva. 
E.-tavamos nos primeiros dias da Republica: o Dr. Abdon Mi­

lanez, meu distineto companheiro de lutas políticas, tempos depois, 
na organização do nosso Estado,que depois oecupou dignamente esta 
cadeira que fica ao meu lado na representação de nosso Estado no 
Senado da Republica... nondum natus erat em politica republicana. 
S. Ex., velho político liberal da Parahyba do Norte, retirado á Côrte 
do Império, desgostoso da politica daqueila província, que elle havia 
dignamente representado na Câmara dos Srs. Deputados, estava 
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recolhido á vida privada, fazia parte do Cofpo Vaccinico do Rio de 
Janeiro e achava-se ainda sob o atordoamento do golpe desleixado 
sobre as instituições raonarchicas pelo phenomeno de 15 de novem­
bro. Foram as nossas relações de infância (dirigindo-se ao Sr. 
Senador Álvaro Machado), a nossa amizade dos tempos de creança, 
a noticia do curso que o Dr. Álvaro Machado, meu velho amigo, 
tinha feito na Escola M i l i t a r e que podia responder por uma admi­
nistração fecunda no nosso Estado, que me lizeram nesse momento 
lembrar o nome de S. S., como companheiro o mais digno para col-
laborar commigo na reorganização politica da nossa cara Para­
hyba. i , 

Tempos se passaram, Sr. Presidente ; como o Senado sabe, 
segui para a Parahyba acceitando a condição que me impuzera 
Aristides Lobo para a nomeação do segundo governador, segui 
no papel de chefe de policia. 

Lá, deante das manifestações irrecusáveis para implantação 
de uma oligarchia, no meu Estado, rompi com o governador e y i m 
para o Rio de Janeiro, como já disse ao Senado, só, enfrentando o 
prestigio indescriptivel de tres generaes dos mais valorosos naquclla 
época'de militarismo. Tinha simplesmente para me animar na 
lueta a fé i l l i m i t a d a na Republica, a fé il l i m i t a d a nos aconteci­
mentos, que vieram ao meu encontro. 

Um dia, mezes depois, tendo voltado, portanto, já da Parahyba 
desilludido dos elementos que lá deixara na primeira íermeu-
tação de oligarchia, encontrei-me com o Dr. Abdon Milanez na 
rua do Ouvidor, procurava eu então fundar um club parahy-
bano, para levantar daqui o espirito dos meus patrícios contra a 
oligarchia dos Neivas. Communiquei ao Dr. Abdon Milanez esse 
projecto. J * • 

'—«Menino, me respondeu elle, voce esta so; nada Iara. 
Quem vae salvar a Parahyba é Floriano Peixoto. Elle está na 
roça, vae ser chamado para Ministro da Guerra, e uma vez no 
Ministério, conhecendo bem a Parahyba, tenho confiança que nos 
auxiliará muito na organização da politica do Estado.» 

Mostrei-me plenamente de Sccôrdo com S. Ex.,queme tra­
tava com a autoridado a que tinha direito, como amigo de meu 
pae, pois via que elle era conhecedor por instineto da marcha 
que'levava a politica, que costumava acompanhar com o talento 
que se lhe nao podia negar. 

De facto, Sr. Presidente, elle previra o futuro: dias se pas­
saram, Floriano Peixoto era Ministro da Guerra. Mais tarde, em 
uma lesta na Escola M i l i t a r , era eu apresentado a Floriano como 
ex-chefe de policia da Parahyba e elle m è respondia:. «Já o co­
nheço muito, Dr. Lisboa». 

Começaram abi as nossas relações. Como eu captei a con­
fiança do marechal Floriano Peixoto, já o descrevi hontem ao Se­
nado, não tomarei mais a respeito o tempo preciosíssimo desta au­
gusta Casa. 

Os acontecimentos que deram em resultado o 23 de Novembro 
já cs descrevi também no meu discurso passado. Continuarei, 
portanto, a narrar as negociações entabolados para a nomeação do 
major Álvaro Machado governador da Parahyba do Norte. 

' Espalhava-se na atmosphera politica que o marechal resistia 
ao desejo manifestado por todos os elementos revolucionários victo-
riosos no sentido da deposição dos governadores. Eu sou testemunha 



— 32 — 

do quanto S. Ex. resistiu em continuar nesse erro do governo 
anterior. 

Dezesete dias depois da quéda da dictadura f u i visitar o ma­
rechal, que se achava na rua de Santa Alexandrina, fu i em compa­
nhia de Marciano de Magalhães. Lá encontrei uma roda politica na 
qual se discutia o problema momentâneo da eleição do presidente. 
Entrei na discussão, dei opinião franca de que a Constituição, 
quando tratava da eleição dentro dos dous annos, não cogitava do 
primeiro período governamental, cuja escolha de presidente fora 
feita de um modo inteiramente especial, pelo regimon indirecto ; 
que o esjnrito, ao meu ver, da Constituição, nas suas disposições 
transitórias, era resguardar o primeiro periodo governamental de 
uma eleição geral. 

Terminada esta discussão, o Senador Gil Goulart, meu distincto 
amigo, que estava presente, entrara na questão com as vantagens 
jurídicas que todos lhe reconhecem, e neste momento pleiteava junto 
ao marechal a retirada do commandante do batalhão de linha 
estacionado no Espirito Santo, disse-me : 

« Coelho Lisboa, você que ama o Espirito Santo, onde fez grande 
parte da sua propaganda, reforce ao marechal o meu pedido para 
a retirada do coronel Gouvêa do commando do batalhão de linha 
da Victoria. » O coronel Gouvêa era parahybano e, aliás, um para-
hybano distincto pela bravura o pelo caracter. 

O SR. MONIZ FREIRE — Apoiadissimo. 
O SR. COELHO LISÜOA — Retirando-se aquello illustre Senador, 
mudei de cadeira, sentando-me ao lado do marechal ; t r a n s m i t t i -
Ihe o pedido do Senador Gil Goulart, e não me lembro qual foi a 
resposta do marechal ; lembro-me, porém, que logo depois S. Ex. 
me disse : 

—« A sua Parahyba é a mais desgraçada de todas !...» 
Reíeria-so á oligarchia dos Neivas, contra a qual eu vinha me 
batendo de longa data. 

— «Mas, Sr. marechal, respondi ou, não é esta a opinião que o 
João Noiva anda a espalhar por abi. Diz elle que obterá de V. Ex 
tudo quauto quizer. 

— « A Barreto, replicou o marechal, eu disse: Barreto, tudo 
quanto você quizer, mas você, Barreto. 

—«Mas, Sr. marechal, a vontade politica do Barreto é a von­
tade política de João Neiva.» 
Não me lembro também qual foi a resposta de S. Ex.; lembro-me 
entretanto, quo, quando me despedi do marechal, não sei si por di -
vizar elle na minha physionomia todo o desalento que me ia 
n alma, teve para mim estas palavras de conforto : « Dr. Lisboa os 
bons amigos aqui! o apontou o seu salão. 
Dias depois... Tinha-se dado a deposição do governador do 
Rio de Janeiro ; tinha-se dado a deposição do governador da Bahia 
e creio, também a deposição do governador de Matto Grosso.' 
üs acontecimentos se encaminhavam para o problema que eu 
desejava resolver, chegou ao meu conhecimento, por telegramma, 
a noticia da deposição do governador Venancio Neiva no meu' 
Estado. 

Em a noite desse mesmo dia, indo a O Pais, pelas onze hoi'as 
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soube, pelos telegrammas chegados da Parahyba do Norte, da 
reposição do Venancio Neiva no governo do Estado. 

Um telegramma do marechal Floriano dera em conseqüência 
a reposição de Venancio. A minha desorientação era completa. 

Era uma d e r r o t i uma derrota que me faria soffrer amarga­
mente, embora visse que a marcha da Renuhlica no paiz ia segura. 

Pela manhã, me procuraram em minha casa o Dr. Sá Andrade', 
deputado pela Parahyba, então em opposição e o Dr. Lopes Pe­
reira, meu distincto patricio e amigo. Disse-me aquelle : 
—«Coelho Lisboa, você devo ir ao marechal tratar desses aconte­
cimentos ; a oligarchia dos Neivas, não pode continuar. » 

—«Estou me preparando para isto», lhe respondi eu. «Sá An­
drade, tu que és deputado federal, me deves acompanhar. Vamos 
ao mare.hü,descrever-lhe o estado da nossa terra, que elle conhece 
mais do que nós, mas vamos descrovel-o, com as cores mais vivas 
que pudermos.» 
Ninguém p)de imaginar o que ora o Itamaraty naquelles 
tempos, a multidão que se acotovellava naquellas salas e as dif-
flculdades com que se luctava para chegar até a presença do ma­
rechal . 

Um acontecimento feliz, porém, se nos deparou : a passa­
gem de S. Ex. de um salão para outro. Adeantei-me, cumpri­
mentei S. Ex. elhe apresentei o Dr. Sá Andrade. Aquelle deputado, 
começou timidamente a t r a t a r do caso da Parahyba, dizendo 
que o que se esperava, era que Venancio Neiva passasse o poder 
a seu pae, o vice-governador do Estado. 

Notei a transformação por que passou a physionomia do ma­
rechal, ouvindo o deputado federal falhar de seii pae, vice-gover­
nador do Estado, e a re-posta que succedeu immediatameate a 
essa impressão, foi:—«Eu não me posso metter nesses assumptos». 
E S. Ex, foi se despedindo, foi então que eu achei conveniente dizer-
lhe :—«Sr. marechal, a minha questão é outra: venho mostrar a 
V. Ex. estes telegrammas. A reposição do governador Venancio 
Neiva já deu em con equencia a prisão do Dr. Diogo Velho So­
brinho e de outros muitos amigos, como dizem esses telegrammas. 
Eu, portanto, preoccupado com a sorte dos meus amigos, v i m 
recorrer a V. Ex.».—«Ah! isto sim é commigo, disse o marechal. 
Faz favor ; deixe-me o jornal.» 

Deixei o jornal com o marechal Floriano. Um telegramma foi 
passado por S. Ex. ao commandante do batalhão na Parahyba do 
Norte, que era então o Sr. coronel Savaget. 

No dia seguinte Venancio Neiva era deposto definitivamente do 
governo da Parahyba do Norte e uma junta era formada tendo por 
presidente o coronel Savaget, para continu i r a obra da reorga­
nização do Estado. 

— « O Dr. Abdon Milanez... nondum natus erat... encon­
trei-me com este coestaduano em um café na rua do Ouvidor, pas­
sados tempos, e conversando na intimidade sobre os parahvbànos, 
que Dodiam oecupar o logar de governador do meu Estado, elle 
medisse:—«Já conversei com o Floriano sobre alguns... eu 
tinha um governador para a Parahyba...» 

Conhecendo ímmediatamente onde i r i a } i r a r o pensamento de 
S. Ex. eu lhe respondi:—« Antes de ser seu candidato já foi meu. 
Eu o apresentei a João Neiva, para governador da Parahyba e João 
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Neiva me respondeu: « dava-lhe duas Sinas em casamento, mas... 

Z 4Ía Mpriedirigi-.nc a M do Marechal, resolvulo a cn-

^KÃf» malhai Floriano ainda habitando a casa da rua 

Santa Alexandrina, e em torno de S Kx. ^^tTv^M 
t i r a em ouo se descrev am os acontecimentos do d i a , u n oniciui 
contai" uma impressão que corria, ou mo lembrei do dizer ao 
marechal: 

- « Diz-se também que V. Ex. já rejeitou m i l contos pelas suas 
1UZG« Queira proposta á V. Ex. a compra de uma «^ fazenda 
por 500 contos o que V. Ex. respondera: c Eu nao tenho uma 
iázen«la. mas dons 1 cacos de fazendas, em Alagoas, ignorando quo 
ellas tivessem tamanho valor.» . „ l r n l l, (, n 

«Replicara o proponente á V. Ex. que seria melhor vender 
as duas por m i l contos, ao que V . Ex teria dito : R b ^ i n 

«Eeu acceito. Não posso rejeitar um negocio destes. RegeiUl-o 
seria declarar-me inimigo do meus filhos. Simplesmente emguanto 
eu estiver preoecupado com os públicos negócios, emquantp cu 
estiver na Presidência, não poderei fechar o negocio ; mas, desio 
que deixo a Presidência da Republica o senhor poderá voltar, p o i -
que o negocio será fechado.» 
E perguntei a S. Ex.: 

— « Foi assim'mesmo, Sr. marechal ? » 
S. Ex. respondeu-me : —«Com pequenas alterações». 
—Um outro íácto é o seguinte: «que um político se d i r i g i r a a sua 

Exma. senhora, fazendo um pedido para ser transmittidp a V, Ex., 
e que ella respondera : «em negócios da casa Floriano nao se 
mette, porque delles não entende ; em negócios políticos eu nao 
me devo metter, porque delles também nao entendo ». 

Passada essa conversa, o marechal Floriano dirigiu-me a pala­
vra sobre a Parahyba, pedindo a minha opinião a respeito da no­
meação de governador, nos seguintes termos: — «quo me diz o se­
nhor sobre um t a l Lima para governador da Parahyba ?» 

Suppondo eu que se tratava do Dr. Cunha Lima, que depois íoi 
deputado federal commigo, meu distincto amigo e conterrâneo, 
respondi-lhe : «Sr. marechal, o Dr. Cunha Lima é um amigo muito 
distincto, mas muito exaltado, para governador do Estado nao 
serve.» _ . 

Respondeu-me S. Ex. : —«Então está fóra de combate». 
—«Eo Dr. Álvaro Machado, que acha V. Ex. ?» 

— « Um bom governador para a Parahyba», respondeu o mare­
chal.» 

Sr. Presidente, por uma indiscrição jornalística, a imprensa do 
dia seguinte dera a noticia da nomeação do major Álvaro Machado 
para o cargo de governador da Parahyba do Norte, e foi t a l a im­
pressão desagradável que se produziu na atlimosphera m i l i t a r , que 
rodeava o marechal, que nós em baldo esperamos por dias, semanas 
e mais de mez essa nomeação, que nao foi feita, 



Não quero particularizar. O que eu avanço da tribuna, provo. 
Depois, em um meio político, como é o Senado, eu não estou dizendo 
novidade alguma. 

Voltando ao Dr. Abdon Milanez, no dia seguinte e conversando 
sobro a minha conferência com o marechal, o velho Abdon me disso. 
—«Não ora sobre o Cunha Lima que Floriano pedia a sua opi­
nião, era sobre o desembargador Moreira Lima, de quem lhe havia 
eu 1'allado para governador do Estado.» 
Sou tio tivera outro candidato, e foi a minha apresentação 
que deu logar a entrada do seu nome entre os possíveis para 
governador da Parahyba. E mais. Sobre a nomeação de Moreira 
Lima apresentada pelo Dr. Abdon Milanez, o marechal pedia-mo i n ­
formações e sobre o meu candidato, o marechal não pedia a opi­
nião do Dr. Al don Milanez. 

Mas não 6 só isso ; sobre acontecimentos muito mais impor­
tantes, o marechal não pediu a opinião do Dr. Abdon Milanez, como 
provarei. 

Tempos se passaram, dizia eu. O Dr. Cunha Lima, o o co­
ronel Manoel Gomes á frente do 1.800 homens depuzeram a Inten-
dencià de Areia, a Intendoncia de Alagôa Nova, a Intondencia de 
Alagòa Grande, e marchavam sobre a capital contra a .lunta Gover­
nativa. Os jornaos noticiaram cm tclegramnlas a revolução na 
Parahyba do Norte. 

Eu, intimamente fiquei satisfeito, porque a demora de nomea­
ção de governador, como havia predito a S. Ex., dera em r e ­
sultado um movimento revolucionário em meu Estado. Vindo á 
cidade, encontro na rua do Ouvidor o I o tenente A r t h u r de Mello, 
ajudante de ordens do almirante Custodio de Mello, que me diz: 
—«Meu tio precisa fallar-lhe; pede-lhe que o procure.» 
—«Já agora não o poderei encontrar no Ministério da Marinha.» 

—«Procure-o em casa.» 
Fui á noite á casa do almirante Custodio do Mello o, ao tro­
carmos os primeiros comprimentos, disse-me S. Ex.: 
~ «Ficou assentado hoje em Conselho de Ministros, quo o senhor 
seria convidado para i r ao seu Estado suffocar aquelle movimento.» 
Sobro este convite á minha pessoa, não foi consultado o 
Dr. Abdon Milanez, quo se mostrou irritadíssimo quando lhe com-
muniquei a resolução do marechal ! 

Sr. Presidente, eu achava por demais elevada a honra que me 
era conferida pelo Conselho de Ministros,mas ach iva inútil a minha 
ida á Parahyba, e disse ao almirante Custodio de Mello: —«Não mo 
e* preciso i r á Parahyba; daqui, com um telegramma ao Dr. Cunha 
Lima, que é meu amigo c conterrâneo, retiral-o-hei do campo, desde 
que o marechal nomeie o governador, nomeação que já assentamos. 
A luta no Estado 6 contra a Junta Governativa e não contra o Go­
verno Federal.» Rcplieou-me o almirante:—«Bem, vá para a casa, 
durma, peça conselho aos seus travesseiros e amanhã vá dar a 
resposta ao marechal.» 

No dia seguinte apresentei-me no Itamaraty e, recebido pelo 
marechal, me disse S. Ex.: «Mandei chamal-o para que o senhor vá 
á Parahyba acabar com aquelle movimento.» 

—«Não me 6 preciso i r á Parahyba, Sr. marechal, insisti eu, 
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dosde que V. Ex. nomeie o Dr. Álvaro Machado governador do 
estado, daqui passarei um telegramma ao Dr. Cuuha Lima e elle 
suspendera as hostilidades.»—«Desejo que o senhor vá ; o senhor 
indo eu íico descançado.» 

—«Mas, Sr. marechal, V. Ex. nomeará o Dr. Álvaro Machado, 
por telegramma? Elle está na Bahia, de passagem, me encontrarei 
com elle e o levarei commigo para o collocar no governo.» 

O marechal respondeu-me: eu telegrapharei ao Álvaro. Fiquei 
satisfeito, certo de que S. Ex. nomearia por telegramma o Dr. Ál­
varo Machado governador da Parahyba do Norte. 

S. Ex., diante da difficuldade, que eu lhe expuz, de embarcar 
no dia seguinte ás 10 horas da manhã, quando p a r t i r i a o vapor do 
Lloyd Brazileiro. deu ordens para que o vapor me esperasse até as 
5 horas da tarde. 

A's 5 horas embarcava eu para a Parahyba. Na Bahia, ao re­
ceber a bordo o Dr. Álvaro Machado, perguntei-lhe:—«Álvaro, você 
recebeu telegramma do marechal o nomeando governador ? » Elle 
me respondeu :— «Recebi... e...recebi um telegramma do mare­
chal, dizendo que eu i r i a com um amigo de toda a sua confiança.» 

Tomei o primeiro recebi como affirmativa á minha pergunta o 
segui para a Parahyba do JVorte, certo de que S. Ex. levava no 
bolso o telegramma do marechal que o nomeava governador do 
Estado. 

O SR. PRESIDENTE — Peço permissão para observar ao nobre 
Senador que a hora do expediente está finda. 
O Sr. COELHO LISBOA—Neste caso peço á V. Ex. conceder-me 
a palavra para continuar o meu discurso no expediente de amanhã, 
O SR. PRESIDENTE—V.Ex. será attendido. 



Sessão de 12 de maio de 1908 

O S r , O o e l l i o L i s f o o a — Sr. Presidente, continua a 
ser, na tribuna, bem constrangida a minha posição, sustentada 
apenas pela convicção de que estou cumprindo um dever doloroso. 

Pedirei, portanto, aos meus honrados collogas que tenham 
paciência para ouvir quem se vê na dura necessidade de defender-
se '.Durum ! sed levius fít patientia quidquid corrigere est nefas. 

Eu trazia aqui a narração da minha viagem para o meu 
Estado, levando em minha companhia o major Álvaro Machado, 
para collocal-o na presidência da Parahyba do Norte. 

A minha narração chegara ao porto da Bahia, seguimos para o 
Recife, onde S. Ex. desembarcou e. de volta, a bordo do Brazil, 
demonstrou-se completamente transformado. 

Um dos membros da jun t a governativa da Parahyba,do Norte, 
o Dr. Eugênio Toscano, que via na approximação de S. Ex. em 
minha companhia, uma ameaça ao mecanismo governamental que, 
nos poucos tempos em que a j u n t a administrava o Estado, houvera 
levantado para seus planos políticos, mandou ao Recife um emis­
sário m i l i t a r para apossar-se do espirito de S. Ex. 

O que digo, Sr. Presidente, está escripto e publicado nos j o r -
naes da época pelo próprio emissário, o major Rego Barros ; elle o 
declarou em artigos : 
« Conhecendo quem era o governador nomeado para o Estado 
da Parahyba, escreveu elle, eu disse ao Dr. Eugênio Toscano:— Co­
nheço muito o Álvaro Machado, é um espirito de que me apossarei 
com facilidade. Vou encontral-o no Recife.» 
De facto, Sr. Presidente, ao voltar para bordo do Brazil, o 
major Álvaro Machado me enfrentava, dizendo:— «João Coelho, 
como elle me chamava na intimidade, pensei que o amigo de que o 
marech al me falia no seu telegramma fosse um meu irmão 
d'armas.» 

Era esta a sua primeira investida! Irmão d'armas? ! De 
armas era eu ; irmão de S. Ex. ! nao ! 

Então disse-lhe eu :—« Álvaro, si o incommoda a minha com­
panhia para a Parahyba, voltarei daqui mesmo, do Recife.» 
O SR. ÁLVARO MACHADO—O meu silencio não importa em 
approvaçao ao que V. Ex. está dizendo. Em t e m p j opportuno, terá 
a resposta de tudo. 

O SR. COELHO LISBOA—Não acredito que V. Ex. não confirme 
o que estou dizendo... 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Dar-lhe-hei resposta. 
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O SR COELHO L I S B O A — .. porque V. Ex. tem em casa quem 
lhe possa avivar a memória. Pessoa que lhe e cara deu um aparte 
n^so^mcnto:-«Vocês ainda estão aqui o já começam a brigar. 
DeiXAh1'Í&Srí1 Presidente ! Não tenho medo de contestação ao que 
aflirmo. indo a ParanyDa> ao desembarcarmos, o Dr. Eu­
gênio Toscano procurou apoderar-se do braço deS. Ex. para que 
S E<. entrasse na cidade pelo seu braço. S. Ex porém nesse 
momento me chamava para si, como que proferindo entrar na 
cidade, guiado pelo meu braço. 

Dentro em pouco, S. Ex. estava completa mente absorvido 
pelo espirito de Eugênio Toscano, o homem com quem eu trazi a 
uma luta desde o principio da Republica. 

Eu lutava contra a oligarchia dos Neivas, da qual era então 
EugeaiP Toscano defensor. Pouco tempo depois Eugênio fizera 
grande opposição á oligarchia Venancio Neiva e. a dopuzera ! iazia 
parte da Junta Governativa. . 

Na minha conferência com o marechal Floriano Peixoto, eu Lhe 
havia delineado um plano político, que trazia do longa data, sobro 
a organização politica do meu Estado. Era alheio as diversas polí­
ticas e som paixões partidárias, tinha a intenção de convidar a 
v i r á capital, fundar um partido, os representantes de todas as 
facções politicas, em todos os municípios. 

Approvado esse plano pelo marechal, com a sua phrase:—«\ á; 
— t u d o quanto o senhor fizer eu daroi por bem feito» eu traduzi ao 
major Álvaro Machado o que combinara com o Presidente da Repu­
blica. S. Ex. combinara então commigo a fundação de um partido, 
que fizesse o congraçamento geral da politica da Parahyba do 
Norte, e quo pudesse garantir uma politica larga generosa e con­
ciliadora. 

O Dr. Eugênio Toscano, que havia levantado o seu mecanismo 
governamental, como membro activo da junta, á sombra do coronel 
Savaget, seu presidente, revoltou-se contra o meu plano e fez 
uma lista de candidatos á Assembléa Legislativa, naturalmente 
composta daquellos que o haviam de apoiar incondicionalmente e 
apresentou essa lista a S. Ex. para romettel-a para o sertão, 
porque dizia Eugênio Toscano : « sertanejo o que quer é encontrar 
nome em que votar, não so preoceupa com política ». 

Aconselhei a S. Ex. eumprisso o dever que o marechal 
Floriano impuzera, quando, ouvindo o meu plano de partido, me 
dissera : — « Bem, o senhor vá, o senhor apresentará o Álvaro 
aos homens políticos da Parahyba, elle não conhece ninguém lá, 
façam juntos a politica.» 

Em obediência a osta ordem do Sr. marechal, eu procurei 
convencer o Dr. Álvaro Machado a fundar o partido com o qual 
deveria governar o Estado. 

Suppuz-me vencedor, Sr. Presidente, ape/.ar do Dr. Eugênio 
Toscano dizer cm reunião do amigos : « 0 meu primo Dr. Leito 
Ferreira está abi ; veiu do sertão buscar a lista dos candidatos. 
Não ha perjgo nenhum. A assembléa será feita como eu en­
tendo» . 

Tinha elle um plano, que era, constituída a assembléa assim, 
fazer-se eleger governador, elle ! plano do quo o Sr. major Álvaro 
Machado se convenceu mais tarde, conhecendo depois a grandeza 



do perigo em que incorrera e do qual o salvara eu, fundando 0 
partido. . , . . ' 

Um dia, entrando em palácio, encontrei no salão principal 
S Ex. o major Álvaro Machalo, o Dr. Gama e Mello e o Dr. Eu­
gênio Toscano, e muito de propósito, quando eu me approximava 
da mesa, disse S.Ex.:—«Toscano, manda levar a lista para o sertão, 
para se proceder á eleição». 

— « Álvaro, interrompi ou, não estava combinado entre nós, 
de accôrdo com a orientação politica do Governo Federal, de que 
eu f u i portador, a fundação de um partido que se tornasse a base 
de todo o seu governo ?» 

— « João Coelho, em negócios particulares eu estou sempre dis­
posto a ouvil-o, como seu amigo que sou, (S. Ex. ê melífluo 
quando...), mas em negócios políticos, nao. Eu não sei em que 
caracter você vciu do Rio de Janeiro.» 

— « Álvaro, você não me disse que recebeu na Bahia um tele­
gramma do marechal Floriano Peixoto, em que elle dizia, que você 
acompanharia a um amigo seu, de toda a sua confiança ? » 

— « Mas meu t i o me diz em sua carta que se surprehondeu 
com a sua partida. João Coelho, você foi feliz ! a causa que você de­
fendeu foi victoriosa .» 

— « A causa que eu defendi, Álvaro, foi victoriosa, é corto; mas 
os felizes foram outros ! » 

Tenho memória o não me esqueço dos momentos mais sórios de 
minha vida politica. 
Então, Sr. Presidente, acrescentei eu : 

— « Pois bem, Álvaro ; telegraphe você ao marechal, pergun­
tando era quo caracter eu vim, quo eu telegrapharei também.» 

— « Não, respondeu-me S. Ex., eu telographo e você dieta o 
telegramma. » 

Procurei ditar o telegramma. S. Ex. procurava porem 
adaptar á sua fôrma o que eu dictava. üoixei-o em paz c f u i para 
minha casa; redigi um telegramma ao marechal, esclarecendo 
perfeitamente a situação, dizendo-lhe quo S. Ex. so negava a 
fundar partido, para aproveitar todos os elementos dos antigos 
partidos; o que eu havia rompido com S. Ex. Durante tres dias 
mo conservei inteiramente desligado de responsabilidades políticas 
com S. Ex. 

Ao sahir do palácio, quando mo dpspedi de S. Ex., eu lhe pe­
dira que me mandasse dizer a resposta que recebesse do marechal. 
E S. Ex. me dissera: 

— «Mandar-lhe-hei uma cópia do telegramma quo receber.» 
Tres dias se passaram em que aquelles mesmos políticos, que, 
se vangloriavam com a minha quéda, vinliam a minha casa ouvir-
mo para i r depois a palácio ouvir e t r a n s m i t t i r a S.Ex. o quo 
tivessem ouvido de mim o fermentava entro nós a in t r i g a , rompidos 
nós em politica. No fim do terceiro dia, recebia eu um telegramma 
do marechal Floriano Peixoto o. immodiatamente, um recado de 
S. Ex. mo chamando a palácio. Acudi ao convite e perguntei 
ao governador: —«Porque me não mandou a cópia quo me havia 
promettido ? » 
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— «João Coelho, você quer uma publica-fôrma... eu lhe mando 
dar. » 

— « Nao quero uma publica-fôrma, mas como você me havia 
promettido uma cópia eu a esperava. » 

— « Eu lhe mostro o telegramma. » 
Abriu a sua gaveta e mostrou-me o telegramma do marechal. 
S. Ex. não sal ia que eu tinha no bolso uma cópia desse mesmo 

telegramma, remettida pelo mesmo marechal Floriano Peixoto. 
E durante 16 annos, procurando lhe dar prestigio e força, ti v e 
oceulto esse telegramma, como a maior herança, «pie podia deixar 
a meus filhos, quando no futuro pudessem ver que seu pae, ainda 
muito moço, ponde impor-se á confiança do grande Consolidador da 
Republica, na organização da pojitica de seu Estado.-Vou l e r ao 
Senado esse telegramma que nao honra somente, na opinião dos 
amigos, que o toem visto, o orador que ora occupa a attenção do 
Senado, honra a mentalidade do Consolidador da Republica, pelo 
delineamento de seu plano político, largo, generoso, conciliador, 
sobretudo republicano. 

De passagem por Pernambuco ti v e oceasiao de mostrar este 
telegramma ao meu distincto amigo Dr. Manoel Carlos de Gouvêa 
em sua casa. Havia a l l i uma grande roda politica de parahy-
banos, que, sabendo-me em casa de S. Ex., me haviam ido 
cumprimentar. Ao fallar nesse telegramma, antes de o ler ou 
mostrar, um de entre elles levantou-se dizendo : 

—«Fui eu que o recebi. Era nesse tempo o chefe do serviço 
telegraphico da Parahyba do Norte, deve ter as minhas iniciaes 
P. S.. » 

Deu a volta no salão e lendo o telegramma por sobre o meu 
hombro, declarou : 

—«Ahi estão as minhas iniciaes.» 
Tem o car imbo do telegrapho ; ê de 1 de março de 1892, entre­

go-o ao exame dos que o quizorem fazer (lendo): 
« Carimbo — Março — 1 — 1802. 
« Dr. Coelho Lisboa— Parahyba do Norte— Visto que 

dizeis telcgraphei governador Álvaro que seginstes a meu 
convite, como auxiliar primeiros tempos governo delle, le­
vando também orientação politica Governo Federal, quoé 
larga, generosa, conciliadora, mas republicana. Não perder 
bons elementos antigos partidos. Voltareis quando accor-
dardes com o governador pedireis por telegramma qual­
quer recurso. Saúdo bons amigos. — Floriano Peixoto.» 

Eu fallara na confiança que o marechal Floriano Peixoto depo­
sitava no orador, que ora occupa a attenção do Senado, e nã) t e r i a 
feito referencia a essa confiança si não tivesse delia a prova elo­
qüente e positiva a registrar nos Annaes do Senado. 

O telegramma, de que este 6 cópia, e que recebeu S. Ex„ do 
marechal foi nos seguintes termos : 
« Governador Álvaro—Dr. Lisboa seguiu como auxi­

l i a r vossos primeiros tempos governo, levando orientação 
politica Governo Federal, que 6 larga, generosa, conci­
liadora, mas republicana. » 



O SR. ÁLVARO MACHADO — Não recebi esse telegramma. 
O SR. COELHO LISBOA — Recebeu, que m'o fez ler. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Esse, não recebi-. 
O SR. COELHO LISBOA — Senhores ! De que è capaz um Senador 
da Republica ! 

Este telegramma (mostrando o que acabava 'de ler) é a cópia 
do que S. Ex. recebeu e me mostrou. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Hei do ler ao Senado o que recebi. 
O SR. COELHO LISBOA—Estou assombrado ! 
O SR. ÁLVARO MACHADO—E eu ainda mais. 
O SR. COELHO LISBOA (continuando a dizer o telegramma)***, 
«Vos utilisareis dos oflicios do mesmo Doutor até og 

po.lerdes dispensar. Dr. Lisboa seguiu a meu convite. 
Saúdo, Savaget.— Floriano Peixoto.» 

O marechal, tendo empregado nesse telegramma o verbo 
poderdes, lembrou-se de que poderia ser elle confundido com qui-
zerdes e accrescontou: «Dr. Lisboa seguiu a meu convite. Saúdo 
Savaget.» 

O coronel Savaget era o comnian.lante do batalhão 27 do exer­
cito, estacionado na Parahyba do Norte. 

Esta phrase — Saàdo Savaget — correspondo perfeitamente a 
esta outra — me pedir eis por telegramma qualquer recurso do 
telegramma que o marechal me d i r i g i u . 

Nesse momento, S. Ex. o chefe da politica situacionista do 
Estado, então governador, foi meu amigo incondicional, fundou o 
par t i d o ; toda a Parahyba sabe disto. . 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Creio que não. 
O SR. COELHO LISBOA — O Dr. Gama -e Mello, quando leu o 
telegramma do marech i l disse-me : —«Felicito-o mais uma vez 
pelas posições firmes que sempre sabe conquistar na sociedade.» 

Nesse momento, Sr. Presidente, em que, ao entrar eu no salão 
do palácio do governo, S. Ex. me recebia com esta manifes­
tação de rebeldia sobro a fundação do partido, travava-se essa 
lucta extraordinária da lealdade c ntra a deslealdade para salvar 
o desleal ! da consciência contra a iuconsciencia para salvar o incon­
sciente ! porque no desleal, no inconsciente estava o futuro político 
da minha terra. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Devolvo as insinuações. 
O SR. COELHO LISBOA—Tempos depois continuava S. Ex. a 
procurar em cada um dos políticos da Parahyba do Norte um pro­
fessor de administração, porque S. Ex. nada sabia de administra­
ção ; era uma vergonha. S. Kx. nem sabia o que era orçamento. 
O Dr . Eugênio Toscano, medic >, porém pratico na legislação 
estadoal, procurou guiar-lhe os primeiros passos, embora tirando 
proveito p i r a seu grupo governamental, para manter sua politica. 
Preparou-se a primeira eleição. Nessa eleição, dizia-me depois 
o governador Álvaro Machado que surprehendera, em palácio 
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a formação do chapas que faziam Eugênio Toscano o mais votado 
para sei- o presidente. E dizia S. Ex. a todo o mundo :— «Mostrei a 
Eugênio Toscano a porta do sahida do palácio.» 

Eu o havia livrado do primeiro perigo !... que se repetia, pe­
rigo em quo ello assim mesmo tinha de incorrer em minha au­
sência. , , . 

Sr. Presidente, peço licença á Mesa para perguntar ao Senadoi 
Álvaro Machado si S. Ex. tem o telegramma do marechal Flo­
riano Peixoto, quo o nomeou governador da Parahyba do Norte. 
(Pausa.) , 1 0 1 

Não se digna o Sr. Senador pela Parahyba de responder-me > \ 
O SR. PRESIDENTE—Peço lie mça á V. Ex. p i r a observar quo 

o Regimento do Senado não permitte a nenhum dos membros desta 
casa interpellar outro. 

O SR. COELHO LISBOA—Não interpellei, Sr. Presidente. Eu pedi 
licença á Mesa para perguntar... 

O SR. ÁLVARO MACHADO—Responderei ao Senado. 
O SR. COELHO LISBOA—Pedi licença á Mesa e esperei bastante 

tempo quo m'a desse ou negasse. 
Não posso acreditar quo V. Ex. queira ser injusto para com-

migo. 
O SR. PRESIDENTE—Não tenho razões si não do sympathia 

para com o honrado Sonador. 
O SR. COELHO LISBOA—Pedi licença e esperava quo a Mesa m'a 

desse ou negasse. 
O SR. PRESIDENTE—A Mesa não pôde ter este a r b i t r i o . 
O SR. COELHO LISBOA — Quero que o Senado fique bem edificado 

a respeito da fôrma por que eu sei me manter na tribuna. Outros 
explorem a piedade publica, para atrahir sobre si condescendência. 

Reclamo justiça quando esta se me nega, porque só sei me 
manter na sociedado com a forma que já disse o que a natureza 
deu ao homem: erecta, a l t i v a e nobre, 

Soube calar os meus serviços durante, 16 annos, para dar 
força áquelle quo foi a minha obra, na politica do paiz e a quem 
ou peguei pelo braço para collocar no governo do meu Estado, 
quando, vendo que so approximava o perigo (depois do golpe de 
Estado) de uma revolução na Capital da Republica, d'aqui p a r t i u 
prudentemente para a Bahia, o lá se foi abrigar no Rio Ver­
melho, onde não o podiam perseguir os perigos revolucionários 
do momento. 

Com tenacidade que hoje condomno, eu, não querendo me col­
locar á fronte dos movimentos, com as responsabilidades de gover­
nador, diante da politica, do meu Estado, f u i buscal-o, porque sup­
punha ter nelle um espirito calmo, justo e nobre. Mantive-me ao 
seu lado, durante K> annos, procurando oriental-o na politica, porque 
S. Ex. fez no primeiro período do seu governo uma boa admi­
nistração. 

Levado á tribuna do Senado, por ter S. Ex. so apresentado á 
sociedade e á imprensa como factor da minha posição poli­
tica, tenho o direito de v i r explicar, ao Senado e ao publico, que 
nunca fui leitura de ninguém e que S. Ex. 6 que 6 invenção minha, 
é minha obra politica ! 



S. Ex. não me quer responder si tem ou não um telegramma 
do marechal nomeando-o governador do Estado. Sou obrigado a 
acreditar, então, no que se diz em toda a Parahyba: «quo S. Ex. 
nunca recebeu esse telegramma». 
O SR. ÁLVARO MACHADO — Elle está aqui no meu bolso. 
O SR. COELHO LISBOA — Veremos! 

Sei, porém, que na occasião da posse, quando todos esperávamos 
quo o termo ibsse lavrado, com a nomeação oxhibida por S. Ex., 
foi preciso enseenar-se uma acclamaçao, que nao se fizora na praça, 
uma acclamação no salão «la Intendencia Municipal, o os meus dis-
tinetos amigos coronéis Rufino Olavo e Genuíno de Albuquerque 
foram os encarregados de acclamar S. Ex. governador da Parahyba. 

Osjornaes da opposição decantaram em prosa e verso a posse 
de S. Ex. o a decantando, perguntavam: «Acclamado ou no­
meado? Nomeado ou acclamado ?! » 

Nenhuma resposta dava o jo r n a l do governo. 
O SR. AT,VARO MACHADO—Foi lavrado até termo de posso. 

O SR. COELHO LISBOA—Como acclamado c não como nomeado. 
Eu, porém, Sr. Presidente, presente na occasião c com o meu espi­
r i t o despreoecupado pola confiança que tinha em quoS. Ex. houvera 
sido nomeado por telegramma do marechal, tolegramma que eu 
havia pedido, assignei o termo de posse, acerescentando adianto 
do meu nome: « Em commissão politica do Governo Federal.» 

Estávamos em um período que eu suppunha revolucionário: 
era aquelle que se deduzia da deposição dos governadores por 
diversas revoluções no Brazil. 

A commissão que o marechal Floriano Peixoto me confiara, 
como commissão politica, eu só a podia exercer de fronte erguida ; 
o foi por isso que, ao assignar a posso de S. Ex., fiz caiacterizar 
o meu papol de emissário político do Governo Federal. 

Os jornaes da ópposiçãq procuraram jo^ar com isto para u r d i r 
i n t r i g a entre S. Ex. o aquelle que olles baptizaram. dentro em 
pouco, com o t i t u l o de director político, para tornar odiosa a minha 
posição perante o governador do Estado. 

Enfrentei tudo, Sr. Presidente, tudo ; mas desde que pude 
salvar S. Ex.,da conspiração que estava suspensa sobre a sua 
cabeça, como uma espada de Damocles, para oxpulsal-o da Para­
hyba, afim do ficar o logar vago para o Dr. Eugênio Toscano. 
telegraphei ao marechal Floriano dizendo: «Minha commissão está 
terminada.» 

A esto telegramma S. Ex. deu a seguinte resposta: «Termi­
nada vospa commissão, podeis voltar.» 

Sr. Presidente, não me é possível sahir do assombro em quo 
mo collocou a posição do infeliz representante da Parahyba do 
Norte no Senado da Republica. 

O meu esprito está anniquilado ! 
E' uma vergonha, só comparável á vergonha do ver o meu 

Estado entregue a uma oligarchia tão grotesca f 
Senhores ! em que so vae fundar essa oligarchia em minha 

terra, onde não ha defesa para os adversários ! onde já se não 
requer aos juizes, porque estes (com poucas honrosas èxcepções) não 
inspiram confiança ! onde os adversários correm 'toda a serie de pe-
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rigos, perseguidos nos sertões, como são, pelos delegados, com 
praças de policia e. cangaceiros que os acompanham ? ! 

Senhores ! Poderá um Estado ser entregue a uma oligarchia, 
cujo chefe nega a recepção de um telegramma, cuja cópia, a mais 
authentica, foi lida dest a tribuna por quem neste momento dirige 
a palavra ao Senado ! 

O SR. ÁLVARO MACHADO — Não recebi; si o tivesse recebido 
dil-o-hia neste momento. 

O SR. COELHO LISBOA — E' celebre ! Pois um Estado pôde ser 
entregue a quem nega publicamente a recepção de um telegramma 
que recebeu, que me mostrou ! Quanta vergonha ! 
O SR. ÁLVARO MACHADO—EU devolvo intactas a V. Ex. as in-
Biuuações. 

O SR.COELIIOLISBOA—Meu espirito está anniquilado! Repito: é a 
vergonha que se apossa de mim. Nao ! Respondo a S. Ex.: Não ! A 
vergonha não governará a Parahyba. Não r A vergonha não pre­
sidirá o governo da Parahyba do Norte ! Confio na dignidade 
dos parahybanos ! 

Não, Sr. Presidente ! Essa oligarchia, que se argamassa no 
crime, que tenta arrancar dos cofres públicos eineoenta e tantos 
contos sendo 33:000$ para, em parcellas de 700$, comprar o agente 
da cabala, que a implanta na Parahvba do Norte, tão grotesca 
quanto criminosamente ; e mais dezenove conto> e duzentos para o 
2 o vice-presidente; essa oligarchia, que se funda no eslellionàto polí­
tico, é uma vergonha ! porque eu não comprehendo como é que possa 
haver politica séria e hcnesta para a direcção dos públicos negó­
cios, som haver reprimenda para seus erros, para seus crimes ! 

Dizem que assassinar em politica não é crime. Será possível? ! 
Oh, Sr. Presidente ! Tanto é crime assassinato politico quo só nao 
serão punidos os assassinos, si a amnistia, por motivos políticos, an­
tiga razão de esta lo,vier cobri.l-os com seu manto. Dizem quo t i r a r 
dinheiro dos cofres publicos,por meios indirectos, não é estellio-
nato !... 
O SR. ÁLVARO MACHADO — Quem foi que tirou dinheiro dos 
cofres públicos, por meios indirectos! Isso ó uma allronta ; é um 
abuso da palavra. 

O SR. COELHO LISBOA — Oh, Sr. Presidente! Emquanto 
o ministro, que por erro ou suborno rescindir contractos, e apon­
tado pela sociedade inteira, t i v e r de ver mais tarde intentada 
acção em juizo contra a Fazenda Nacional, condemnado o Go­
verno e ameaçado por esquadras estrangeiras para pagar inde-
mnizações o esse ministro puder no dia seguinte v i r de novo 
enfrentar a sociedade, como funccionario publico da Republica, eu 
digo ao Senado da Republica, digo á sociedade brazileira: isso não é 
Republica, é uma ajuntamento i l l i c i t o . 

Não ! Com o mesmo ardor com quo me bati na propa­
ganda pela Republica, levado pelo estudo da h storia do meu 
paiz, cheio de morticínios, onde tombaram as cabeças das 
grandes victimas das revoluções brazileiras, eu vos digo : tenho 
a mesma força para fallar ao povo em prol da Republica, em 
prol da moralização do Governo. 
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Dizem que a falsidade não é crime quando ella é feita em 
comícios políticos. No tempo do Império, eu me lembro, (oram 
leitos inquéritos policiaes para provar a criminalidade de falsi­
ficações eleitoraes e nós, trabalhando para implantar a Republica 
no paiz, dizíamos a essos honrados matutos, que nos ouviam, di­
zíamos aos quatro ventos do Brazil: «a Republica vem moralizar os 
costumes ; é o governo da economia e da honestidade.» 

E' por isso que, agora, falhando ao povo do meu Estado, 
encontro a descrença contra a Republica, (pie, para o povo, é o 
saque, é a perseguição, é a morte moral. 

E' por isso, Sr. Presidente, porque elles voem que alguém que 
tem responsabilidades no Sen ido da Republica, que occupa uma ca­
deira nest i augusta Casa, manda escrever o nome de um seu com­
panheiro de lutas, daquelle que, na consciência do seu Estado, o 
collocou na politica, fel-o governador do Estado... 
O SR. ÁLVARO MACHADO. — Isto 6 presu npção de V. Ex.,* 
nada mais. 
O SR. COELHO LISBOA*.—E' a verdade, que só a ingratidão de 
V. Ex. pôde negar. 

Mas, como dizia, Sr. Presidente, escreveu-se o meu nome 
nessa acta, e nella e-t >u como me fazendo representar em 
ta l reunião, e subscrevendo a apresentação da candidatura desse 
pobre moço á presidem ia do meu E4ado ! 

Sr. Presidente, eu quizera que me explicassem por que fôrma 
me fiz representar nessa reunião, a quem passei procuração ! E' um 
direito meu perguntal-o. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Pela confiança que todos tributavam 
a S. Ex. Julgávamos que S. Ex. era solidário com o partido. Isto 
se faz nas assembléas políticas. Muitas vezes escreveram o meu 
nome sem eu estar presente. 
O SR. COELHO LISBOA— E' cousa diíferente. A criminalidade 
consciente de S. Ex. estava em que durante o anno inteiro 
eu me pronunciara contra a candidatura de seu irmão á pre­
sidência do Estado. 
O SR. PRESIDENTE—Perdoe-me o nobre Senador. Não me é 
dado p e r m i t t i r que S. Ex. se re l i r a a um membro desta Casa em 
termos que o Regimento não consente. 
O SR. COELHO LISBJA—V. EX. me dirá quaes foram as expres­
sões anti-regimentaes de que usei. 
O SR. PRESIDENTE—V. Ex. acaba do attribuir a um dos mem­
bros desta Casa criminalidade consciente e o Re .cimento diz que é 
prohibido a t t r i b u i r más intenções ou usar de exoressões desrespei­
tosas para com os Sena lores, Deputados e chefe da Nação. 
Ü SR. COELHJ LISBOA—Em obediência a V. Ex. retiro a 
criminalidade consciente ao membro desta Casa e declaro qu s me 
refiro ao chefe da politica da Parahyba, que, conscientemente, man­
dou escrever o meu nome na acta e deu-me como representado 
nessa sociedade queS. Ex. falsificou, baptisando-a com o t i t u l o de 
«Convenção ». 

O SR. ÁLVARO MACHADO — Darei a V. Ex. a resposta conve­
niente. 
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ü SR • PRESIDENTE—Observo ao nobre Senador que a hora do 
expediente está íinda. 

O SR. COELHO LisnoA-Agradeçoa V. Ex. e-como o reçresôn-
teitíte da Parahvba esteia com muito desejo do íallai c eu com 

t^SJW üe ouvil-o'. dou por terminado o E 
d i n d o a V Ex. a rtne/.a do inscrever-me no expediente do dia se­
guinte nquello em que S. Ex. t i v e r terminado o seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE — V. Ex. será attondido. 



Sessão de 18 de maio de 1 9 0 8 

O SSx*. C o e l h o Hiisstooa, — Sr. Presidente, o profundo 
respeito, que devo ao Senado da Republica, o a alta consideração, 
que t r i b u t o pessoalmente á V. Ex';, me obrigam a explicar a rainha 
posição na bancada do meu Estado, na sessão de sexta-feira, apar-
teando energicamente o meu companheiro do representação, de 
lòrma que o seu discurso feito em casa, em collaboracão e de-
corad >, como uma peça inteiriça, não produzisse o effeito de fogo 
de artificio, o, que era de4inado no Estado, porquanto S. Ex. não 
responde aos apartes e falia propositalmentc alto, para não ouvil-
os, deixando que do seu discurso, phrases destacadas, possam f e r i r 
a propósito, e com o effeito por S. Ex. desejado. 

O discurso de S. Ex., peça inteiriça, unetuoso como o stellion 
grecolatino, venenoso como a tarantula italiana, que o representa 
na espécie, pela transformação da língua, verde-neguo furta-
cores, com o lagarto brazilia, não podia passai-, sem protestos, 
acompanhando o.s diversos pontos em que o veneno da tarantula 
ora a mim destinado. Era-me preciso feril-o com as settas dos 
meus apartes, do forma que dello distillasse a peçonha, que não 
devia contaminar a minha existência politica. 

Esse discurso, S. Ex. foi no sabbado passeial-o ao sol da avenida, 
emquanto eu o esperava aqui, na bancada da Parahyba do Norte, 
para dar-lhe a réplica que havia promettido, e, com a generosidade 
com que sempre costumam proceder os cavalheiros, me man­
tiv e em silencio, por pensar que S. Ex., após aquelle laborioso... 
discurso, cm que a montanha gemera, estivesse descansando no 
leito de enfermo ! 

Não, Sr. Presidente. Tendo S. Ex. communicado o grande 
acontecimento por telegramma, com elogios á sua pessoa, ao jornal 
A União, na Parahyba do Norte, de que é correspondente, S. Éx. foi 
receber as felicitações na avenida, de um ou outro.engrossador, de 
quem se pudesse approximar para as provocar. / 

Eis, Sr. Presidente, porque eu me tornei um pouco imperti­
nente. Era natural, porque S. Ex., usando do um parti pris, do 
modo algum quiz responder aos meus apartes para so não deso­
rientar . 

S. Ex. não acceitava, como não acceitou a luta em campo 
largo, onde eu costumo bater-me a peito descoberto, o acastollou-.se 
sinuosamente dentro de suas phrases, nas phrases, Sr. Presidente, 
que S. Ex. constroe em casa, com cuidado, decorando-as, e, 
feito esse trabalho, vem para o Senado oecupar a tribuna, falia 
alto quando se lhe dá apartes, procurando captar as sympatbias 
pela unetuosidade da linguagem, fugindo assim de quem está em 
sua frente, o convidando para uma campanha larga e leal. 

Sr. Presidente, o discurso de S. Ex. começou por uma confissão 
de crime social—o seu anonymato ! 

http://acastollou-.se
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S. Ex. escrevo artigos ahonymos! S. Ex. o confessou ! 
Assim, Sr. Presidente, não era muito que eu, vendo-me atacado 

por um anoüymo. attribuisse a S. Ex. a origem desse ataque. 
Entretanto. S. láx, diz, atirando como um insulto á probidade 

dos grandes políticos, que o anonymato é admittido na politica ! 
De fórma que, si eu amanhã ler em um dos jornaes da 

Capital da Republica um artigo qualquer defendendo o conselheiro 
Ruy Barbosa de um impertinente ataque, de um ataque infun­
dado, e deparar abaixo desse artigo com a assignatura Um bahiano, 
poderei dizer: este artigo é do nosso embaixador em ilaya ! De ma­
neira que, si amanhã, em uma discussão sobre o Rio Grande do Sul, 
ou encontrar nos jornaes diários um artigo assignado Um rio gran-
rlense, posso pensar que tal artigo é devido á penna do Sr. general 
Pinheiro Machado, o chefe da politica republicana brazileira ! 
Nas mesmas condições, si amanhã apparceer u n artigo em 
qualquer dos jornaes, assignado por Um mattogrossense, embora 
so trate de um artigo anonymo, eu posso dizer : este artigo é 
do grande Joaquim Murtinho/do consolidador das nossas finanças ! 

Não, Sr. Presidente, protesto em nome da probidade dos 
grandes reformadores da politica braziléira. 

Os grandes homens que levam a não do Estado a porto seguro, 
não são anonymos. 

Anonymos são os que não teem responsabilidades sociaes. Ano­
nymos são os que não po lom enfrentar as aceusações que lhes 
fazem, por serem criminosos e se acobertam com o anonymato, 
liara manejar ás oceultas, para feri r á traição. 

Esses é que sao os anonymos! 
S. Ex. o Sr. representante da Parahyba, a quem i'esnondo, 

usa de dous pseudonymos no seu anonymato: Um paraliybo.no, ou 
Prudnncio Milanez. 

Prudencio Milanez!... 
Eu conheci,Sr. Presidente, dous bacharéis, creio, com este nome. 

Um, filho do Dr. Abdon Felinto Milanez, « o ti o , padrinho o pro-
tector » de S. Ex., foi eleito deputado á primeira assembléa esta­
dual da Parahyba do Norte, cuja eleição S. Ex. presidiu. 

O Dr. Abdon Felinto Milanez, « ti o , padrinho e protector » do 
S. Ex., que o honrado Senador pela Parahyba disse da tribuna que 
devia ser o seu orientador na politica do Estado, porque conhecia do 
longa data aquella politica, não foi o escolhido, e convidado pelo 
marechal Floriano Peixoto para lhe guiar os primeiros passos na 
vida politica, porque o Marecha 1, como está descripto no seu tele­
gramma aqui por mim lido, tinha o programma da politica larga, 
generosa e conciliadora, mas republicana. O Dr. Abdon Milanez 
não tinha educação rapúblicana, nao podia dar esta orientação á 
organização da politica do Estado. 

As tendências oligarchicas vinham de longa data, da po­
li t i c a do Império, ficara n estabelecidas aos quatro ventos 
em muitos pontos do paiz c, para fallar somente do nosso visinho 
do sul, Pernambuco, basta citar os versos populares daquelle 
tempo que diziam: 
«Quem viver em Pernambuco 

Fique bem desengimado 
Que ou ha de ser Cavalcanti 
Ou ha de ser cavalgado.» 
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O SR. GONÇALVES FERREIRA—ISSO é historia antiga. 
O SR. COELHO LISBOA—Perfeitamente. Não me refiro á politica 
actual do Pernambuco ; refiro-me á tradição. Na historia politica 
do Império, as oligarchias estavam patentes e eu vou buscar do pro­
pósito uma das oligarchias mais antigas, quo não tem representante 
na Republica, para mostrar que esse virus vem da politica imperial. 
O Dr. Abdon Milanez orientou S. Fx. no sentido da oligarchia ; 
fez eleger o filho, Dr. Prudencio Milanez, deputado â primeira 
assembléa estadual. 

Sr. Presidente, Prudencio Milanez, o filho do protector de 
S.Ex., quando voltou da Parahyba do Norte, me tr a n s m i t t i u as 
magoas profundas que trazia de sua viagem ; narrou-me a ingra­
tidão acerba do presidente daquelle Estado para com seu velho 
pae; elle disse-me e repetiu milhares e milhares de vezes, com a 
simplicidade de seu moral : «Qual não foi o meu espanto, ao 
chegar ao Estado, quando v i que o Álvaro não mo mandara 
receber. Fui recebido por um negro velho, fâmulo de minha famí­
l i a , que me levou para um hotel; e, quando mais tarde f u i v i ­
sitar o Alvaro ; om palácio, elle mo recebeu mal... e me impoz que 
resignasse o mandato. » 

Esse Prudencio Milanez, filho do protector de S. Ex., não pode 
ser aquelle que me fere recentemente ; S. S. sempre foi meu 
amigo e ainda ha pouco tempo, quando o Dr. Abdon Milanoz 
Filho, cm todas as esquinas, em todos cs salões o por diversos jor­
naes, clamava bem alto contra a ingratidão do chefe da politica da 
Parahyba do Norte para com seu velho pae, o Senador Abdon Mi­
lanez, era Prudencio Milanez o porta-voz de todas as aceusações 
contra S. Ex. ! o Sr. Álvaro Machado. Portanto... esse não pado 
ser o cavalheiro que me ataca para defender S. Ex. 

Conheço, Sr. Presidente, outro Prudencio Milanez, bacharel 
como aquelle, empregado da Secretaria da Guerra, amigo intimo 
do meu distincto amigo coronel Fonseca, Secretario do Governo da 
Republica. 

Esse Prudencio Milanez mereceu de S. Ex. ser apresentado 
candidato a deputado á assembléa do meu Estado. 

Prudencio Milanez, o filho do seu velho « tio, padrinho o pro­
tector », foi tido como um desassisado e oxpulso da representação 
da Parahyba do Norte por S. Ex. o Sr. Álvaro Machado, quando 
presidente. 

O amigo intimo do secretario do Governo annos depois é 
eleito por S. Ex., mas este também é meu amigo, este, por toda a. 
parte onde me encontrava cançava-me a paciência, manifestando-se 
muito meu amigo e não mo poderia f e r i r pelas columnas dos 
jornaes. Só posso a t t r i b u i r a um terceiro e esse terceiro é o 
nome de que S. Ex. abusa, nao se lembrando de que esse nome 
repercute como que o do um descendente do um seu tio e protector. 

Não se poderia dizer, Sr. Presidente, que fosse o filho do meu 
distincto companheiro de politica, o ex-Senador Abdon Milanez, que 
me chamasse de ingrato pelas columnas dos jornaes porque eu não 
me tornasse amigo incondicional do chefe da politica da Parahyba 
do Norte. Nao se poderia dizer, porque S. S. tinha monopolizado 
este t i t u l o — i n g r a t o - para aquelle que dirige aquella politica^ Seu 
pae tinha sido meu amigo, grato para commigopor tel-o conWdado 
a collaborar na politica do Estado. Occupou na segunda législa-
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t u r a da Republica uma cadeira no Senado com toda a dignidade e 
correcçãoque o seu espirito podia g a r a n t i r . 

Delle ouvi, Sr. Presdente, continuas queixas contra o sobri­
nho que lhe disputava a chefia do partido, continuas magnas ma­
nifestava contra o procedimento daquelle que se arvorara em chefe, 
de um dia para outro. 

O SR. ÁLVARO MACHADO — O Senador Abdon Milanez está 
morto. V. Ex. sempre invoca o testemunho de mortos. 

O SR. COELHO LISBOA—Mas ahi estão seus filhos para respon­
derem por elle. 

O SR. ÁLVARO MACHADO—Estão presentes e responderão. 
O SR. COELHO LISBOA — Tenho no bolso uma carta do Ur. Abdon 
Milanez para responder ao telegramma que V. Ex. pediu ao Sr. Ap-
pollonio Zeiaides lhe passasse. E' com esta carta ^ue hei de 
confundil-o mais uma vez. 

O testemunho do filh; que traz o seu nome inteiro virá dar 
força ás minhas palavras. 

m 
O SR. ÁLVARO MACHADO— Não prova nada, porque deixou do 

ser deputado em uma legislatura, por acto de leviandade. 
O SR. COELHO LISBOA— Explicarei toda a politica de S. Ex... 
Respondo aparto por aparte e desta íórma. 

Na segunda legislatura, Sr. Presidente, primeira eleição por 
S. Ex. presidida viemos eleitos: o Dr. Abdon Milanez, senador, como 
S. Ex. disse da tribuna, e eu deputado. 

S.Ex. v i u nisto uma manifestação de oligarchia e admirou 
que eu concordasse com ella. 

Sr. Presidente, para não roubar ao Senado o seu precioso 
tempo com argumentos longos, eu, desta tribuna, aponto simples­
mente a S. Ex. tres cargos na Capital da Republica, occupados por 
tres irmãos, os generaes Souza Aguiar. 

Portadores de nome illustre, não se satisfizeram simples­
mente em conservar o nome de seu venerando pae; deram-lhe 
novo brilho nas lutas sociaes; apresentam-se altivos como que mo­
nopolizando a direcção de todo o Districto Federal; um na Prefei­
tura, outro no commando do Corpo de Bombeiros o ainda o outro 
no commando da Força Policial. 

Nem houve quem viesse dizer que isso tinha visos de oligar­
chia.. Sao tres batajhadores, tres nomos feitos nas lutas sociaes, tres 
nomes illustres. Nao era muito, portanto, Sr. Presidente, que o 
Dr. Abdon Milanez, com serviços políticos na Província, velho 
monarchista sincero, viesse occupar uma cadeira no Senado, quando 
tinha continuado a prestar seus serviços ao paiz na Republica, 
porque seu sobrinho era presidente do Estado. 
Não 6 isto o que caracteriza a oligarchia; o que caracteriza a 
oligarchia é a manobra fraudulenta, exercida para colloear no 
poder como presidente, um irresponsável, desde que seja irmão do 
chefe político do Estado. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Devolvo a injuria. 
O SR. COELHO LISBOA—Isto é que é oligarchia. 
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O SR. ÁLVARO MACHADO—V. Ex. não deve abusar da tribuna 
do Senado. So lhe posso responder guardando a compostura aue 
devo a esta Casa. _V. Ex. está atirando o opitheto de—irresoon-
s a v e l — a meu irmão, um homem digno. 
O SR. COELHO LISBOA—Em politica é irresponsável. 
O SR. ÁLVARO MACHADO-V. Ex. não pôde abusar da tribuna 
do Senado e, desde que nao lhe posso dar resposta, sinão guardando 
a compostura de Senador, prefiro retirar-me. 
O SR. COELHO LISBOA—S. EX. não se zangue tanto... tome um 
copo de agua fria... e responda simplesmente Qual a responsabili­
dade política de seu irmão? 
O SR . ÁLVARO MACHADO—E' presidente da assembléa legisla­
t i v a da Parahyba. ° 
O SR. COELHO LISBOA—Presidente da Assembléa Legislativa! 
Diz S. Ex. que seu irmão é presidente da Assembléa Legislativa do 
Estado da, Parahyba do Norte ; pois é esta toda a responsabilidade 
que elle tem. Vou contar ao Senado como se deu este facto. 
O SR. ÁLVARO MACHADO-V. Ex. tem contado muita cousa a 
seu geito. 
O SR. COELHO LISBOA—Conto a geito dos homens sérios. 
O SR. ALVAKO MACHADO-MO lhe darei mais nenhum aparte. 
O SR. COELHO LISBOA—Porque não os pôde dar ; está confun­
dido. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Não creia nisto. 

O SR. COELHO LISBOA—Sr. Presidente, este Sr. Dr. João Ma­
chado, de quem S. Ex. fez uma biographia acadêmica, é um moço 
doente. Tem nos olhos uns tons epilépticos, que demonstram per-
!eitamente a impetuosidade do ataque que o vict i m a . 

Só tem uma idéa: — dizer muito desaforo; é a phrase sua 
eomesinha. Si se lhe perguntarem que desaforo vae dizer, nã« 
saberá responder. Eis o homem. 

Nas nossas reuniões políticas,. portava-se de modo inconve­
niente de t a l fôrma que, muitas vezes, a nossa contrariedade era 
tamanha que nos retirávamos. 

Certa vez, Sr. Presidente, para contar uma dentre todas, de­
pois de conferenciar em casa de S. Ex., retirava-se o Dr.. João 
Machado commigo e, ao esperarmos o bond, dizia-me S. Ex. de 
accordo com o seu modo de falhar sugestivo ao irmão, do qual 
se apoderara de tres annos a esta parte, de t a l modo que é quem 
o governa:—« O Álvaro não tem um amigo em quem confiar.» 

Elle nao se referia, é verdade, a mim, mas ao * vice-oresi-
dente do Estado, a quem temia monsenhor Walfredo Leal passasse 
o Governo, e ao Dr. Apollpnio Zenaides. meu companheiro de lutas 
políticas, aparentado com o vice-presidente, porquanto essa con­
versa era a continuação d,i conversa que tivéramos no gabinete de 
seu irmão. 

Mas eu, que.não deixo,passar uma phrase que me possa f e r i r 
a dignida te, sem interpellar o interlocutor, repliquei:—«Não; eu 
mereço toda a confiança de seu irmão.» Elle sorriu-se... e alvar- : 

mente respondeu-ma: « Você ainda nao passou por certas pro-
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vas...» Dei-lhe resposta que não posso aqui repetir. Elle tomou 
o bontl e eu segui para a minha residência. 

No dia seguinte, chamei de parte " ^ f e i ^ J ^ J S ^ d o Se-
Parahyha, levei-o para uma sala a mais distante do íecrato ao o 
nado. Ellè. muito apprehensivo perguntou-rae^ O ue ha Joa> 

rfacto-eSt^ í T 
visto a opinião do João a seu respeito O João 6™"^.^*™^ 

- N ã o trat o da amizade pessoal, Sr- Álvaro, ^^^f^^ 
irmão a quem você está dando muita força, Sr.AJ.varo . ^ o a o e s t a 
tomando ares de Tzarwich, isto desagrada! é pieciso que voce o 
ChaTssínirS'um amigo verdadeiro. Eis o retrato dohomemque 
está destTnado peía sorte, ou pela fatalidade a.ser^eandidato á pre­
sidência da Parahyba do Norte. Ja que S- Ex. quer, elle esta r e i r a 

tad°«No palácio do governo do Estado deixou a peior ira pressão» -
m i o disse a S. Ex., quando vim da Parahyba.—«Os amigos en 
grossado.es podera terMhe escripto que seu. irmão F j d ™ ^ 
boa impressão, mas eu lhe digo que produziu a po.or 
possível. Cada uma de suas phrases grosseiras manifestando pre 
potência, era um estilete que çahia no coração dos a.migos >> 
1 comò eu disse ao Senado, ha tres annos, o espn-uo oa&Uida 
mente ambicioso desse Sr. João Machado subordinou o espirito traço 

r c " a politicaparahybana. Estequizfazel-oWfifo*^' 
nessa occasião era candidato á reeleição o Dr. Abdon Milanez. 

O Dr. Abdon Milanez, escolhido para representar a Parahyba 
na Câmara dos Deputados, me havia preterido; mas eu, jSr 
Presidente, como tenho demonstrado, nunca fiz questão de logar, 
nunca fiz questão de posição. . 

Preterido pelo Dr. Abdon Milanez, eu só ti v e para com elle 
phrases amigas. Procurei encontral-o para deixal-o á \ontade; e, 
fallando-lhe a respeito de sua eleição, a minlna phrase para com 
S Ex. foi esta: « Eu não f u i preterido por Abdon Milanez, eu f u i 
preterido por João Neiva, que é meu adversário político.» 

Indo á casa do Senador Álvaro Machado, quando os jornaes 
noticiaram ura incêndio em sua residência, ao ser recebido por 
S Ex. com esta phrase : Amicus certus in re incerta cenwíwr, eu ine 
disse : Não estás in re incerta. Vim te vis i t a r porque os jornaes 
noticiaram um incêndio em tua casa, mas elles dizem um pe­
queno incêndio rápido, sem valor. Nessa occasião S. Ex. deu-
me uma explicação sobre a minha preterição, e eu colloquei-o 
á vontade, dizendo: «Na sua posição teria feito a mesma cousa. 
Abdon Milanez 6 filho do seu ti o , padrinho e protector. » — 
Si um filho de Francisco de Oliveira pretendesse um logar e 
esse logar dependesse de um aceno meu, nao te r i a coragem de la-
zel-o em sentido contrario; e puz deste modo S. Ex. á vontade. 

Mas eu bati-me sempre contra a candidatura de seu irraao. 
Lutei um anuo resolutamente contra essa idéia fixa de S. Ex. 
Nesta cadeira, quando em agosto S. Ex. me dizia: — «vamos 
fazer primeiro esta eleição estadual; depois, em fevereiro, eu ir e i 
ao Estado...» eu lhe respondi—«Si vae ao Estado emíevereiro, vae 
pleitear a eleição de seu irmão á presidência do Estado, porquanto, 
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você, Álvaro, a mim, diz: «Os candidatos á prosidoncia do Estado 
são: Appolonio Zenaides, Coelho Lisboa ou meu irmão, si os ami­
gos o apresentarem»; a Appollonio diz: «Os candidatos são: Co­
elho Lisboa, Apollonio Zenaides ou meu irmão, si os amigos o 
apresentarem.» Ora, desde que você colloca o meu nome entre o de 
Apollonio e o do seu irmão, quando me fali a , me põe fora de com­
bate ; do mesmo modo, desde que você colloca o nome de Apollonio 
entre o meu nome e o de seu irmão, quando fal i a a este, o nome 
de Apollonio fica fora de combate. 

Conseguintemente, desde que você vae á Parahyba em feve­
re i r o , época em que se reunirá a assembléa, vae pleitear a eleição 
de seu irmão; Álvaro, você nem saúde tem para resistir aos em­
bates dessa l u t a ! » 

S. Ex. desconversou, não mo deu resposta, comoé seu costume. 
O SR. ÁLVARO MACHADO— O Estado lhe dará resposta de tudo 
isto. 

O SR. COELHO LISBÜA— Já m'a deu. Venho de lá. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—V. EX. ha do verificar que não influi 
na apresentação de meu irmão. 

O SR. COELHO LISBOA— Mirabile dictu! 
O SR. ÁLVARO MACHADO— E' isto mesmo ; mas é verdade. 
O SR.COELHO LISBOA— Words, words, words. 

Sr. Presidente, a pri m e i r a tentativa para collocar João Ma­
chado na politica do meu Estado foi no sentido de fazel-o Deputado 
Federal. Dessa tentativa surgiu a exclusão do Dr. Abdon Milanez 
da chapa eleitoral. 

João Machado não foi eleito, porque S. Ex. era o candi­
dato á senatoria, temia antipathias á chapa, mas foi eleito o Dr. 
Paula e Silva, meu distincto colloga de academia ; e soou que o 
Dr. Paula e Silva fòra eleito com a condição de resignar o man­
dato no fim do primeiro anno da legislatura, para ser eleito depu­
tado o Dr. João Machado. 

Era o meio indirecto de fazer entrar para a política esse 
irmão, que estava nos planos de S. Ex. destinado a i r reger os altos 
negócios do Estado. Era preciso que seu irmão entrasse de qualquer 
fôrma na politica do Estado, mas o problema era dil l i c i l ; essa 
eleição condicional era um dogma novo do S. Ex. e o Dr. Paula e 
Silva respondeu ao dogma novo como... cjmo devia responder ! 

Seguiram-se os tempos; mandou S. Ex. abrir uma vaga na As­
sembléa Legislativa, nomeou-se um deputado ju i z de direito 
ou ousa que o valha, de fôrma a entrar para a política da Para­
hyba João Machado. 

Mandou-se-lhe fazer a eleição e mandou-se elegel-o pre­
sidente daquella assembléa. Estava em viagem o Sr. João Ma­
chado apenas reconhecido deputado; o vapor tocava no porto do 
Recife e esse João Machado, seu irmão, que não havia tomado 
assento na assembléa, não havia prestado compromisso, nao era 
par, foi eleito presidente da Assembléa Legislativa do Estado. 

'Eis, Sr. Presidente, para o que appella S. Ex. 
Eis como João Machado foi e é presidente da Assembléa Legis­

la t i v a do Estado. L , 
Ahi começa a fraude, que acompanha todas as mamíestacoes «a 
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oligarchia do meu Estado; e a fraude politica que eu denuncio ao 
tribunal da opinião publica do paiz e que hei de acompanhar nas 
transformações por que passar nas eleições. 

Foi eleito João Machado presidente dessa assembléa sem ser 
par, sem ter prestado compromisso, condição indispensável para 
sel-o. 

S. Ex., o chefe da politica da Parahyba do Norte rompeu os 
diques da intimidade para me atacar; S. Ex. mandou pedir ao Dr. 
Appolonio Zenaide um telegramma, de accôrdo com a redacção 
que daqui lhe remetteu, para lel-o no Senado. Conservo no bolso, 
telegrammas do Dr. Appolonio Zenaide e de S. Ex., que não 
quiz ler na discussão, aos quaes não dei publicidade. 

O SR. ÁLVARO MVCIIADO—Perfeitamente. Eu lamento ter-me 
esquecido de os ler. 

O SR. COELHO LISUOA—Agora estou na obrigação de os l e r , 
assim como estou na obrigação do extravasar do peito tudo quanto 
a intimidade me confiou ! a fazel-o em bem da liberbade do meu 
Estado. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Sinto não ter lido esses telegrammas, 
que provam exactamente o contrario do que V. Ex. tom dito. 

Leia-os V. Ex. é isso mesmo que eu quero. Não os l i por esque­
cimento. 
O SR. COELHO LISBOA—Quando S. Ex. acabar o seu discurso, 
eu continuarei. 
O SR. PRESIDENTE—Está com a palavra o Sr. Coelho Lisboa. 
O SR. COELHO LISBOA—Mas, Sr. Presidente, não quero perder o 
fio da narração; o que digo, é grave. 
Nesse momento deu-se um facto que me foi revelado em pa­
lácio por monsenhor Walfredo Leal e de que posso dar conhecimento 
ao Senado, porque monsenhor Walfredo Leal não guardou delle 
segredo, o facto transpirou na imprensa. 
—«O Álvaro, disse-me monsenhor Walfredo Leal, mandou-me 
dizer que désse uma ajuda de custo de 1:000$a seu irmão...» 
O SR. ÁLVARO MACHADO—E'falso. 
O SR. COELHO LISBOA—. .. mas eu não o dei; dei-lhe os 300$, que 
é quanto todos os deputados teem, dizendo-lhe em carta que o 
que podia fazer era convidar o João para morar em palácio, tor­
nando-se elle meu hospede. 

E o presidente do Estado, Sr. Presidente, dava hospedagem ao 
presidente da assembléa legislativa, e formava-se em pouco tempo 
esse conluio de onde deviam sahir as leis, que considero verdadoi- . 
ros estellionatos políticos, como vou demonstrar, no mundo jurí­
dico. Aquelle facto transpirou e os jornaes registraram-no. 
O SR. ÁLVARO MACHADO—Que jornaes! 
O SR. COELHO LISBOA—Não ficou nisto, Sr. Presidente ; dahi 
começou a declinar a confiança que o chefe do partido situacionista 
na Parahyba do Norte depositava em monsenhor Walfredo Leal, 
que se rebellára contra uma ordem sua, por princípios de honesti-
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Monsenhor Walfredo Leal muitas vezes me disse: 
—«Não posso fazer uma administração como deseio, porque o 
Álvaro deixou isto de uma fôrma lamentável. Ha indivíduos que 
percebem 300$ por mez, dados polo A i varo. sem exercerem funcções, 
sem serviço algum, e indivíduos que até não precisam disto. 

Tenho procurado acabar com estas cousas, mas não posso.> 
V i , Sr. Presidente, v i com pezar, S. Ex. folheando o Código 

Penal na tribuna do Senado, de artigo em artigo, de alinea em 
alínea, procurando o ponto onde podia estar a sua criminalidade, 
buscando o argumento por onde poderia escapar á cellula da 
penitenciaria. Foi contristado que o v i levado até lâ. 

Muito serenamente, com a independência que sempre me cara­
cterizou em todos os actos da minha v i ;a, denunciei S. Ex. á 
opinião publica, ao paiz, a este alto tr i b u . al, que tem por penali­
dade o desprezo com que fulmina os cr minosos. Lembro-me de 
um dos crimes que mais abalaram a sociedxde mundial—o trafico de 
condecorações—, creado e alimentado pelo deputad., Wilson, genro 
do grande Grévy, Presidente da Republica Franeeza, crime que re­
percutiu da cidade de Pariz em todos os departamentos da França, 
em todos paizes, que reboou nas florestas do Brazil, recolhendo para 
Wilson o desprezo publico, 

Este crime não estava capitulado no Código Penal Francez. 
Wilson foi denunciado aos tribunaes; eu denunciei S. Ex. á 

opinião publica. Wilson v i u o seu processo correr dia a dia os 
tramites legaes, sentiu todo o peso do de prezo publico cahir-lhe 
sobre a cabeça de representante da Nação.mas o ju i z não lhe pôde 
appliear a pena. do a r t . 177 do Código Penal Francez. 

Sr. Presidente, por este facto o crime tio Wilson não ficou menos 
punido, emquanto elle, ao voltar á Câmara dos Deputados de Fran­
ça, v i a todos os seus par<>s se levantarem em signal de repro­
vação e era assim expulso daquella casa legislativa, a lei de 4 de 
julho de 18-s9 reformava o Coligo Pen;d francez, augmentando 
a extensão da penalidade do a r t . 177. 

Paul Dorigny, no seu tratado Theorie et Pratique du Délit 
d^Escroquerie, á pagina 152, traz a sentença, que eu peço licença 
para transcrever no corpo do meu discurso, porque é longa, não 
quero cansar a attenção do Senado. 
Ella termina dizendo : 
«Considérant d'ailleurs que les faits précités ne tombent sous 
le coup d'ancune disposition répressive, qu'il appartient au juge, 
non de faire la l o i , mais do 1'appliquor telle qu'elle existe et qu'il 
l u i est expressément int e r d i t d'étendre la loi pénale à des cas 
qu'elle n'a pas prévus etc. Paris, 26 mars 1888. S. 89; 2.87; 
Comp. Paris, 26 av. 1888 D.. 88,2.159.—Garraud, t . I I I , p. 394, 
note 31): * 
A la suite de cet arrêt, les auteurs signalerent à leur tour 
cette m ê m e lacune et une l o i du 4 j u i l l e t 1889 fut votée qui ajouta 
à 1'art. 177 C. P., la disposition suivante: «Sera punie des 
mêmes peines toute personne investie d'un mandat électif, qui 
aura agrée des offres ou promesses, reçu des dons ou présents pour 
faire obtenir ou tonter de faire obtenir des places (logares), fonetions 
ou emplois. 

S. Ex. quer um emprego para o seu irmão. 



...« do faveurs quelconqües, aoçôrdèeis p a r 1'autóritê pu b l i ­
que des marchés, entreprises ou autres bénéfioes résultant de 
traités conclus égalemont avec 1'autorité publique et aura ainsi 
abusé de Einfluence réelle ou supposée que l u i donue soamandat.» 
Romarquons qu'au Sénat la proposition déposée par M. Bozéxian 
et qui a eté eu premiôre lêeture, a v a i t assimile à t o r t le t r a n c 
d'iniluence à rescroquerie. 

« La l o i du quatre j u i l l e t 1889...» 
O SR. PRESIDENTE — Observo ao nobre Senador que está finda a 

hora do expediente. 
O SR. COELHO LISBOA. — Sr. Presidente, estou na obrigação 

de responder a todo o discurso de S. Ex. ; por isso sou forçado a 
pedir á Mesa que me conserve a palavra para a sessão de amanhã. 
O SR. PRESIDENTE — V. Ex. será attendido. 



Sessão de 19 de maio de 1908 

Ç> S r . C o e l h o LisJboã — Sr. Presidente, é bem 
contrariado que continuo, nesta t r i b u n a , a série de considerações 
sobre os crimes praticados no meu Estado com o i n t u i t o de a l l i fun­
dar-se uma oligarchia, sem ver ao meu lado o oligarcha. Na espe­
rança de que esteja S. Ex. a caminho do Senado, vou continuar a 
exposição quo t e r m i n a v a homem, quando f u i surprehendido pelo 
termo da hora do expediente. 

Eu falhava, Sr. Presidente, a respeito do c r i m e que escanda­
lizou o mundo i n t e i r o , o crime de Wilson, o genro de Jules Grévy, 
Presidente da Republica Franeeza, não previs t o no Código Penal 
Francez, resultando dahi escapar-se o grande criminoso, como o 
Stellion, ás redes daquelle código. 

Mas, Sr. Presidente, a l e i de 4 de j u l h o de 1889, pouco depois 
votada, v e i u completar o a r t . 177 do Código Penal Francez ; as 
responsabilidades dos crimes de t a l natureza foram de então em 
diante previstas e as penas daquelle a r t i g o estenderam-se até aos 
individuos com posições políticas electivas, capazes de taes delin-
quencias. 

A Republica, podemos dizer, nao tem código penal. O código 
em vigor, decretado pelo Governo Provisório, de que V. Ex. foi um 
grande ornamento, carece de reforma; esta se elabora ha mais de 
dez annos entre as duas Casas do Congresso, e o projecto se acha pre­
sentemente na secretaria do Senado. 

Em o anno passado, provocada a Mesa por uma petição, foi 
nomeada uma commissão para dar parecer sobre a proposição da 
Câmara dos Srs. Deputado ̂  que r e f o r m a o Código Penal da Repu­
blica. Esta reforma deve ser discutida neste recinto, voltando daqui 
á Câmara donde veiu ; será talvez uma esperança para o povo bra-
zi l e i r o , repressão contra as oligarchias, que opprimem o espirito 
do povo, opprimindo o da Republica, espalhando a descrença na 
massa popular, predispondo todos contra a orientação do regimen 
republicano. 

Sr. Presidente, ter o povo a convicção de que o indivíduo que, 
por um caso de fortuna é elevado ao cargo de governador de um 
Estado, possa d i r i g i r os destinos desse povo ao seu talante, como 
um senhor de fazenda, jogando com a assembléa que elegeu e 
composta de empregados públicos ou cidadãos do Estado presos 
ás contingências da vida, expostos ás perseguições diárias sem ga­
rantias no poder judiciário, que obedece aos acenos da oli g a r c h i a , 
é um estado de cousas, Sr. Presidente, que não pôde continuar. 

A onda contra as oligarchias está formada na consciência pu­
blica, como se formou a onda contra a escravidão, como se for­mou a onda contra a monarchia, é uma onda que deve pregar a 



regeneração dos costumes, a orientação politica do regimen re­
publicano. 

Um governador, Sr. Presidente, tom hoje um poder discricio­
nário, que não se pôde aquilatar, e nós vemos com magna que 
os antigos presidentes de província, delegados do imperador, são 
lembrados com saudades pelo povo, comquanto alheios á eco­
nomia da província, pois eram filhos de dillerentes pontos do paiz ; 
pelo monos não perseguiam o povo, não tinham interesses em 
se perpetuarem no poder, delle não abusavam. 

O abuso do poder, Sr. Presidente, é um dos maiores crimes 
que podem ser capitulados em um código de nação civilizada. 

Paul Dorigny, no seu l i v r o Thcorie et Pratique du Délit d'/tscro-
querie, que hontem citei , tratando destes diversos crimes, aprecia-os 
quando praticados por abuso de poder. Diz elle: «Le pouvoir allegué 
peut êtrepolitique, suinaturel, médical ou autre. Le pouvoir d'un 
individu cest rinfiuence dont i l dispose, à raison de sa position 
sociale, de sa profess.on, de ses relations, etc... Dans un langage 
vulgaire, c elui d'un escroc, par exemple, disposer d'un grand 
pouvoir, c'est avoir le br as long. » 

A qualidade de um escroc que possue um grande poder é pos­
suir um braço longo. Elle, por sua influencia, passa através das 
assembléas e vae aos cofres do Estado, di s t r i b u i r o erário publico 
a seu falante, depondo do Estado como se dispõe de uma fazenda. 

E' por isso, Sr. Presidente, que os crimes se suecedem. Elles 
provocam a indignação do povo; o povo, na sua indiffcrença pela 
Republica, recolhe-se, mas a perseguição promovida pelos o l i -
garehas, os quaes se estendem já das presidências aos municípios, 
pelos seus prefeitos e delegados de policia, vae levar á casa do 
cidadão a violência que ha de provocar a revolta. 

Este ligeiro quadro, que demonstrarei mais tarde da tribuna 
do Senado, dá uma idéa do estado de tensão em que se acham as 
populações do Brazil. 

Entre as diversas classes de escroqueries, cita Paul Dorigny a 
de «um padre quo, máo grado a interdicção de que tinha sido 
ferido, máo grado a prohibição de trazer vestes ecclesiasticas, 
levantara, sem autorização, um altar no seu domicilio, e ahi, 
ajuntando uma exposição incessantede ornamentos e vasos de igreja, 
explorava a gente crédula da campanha com registros contendo 
annotações raysteriosas. 

Estas manobras tinham por fim conseguir dinheiro por meio de 
grande numero de missas ditas em intenções diversas, curas de 
animaes, ganhos em loterias, expulsão de espíritos malignos, etc. 
. E s s f pa«ire, quo assim procedia, tendo, aliás, consciência de que 

nao podia preencher suas funeções... foi condemnado pela Côrte de 
Cassação, em 30 de maio de 1857». 

Nós, Sr. Presidente, nos cargos que oecupamos na sociedade, 
nos submettemos sempre á norma da profissão que abraçamos. O 
advogado encara o seu cargo de accòrdo com a pratica da advoca­
cia ; o medico o vê sempre através os preceitos clinicos e o padre 
através as cerimonias religiosas. 

Eu disse, Sr. Presidente, que a Constituição da Parahyba do 
Norte pronibia, terminantemente, dar vencimentos aos I o e 2° 
vice-presi dentes. 

S. Ex., o meu companheiro de bancada, em seu discurso, veiu 
dizer que para isto íôra votada uma verba de representação, a 
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pedido do governo do Estado, em mensagem de abertura do Con­
gresso. 

Quid iiide ? 
Não se está vendo nisto uiha manobra fraudulenta para remu­

nerar, com esses vencimentos, os serviços do secretario do governo, 
que é o candidato á I a vice-presidência da chapa oligarchica ! 

Quem redigiu esta mensagem apresentada á assembléa por 
monsenhor Walfredo Leal? O seu secretario. Quem, Sr. Presidente. 
aconselhou este plano? O chefe da politica, que, no caso, é o cardeal 
maestro de ceremonia. Nada se faz na igrejinha da Parahyba sem 
que o mestre de ceremonia o ordene. 

Leio a Constituição, para que o Senado veja bem que se t r a t a 
de vencimentos, e o meio porque S. Ex. procurou sophismar o 
assumpto, dando-lhe o nome de representação, é apenas uma ma­
nobra fraudulenta, para convencerá assembléa de que devia votar 
de afogadilho aquelle projecto criminoso, como si representação 
não fosse um vencimento prohibido pela Constituição do Estado. 
Diz o art. 37 da Constituição do Estado da Parahyba do Norte: 
« A assembléa, em sua primeira reunião, marcará os 

vencimentos do presidente do Estado, regulando o modo 
de sua percepção, quando deixar o exercício por motivo 
legal, e a parte que devo ser percebida pelo vice-presi­
dente em exercício, quer na suostituição temporária, quer 
na definitiva.» 

Vê-se, portanto, positivamente, que os Io e 2o vice-presi- • 
dentes nao teom vencimentos, e, quando exercendo o cargo de pre­
sidente, terão parte dos vencimentos do presidente, o qual se verá 
assim desfalcado nos seus. 

Mais claro do que isto só poderá ver... o próprio ex-presidente, 
que collaborou, sanccionando este pacto fundamental do Estado da 
Parahyba?!! E esse ex-presidente é o mesmo chefe da politica 
arahybana, que conhece conscientemente que a Constituição tra t a 
e vencimentos o nao de ordenado ou subsidio. 

Vencimentos—termo genérico, que abrange, Sr. Presidente, 
todos os modos de remuneração pecuniária aos serviços públicos. 
O sophisma ó completo ; a manobra fraudulenta é provada, por­
tanto, 

O vice-presidente do Estado recolhido ao seu intimo, concen­
trado á sua educação ecclesiastica,comprehenderá que está interdicto 
de pedir á Assembléa do Estado a remuneração do seu secretario no 
papel de vice-presidente da oligarchia, si elle comprehender que, 
como governador do Estado, tem na Constituição um poder corres­
pondente ao poder episcopal, que lhe pôde dar a interdicção, e si 
S. Ex., apezar dessa interdicção, armar no seu palácio um altar a 
João Machado, acolytado pelo secretario Pedrosa, companheiros os 
dous na chapa oligarchica, aconselhados, pelo maestro de ceremonia, 
o chefe da politicada Parahyba, conseguir da Assembléa Legislativa, 
como conseguiu t i r a r dinheiro do Thesouro, levado pelo ter r o r pânico 
das demissões, que perseguirão seus diversos membros, si não vo­
tarem um tal projecto, si o presidente sanecionar uma lei desta 
natureza, praticará um acto de escroquerie, classificado por ana­
logia no mundo jur i d i c o . . . 

Quem conhece a honestidade de monsenhor Walfredo Leal sabe 
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quanto S. Ex. se revoltará contra o conselheiro que o levou a pra­
ticar um t a l crime ! S. Ex. ficará por esta exposição conhecedor 
do abysmo onde o precipitaram os ambiciosos que o d i r i g i r a m nessa 
jornada.^ pregidente) p0rquceu venho clamar no deserto, com a 
convicção de que as minhas palavras nao serão perdidas, com a 
fé a convicção de que a Republica ha de se erguer desse terreno 
dealluvião, porque a Republica se impõe, os costumes se nao 
de regenerar, porque o reflexo da civilização se faz sentir. 

cfoutro crime o de falsidade, S. Ex. não quiz v i r hoje ouvir 
descrevel-o, porém, eu quero terminar essa série primeira da 
campanha que levantei, continuarei a tratar da parte da falsificação 
da convenção, da falsificação da minha assignatura na acta que 
apresenta ao eleitorado da Parahyba do Norte o nome de João Ma­
chado para presidente do Estado. Descrevendo ligeiramente essa 
comedia, representada pelo chefe da politica da Parahyba, que 
aqui dizia que seu irmão seria o candidato, si os amigos o apre­
sentassem e em fevereiro seguiu para a Parahyba, a repetir a 
cada um dos amigos essa insinuação para colher os fruetos do que 
semeara ; essa comedia, em que o chefe político da Parahyba do 
Norte veiu declarar á imprensa que seus amigos lhe tinham posto 
as facas aos peitos para lhe impor a candidatura de seu irmão... 

Vou ler ao Senado os telegrammas trocados entre S. Ex. e o 
orador que occupa a tribuna, para dar uma idéa do ridículo que 
caracterisa toda essa comedia. S. Ex. me pediu a le i t u r a ^desses 
documentos ; eu os tinha guardados, nao os dei á publicação dos 
jornaes, não os dei á publicação da tribuna do Senado. S. Et. 
passou um telegramma ao Dr. Appolonio Zenaides em que lhe pedia 
que lhe respondesse emtaes termos:—«Que Coelho Lisboa lhe havia 
dito que que da ser presidente da Parahyba, porque entendia que 
voltar do Senado para a Câmara era ser desconsiderado». S. Ex., 
com o interesse de fazer uma pequena intriga entro m im e a Câ­
mara dos Srs. Deputados, da qual trago tão boas recordações, 
e tantas saudades, ultrapassou os direitos da intimidado, obrigou 
o Dr. Appollonio Zenaides a calar os seus sentimentos nobres 
para dar aquella resposta, e S. Ex. abusou do poder de tal fôrma, 
que se esqueceu de que o Dr. Appolonio Zenaides, no leito de en­
fermo, dependendo de S. Ex. na sua aspiração a oecupar a 
cadeira do Senado, vaga por morte do Senador Gam i e Mello, 
devia ser pimpado por dous motivos—primeiro, porque o seu teste­
munho não te r i a valor jurídico ; segundo, porque o sou estado de 
saúde o devia pôr a coberto das exigências dessa ordem despotica. 

Corriam, Sr. Presidente, aqui, em fins de fevereiro, boatos de 
quo seria apresentada a chapa presidencial com o nome de João 
Machado, candidato á presidência do Estado. Os jornaes publica­
ram as primeiras noticias telegraphicas a respeito ; c emquanto se 
dava esta lueta pela candidatura, Appolonio Zenaides fôra para o 
Estado pleitear sua eleição, contando com uma força poderosa, na 
vontade do Sr. Bispo da Parahyba, meu distincto amigo de infân­
cia D, Adauto, seu contra-parente; eu, Sr. Presidente, fiquei na 
Capital da Republica, apezar de convidado pelo meu companheiro 
do bancada,_o chefe da politica, para i r ao Estado. Assim procedi, 
para quo não so pudesse suppor quo eu era candidato á presi­
dência. Não fiz por este motivo uma viagem que costumo fazer 
todos os annos. 
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Quando as primeiras noticias da candidatura João Machado 
foram publicadas por telegrammas, recebidos pelos jornaes desta 
Capital, eu, que durante um anno inteiro, como demonstrei da 
tribuna, me oppuzera enérgica e tenazmente a essa candidatura, 
propositalmente, p j r occasião do auniversario natalicio do Senador 
Álvaro Machado, passei-lhe um telegramma secco, que bem de­
monstrava que já o não considerava meu chefe. Passando esse te­
legramma, eu disse commigo mesmo: ou elle publica o meu tele­
gramma e pela sua linguagem o partido vê que eu estou arredado 
de sua direcçao, ou elle o não publica e o partido comprehenderá 
que eu nao estou de accòrdo com elle, pois que o não f e l i c i t e i . 

Ü telegramma foi publicado, e — S . E x . que é muito melin­
droso quanto ao modo de ser tratado - comprehendeu perfeita­
mente que me tinha deante de s i . 

Poucos dias depois recebi o seguinte telegramma da Parahyba 
do Norte: Carimbo — 8 — março — 1908. 
«Senador Coelho Lisboa — Aristides Lobo, 129 (6 h. 

a. m. recebido ás 9 horas da manhã ) — Rio — Atten-
dendo vontade grande maioria amigos meu candidato 
á presidência é João Machado. Álvaro Machado, contrariado 
parentesco, deu plena liberdade escolha candidato. Apre­
sentação será feita membros da Assembléa e representação 
federal, incluindo seu nome. Espero autorização. Tudo 
bem, máxima harmonia.— Walfredo Leal». 

Eu respondi immcdiatamente : Rio 8, março. 
«Monsenhor Walfredo Leal, presidente Parahyba do 

Norte (9 h.a.m.)—Respondendo vosso telegramma pedindo 
minha approvação candidatura João Machado presidência 
nosso Estado natal,applaudo justos escrúpulos chefe supremo 
nosso partido Senador Álvaro Machado e contrario oligar­
chias por meus princípios republicanos, que em todos os 
tempos defendi, zelando direitos sagrados de minha que­
rida e a l t i v a Parahyba, de tradições gloriosamente livres 
na historia pátria, nego a minha assignatura, continuando 
com este procedimento a cumprir o programma que me 
tracei no principio da minha vida publica, lembro a can­
didatura do nosso caro companheiro Dr. Appolonio Ze­
naides, perfeitamente á altura de tao honroso cargo.» 

A minha resposta, Sr. Presidente, era eloqüente ; esperava 
que S. Ex. escolhesse para candidato á presidência o Dr. Appo­
lonio Zenaides, esse mesmo que se viu forçad ) a responder áquelle 
telegramma infeliz, lido aqui pelo meu companheiro de bancada. 

Por que não fez S. Ex. candidato á presidência do Estado o 
Dr. Appolonio Zenaides, de accôrdo com a minha proposta ? 

Si o tivesse feito, Sr. Presidente, eu nao teria motivos para 
romper com a politica de S. Ex. 

Por que insiste S. Ex. depois deste telegramma em fallar de 
pretenção minha á presidência, sinão pelo seu modo continua­
mente fraudulento de se apresentar na sociedade ? ! Por que per­
sistir neste sophisma ? 

Sr. Presidente, o caso era outro : quando este telegramma so 
passava para mim na Parahyba do Norte, a chapa presidencial 
estava publicada. No dia seguinte, pela manhã, eu l i a no Jornal do 



Commercio noticias telegraphicas da Parahyba do Norte, dizendo que 
a chapa houvera sido apresentada por 27 Deputados Estaduaes, dous 
Doputados Federaes e um Senador. 

Lido esse telegramma, tr a n s m i t t i a monsenhor Walfredo Leal 
o seguinte desp tcho : 

«Monsenhor Walfredo Leal,prosidente,Parayba do Norte 
(10 h.a.m.)—O Jornal do Commercio publica telegramma da 
apresentação da chapa presidencial, que diz assignada por 
27 deputados estaduaes, dous deputados federaes e um 
senador, não sendo senador Álvaro Machado, dizeis no 
vosso telegramma contrariado parentesco, estando senador 
Gama Mello na opposição, supponho seja meu nome o desse 
senador, assim sendo autorizo e espero do vosso caracter 
a publicação integral n'A União, do meu telegramma de 
hontem. » 

Não podia ter outro procedimento. 
Estava eu, portanto, Sr. Presidente, desligado do partido 

oligarchico, quando recebi o seguinte telegramma do chefe da po­
lítica situacionista da Parahyba do Norte, que... hoje não me quiz 
v i r ouvir. 

S. Ex., contrariado com a apresentação do nome de seu 
irmão para a prosidencia do Estado, n io procurou aproveitar-se 
do incidente que eu lhe offerecia para resolver o problem i, sal-
vando-se da perpetração do crime que commettia, implantando 
essa candidatura como uma teutativa de oligarchia no nosso 
Estado. Pelo contrario, Sr. Presidente, S. Ex. passou-me o seguinte 
telegramma : Carimbo 9—março 1908. 

«Senador Coelho Lisboa—Rua Aristides Lobo, 129 (9 h. a. 
m.) — l i s t o u de pleno accôrdo com Walfredo, e todos os ami­
gos candidatura presidencial. Manifesto publicado causou 
optima impressão, espero sua approvaçao. Recebi seu tele­
gramma dirigido resposta a Walfredo, abrindo-o não mos­
t r e i ; peço, como amigo velho, outro telegramma con­
sentindo sua assignatura já publicada.Tudo explicarei,tudo 
muito bem, responda urgência.—Álvaro Machado.» 

s. Ex. sabe ser humilde quando quer conseguir o que deseja. 
Eu lhe respondi : 

«Senador Álvaro Machado—Parahyba do Norte. (10 h. 
a. m.)—Nossa velha amizade de infância, solidariedade po­
li t i c a 17 annos vos terão sobejamente demonstrado meu 
caracter jamais victima de desfallecimentos. Jamais con­
t r i b u i r e i com meu nome obscuro, porém puro, para l u d i ­
brio ao meu Estado natal, implantando nelle uma oligar­
chia. Contra oligarchias, contra a candidatura pleitoiada 
por VOSSJ irmão em vosso nome sempre me pronunciei 
junto a vós com a habitual franqueza e lealdade.—Coelho 
Lisboa.» 

Recebi depois, immediatamente depois, e respondi na mesma 
occasião, o telegramma seguinte, do Dr. AppoLmio Zenaides: 
«SenadorCoelho Lisboa—Aristides Lobo. 129 (9 h. a. m.)— 

Presidi convenção partido, apresentei João Machado, geral­
mente indicado pelos correligionários, candidato mais 
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opportuno, confiando sua amizade dedicação Álvaro Ma-
chado assignei seu nome no manifesto eleitoral pcw 
sustentar em nome da solidariedade do nosso p . t r t i E 

Respondi : 
« Dr Appolonio Zenaides—Parahyba do Norte (10 h. a 

m.) - Oligarchia nunca opportuna, satisfação teu pedido 
SSSJBÈff1 m m h a d i ^ ^ e , tradições políticas? jamais 

CottoUsLT n°me °PPr0bÍ° D°SSa °ara Pa*-

r
p^att^ ssr ^sss 
Ouvi a opinião popular revoltada contra Álvaro Machado 

r*J3S T 1
 ? l d a d e : n a d e Itabayana, voltava eu da cidade de 

Campina Grande onde a opposição tem dous terços de maioria no 
eleitorado.. Em Itabayana onde o tr e m se demora quatro horfs 
uma commissão de estudantes foi-me receber na estação (eu naò 
contava fazer conferência a l l i ) , e convidou-me a fazer 5Í, 
torneia, pois estava preparada a casa p:ua reSer-me 

mfJ à l', S e? u l
1
d a e s t a ç ã o P a r a a 1 u e l l a <̂ sa. Encontrei o 

Antes de começar a conferência, ha um movimento no salão • 
destaca-se deante de mim a figura do Juiz de Direito da con a "ca.' 

Fallo desta conferência, para dar uma idéa da situação ern 
que se acham os povos das oligarchias. inação em 

Dirigi-me, atravessando por entre o novo, ao Juiz de Direito o 
S á ™ 1 1 * 6 1 " 0 C O ' n o i l p r i m e i r a autoridade da comarca Se re! 
spondeu-me seçcamente -obrigado. Convidei-o a sentar-se n l o 
acceitou, dizendo que viera com amigos ; disse-lhe que h a v i l loÀ-

NloSeit°ou.eUS amÍg°S' replÍC0U : -Jístou ^m, Sob^X 
A* T+??™CCEÍ a coníerencia, dizendo sentir-me feliz por falharão novo 
de Itabayana e ainda mais por fallarrlhe ddante-dasiiaprime?raau-

toridade. Respondeu-me o Sr.juiz de direito com utópCS 
obrigados Notei que S. S. vinha com disposições c U r a s o e 
orientação republicana da Parahyba. O juiz de direito bradou-
«Não apoiado», em vozeria com os seus amigos. orauou. 

Aà iíC1,e,T P°/' t e r a l , i ( ' , l o m m e contestasse e por ver diante 

de mim, aberta a discussão, s. S bradou- — «Nnn n n i l \ L 
sua gente fez uma vozeria tremenda ' P ° ' a d ° I , e a 

HA n^3 r!Í i en d l a s l t l i a Ç à 0 e dirigindo-me a elle, disse:-0 Dr. Juiz 
rt^ fí A* C o m a r c a v e ™ perturbar a ordem ! O Dr. Herâcl" o 
Cavalcanti tem a presumpção de me poder suffocar a palavm? ' 
Respondeu-me o Sr. Juiz de Direito:-«Não o faço porque não'o 

SEM N5
Reph<1TÍ-,LH

TÁ3
 e u energicamente.-«Não cí faz^orque não o 

pode ! Nao o pode ! Desafio a que o faça.» Bradou S S •- «Viva n 
Senador A varo Machado» eseus amigos corresponderam-lhe- «vi va Lisbot b/ A l y a f ° M a c h a d 0 » « 0 Vovo bradou: «vfva o Senauor Coelío «Viva o Senador Álvaro Machado !» gritou de novo o Tiríz HA Direito, e o povo respondeu: «Morra o Secador Álvaro Machadot 
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O Juiz de Direito bradou ainda «Viva o Senador Álvaro Machado» 
p n novo resnondcu resoluto «Morra o Dr. Ileraclyto .» 

K v e f S i movimento enérgico da parte do povo. Quando pro­
curei o Dr Heraclyto Cavalcanti, elle tinha desapparecido do salão. 
Deixei a mesa em que fazia a minha conferência, d.rigi-me a 

S c « m meeling ao povo. Comecei esse meeting convidando 
o Di Hcraclvto Cavalcanti a voltar ao salão da conferência 
venhâ Dr; Heraclyto ! não fuja ! disso eu em voz bom alta, venha 
mie eu lhe garanto a vida ; venha defender o seu amigo Senador 
Álvaro Machado, que eu aceuso de criminoso ! 

O iuiz de direito desappareeera. Fallei uma hora nesse meeting 
ao novo de Itabavana. E 6 este o estado de quasi todas as comarcas 

Ho Kl nos Estados cligarchicos; as comarcas, com honrosas 
excepções estão entregues a juizes de direito energúmenos, que 
são canazes de perturbar a ordem publica com arruaças, quando 
um representante do povo faz uma conferência republicana ao 
esmo povo, do qual é mandatário. No tempo da Monarchia 

oncontrei, Sr. Presidente, no Rio Grande do Sul, no Paraná, em 
Santa Catharina, no Espirito Santo, em Minas Geraes, na capital 
da Monarchia, theatros o salões em que fiz conferências republi­
canas, theatros em que fallei ao povo sobre o advento da Republica, 
esse ideai, nue todos nós acariciavamJS como a garantia^ das liber­
dades braziloiras. Hoje, Senador da Republica, no meu Estado nao 
tiv e a idéa si quer de pedir o theatro da capital ou de Alagoa 
Grande ou de Areia, para nelle fazer uma conferência para deíen-
der a Republica contra a oligarchia. Não os obteria ! 

Eis o estado das oligarchias no Brazil. 
E' este o estado que ha de levar o povo á revolução, porque o 

povo está perseguido dentro de seus domicílios, porque as oligar­
chias municipaes, estão armadas para subinettel-o á obediência ; a 
luta está travada em todos os municipios e ha de v i r á Capital da 
Republica, si não se tomar uma medida séria de regeneração dos 
costumes, uma medida republicana. 

Sr Presidente, para que o Senado tenha uma idéa do e 
preciso escolher os t e r m o s — d o desplante com que chefes o l i -
«archicos dirigem a politica dos Estados, eu vos digo : ha dias 
que eu pergunto ao meu companheiro de bancada —Quem foi 
que assignou o meu nome na acta que apresentou seu irmão 
candidato á presidência do Estado. 

S. Ex. não me quer responder, acastellando-se na observação 
de que não assistiu á reunião. 

Como se pôde comprehender que o chefe daquella politica nao 
tivesse na reunião um amigo, quando todos o eram seus, que 
lhe dissesse quem escreveu o meu nome, quando a colloc.ição do 
meu nome naquelle tr i s t e documento foi logo impugnada como 
um acto de falsidade. Porque S. Ex. o não declara ?! 

1',' porque está em grande diffieuldade ! nao pôde dizer a ver­
dade ! S. Ex. tem horror á verdade ! 

Quem anda por vias tortuosas se vè quasi sempre em beccos 
sem sabida; S. Ex. não pôde dizer que quem escreveu o meu 
nome foi o Dr. Octacilio de Albuquerque, chefe político da cidade 
de Areia... porque um telegramma do Dr. Appolonio Zenaide diz 
que quem o escreveu foi e l l e — D r . Appolonio Zenaides ! S. Ex. nao 
pôde dizer que o meu nome foi escripto pelo Dr. Appolonio Zenai­
des porque a realidade é que elle f o i escripto pelo Dr. Octacilio 
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de Albuquerque! e conhecedor como ó S. Ex. da firmeza dos meus 
argumentos, sabe que eu o i r i a prender em um forte dilemma 

0 Dr. Appollonio Zenaides me disse em casa do Dr. Lima 
Filho, proprietário e redactor do Estado da Parahyba e perante este: 
— « quandoAlvaro recebeu o seu telegramma, eu llie disso que sabia 
que você nao subscreveria aquella apresentação; elle perguntou-me-
— « e porque não me avisou disto?» Respondi-lhe: «porque quando 
você chegou, eu lhe perguntei: —«conversou com Coelho Lisboa ? » 
e você me respondeu : — «conversei.» 

E'o t a l modo Sr. Presidente, de responder S. Ex. sempre por 
meio de phrases dúbias. Foi desta forma que S. Ex., na Bahia, 
respondeu-me que tinha a nomeação telegraphica do marechal Flo­
riano, e aqui disse que a tinha no bolso, não a podendo ler, porque 
não a tinha, o marechal Floriano não o nomeou. S. Ex. leu aqui um 
tclegramma do marechal, em que elle lhe dizia: «vá governar o 
seu Estado, vá...» 

E' o mesmo motivo por que elle disse que não se apercebeu do 
que houve por occasião da sua posse do governador, porque não 
tinha a nomeação de Floriano Peixoto para exhibir, nem havia sido 
acclamado na praça publica. 

O Dr. Appollonio Zenaides mo communicou, perante o Dr. Lima 
Filho, que vendo o Senador Álvaro Machado em t a l cipoal, disse: 
«Álvaro, eu lhe vou prestar um grande serviço, vou telegraphar 
ao Lisboa, dizendo-lhe que fui eu quem escreveu o seu nome e pe­
dir-lhe que não me deixe ficar mal.» 

São estas accommodaçoes, são estes falsos recursos, que não 
estão de accôrdo com a verdade, pois são incompatíveis com a 
seriedade dos homens de bem. 

Não 6 verdade, Sr. Presidente, o que está neste telegramma, 
que l i do Dr. Appollonio {mostrando). O Dr. Appollonio Zenaides me 
informou de que apenas m'o passara para prestar um serviço ao 
Senador Álvaro Machado. 

Assim sendo, Sr. Presidente, que idéa posso eu lazer do tele­
gramma do Dr. Appollonio Zenaides que o Senador Álvaro Machado 
leu daquella tribuna contra mim ? 

Foi outro favor, outro serviço que o Dr. Appollonio Zenaides 
prestou aS. Ex., e este pedido daqui por telegramma. 

E' assim, Sr. Presidente, que eu costumo destruir os argumen­
tos do chefe da politica situacionista do meu Estado! 

Sinto, porém, que não esteja presente o chefe da politica da 
Parahyba, que S. Ex. tenha desertado de sua bancada. 

Prometti, entretanto, a S. Ex., quando disse que eu só appel-
lava para o; mortos, ler da tribuna o testemunho do Dr. Abdon 
Milanez Filho; e, comquanto se me confranja a alma com esta l e i ­
t ura, uma vez que S. Ex. quiz ferir-me em minha dignidade, pas­
sando as raias da intimidade, eu lerei esta carta, com autorização 
devida, porque o Dr. Abdon Milanez,antes de p a r t i r para a Europa, 
havia rompido pela imprensa contra o Sr. Álvaro Machado. 

Eis a carta, Sr. Presidente: 
«Gênova, 22 de abr i l de 1908. 
Meu caro Coelho Lisboa: 

E'verdade ! Quem di r i a ? Como fui isto? ! 
8112 
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Não me congratulo com você por espirito de des­
d i t o nem me rejubilo com os males albeios; mas reco-
nheçò mais uma vez que aqui mesmo se pagam as div.das 
contrahidas pela deslealdade, ingratidão, etc., etc. 

Aftnal eu tinha razão! 0 homem é doce como um 
favo de mel; mas naquella alma de apparencia cândida 
existe uma dose de hypocrisia igual á de egoísmo, único ele-
mento esse capaz de revelar o homem t a l qual elle ó. 

Seu amigo de infância, seu confidente, seu amigo polí­
tico quasi á cegueira, dedicação de spartano... tudo isto 
nada valeu para conter o egoísmo que quer a todo o 
Cueto guindar no domínio do Kstado esse pequeno grupo 
de incondicionaes. _ ^ I U I ^ O 

Tenho pezar que meu irmão esteja m e t t i lo na ainaaa, 
porque o menos que lhe suecederá é levar o ponta-pe 
quando menos wsporar. . v±;^ . 

MuHo por alto soube do seu rompimento político , 
si t i v e r tempo e quizer ser-me agradável conte-me al-
o uma cousa ou então mande tiras de jornaes por onde eu 
possa fazer uma idéa mais exacta do que se passou». 

O resto é mais intimo. 
O SR. PRESIDENTE—Observo ao nobre Senador que a hora do 

expediente está tinda. 
O SR. COELHO LISBOA—VOU terminar, Sr. Presidente. 
Assim, satisfazendo o pedido de S. Ex., que, Contem, da 

tribuna aímellou para o testemunho dos filhos do Dr. Abdon Mila­
nez; l i o testemunho d aquelle de seus nlhos,o que traz o mesmo 
nome e que deu a esse nome novo brilho nas artes e na sociedade. 

Resta-me somente agradecer a generosidade com que l u i ou­
vido por tant .s dias pel -s Srs. Senadores e appellar para o Senado, 
em nome do povo da Parahyba do Norte, em nome do povo brazi-
leiro pedindo uma medida contra as oligarchias. E hoje que eu v i 
que os oligarchas temem o Código Penal, temem a cellula da peni­
tenciaria dirijo-me aos illustrados membros da commissão de re­
forma do Código Penal, pedindo-lhes deixem cahir a sua attenção 
sobre os crimes políticos de abuso de poder, peculato, concussao, 
tragam quanto antes á discussão esta reforma garantidora dos 
costumes republicanos no B r a z i l ! Contra os oligarchas criminosos 
o Código Penal da Republica. 







Sessão de 9 de junho de 1908 

O Sr. Coelho Lislboa, — Sr. Presidente, ha dias 
guardo silencio nesta minha campanha contra as oligarchias 
pelo afastamento do meu companheiro de bancada, cujo nome 
peço licença p i r a declinar.o Sr. Senador Álvaro Machado, que u l t i ­
mamente se tem valido do estratagema de chegar ao recinto desta 
Casa depois da hora do expediente, ou de nao comparecer ás ses­
sões. 

Noto isto, tanto mais, Sr. Presidente, quanto, eu tendo pedido 
da tribuna do Senado a monsenhor Walfredo Leal, depois de haver 
reclamado, em meetings, de S. Ex. no meu Estado,a applicação da ver­
ba dos 150 coutos a serviços de açudes nos sertões da Parahyba, de 
fôrma a dar ao povo trabalho e alimento que o salvem da morte pela 
fome, e estudando o parecer do honrado ex-Senador pelo Rio Grande 
do Sul, o Sr. Ramiro Barcellos, parecer em que S. Ex. rememorou a 
exigência do Governo Federal, provocada aqui no Sanado por emenda 
do grande espirito que se chamou Joakim Catunda, do prestar 
o Governo do Estado ao Governo Federal por intermédio do Con­
gresso contas da applicação do auxilio para organização do 
Estado, dei eu nessa occasião a palavra ao Sr. Álvaro Machado, 
que fora o Governador... S.Ex., que costuma preparar em casa 
os seus discursos, estudal-os cm collaboração, decoral-os e recital-os 
aqui, de fôrma a não responder aos apartes, teve a coragem, que 
admirei de responder-me immediatamente. A sua resposta porém, 
Sr. Presidente, foi tao desoladora, tão infeliz, que S. Ex., desani­
mado e tri s t e , sentou-se, tendo fallado menos de quatro minutos, 
sentindo a grande responsabilidade que pesava sobre sua pessoa, 
por ter dito que não valia a pena «mitigar passageiramente a fome 
dos parahybanos, que morrem pelos campos dos sertões... mas sim 
guardar aquella quantia, que aliás de accôrdo com o a r t . 5o, fôra 
concedida para as victimas da secca, — para com ella pagar de 
futuro aos empregados públicos do Estado, no caso de vir a se en­
contrar mais tarde a administração em crise ! !! 

Depois de um t a l discurso desappareceu S. Ex. da tribuna do 
Senado e agora o correspondente d' O Pais, que é monsenhor Wal­
fredo Leal—porque o correspondente, no meu Estado, de todas as fo­
lhas da Capital da Republica é o Presidente do Estado; nenhum tele­
gramma é a l l i passado para os jornaes daqui sem que seja por elle 
redigido ou obtenha o correspondente o seu beneplácito — agora o 
correspondente d'0 Paiz diz o seguinte, em um telegramma 
hontem publicado : 

« E' voz corrente que não terá competidor o Sr. João 
Machado, considerando-se dissolvido o partido opposicio-
hista.» 
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bastarda de João Machado, a querer implantar uma oligarchia no 
nosso Estado ; continuadamente, dia a dia, nesta bancada, descrevi 
á S. Ex. os horrores que o esperavam, si quizesse persistir na 
idéa do collocar no governo da Parahyba do Norte aquelle seu 
i r m ã o . 

Eu assim procedia, ouvindo pulsar o coração do povo parahybano 
revoltado contra esta t r a h i ç ã o do governo estadual, que, apossado do 
poder e tendo 27 deputados estaduaes para apresentarem com os 
seus nomes a candidatura de João Machado á pres idência do Estado, 
deixa dizerem estes, por toda a parte : « Q u e pode fazer a oppo-
sição ?! Não somos nós os juizes ! ? Não somos nós que vamos 
apurar essa eleição ?! As actas se rão lavradas a bico de penna ; 
nós faremos o reconhecimento e elle s e rá empossado. » 

E' com este cynismo que os legisladores do meu Estado se 
gabam do crime de abuso do poder. 

O SR. BARATA RIBEIRO — Em todos os Estados é assim. 

O SR. COELHO LISBOA — Batamos as oligarchias em todos os Es­
tados ! E me animo tanto mais a esta lu ta , quanto vejo deante de 
m i m um velho propagandista da Republica, um dos mais valentes 
e dos mais illustrados, disposto a bater as oligarchias. S. Ex . , o 
anno passado, j á demonstrou da t r ibuna grande disposição de animo 
no sentido de batei-as; para este procedimento eu só tenho ap-
plausos ! Batamol-a em todos os Estados, vivamos á luz do dia, e 
si fôr preciso um movimento geral para conquistar as liberdades 
p á t r i a s , provoque-se esse movimento. 

Mas, Sr. Presidente, não precisamos de movimento armado, 
porque temos na Const i tuição da Republica, o a r t . 6 O , actualmente 
em discussão nesta Casa, bem expresso e pelo qual o Governo Fe­
deral i n t e r v é m nos Estados para g a r a n t i r a fô rma republicana. 

Quando em meetings, nas cidades do meu Estado natal, lancei 
o gr i to de intervenção ou revolução, eu disse : «ou o Governo t o m a r á 
medidas que possam sanear os costumes e fazer valer a acção da 
Republica em todos os cantos do Brazi l , ou a r evo lução v i r á per­
turbar - lhe a marcha da admin i s t r ação por algum tempo. » 

Essa revo lução talvez seja i n e v i t á v e l , porque a perseguição , 
por parte dos oligarchas, ao povo, nos munic íp ios j á se faz sent ir . 
Persegue-se o cidadão a t é no lar á noite, quando este na monarchia 
era inviolável . Nos munic íp ios j á se in t ima : — c r ê ou morre . 

Os delegados de policia, acompanhados de cangaceiros, nos Es­
tados do norte, bem armados, impõem ao cidadão o voto, obrigando a 
acompanhar e a applaudir os oligarchas, pois, do contrario, serão 
perseguidos e intimados a té a deixar as suas fazendas, como pro­
varei mais tarde. 

Esse estado é oppressivo, e, si continuar, p rovoca rá a revo­
lução. 

Felizmente, sinto bem, repito, que a onda contra as oligarchias 
e s t á se avolumando, e es tá patente na marcha his tór ica dos acon­
tecimentos do Brazi l . 

No meu Estado uma nova geração de moços de talento se 
acha á frente do jornalismo, alguns delles e de forma bem pa­
tentemente constrangida, me ferem diariamente n 'A União, e, 
quer nesta folha governamental, quer n '0 Norte, j o rna l novo, 
i l luminado pelo espirito bri lhante do Dr . Orris Soares, uma bella 
esperança parahybana, jornal a que devo delicadezas, se tem dito, 



mais de u m a vez : O Senador Coelho Lisboa f a l a da o l i g a r c h i a dos 
Noivas. Onde houve essa o l i g a r c h i a ? 1 

Esses moços, que c o n f u n d i r a m os seus vagidos com os brados da 
propaganda rep u b l i c a n a , e a manifestação do beijo phenomeno 
social de 15 de nov e m b r o ; esses moços c u j o s organismos se des­
envolveram na sociedade, despertando-sedhes o dis c e r n i m e n t o e m 
plena d e r r o t a do Dr. Venancio Neiva, ó certo, nada conhecem da 
ol i g a r c h i a dos Neivas. 

Estava o Dr. Venancio Neiva, quando esse3 moços a p p a r e c i a m 
no mundo político, fo r a do poder, e a t t r a h i a p a r a s i u m a c e r t a 
s y mpathia, a sympathia que os derrotados i n s p i r a m aos espíritos 
bons. 

E' assim que se explica essa interrogação tao r e p e t i d a . 
Torna-se, pois, preciso, Sr. Presidente, que da mesma t r i b u n a 

em que f a l e i da o l i g a r c h i a dos Neivas, r e m e m o r e hoje esse passado 
que me é ainda tao doloroso. 

Ainda hontem, t r a t a n d o da m i n h a posição presente, e m con­
versa com o meu d i s t i n c t o collega o amigo, o Senador L a u r o Müller, 
que t e m posição actualmente commoda, descançando no m u i t o que 
fez em p r o l do progresso do B r a z i l , quando no Ministério da Viaçao, 
disse-lhe eu que bem sabia a n a t u r e z a da m i n h a posição, e que não 
me di z i a m novidade os collegas e amigos que v i a m , por modo d i f f o -
r e n t e daquelle p o r que viamos nós outro s os republicanos, as 
posições, como a m i n h a ; elles me f a l a v a m com u m ce r t o a r de 
compupcção, lembrando-me, como p r o v a de amisade, que a m i n h a 
posição se assemelha á de u m sui c i d a político. 

E' que, Sr. Presidente, nesta Republica ainda não se t e m a 
educação cívica sufficiente p a r a se comprehender as posições defi­
nidas. A maior p a r t e t r a t a somente de collocar-se nas posições 
ostensivas, mantendo-se nessas posições quand même ! 

Eu, Sr. Presidente, encaro a Republica como u m a a r c a santa 
que deve m e r e c j r o sacrifício de todos os seus adeptos. 

E a propósito de suicídio, falando com S. Ex., o ho n r a d o 
Senador por Santa Catharina, que ó germanophilo, p o r ser n e t o 
da Germania, eu lhe l e m b r e i o pensamento de Goethe no seu 
Leiden des yungen Werther's, quando o moço W e r t h e r , passava 
ainda as suas bellas e longas tardes de estio a com p u l s a r a l i t t e -
r a t u r a grega, nos clássicos que lhe enchiam a a l m a de emoções hel-
lemcas; quando aquelle heróe da l i t t e r a t u r a allemã, t r a t a n d o de 
assumpto f a m i l i a r , dizia em c a r t a a u m seu amigo : « Nós pode­
ríamos p r e p a r a r a nossa fe l i c i d a d e , esquecendo o passado. Os 
infelizes sao aquelles que, em vez de p r e p a r a r e m u m presente 
s u p p o r t a v o l , v i v e m a remoer o passado lembrando o que e l l e 
t e m de amarguras, e como p o r uma grande resolução t o m a d a 
n a q u e l l 0 > momento, diz W e r t h e r : « l c h wül das gegenwãrtige 
gemeszen, und das vergangene soll mir vergangen sein! ' Eu quero 
gozar o presente, o passado p a r a m i m seja passado 1 
nm,r?iA ? S ? m ; ^ P r? sí d e n t e> ™° V^àe d i z e r : « E u q u e r o » ; o 
í m U r f °~P10tagonista dp romance de Gcethe, qne fez na E u r o p a 
uma revolução no gênero, d e n t r o em pouco, lèvado pela onda do 
tomZ^n^S** VÍCtÍr d0 suicldi0' 4ue o liomem nao 
r^a;EzÔ F°? isso' Sr- Presidente, que elle se vê muitas vezes em 
posição dolorosa, como a que me tíaz á t r i b u n a 
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O representante da Parahyba, cujo nome peço licença para de-
clinar o Senador Alvaro Machado, no seu discurso de defesa 
mais de uma vez iez allusão á minha exoneração de chefe dê 
policia da Parahyba do Norte. u t a e 

Sr. Presidente, eu não tenho na minha vida de homem oublico 
ou privado um acto só que me não seja honroso, nem tenho um 
acto que mais me honre do que essa exoneração, que recebi, d™ 
chefe de policia do meu Estado. ' ° 

ninnPaoa^;\°/eí!1()
+T mn\um momento a formação da opi­

nião do Senado a_ t a l respeito, antes de descrever os aconteci­
mentos em questão, dir e i somente que o chefe de policia da Pa-

ípíníM0
 N ° r t e f ü i e x o n e r a d o pelo* Ministro da j£t ™ do Go­

verno Provisono porque procedia a um inquérito policial sobro 
descaminho de dinheiros, e nas pesquizas que o inquérito lhe 
apontava, encaminhou os seus passos para a casa do cunha b 
do governador do Estado! Do crime 1 que eu investi4va era 
principal culpado o Dr Honorio Figueiredo, cunhado do governa* 
dor, o poderoso chefe da oligarchia; mas, com a minha educação 
republicana, com a minha educação civica, eu não podiaRecuar 
levei as investigações até á casa do cunhado do governador Foi 
então que o tenente coronel João Neiva, patrocinado pefo ma 
recbal Almeida Barreto e acompanhado pelo general Tude NeWa 
di r i g i r a m uma carta assignada pelos tres, ao generalissimo Chefe 
Zx^Ti P™iSorio pedmdo a exoneração dS chefe de™ li c i a do 
Estado. Esta carta me foi mostrada depjis pelo Dr. Caninos Salles 
Ministro da Justiça do mesmo Governo. ^mpos, .aues, 

Eu tinha conhecimento, Sr. Presidente, de que dinheiro* QUO 
DegtUòdos ?aranlS?rta°hGm °artaS ~pel° Correio' desappareciani 
cnnh^L}^n^^ühiXm a c c , , s a c o e s contra o procedimento do 
de malas g 0 v e i n a d o r " f » u e e r a < l u e m d i r i g i a o serviço do porte 
jn r o0,' q*3 wntvfro cunhado do governador ? perguntará o Sena-
de mafas 0 d ^ ™ f ° S Í m p l e S d V 1 U e í c ^ a c t o P p a r a o transporte 
Tiolfaarrtl,,?^ d 0 K8tado fera, no principio 
a oligarchia dos Neivas, feito com o sogro do governador. O so£v> 

ÍLS^^m'^; ff*™^ d° P°rt° de ^la.°dô Correio 
paia o centro, o pae do governador era o procurador do so^ro do 
f o n f v ^ t 1 : 6 ° D r ' H ° n 0 r i 0 H o r a c i o (1o Figueiredo, filho e genro dos 
o M í f ; i o e r a n ° ^ - a C a r r G g a d 0 d e c o n t r a c t a r os pedestres e enviar 
os malotes do Correio para as agencias do centro. 

um dia chegando a palácio encon'rei o governador 
o T J J T ' V a n d ü , fortemef^ o adminisSoS dos 

n S n e P D u l c l d l ° 9 e z a r
V Este tinha tido a fraqueza 

X I \&™tract0' \^sto Polas circunstancias. Mas 

CatZnnaI l C m emento isto, queria que o administrador dos 
c a v a r á ^ S f f t o i r o s ? o n s a b i l i d a d e das ladroeiras que se p r a t i -
cavam nas cartas do correio. 
did^í Jni!\0fÇ**rahyto0' h3mom distinct0' P^ra vencer difTicul-
d^SílVSníi.r ̂ M I , r 0 r u m a s. u b s c i > iPÇão, entre os empregados 
S l a repartição, para resarcir desfalques; muitos porém dos S ^ t f c f se negaram a isso: porque os malotS do e s t w l ^ d ^ J S f * d S a h lv-Í f l d.a rePart:ção para a estação da casa* ío n, G T n n l f n ,maSha' d e v e s P e r a ' a t a r d e ' P a r a a Dr HonnSn S f 1 0 d° f ? u e i r e d ° . o ^ com a sua gente, elle, Dr. Honorio abria os malotes, t i r a v a cartas, botava cartas, e 

Venancio 
Correios, 
de fazer 
o gover-
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violava as correspondências Todo o mundo sabia disso, mas o 
.potoso i n v e c t i v a r aquelle 

KM£°!!ÍÍ í u t f v e a r e v o l t a natural aos corações generosos e 
pobre hon em eu t n e a r c ™ d Q g ü v e r n a d o r perguntou-me : 

a defesa do adm n ~ r . ftbpg i t 0 b r e este acon-

f 5 £ 2 F S me resooMi: «Mandei abrir inquérito no Catolé do 

tecimento?» Eu ino 1 e^pou. . . p m b r o u _ m e então o governador: 

dcvero ra! , ,,mà X lembrado o que esse 

mÊmÊÊm 
9 ET eu não podia ficar no logar de chefe de policia, abri nao 
?.m m ^ interrogava uma testemunha em uma 
sala cTt*ua ao* meu gabinete de trabalho, e passeiando^vinha 
interrogar outra na sala próxima; em eada uma dellas um em­
pregado da secretaria servia de escrivão. . T T 

P "Apressei os inquéritos esperando a m i n h a . f ^ M 
querito era o que eu devia deixar na repartição para « depois 

archivado ou queimado; o outro... o que eu ̂ l^ ZTuoVteuhô 
Não preciso cansar o Senado com a sua leit u r a , tenno 

aqui uma noticia a respeito por dous p a r a i b a n o s dos mais 
notáveis daquelle tempo: o Dr. Inneu • o ! f e l y < 
sobre a Paríhyba do Norte, muito cotados no alto mundo da l i t e ­
r atura histórica, e o Dr. Paulo de Lacerda, ambos 
e jornalistas na Parahyba do Norte, tendo sid> o primeiro Depu­
tado na ultima legislatura do Impe ido. 

Antes de ler este documento, devo fazer ao Ministro da Justiça 
do Governo Provisório, uma justiça. ^ • á 

Teria sido, talvez, fraqueza de espirito o que presidira a 
justiça do Governo Provisório, cujo ministro, a pedido, por cana, 
que lhe havia passado ás mã« s o Chefe do Governo, assinada 
por tres generaes, exonerava assim um chefe de policia, um seu 

deleg\U' no atordoamento em que nos achávamos naquelle tempo, 
em que o elemento c i v i l se sentia suffocado pelo elemento m i l i t a r , 
S. Ex. procedia, talvez, com alguma explicação ! 

Telegcáphei da Parahyba do Norte ao meu distincto amigo, 
velho chefe da propaganda, Ge era 1 Francisco Glycerio e ímme-
diatamente recebi de S. Ex. um telegramma, {mostrando) que vou 
ler : 

«Dr. Coelho Lisboa—Parahyba do Norte — Infelizmente seu 
pedido licença chegou tarde, venha quanto antes.— 

. Glycerio.» 
Eu pedira licença ao Ministro da Justiça para v i r á Capital da 

Republica, representarão Governo contra a Oligarchia dos f\e\vas. Vindo para o Rio de Janeiro, dirigi-me ao Ministério da Viação, e recebido por S. Ex. o general Francisco Glycerio com as phrases amáveis que sempre o caracterizam,ao fallar-meS. Ex. do Dr.Cam­pos Salles, eu lhe disse: «Não procurarei o Dr. Campos Salles—Nao 



faça isto, disse-mo S. FA. O Campos Salles ficou muito aborrecido 
quando eu lhe perguntei:—então t u exoneraste o Õójdho Lisboa de 
chefe do poli da da Parahyba, nisso companheiro da propaganda, 
que foi o portador do código lelegraphico do partido da p i r t e dos 
nossos amigos do Rio Grande do Sul ?! Campos Salles mostrou-se 
muito contrariado, houve lá uma confusão de nomes. Vá ao 
Campos Salles.» 

Fui ao Ministério da Justiça. Um incidente que sedou á porta 
do gabinete do Ministro me orientou perfeitamente sobre o que se 
tinha da lo. 

Mandei o meu cartão ao Dr. Campos Salles o fiquei á porta, 
por cuja vidraça via os movimentos no gabinete. 

Voltou-mo e continuou dizendo:— O Sr. Ministro manda pedir 
à V. S. que espere um pouco, elle nao podo fatiar agora. 

Eu lhe disse:—Por que faz o senhor esta i n t r i g a ?! Eu v i pela 
vidraça que o senhor não se approximou da mesa, em que o Mi­
nistro trabalha. 

Atrapalhado, confessou-me o continuo: — S. Ex. prohibo-me 
entregar-lhe cartões. 

— V á entregar o meu cartão ao Dr. Campos Salles. 
O continuo entrou no gabinete, approximou-se da mesa do 

do ministro e entregou-lho o meu cartão. 
O Dr. Campos Salles lançou os olhos ligeiramente [sobre o 

cartão e o deixou cahir sobre a mesa. 
O continuo voltando, radiante, disse-me:—Está abi. Elle manda 

dizer á V. S. quo espere um pouco. 
Volte, vá dizer ao Dr. Campos Salles. repliquei eu. que está 

aqui o Dr. Coelho Lisboa,ex-chefe de policia da Parahyba do Norte, 
que lhe deseja f a l i a r . 

Voltou o continuo o eu v i o Dr. Campos Salles apanhar o meu 
cartão, lel-o e fazer signal, para que me fizesse entrar. 

— No seu cartão, disse-me o Ministro da Justiça, le-se — 
Gonçalves Lisboa. Lança-se os olhos para o fim do cartão, elle 
tem : João Coelho Gonçalves Lisboa, eu nao sabia que era cartão 
de Coelho Lisboa. Eis o que se deu com a sua exoneração : 
perguntei para a secretaria quem era o che'e de policia da 
Parahyba ao Norte e da societária me responderam que era 
o Dr. Gonçalves Lisboa, mandei lavrar a exoneração. Pensei 
que fosse algum bacharel nomeado a pedido mesmo de lá, estava 
longe do pensir que so tratava do senhor, que eu suppunha 
do Rio Grande do Sul. 

E' que as minhas conferências no Rio Grande do Sul, Sr. Presi­
dente, em Pelotas e Rio Grande, que tiv e r a m echo na Capital da 
Monarchia e o conselheiro Silveira Martins registrara no Senado, 
tinham deixado pairar s jbre mim esta duvida: ser eu filho daquella 
provincia. , , ^ 

A prova, porém, era exuberante e o telegramma que o Dr. 
Campos Salles d i r i g i u para a Parahyba do Norte é do teor se­
guinte. 

Elle está inserto neste numero da Gazeta da Parahyba, 
(mostrando) ao tempo em que este j o r n a l não corria o risco de ser 
empastellado, como correu, não o querendo garantir o governador 
Venancio Neiva. Nesse tempo a Gazeta da Parahyba tinha as suas 
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baterias asscstadas contra mira, o em defesa do oligarcha, que 
preparava o seu governo de fam i l i a . 

A Gazela da Parahyba assim deu a noticia : (lendo) 

COMO FOI DEM1TTID0 O DR. COELHO LISBOA E NOMEADO O SEU 
SUBSTITUTO 

«Rio, 25— Sr. gavernador— O chefe de policia Dr. 
Gonçalves Lisboa foi exonerado por decreto de 21 do cor­
rente, sendo nomeado nessa data Dr. Cunha Lima, tudo 
conforme propuzestcs.—Campos Salles. 

Este telegramma, em que o Ministro da Justiça se refere ao 
Dr. Gonçalves Lisboa, vem corroborar perfeitamente os motivos 
que levaram S. Ex. a nao ter tido para com o chefe de policia da Pa­
rahyba do Norte a delicadeza, sinao observado o dever, de pergun­
tar-lhe por telegramma os motivos por que pediam os generaes 
ou pedia o governador a sua exoneração. 

Golpes desta ordem, Sr. Presidente, me não desanimaram na 
carreira politica! Eu começara a lut a r contra as oligarchias e ainda 
hoje estou na mesma posição que naquelle tempo enfrentei. 

Tenho aqui O Brazil, j o r n a l ao tempo redigido pelo grande 
espirito critico que se chama Dr. Carlos do Laet, homem publico 
do Império, que teria na Republica conquistado as mais bollas e 
vantajosas posições, si o tivesse querido... 

O SR. BARATA RIBEIRO — N ã o acredito. 
O SR. COI:LIIO LISBOA — ... o que se conserva, pelo seu ca­
racter, na posição que guardava no Império, jornal esse que dis­
punha da collaboração dos Drs. Irineu Joífely e Paulo de Lacerda, 
aos quaes, ha pouco, me referi. O Brazil, Sr. Presidente, publicou o 
seguinte (lendo): 
« Verificada, como hontem deixamos, a falcatrua pra­

ticada dentro do Correio, na própria sala do admi­
nistrador, n) in t u i t o único de dar dinheiro, sob um 
pretexto apparentemente decente, ao sogro do gover­
nador do Estado... » 

Ah ! Sr. Presidente, 6 que as oligarchias representam para 
a minha pobre terra uma verdadeira calamidade ! Pelo tom dessa 
noticia já o Senado vè que a que pesa sobre o meu Estado vem 
desde os primeiros dias da Republica ; ella cahiu em LS91 para re­
viver agora, hoje temos a oligarchia do Neivas com o rotulo dos Ma­
chados. 
Continuando a ler «... Satisfazendo de tal modo os 

desejos deste que se fazia representar naquelle alto lance 
de immoralidade pelo seu cunhado, Dr. Honorio I I . de Fi­
gueiredo ; examinemos, embora ligeiramente, as conse­
qüências de t a l escândalo. 

Para não tomar o precioso tempo do Senado farei transcrever 
após o meu discurso esto artigo que termina por esta forma . 

«Não se pode prever onde irá parar aquelle Estado. 
Si, na Republica, pudéssemos, rompendo a còrto que 

entrincheira o marechal Deodoro, expôr-lhe as queixas do 
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povo parahybano, talvez encontrássemos seu coração 
aberto e as attendesse, fazendo a devida justiça. 

Já que, porém, isso é muito di f f i c i l , se não impossível, 
iremos dando publicidade a outros actos da administração 
do Sr. Venancio Neiva, para que um dia quando o povo 
parahybano cansar, não cause extranheza qualquer repa­
ração que elle por ventura tente tomar com as próprias 
mãos.» 

Foi o que se deu; o povo depoz o Dr. Venancio Neiva, o mare­
chal Floriano Peixoto o mandou repor no governo, e em vir t u d e de 
minha representação, mostrando á S. Ex. os telegrammas que no­
ticiavam a prisão do Dr. Diogo Velho Sobrinho e outros amigos, o 
Sr. marechal passou novo telegramma ao coronel Savajet, que o 
depoz de novo. Por pedido de S. Ex, Coelho Lisboa foi exonerado 
de chefe de policia da Parahyba do Norte, por ini c i a t i v a de Coelho 
Lisboa, o Dr. Venancio Neiva foi deposto difimtivamente do go­
verno do nosso Estado, são casos da historia ! 

Eu tinha dito Sr. Presidente, que transcreviria em continua­
ção ao meu discurso a demonstração da Oligarchia dos Neivas que 
eu offerecera ao generalissimo Chefe do Governo Provisório; mas, 
recebendo um cartão de um dos filhos do Dr. Venancio Neiva, 
empregado nesta capital, em que S. S., delicadamente dizia que 
seu pae não tinha feito uma oligarchia, por um movimento de 
piedade social para com a nova geração dos Neivas, deixei de dar 
publicidade aquelle quadro demonstrativo, calei esse acontecimento. 
Hoje, porém, Sr. Presidente—perdoe-me a nova geração dos Neivas, 
da qual fazem parte moços de caracter, que representam bellas 
esperanças para o nosso Estado, com a educação feita em plena 
Republica e com garantias de acerto na orientação social e politica 
de suas vidas — hoje, porém, não posso deixar de trazer a 
Oligarchia dos Neivas á tribuna do Senado. Uma carta do Dr. Ve­
nancio Neiva, em que S. Ex., raposa velha da politica monarchica, 
manifesta-se timidamente aggressivo, com a esperança de que, 
publicada a sua carta lá no Estado, onde ambos somos conhecidos, 
eu lhe não daria resposta... carta que a malicia, talvez 
dos nossos adversários, transcreveu nos «apedidos» do Jornal do 
Commercio, me traz a tribuna. EUa mesmo assim não merecia res­
posta, pois nada essa carta nega do que avancei da tr i b u n a ; lança 
umas nevoas, sacode areia aos olhos dos beocios, mas não nega 
S. Ex. o ex-governador, que devesse a sua nomeação á minha 
intervenção no momento dado. 
O SR. PRESIDENTE—Peço permissão para observar ao honrado 
Senador que está finda a hora do expediente. 

O SR. COELHO LISBOA—Então, Sr. Presidente, solicito de V. Ex. 
que me conserve a palavra para o expediente de amanha. 

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. será attendido. 
Artigo d'0 Brazil a que se refere o orador 
«Parahyba do Norte 

Verificada,como hontem deixámos, a falcatrua praticada dentro 
do Correio, na própria sala do administrador, no intu i t o único de 



dar dinheiro, sob um pretexto apparenteraente decente, ao sogro do 
governador do INtado, satisfazendo de t a l modo os desejos deste, 
que se fazia representar naquelle alto lance de immoralidade pelo 
seu cunhado, Dr. Honorio H. de Figueiredo, examinemos, embora 
ligeiramente, as conseqüências de t a l escândalo. 

Ellas teem sido diversas e qual peior, como era na t u r a l , 
De um lado, os empregados do Gorreití, sabendo da cumpli­

cidade, fosse embora por medo de demissão do administrador, 
cumplicidade que lhe annullou a autoridade necessária a um 
chefe do repartição, não lhe podem ter o respeito devido nem a 
obediência indispensável; de outro lado, a protecção demasiada 
dada ao contractante pelo facto de ser sogro do governador tem 
não só trazido ao serviço uma irregularidade nunca vista e diílicil 
de pintar, como, em vir t u d e disto, o descrédito completo, t o t a l , 
daquella repartição. 

A adulaçao naquelle Estado aos parentes e adherentes do go-
vornador chegou a ponto de se mandar entregar de véspera aos 
estafetas as malas do Correio que elles deviam pela manha, pela 
via-ferrea, conduzir pari. o centro, e taes malas iam pernoitar em 
casa do Dr. Honorio, filho do feliz contractante, onde por vezes 
eram abertas, infringindo-se assim o sigillo, conforme foi declarado 
publicamente no Correio por um dos estafetas que teem de ser 
ouvidos em processo relativo a abusos no mesmo Correio. 

Em vista daquella declaração (que ignoramos si foi tomada 
como devera ser) e que_ ninguém na capital podia estranhar, o 
chefe de policia de então, que era o Dr. João Coelho Lisboa, a 
quem estava aíVecia a questão, mandou pedir licença á Exma. 
senhora do Dr Ihmorio (por se achar este em logar longinquo) para, 
no dia seguinte, em hora que designara, i r ouvil-a e ás pessoas 
de sua casa sobre o facto, mandando na mesma occasião prevenir 
ao pai delia para acompanhal-o até a l l i , uma vez que o genro se 
achava fora. 

Foi isto suíliciente para ser, sem demora, pedida pelo gover­
nador, e obtida, a prompta exoneração do Dr. João Coelho, que 
no dia seguinte ao em que marcara a audiência passava o exercido 
de chefe de policia do Estado ao I o delegado, nomeado chefe de po­
licia interino. 

Conseguiu, pois, o Sr. Venancio Neiva dar mais uma prova 
do quanto lhe oonvinha o segredo sobre os negócios do Correio, 
porque elle como qualquer de sua família, mesmo os creados delia 
se achavam acima da l e i . 

E botou-se uma pedra em cima do t a l negocio, si é que, em 
segredo do justiça, elle não foi feito, sendo escriptas as peças 
que conviessem a geito do governador, para i l l u d i r responsabili­
dades legitimas. 

Em taes condições, em uma t e r r a assim ridicularizada e es­
carnecida por ura individuo que pouco antes nao tinha valor algum, 
nem mesmo era conhecido na maior parte do Estado, que fazer-se ? 

O estado, finalmente, a que chegara o Correio foi o mais las­
timável possivel. 0 serviço corria, como ainda corre, em verda­
deira anarchia e a subtracção de quantias registradas para o centro 
era feita quasi constantemente sem se apurar quaes os verdadeiros 
responsáveis, pois em taes casos elles costumam ser muito prote­
gidos. 

Entre os pontos mais freqüentes daquellas subtracções figurava 



então o Catolé. Vamos transcrever, ipsis verbis, tópicos de carta 
escripta para aqui por um empregado do próprio Correio afim do 
Governo e o publico melhor apreciarem : « A agencia do Catolé 
está muito e muito desacredit ida ; já é o terceiro registrado que 
é subtrahido a l l i ; não é o agente que commette taes crimes, è 
um creado delle, que faz todo o serviço da agencia, que abre e 
fecha as malas, porque o agente é cégo, e nao pôde ser dèmittido 
por ser protegido do governador deste infeliz Estado. O próprio 
Dr. Honorio já disse aqui no Correio, perante muitos empregados, 
que quem subtrahia os registrados era o creado do agente, que 
prevalecia-se da cegueira do me mio. No entanto, estão cs empre­
gados do Correio sendo mal vistos. 

A protecção ao agente chega a tal ponto que, para nao ser 
dèmittido, receiando-se que o creado delle continue a fazer sub-
tracções, preferem man lar os registrados para o Brejo do Cruz.» 

Daqui se vê francamente o escândalo até onde chega. Os regis­
trados destinados ao Catolé vão para o Brejo do Cruz, na distancia 
de sete léguas, onde as partes, se quizerem, hão de i r procurar ! 

Terá, porventura, tido a Directoria Geral dos Correios conhe­
cimento de tantas subtracções de dinheiro, e deste a l v i t r e da 
administração que remette os registrados do Catolé para o Brejo 
do Cruz ? 

Para melhor ainda dar idéa do Correio, tomamos do uma 
carta que nos é escripta por pessoa respeitável e da intimidade 
até do governador, o seguinte: « Vae um jornalsinho Idéa. Veja o 
roubo na Repartição do Correio. Vá ou mande ao ministro. 
Seiscentos e tantos m i l réis de soldo das praças do 27° batalhão, 
destacadas no Catolé, foram engulidos. Pretendem encampar tudo, 
já tendo o administrador Dulcidio feito correr uma boísa entre 
os empregados para darem o dinheiro, ao que se recusaram 
quasi todos.» E em outra carta do mosmo cavalheiro: «O Correio, 
repartição que cahiu om um descrédito que mesmo uma 
carta com sello simples ha risco em confiar-lhe; emfim vamos 
atravessando.» 

Na v i l l a de Alagôa do Monteiro, é tão desabusado o agente 
do Correio que devolve, quando não consome, os jornaes e cartas 
dirigidos a pessoas qualificadas do mesmo municipio, que teem a 
hombridade de repellir o funesto guverno do Sr. Venancio Neiva. 
Este facto é attestado por cavalleiros de toda a respeitabilidade, 
como o rvm. vigário Costa Ramos e o tenente-coronel Santa Cruz, 
dos quaes possuimos cartas. 

De outros pontos do interior teem partido reclamações con­
stantes, de que a Gazeta do Sertão publicou cartas, pedindo pro­
videncias; mas as providencias nunca foram dadas, e nem a l l i 
podem ser, porque os agentes accusados são protegidos do gover­
nador, que lhes impoz, como principal obrigação, não o fiel 
cumprimento das leis postaes, mas o de seus interesses politicos. 

Chegou a t a l ponto o descrédito, a desmoralização deste ramo 
do serviço publico, que nao ha a l l i quem não trat e sobre t a l 
assumpto. 

Não se pôde prever onde irá parar aquelle Estado. 
Si na Republica podessemos, rompendo a corte que entrin­

cheira o marechal expor-lhe ás queixas do povo parahybano, talvez 
encontrássemos seu coração aberto e as aí tendesse, fazendo a de­
vida justiça. 
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Já que, porém, isto é muito di f f l c i l , si não impossível, iremos 
dando publicidade a outros actos da administração do Sr. Venancio 
Neiva, para que um dia, quando o povo parahybano cansar nao 
cause extranheza qualquer reparação que elle, porventura, tente 
tomar com suas próprias mãos. 

Rio, 19 de junho de 1891.—- Um Parahybano. 

D'0 Brazil de 20 de junho de 1891. 



Sessão de 12 de junho de 1908 

_ p S r - C o e l h o L i s b o a . — S r . Presidente, evidentemente 
nao ha numero para as votações constantes da ordem do dia. 
Não roubo, portanto, o precioso tempo do Senado, persistindo 
na tribuna em minha campanha contra as oligarchias ; assim. 
enfrento um dos problemas, ornais urgente da politica brazileira. 
Entretanto, preoecupando-me bastante a marcha dos serviços do 
Senado, peço á V. Ex. queira avisar-me quando houver numero 
para votação, afim de interromper ou o meu discurso. 

Sr. Presidente, a politica brazileira retrograda séculos. A' trans­
formação política de 15 de novembro, produeto evolutivo da 
propaganda republicana no seio do exercito e do povo, pela demons­
tração da excellencia das virtudes republicanas, seguiu-se uma 
ta l desorientação, oriunda da caserna, que tudo confundiu, tudo 
baralhou, de iõrma a fazer voltar o espirito do povo brazileiro a 
uma descrença absoluta a respeito de todas as virtudes da Repu­
blica. E' assim que, como já disse uma vez desta tribuna, o povo 
chega a ter saudades dos antigos presidentes de provincia, que 
representavam o governo imperial, ot, quaes, sem conhecerem os 
interesses locaes das províncias, de que não eram filhos, não t i ­
nham entretanto os interesses bastar.los de se manterem no poder, 
interesses que levam presentemente os espíritos fracos, esses que, 
por qualquer caso de fortuna, se vêem collocados na direcção dos 
públicos negócios de um Estado, a praticarem todos os crimes para 
se manterem nas posições, em que a fortuna os collocou. 

O estudo rápido desses acontecimentos nos faz ver na maior 
parte dos Estados da Republica, não satrapas, como geralmente 
se diz, esses obedeciam á marcha dos acontecimentos e o desen­
volvimento do espirito da humanidade, em seu tempo, mas os re­
presentantes na evolução histórica da degenerescencia dos Cezares 
romanos ! bastardos representantes que levam um paiz de espirito 
altivo e nobre, como é o Brazil, em pleno século XX, não ás vicissi-
tudes dos Cezares Augustos, fundadores do Império Romano, com 
as suas_grandezas e os seus crimes, com os seus vôos e as suas qué-
das, nao ás incongruências, mesmo, das escorias sociológicas dos 
Tzarese Kaizeres, que na eboliçao social do baixo Império" Romano 
ficaram nas bordas do continente europeu, ás margens do Balt.ico, 
mas ás perversões dos Cezari Borgia, que ennegreceram as pagina? 
da historia da Itália, esses descendentes da" formosa Vannozza 
com Alexandre VI, 11 Papa Re, nas lutas sangrentas da fermen­
tação politica de Roma, quando o Papa Rei e os seus sacrilegos 
enfrentavam, em lutas encarniçadas, os duques d'Orsini e d'Urbino, 
e mesmo na família negrejava o quadro descripto por Ettore 
Fioramosca de Giovanni, il Duca di Candia, ammazzalo dal suo 
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fratello Cezare, duca Ycdentino, ambedue Borgia, p o r ambições de 
poder. i • i 

Sim, Sr. Presidente, esses bastardos da h i s t o r i a b r a z i l e i r a , que 
hoje se collocam á fren t e dos governos estaduaes, r e p r e s e n t a m os 
servos de L u c r e c i a B o r g i a , não os da classe dos bravi, da ducheza 
di Ferrara, pois esses t i n h a m a coragem de e n i r . m t a r os i n i m i g o s 
de sua senhora, não os condotlieri de Affonso d'Este, mus os criados 
dos q u a r t o s baixos do palácio, que, nessa fermentação do c r i m e , cs-
g r e m i a m a i n t r i g a o a ca l u m n i a , p r o p i n a v a m o celebre veneno 
dos Borgias. , . - , ~ , ,> , 

Não ha cr i m e s , não ha maehinaçoeá tenebrosas, nao ha íraudes, 
não ha latrocínios, que não sejam por elles perpetrados, p a r a se 
con s e r v a r e m nas posições que pela perfídia c o n s q u i t a r a m . 

O povo se vae abastardando com elles, vae cahindo c m dege-
neressencia, de f o r m a que responde, com risos de descrença, a q u e m 
t e m a pretençã > de lhes descrever as v i r t u d e s da R e p u b l i c a . 

Quando a 15 de novembro o E x e r c i t o , guiado pelo p h a r o l da 
propaganda r e p u b l i c a n a , elaborou e v o l u t i v a m e n t e a transformação 
p o l i t i c a do governo b r a z i l e i r o , nessa h e l l a a l v o r a d a da Republica, 
o m a r e c h a l Deodoro da Fonseca, a l m a ge;ierosa. mas e s p i r i t o sem o 
desenvolvimento preciso p a r a e n c a r a r uma transformação p o l i t i c a 
de t a l n a t u r e z a , apanhado de sorpreza, fez a divisão dos Estados 
pelas seus camaradas do campanha. 

Den t r o em pouco o elemento c i v i l se d e i x o u assoberbar pelo 
elemento m i l i t a r , o o Governo, quo t i n h a as suas origens na caserna. 
se m a n i f e s t o u despotico á l u z do dia , até c a h i r com o golpe de es­
tado, que di s s o l v e u o Congresso Fe d e r a l . 

F l o r i a n o Peixoto, m i l i t a r com curso de armas, m a n t e v e a resis­
tência c o n t r a os elementos dissolventes, com e n e r g i a b e l i i s s i m a ! 
Em t o r n o delle o (demento c i v i l f o r m o u res o l u t o , e fo i o g a r a n t i d o r 
da v i c t o r i a . 

Com esse elemento f o r m a r a m ao lado do Marechal de Ferro 
os oíliciaes quo t i n h a m cursos de armas, e que ain d a hoje, nas duas 
Casas do Congresso, como no Governo, t r a z e m os seus podsos, man­
tendo a be l l a collahoração do e x e r c i t o o da a r m a d a no Governo 
Nacion a l . A p o n t a r e i na Câmara u m Harb o s i L i m a , u m Serzedello 
Corrêa, u m Thomaz C a v a l c a n t i ; no Senado o venerando 
m a r e c h a l Júlio F r o t a , Braz Abrantos, P i r e s E e r r e i r a , Valladão, 
Urbano do Gouvêa, B e z e r r i l , L a u r o M t i l l e r , L a u r o Sodré, B e l f o f t 
V i e i r a , índio do B r a z i l , S c h i m i d t ; todos esses que r e p r e s e n t a m 
a p a r t e i n t e l l e c t u a l do e x e r c i t o e da armada, que l e v a m com 
esforço i n a u d i t o a orientação r e p u b l i c a n a á p o l i t i c a b r a z i l e i r a , 
guiados a i n d a á voz do B o n j a m i n Coastant. No Governo, p u r a só 
i a l l a r dos que estão pre s e n t e m e n t e a f r e n t e do poder, vemos Ale­
x a n d r i n o de Al e n c a r o Hermes da Fonseca, quo c o l l a b o r a m com-
nosco, reorganizando, do accôrdo com as conquistas dos tempos, a 
m a r i n h a nacional e o e x e r c i t o b r a z i l e i r o . 

Mas houve Kstados, Sr. Presidente, que não p u d e r a m sa c u d i r o 
ju g o da caserna; meu i n f e l i z Estado ó u m dessesi.. E l l e coube, na par ­
t i l h a p r i m i t i v a , ao tenente c o r o n e l João Ne i v a , pela i n f l u e n c i a , 
v e r d a d e i r a m e n t e g l o r i o s a na h i s t o r i a d a Republica,que teve o b r a v o 
m a r e c h a l A l m e i d a B a r r e t o , que houve p o r bem p a t r o c i n a r os 
Neivas, no governo da Parah\ba do N o r t e . 

V e i u c o n s t i t u i r esse governo, como já disso u m j u i z de d i r e i t o 
da roça, de m e n t a l i d a d e e s t r e i t a , p e r t e n c e n t e á classe desses b r a z i -
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leiros, que, na mania de conseguirem um diploma de bacharel em 
direit o , decoram algumas prelecções, lêem apostillas de lentes, e 
formados, recolhem-se ao interior do paiz, onde l i m i t a m a cultura 
de seus espirites á le i t u r a das locaes ou correspondências dos 
jornaes politicos do Estado, ficando saturados das formulas aggres-
sivas dos debates da baixa politicagem, as únicas que pódem 
entender. 

Foi a um desses magistrados da roça, irmão de dous generaes, 
que a sorte da Republica na minha t e r r a entregou o governo do 
Estado. 

Tive, Sr. Presidente, grande parte nessa escolha: é um dos 
meus crimes politicos. Mas o homem—robustus p u e r — d a sociedade, 
não tem querer. é um joguete da onda social! e no Código do Império 
já estava a minha absolvição, perfeitamente, determinada na cir-
cumstancia derimente:—para evitar mal maior ! Eu entabolei nego­
ciações para a nomeação de Venancio Neiva, afim de evitar a 
sabida de Aristides Lobo do Governo Provisório. Tendo sido este o 
meu i n t u i t o , é esta a dirimente do meu crime. 

Com as costas quentes, como S. Ex. dizia sempre, d i r i g i a 
Venancio Neiva o governo da Parahyba do Norte a seu talante, 
mas, em princípios, encontrou no chefe do policia, quo se collocara 
a seu lado, um óbice a seus intentos somenos. De fôrma que S. Ex., 
ao fim de tres mezes, desejando fazer uma derrubada geral na 
policia, não conseguiu fazer um só delegado, inteiramente seu. 

Diz Venancio Neiva que eu só rompi com a sua oligarchia depois 
de dèmittido. Não diz verdade ! Emquanto f u i chefe de policia da 
Parahyba do Norte, duas nomeações de delegados se fizeram nos 
primeiros dias: uma, de Manoel da Silva, uma gloria republicana da 
minha t e r r a natal, que tinha sido o libertador do município na pro­
paganda abolicionista,a cuja frente se collocara com Kodolpho Pires 
e o orador que vos dirige a palavra, um meu velho companheiro de 
campanha abolicionista e republicana; a outra, deCyro de Gouvêa, 
também republicano antigo. Foram estes os únicos que mereceram 
propostas espontâneas do chefe de policia para serem delegados. 
Sempre que o governador me pedia propostas do delegados, sem 
motivos plausiveis para demissão dos então serventuários, alle-
gando o compromisso de manter a politica do sertão,eu lhe respon­
dia : «vamos conservar estes delegados, emquanto bem servirem ; 
não façamos derrubadas, pois as derrubadas não estão no espirito 
das instituições republicanas.» 

Foi este o primeiro rompimento com S.Ex., que desejava 
fazer derrub ida geral na policia e poucas, muito poucas, nomeações 
pôde fazer, por falta de propostas ; rompimento, porém, calmo, de 
fôrma a elle mesmo confessar que me supportou durante mezes 
(foi a sua phrase), a conselho de João Neiva. 

Mas, por que razão, Sr. Presidente, assim o aconselhava o 
irmão? E' que tinha elle tentado por mais de uma vez obter a 
minha demissão, e João Neiva ac onselhava que me fosse suppor-
tando, isto emquanto aquelle tenente coronel via, ainda forte no 
Governo, o elemento c i v i l . : 

Essa f o i a minha acção de resistência desde 0 principio. 
O Dr. Venancio Neiva, Sr. Presidente, não tinha noções de honesti­
dade administrativa. 

Annunciada na ppliciá, uma concurrencia — arrematação do 
fornecimento á cadeia da capital — r e c e b i muitas cartas de amigos 



meus, que me pediam para decidir em favor deste ou daquelle 
proponente aquelle fornecimento. 

Rasguei essas cartas, as deixei cahir no cesto dos papeis sujos, 
e no dia e hora marcados, perante todos os concurrentes, abri as 
propostas, estudei-as, examinei-as, com uma commissão de empre­
gados da secretaria, recebendo informações de cada um dos inte­
ressados e escolhi a mais -vantajosa, retirando-se todos satisfeitos 
pelo modo por que eu havia procedido naquelle acto. 

Dias depois vou a palácio. O governador, entrando no salão, onde 
estávamos, senta-se pesadamente no sofá e diz para um seu amigo: 

— Já tenho 40:000$ pela arremataçao do imposto do gado. 
— Como? perguntei ao governador ; já abriu as propostas ? 
— Não. 
— E como está' fazendo a arrematação? 
— Aqui mesmo. Passeio'de uma sala para outra o recebo os 

lances (sic), daquella sala para esta, já recebi mais um de 2:000$000. 
Assim, Sr. Presidente, eu via a arrematação de um imposto 

que costumava dar toJos os annos noventa e tantos contos ser 
obtida por cincoeuta e cinco! 

O arrematante era um contra-parente d ) governador ! Soube 
depois que, antes do dia da arremataçao, já toda a cidade sabia que 
seria aquelle feliz mortal o arrematante do imposto do gado. 

Era, como digo ao Senado, a falta de educação, mas, da mais 
comesinha educação jurídica, que levava esse juiz de direito a 
proceder dessa forma, positivamente criminosa. 

Eram os primeiros fermentos de oligarchia que ameaçavam o 
meu Estado e ameaçavam a Republica, e contra cs quaes tenho a 
gloria de me ter batido, desde o principio, com o exemplo e com 
a acção. 

O cunhado do governador, como descrevi aqui da tribuna, 
abria os malotes do Correio em sua casa, violava as correspondências, 
da qual desappareciam dinheiros, e bem sabedor do artigo do 
Código em que estava inc irso, da cellula da penitenciaria, que o 
aguardava, em um governo serio, descansava no valor de seus 
cunhados, generaes, e conseguia, dentro de tres mezes, quatro no­
meações ! 

Era nomeado pelo ex-guvernador, a pedido do governador 
Venancio Neiva, já empossado no cargo, por portaria antedatada, 
procurador do Thesouro Estadual; em menos de 20 dias era nomeado 
juiz de direito de Catolé do Rocha ; em menos de mez, juiz de 
casamentos da capital do Estado e, na organização da justiça federal, 
logo depois agraciado com a nomeação de juiz seccional da 
Parahyba do Norte. 

Era assim, Sr. Presidente, que se fazia a organização do 
governo da Parahyba do Norte, governo que devia commetter os es­
cândalos que denunciei ao generalissimo Chefe do Governo Provi­
sório, cuja deposição definitiva, como já declarei, t i v e o prazer de 
provocar. 

Os meus patrícios, esta bella mocidade, que, como já disse, 
surgira no principio da Republica, nao tinham, não podiam ter idéa 
dessa oligarchia, contra a qual eu me havia batido, c mo per­
guntam, pelos jornaes do Estado, «onde a oligarchia dos Neivas?» 

Sou obrigado a v i r descreval-a da tribuna do Senado.Tenho delia 
testemunhos; já transcrevi um artigo e farei transcrever outros 
em seguida aos meus discursos. 
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Sr. Presidente, deante dessa o l i g a r c h i a , como deante de todas, 
a"s oli g a r c h i a s , levanta-se u m v u l t o soblime, como uma creaçào 
da mentalidade de Cicero, p a r a a construcção da sua cidade eterna; é 
a filhado t i u t t e m b e r g , que poderá dizer e vae dizendo aos satrapas 
ridículos, feitos e p o r fazer na Parahyba do Norte, como nos outros 
Estados, o que o máximo orador romano disse no Senado a C a t i l i n a , 
quando lhe descreveu os passos que elle dera p a r a t o m a r a cidade 
de Prcetiesta e fazer d e l i a base de operações p a r i o e x e r c i t o do Mal-
l i o : «NihiL agis, nihil moliris, nihil cogitas, quin ego non modo 
audinm, sed etiam videam, planeque sentiam.» Nada farás, nada 
machinarás, nada pe, irás, sem que eu não só o ouça, como 
t i m b e m o vej a o c l a r a m e n t e o saiba ! A imprensa l i v r e que estam­
pa os escândalos dos oligarchas, desses bastardos r e p r e en-
tantes dos servos de Lucrecia Borgia, que já trazem á C a p i t a l da 
Republica as sconas vergonhosas de suas concubinas, que per­
t u r b a m , em viagens á Europa, a magestade da representação bra­
z i l e i r a , arrastando pelas cápitaeS escândalos o mais escândalos, 
quo a imprensa r e g i s t r a , e farão abalar o cre d i t o do paiz !... A i m ­
prensa teve de ficar na defensiva, desde o p r i n c i p i o da Republica no 
meu listado ! Lembremos e n t r e t a n t o , os tem pos em que A Republica, 
j o r n a l da propaganda r e p u b l i c a n a na Corte do Império, era em-
pasiellada, mas encontrava na p a l a v r a ardente e a u t h o r i z a d a 
de F e r r e i r a Vianna, m o n a r c h i s i a convicto, a sua defesa eloqüente, 
por a m o r á imprensa. 

A imprensa no meu Estado foi perseguida pelo ridículo s i t r a p a 
Venancio Neiva. Travou-se a l u t a . J o r n a l por j o r n a l foram todos 
ameaçados, empastellados d i v e r s o s ! Foi da o l i g a r c h i a dos Neivas 
que p a r t i r a m os empastellameatos de typographias, como meio de 
manter essa p r i m e i r a o l i g a r c h i a r e p u b l i c a n a . Lá fo r a m empas­
tellados os p r i m e i r o s jornaes na Republica. 

Darei como testemunho ao Senado o a r t i g o d'Q Brazil, que t r a n ­
s c r e v e r e i . E l l e começa t r a t a n d o de nomes de ruas, mas seu ponto 
p r i n c i p a l é a perseguição á imprensa pelo governo o l i g a r c h i c o . 

Sr. Presidente, avisa lo de que já e x i s t i numero para as vota­
ções, peço á V. Ex. que me conserve a p a l a v r a para o expediente 
da sessão de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. será a t tendi do. 

ARTÍGO D'«O BRAZIL» A QUE SE REFERE O ORADOR 

Parahyba do Norte 

Diz ainda o a r t i c u l i s t a , referindo-se á mudança de nomes das 
ruas, na q u a l fora contemplado o do Dr. Coelho Lisboa, então chefe 
de p o l i c i a em exercício : «A latendenoia reconsiderou mais t a r d e 
o seu acto na p a r t e r e f e r e n t e ao Dr. João Coelho, nao porque este 
tivesse sido exonerado, o que, parece-nos, ainda não t i v e r a l o g a r , 
mas para attender ás reclamações insistentes da imprensa.» 

Isto, não só e falso, como pervers > o ridículo. L' falso porque 
o faeto ;se deu por t e r o Dr. João Coelho sido dèmittido; ó per-
ver o porque r e v e l a que a imprensa só se manifestou c o n t r a e l l a 
dando a entender que ap p l a u d i u os nomes dos outros ; é ridículo, 
porque pretende i n f i l t r a r a convicção de que o Sr. Venancio Neiva 
ou qualquer outro governador l e v a v a em conta a imprensa. 
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Analysomos. 
O Dr. João Coelho, chefe de policia, foi destituído, por tele­

gramma, da noute para o dia. O que deu logar á sua demissão 
(para elle próprio appellamos) foi ter elle querido, na qualidade de 
autoridade, desvendar uns segredos que existiam no Correio, o que 
ao governador nao convinha por estarem nisso envolvidos parentes 
seus. 

O Dr. João Coelho insistiu, deu os primeiros passos... o gover­
nador telegraphou para aqui, obteve na mesma tarde a exonera­
ção do chefe do policia, na manhã seguinte designou-lhe suecessor 
interino, que botou uma pedra em cima do escândalo do Correio, c 
em acinte mandou a sua intondencia t i r a r o nome do Dr. João 
Coelho da rua onde, havia pouco, tinha sido posto por ella mesma, 
o que foi promptamente executado na primeira sessão seguinte. 

Foi apenas um acto da baixa vingança individual do Sr. Ve­
nancio Neiva a retirada do nome do Dr. João Coelho ; nada mais. 

Quanto á reclamação da imprensa, é exacto que reclamou desde 
o celebre dia das mudanças de nomes das ruas, mas reclamou não 
contra o nome do Dr. João Coelho e sim contra o nome de todos 
seis, porque nem o governador nem seus dous irmãos nem os 
outros tinham sobre o Dr. João Coelho serviços, de modo a ser o 
nome deste excluído ficando os dos outros, que nem de vista eram 
lá conhecidos. 

Esta é a verdade e, si Deus nos ajudar, opportunamente junta­
remos a esse ponto os documentos precisos. 

O futuro ha do sabor do que houve em nossa t o r r a , para poder, 
bom esclarecido, julgar o syndicato que a tem explorado. 

Finaliza o articulista dizendo, com relação á imprensa, á de­
funta imprensa parahybana : 
«Para que se possa avaliar o modo por que tem sido perse­
guida a impren sa na Parahyba, basta saber-se que a l l i as folhas de 
opposição teem descido a uma virulência de linguagem indigna de 
órgãos de publicidade, ao ataque pessoal, ao insulto, á calumnia, 
sem quo contra ellas so tenha jamais movido qualquer desforço, 
mesmo no dominio do decreto de 23 de dezembro. Sirvam de 
exemplo o Conservador e o Jornal da Parahyba. Este chegou a ' 
invadir o lar doméstico do governador, cobrindo do injurias e 
baldões, sem que conseguisse, ainda assim, demorar o digno magis­
trado a esquecer um momento siquor o seu acrisolado respeito á 
liberdade de imprensa.» 
Tudo ó falso. Em primeiro logar, estamos certos de que o go­
vernador não mandava atacar brutalmente os redactires que lhe 
faziam oppodção, porque, sendo os lactos allegados em tudo roaes, 
elle tinha receio do desforço pessoal, que ora provável. Em 
segundo logar, a linguagem dos jornaes citados era correcta. 

Basta dizer que do primeiro, Conservador, ora único redactor 
o Sr. conego Meira Honriques, e do ultimo, do Jornal da Parahyba, 
o Sr. barão de Abiahy, de uma cordura proverbial, e o ( a) Dr. Paulo 
de Lacerda, já muito moderado de antigos ardores. 

(a) Esta discussão se deu entre o Dr. Epitacio Pessoa e o 
Dr Paulo de Lacerda, este assignava — « U m parahybano» e aquelle 
— « U m verdadeiro parahybano». (N. do A.) 



O l a r doméstico do governador nunca foi invadido, e desafiamos 
o a r t i c u l i s t a a c i t a r os trechos publicados a t a l respeito. _ 

Não o fará do certo, porque não os encontrará sinao em sua 
cabeça. , , . , , * 

Para concluir, diremos quo o t a l acnsolac/o respeito do gover­
nador á liberdade da imprensa foi tamanho, que todos os jornaes da 
opposição, em numero de quatro, Conservador, Gazela da Parahyba, 
Jornal da Parahyba e Gazeta do Sertão, desappareceram, ficando era 
campo o Estado da Parahyba unicamente, diário que o governador 
creou e que o endeosa desde então até hoje. 

Isto f a l i a mais alto que tudo ! . 
Ha pouco, no mez pasmado, s u r g i u a Voz do Povo, j a ameaçada, 

segundo ella própria confessa, de ser quebrada. 
E abi está. 
O publico j u l g u e . 
Em resposta ao documento publicado pelo a r t i c u l i s t a , e que e 

antes uma v e r r i n a , apezar dos cortes que elle confessa t e r feito, 
reproduzimos o documento i n f r a , que não será capaz do contestar 
com a menor prova. 

Rio, 10 de j u l h o de 1891.— Um parahijbano.» 
Hoje 6 de maio de 1891, foi esta cidade testemunha de um acto 
b r u t a l i o arrombamento das portas da typographia da Gazeta do 
Sertão, feito pela força publica p o l i c i a l , na occasião em que se 
i m p r i m i a o mesmo j o r n a l , e, coagidos pela mesma força, abando­
naram o seu director e ty p j g r a p h o s a refe r i d a officina, ficando ella 
á disposição dos invasores. . 

Facto tão escandaloso nunca se deu nesta cidade, e lamentamos 
profundamente a f a l t a de garantias a que chegou o nosso paiz. O 
pretexto para semelhante acto foi uma penhora, proveniente da 
cobranea de uma l e t r a da Câmara Municipal, do valor de 350$, lá 
pa^a e que por extrav i o foi t e r ao poder de um negociante desta 
cidade, e da qual l e t t r a fòra o Dr. l r i n e u Joffily simplesmente 
f l c L c l 01* 

Mas, apezar da falsidade conhecida e provada para ser fe i t a 
uma t a l cobrança, o mesmo Dr. I r i n e u , quo é proprietário de d i ­
versos prédios nesta cidade, no valor de contos de réis, oilereceu 
qualquer um delles para penhora, mas tudo foi desprezado, decla­
rando os oíliciaes de justiça que só tinham ordem de tomar a typo­
graphia. , ... , . 

A indignação geral da população desta cidade, expressada ín-
continenti contra semelhante attontado, fal i a bem alto contra o 
governo deste Estado, por ser a Gazeta do Sertão o único j o r n a l de 
opposição em toda a Parahyba; sendo este a causa de tudo quanto 
tem soffrido o seu distincto director, Dr. Ir i n e u , e finalmente deste 
acto inqualificável dos agentes do governo nesta comarca, o qual, 
si não autorizou, certo é que o approvará. 

O quo vem de ser exposto firmamos com o nosso juramento. 
Campina Grande, 6 de maio de 1891. 
Tenente-coronel João Lourcnço Porto. 

João Baptista Leal. 
Jovino C. Machado Rios. 
João da Silva Pimentol. 
Deocleciano C. Machado Rios. 
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Constancio Alvos Corroía, 
José Joaquim A. Pedrosa. 
Raymundo Tavares Candèas. 
Miguel Pereira de Almeida. 
João Baptista dos Santo-;. 
José Martins da Cunha. 
Capitão Agostinho L. S. Porto. 
João L. S. Porto. 
BoaventuraC. da Cunha. 
lgnacioF. de Macedo. 

(As firmas estão todas reconhecidas por tabellião publico.) 
D'0 Brazil, de 11 de junho do 1891. 

Parahyba do Norte 

Substituída a antiga Câmara Municipal da Capital, que servia 
gratuitamente pela intendencia relativamente muito bem paga, 
em sua primeira reunião foi seu único acto mudar a denominação 
das ruas da cidade, em numero de sete. 

Os nomes do Visconde de Pelotas, do Marquez do Berrai, do 
Baque de Caxias o outros, que constituem glorias nacionaes, forão 
barbaramente arrancados das esquinas, e nellas se pregaram os no­
mes do general Tude Neiva, coronel Joio Neiva, Dr. Venancio 
Neiva, cabonlo lambem uma rua ao generalissimo Doodoro, outra 
ao Dr. Aristides Lobo, então Ministro do Interior, outra ao general 
Almeida Barreto, lord protector do governo e governador, e ou-
tra,finalmente, ao Dr. Coelho Lisbôa,então chefe de policia daquelle 
Estado. 

Da mudança de nomes, pois, que houve em sete ruas,sete gros­
seiras adulações de uma vez só tres logo couberam ao governador e 
e aos seus dous irmãos, sem ser aliás qualquer um delles o mais 
pequeno serviço ao Estado, onde raros os conheciam,excepção feita 
do primeiro mencionado que estava á mostra. 

Aquelle facto, pois, que como a outros de igual jaez, o gover­
nador, Sr. Venancio Neiva, chamava de reconstrucção, e pela qual 
recebia parabéns, impressionou mal a todo mundo, que o criticava 
ás occultas, tanto mais por se saber que a iniciativa não p a r t i r a 
da intendencia e sim do próprio governador,o qual mais t irde.tendo 
rompido com o Dr. João Coelho e obtido a demissão deste do cargo 
de chefe de policia, por motivo aliás que muito honra a este patrí­
cio, motivo que opportunamente analysaremos, mandou, como 
acinte r e t i r a r o nome delle da rua, que pouco antes o recebera 
por ordem sua e onde foi recollocado o antigo nome. 

Este novo acto da intendencia, ou melhor, do governador, alem 
de ridículo, era de uma baixeza inqualificável, e,como o que o 
procedeu, foi mal recebi Io pela popul ição. 

A. imprensa^ em geral, retlectiu mais ou menos accentuada-
mente a impressão popular. Bocca que ta l disseste ! 

A garantia que o governador tinha de sua estabilidade no po­
der ; a prosumpçao que transpirava já de todos os seus movimen­
tos ; o calculo que fizera de vêr todos e tudo obdecerem, sem re­
plicar ao seu aceno, o tornaram irritadiço e colérico á mais l i g e i r a 
censura ; nao podia a d m i t t i r que houvesse quem se recusasse a 
dizer amen a qualquer de seus actos, fossem embora os de um doido 

I 
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Pobre imprensa, pois! 
Na c a p i t a l e x i s t i a m os seguintes jornaes: Jornal da Parahyba, 

r e d i g i d o pelo barão de Abiahy e Dr. Paulo de Lacerda ; Gazeta da 
Parahyba, r e d i g i d a pelo Dr. Eugênio de B r i t o ; Conservador, r e d i ­
gido pelo conego Dr. Meir a Henriques, sendo os dous p r i m e i r o s 
diários e o u l t i m o periódico. Na cidade de Campina Grande existia 
a Gazeta do Sertão, r e d i g i d a pelo Dr. I r i n e u J o f i i l y . 

Deixamos de mencionar o Liberal Parahybano, órgão diário do 
p a r t i d o l i b e r a l , r e d i g i d o na c a p i t a l pelo Dr. Gama e Mello, porque 
não appareceu depois de proclamada a Republica ; bem como não 
incluímos u m periódico mensal, publicado na c a p i t a l sob o nome de 
Pelicano, onde o governador achou l o g a r mais próprio p a r a com 
as suas iniciaes d a r curso ao seu annexim: «estou disposto a d a r o 
sangue pela Republica», porque, como periódico de modas e de 
annuncios de uma casa c o m m e r c i a l , apena-; representava esses 
interesses. 

Vê-se, pois, que h a v i a no Estado quatro jornaes em a c t i v i -
dade : t r e s na c a p i t a l e u m no i n t e r i o r , sendo dous diários e dous 
semanaes. 

Destes, recolheu-se ao silencio, a l g u m tempo depois da Repu­
b l i c a , o Conservador, que j a m a i s a e l l a a d h e r i u ; mas recolheu-se 
ao silencio espontaneamente, por motivos que talvez pedissem 
ainda discussão, o nao por ameaças do governo, como por perver­
sidade, ou como meio de i n t i m i d a r os mais, apregoaram as linguas 
de palácio. 

Outro t a n t o não aconteceu á Gazeta da Parahyha a l g u m tempo 
depois; o seu redactor foi i n t i m a d o oíficialmente p a r a fechar as 
offlcinas ou vel-as arrebentadas. Procurando então o governador, 
este lhe disso pessoalmente: «não posso dar g a r a n t i a alguma», em 
v i s t a do que, o redactor tomou o caminho da prudência... 

Restavam dous apenas: o Jornal da Parahyba, na c a p i t a l , e a 
Gazeta do Sertão, no centro, e para ambos estava bem fresco o 
exemplo da Gazeta da Parahyba. 

O p r i m e i r o , o Jornal da Parahyba, rompendo m i l dilliculdades, 
ameaçado dia e noute, de ser arrebentado, chegou dias depois da 
eleiçã# p a r a o Congresso Federal, eleição que, de accôrdo com a 
Gazeta do Sertão, p l e i t e o u , derrotando nas urnas a chapa o f f i c i a l , 
que, aliás, prevaleceu, mandando porém a prudência, a que seus 
redactores obedeceram, que, depois de t a l l u t a , quando o gover­
nador se achava m u i t o i r r i t a d o pela d e r r o t a e l e i t o r a l soffrida, 
desapparecesse o d i t o Jornal. 

Estava, portanto, em campo unicamente a Gazeta do Sertão, 
onde a resistência a qualquer ordem oílicial seria mais fácil por 
ser no i n t e r i o r . 

Pois bem, esta mesma só pôde conservar-se até o mez pas­
sado, quando o governador, Sr. Venancio NeiVc,mandou a força de 
po l i c i a i n v a d i r a t y p o g r a p h i a e i n u t i l i z a l - a , _ conforme consta de 
declarações de lá vindas e da própria confissão do seu redactor, o 
Dr. I r i n e u .loílily, em a r t i g o que com o seu nome publicou no 
Jornal do Recife, a r t i g o que, com algumas pa l a v r a s de j u s t a c r i ­
t i c a , O Brazil r e p r o d u z i u em e d i t o r i a l e o Jornal do Brazil i n s e r i u 
em seu conceituado noticiário, ha poucos dias passados, e por onde 
melhor se v e r i f i c a o facto ; sendo certo que o Dr. I r i n e u Jofiily se 
acha desde então nesta c a p i t a l , uma vez que na Parahyba, donde 
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sahiu, deixando esposa e filhos, nem siquer podia contar com ga­
r a n t i a de v i d a . . . , ., . ,. m „ n _ f l„ a 

Eis, pois, a sorte a que ficariam reduzidos o j o r n a l i s m o e seus 
representantes na Parahyba e s i , p o r v e n t u r a , insistissem em nao 
a p p l a u d i r a m á administração do Sr. Venancio Noiva, que, e m 
breves dias, vae eleger-se governador daquella m l e l i z t o r r a , peio 
voto s e r v i l de u m congresso adrede p o r e l l e preparado p a r a t a i 

^'Convém ainda observar que, antes de desapparecer o Jornal du 
Parahyba o de ser quebrada a t y p o g r a p h i a da Gazeta do Sertão, o 
governador da Parahvba creou u m j o r n a l seu, sob a denominação 
de Estado da Parahyba, único que o elogiava de u m modo ate ridí­
culo, como t e m continuado. A l l i é o governador, d i a r i a m e n t e , a 
propósito do mais simples acto, como uma v i s i t a , u m passeio ou 
o u t r o análogo, t r a t a d o continuadamente por i l l u s t r e , i l l u s t r a d o , 
benemérito, glorioso e nem sei que mais disparates. Emhm, laz 
nojo ler-se aquella folha, que, no i n t u i t o de enganar os l e i t o r e s de 
fóra do Estado, vae aos elogios da m a i o r baixeza e falsidade. 

Só desejáramos que o generalissimo Deodoro conhecesse pes­
soalmente aquelle governador e o pudesse v e r em occasião em que, 
por força do cargo, t e m de apparecer em publico onde tivesse do 
p r o f e r i r duas pa l a v r a s ou de l e v a n t a r uns v i v a s . Em t a l hvpq-
these, mesmo àfóra as graves faltas que pe;am sobre elle., acredi­
tamos que o u t r o s e r i a o governador da Parahyba, do accordo com 
os seus legítimos interesses. . 

Aos poucos iremos apresentando factos de m a i o r g r a v i d a d e , 
dos quaes ser i a u t i l a indagação f e i t a pelo governo c e n t r a l j u n t o 
de pessoas da sua confiança a l l i , as quaes, reservadam mte, esta­
mos certos de que lhe e x p o r i a m to.la a verdade. 

A justiça clama pela devida reparação a tanfas iniqmdades j a 
perpetradas em nome da Republica ; e a moralidade pede ao menos 
a paralysaçáo do svndicato, a l l i organizado, p a r a e x p l o r a r u m povo 
pacifico e brando,'trabalhador e honesto, que, desesperado já do 
f u t u r o , está abandonando, dia a dia, o Estado da Parahyba. 
Rio, 15 de junho de 1891.— Um parahybano.» 

•te 



Sessão de 16 de junho de 1908 

O Sr. O o e l l i o I J s b o a - Sr. Presidente, n ã o é sem a 
m á x i m a r e p u g n â n c i a que continuo, por honra do oüicio, nesta 
e x h u m a ç ã o da p r ime i r a ol igarchia que se levantou no Brazil-Repu-
blica, a Oligarchia dos Nétvàs. 

Hoje, que aquella ol igarchia resurge, nao como a Phoenix do 
suas p r ó p r i a s cinzas, mas como a peste negra, de suas p r ó p r i a s 
pulgas, conservadas pelos ratos do erário pvblico, como parahybano, 
como brazileiro', como republicano, eu estou no meu posto de 
honra, para, seguindo as lições do grand3 relbrmador^social, fus­
t iga r a physionomia dos oligarchas com a energia da minha 
pa lavra . 

Diz Venancio Noiva, Sr. Presidente, em sua carta, da qual um 
só tópico merece resposta: [lendo) 

« . . . po r infel iz coincidência vosso protesto (dirigindo-se 
a mim) contra a oligarchia dos Noivas f o i apresentado 
quando fostes exonerado do chefe de policia, e contra a 
oligarchia dos Machados, quando o part ido situacionista 
impugnou, com efficacia, a indicação fei ta pelo Dr . A lva ro 
Machado do vosso nome para presidente do Estado, cargo 
para o qual a t é os vossos Ín t imos não dissimulam que vos 
fa l tam predicados. 

Entretanto, a candidatura do Dr . João Machado, que 
tanto malsinaes, t em merecido anplausos da grande maio­
r i a dos nossos concidadãos .» 

E' nestes termos últimos, Sr. Presidente, que o antigo oli-
garcha Venancio Neiva,deposto do governo a bem da moralidade 
publica, elle que nunca encontrou predicados no major Alvaro Ma­
chado, quando eu o inventei em p o l i t i c a , ao qual mimoseava 
diariamente, na imprensa, com os qualificativos mais deprimentes, 
ao qual tentou depor á frente dos mesmos concidadãos, de que 
fa l i a e que fo rmam o segundo conluio político, l ança ás faces do 
chefe da poli t ica situacionista, como rato podre, a desmora l i zação 
desta segunda oligarchia, de que é rotulo João Machado. 

Sim, Sr. Presidente, nem podia ser de outra f ô r m a , si João 
Machado se apresentava com todos os ca rac te r í s t i cos de — um cri-
minaloide, — classificado pelo professor Caetano Angiobella, na sua 
obra DeHtti e delinquenti politici; si osso João Machado, antes de 
ser candidato, já c mtr ibuia , como preddente da assembléa legisla-
t iva ,para arrancar do e r á r i o publico n u m e r á r i o para pagar serv iços 
aos directores da cabala a seu favor ; si a oligarchia promettedora, 
que se levantava deante das vistas de Venancio Neiva, com os ca­
rac t e r í s t i cos psychico-phvsiologicos de um typo imbecile epiléptico, 



paszo morale, classificação provocada pelo estudo de Suetonio 
sobre Tiberio Cláudio, vinha substituir ã sua que fizera da Parahyba 
do Norte uma misera fazenda para explorai a com a sua família ; si 
essa oligarchia vinha a ser o resurgimento, por elle provocado, da 
primeira, para formar da Parahyba do Norte de novo uma feitoria ! 
era natural, Sr. Presidente, que os amigos de Venancio Neiva 
acceitassem e^se João Machado, que eu malsinava, e reconhecessem 
que eu, perante a mentatalidade de Venancio Neiva, não tinha 
predicados para ser presidente do Estado. 

Sim, Sr. Presidente, a minha educação republicana, a minha 
educação civica ropugji iva aquelle velho oligarcha, inconsciente, 
talvez, do mal que fez ao meu Estado, em que v i v i a á custa 
das lagrimas das famílias dos empregados públicos, cujos or­
denados seu cunhado descontava a 50, 00 e mais por cento, 
porque o governador oligarcha, Venancio Neiva, só ordenava pa­
gamento nas petições apresentadas a seu despacho por seu cunhado 
Honorio de Figueiredo. 

Não, Sr. Presidente, esses predicados eu não os tenho e... 
noto a ausência do representante da Parahyba do Norte, quo aban­
donou a sua bancada o está aqui perto na salinha do café. S. Ex. 
não vem contestar o que digo a respeito do seu novo senhor, por 
alliança nefasta, o Dr. Venancio Neiva ; S. Ex., que escreveu nos 
«a pedidos» do Jornal do Commercio um pejuono artigo, assignado 
«um parahybano», o defendendo, não responde aos meus discursos, 
retirando- e da bancada para não me ouvir; mas na salinha do café 
mesmo S. Ex me está ouvindo e. não responderá porque não ha o 
que, c não o pôde responder. 

Sr. Presidente, rompi com a Oligarchia dos Neivas, quando v i 
pela primeira vez Venancio Neiva fazer em palácio uma arrema­
tação sendo elle, o presidente do Estado, quem recebia os lances 
secre.os e entregava a arrematação do imposto do gado a um seu 
contra-parente, isto passeando pelos salões do palácio ! Assim des­
falcava a fazenda publica em mais de 40:000?; fiz a c r i t i c a d o seu 
acto deante delle c dos seus amigos ! Rompi com a Oligarchia dos 
Neivas, quando o Dr. Venancio Neiva quiz levantar a politica con­
servado ;aexclusivamente para se fazer elle o chefe dessa politica, 
com prejuízo deseus verdadeiros chefes, a quem elle devia a posição 
que occupava no Estado, porque desde lá começara a trahição na 
politicagem desta Republica. Eu desejava uma politica geral, como 
fiz mais tarde, fundando, máo grado o segundo governador, um 
partido com todos os elementos dos antigos partidos. Rompi com a 
Oligarchia dos Neivas, quando nao p e r m i t t i fizesse o Dr. Venancio 
Neiva a derrubada política que desejava, privando-o de nomear 
delegados de policia para as diversas comarcas do sertão. 

líompicom a Oligarchia dos Neivas, quando fiz um inquérito 
policial sobre crime de violação de correspondência e disvio de di-
nheiros, e levei esse inquérito até á casa do cunhado do governador, 
porque era elle o representante do contractante do transporte de 
malas do Correio pelos centros ; levava os malotes para a casa e lá 
desappareciam valores das cartas registradas. Rompi com a Oli­
garchia dos Neivas, cumprindo, portanto, os meus deveres de chefe 
de policia. 

O Dr. Venancio Neiva, esquecendo as tradições que o ligavam 
aos conservadores, que eram seus chefes, deixava o il l u s t r e gentle-
man^qne foi o barão de Abiahy.Dr.Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, 
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morrer de desgosto, abandonado, elle que fora o chefe querido do 
partido conservador na Parahyba do Norte. 

Lembro-me ainda do encontro que tive. em Pariz, com o vis­
conde de Cavalcanti, Dr. Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 
meu comprovinciano, que occupou nesta alta Casa uma cadeira, 
como representante do Rio Grande do Norte. 

Estava eu em casa de Amedée Prinee & Como., a quem fòra 
apresentado por carta do meu distincto amigo, Charles Morei, da 
Etoile du Sud, quando entra um empregado com ura cartão. O 
ill u s t r e banqueiro, lendo esse cartão, disse-me: «E'o Sr. Visconde de 
Cavalcanti, um vosso compatriota. Não vos desagrada que o mande 
entrar para esta sala?», «Pelo contrarip, terei com isto muito 
prazer, respondi.» 

Feita a minha apresentação ao Sr. visconde de Cavalcanti, 
entrámos em conversação, cesta recahiu logo, naturalmente, sobre 
a politica do nosso Estado. 

« Eu sabia que o senhor era Deputado pela Parahyba, disse-me 
S. Ex., tinha vontade de conhecel-o. Deixe-me que líie diga que 
eu nao podia imaginar porque teve m á vontade para commigo, 
quando se tratou da reorganisação politica do Estado no principio 
da Republica. 

Soube depois que o senhor era filho de ura meu amigo, f u i 
amigo de seu pae, ao tempo em que fui promotor na cidade de 
Arêa.» 

« Sr. visconde, respondi eu, nós estávamos em campos oppos-
tos: V. E Ó era monarchista convicto, t i t u l a r da monarchia, eu 
era propagandista da Republica. 

Dado o phenomeno de 15 do novembro, estava eu no meu 
pjsto. soube da reunião que so realizara na casa do Barão de 
Mamanguape, na qual os proeeres da monarchia distribuíram as 
cadeiras da representação do Esttdo, e expuz então ao tenente 
coronel João Neiva a inconveniência que havia em continuarmos, 
na Republica, a mesma politica da monarchia, contra a qual tinha-
mos nós outros, os republicanos, nos levantado na propaganda. 

As nossas posições explicam-se perfeitamente. Morámos na 
mesma cidade do Rio de Janeiro, muitos annos, e nunca procurei 
V. Ex., que muito conhecia, sabendo mesmo que era amigo de meu 
pae. (E eu dizia isto ao Sr. visconde, tanto mais quanto, meu pae 
era negociante c fazendeiro, vivendo independente da politica e á 
politica, portanto, não devendo favores). 

Mas, Sr. visconde, quem organizou a politica da Parahyba 
foi um correligionário de V. Ex.» 

« E' verdade, o Dr. Venancio Neiva. Contribui, exclamou o 
Sr. visconde, para a sua nomeaç\o de jui z de direito. » 

Vê, V. Ex., Sr. Preudente, que nunca pude temer encon­
tro , fosse esse o mais fortuito, dentro ou fóra do paiz, nunca pude 
temer interpellações pela firmeza de posições, em que sempre me 
soube collocar em todos os actos de minha vida privada, publica e 
politica. 

Sou obrigado, porém, a estas explicações, tanto mais agora que 
Venancio Neiva diz que só rompi com a sua oligarchia, depois que 
deixei o Estado ; sou obrigado a lembrar á S. Ex. da tribuna do 
Senado, quantas amarguras não experimentou elle, quando, como 
diz na sua carta, se viu obrigado a supportar o chefe de policia da 
Parahyba do Norte, a conselho de João Neiva. Era porque o chefe 
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de policia da Parahyba não .se tornara obediente ás suas ordens e 
procurara oricntal-o na carreira politico-republicapa. de lorma a 
lazer S. Ex. uma organização politica digna do Estado. 

Sr. Presidente, a oligarchia Venancio Neiva caracterizou-se, 
na sua ultima phase, pela exploração, pela expoliaçao mais vergo­
nhosa de (pie pode ser victima um Estado. 

Não encontrando concessão vantajosa a fazer, proporcionou 
Venancio Neiva a seu bi-cunhado Dr. Honorio de Figueiredo, o 
mesmo criminoso do facto do Correio, o mesmo que íoi em tres 
mezes nomeado procurador do Thesouro, ju i z do direito do Catolé 
do Rocha, juiz do casamentos da capital do Estado e juiz seccional 
na Parahyba do Norte, o exercício da agiotagem, estabele­
cendo o juiz seccional casx pohlico-commercial, ondo cada empre­
gado publico, atrazado cm seus ordenados em seis, oito, dez e ate 
24 mezes, conforme a resistência deste oudaqudleem submetter-se 
ás imposições do dito, mencionado, seu cunhado, ia descontar seus 
ordenado a 50, CO c mais por cento. 

E o governador, todos o sabiam, só mandava pagar áquelle 
empregado, cuja petição era apresentada por Honorio de Figuei­
redo. 

Esta exploração fazia com que a oligarchia se decompuzesse, por­
que despertava o odio das lamiliasdos empregados publicus, que os 
viam chegar á casa com a terça ou quarta parte dos seus ordena­
dos, e por isto não podiam sinao maldizer o homem que estava á 
frente do poder, que assim ludibriava o Estado e os funecionarios 
públicos. 

A oligarchia de hoje marcha a passos mais agigantados para a 
exploração dos empregados públicos. 

O Senador Alvaro Machado disse, ha pouco, quo so guardava 
para pagar os empregados públicos a verba de 150:000$, que o 
Governo Federal havia destinado ás victimas da secca da Parahyba 
do Norte. 

Entretanto, Sr. Presidente, uma das maiores aceusaçoes, que 
se ouvia, contra S. Ex. no Estado era justamente que, emquanto 
os empregados estavam em atrazo de oito o 10 mezes, o presi­
dente do Estado, o Dr. Alvaro Machado, recebia os seus vencimen­
tos em dia. 

S. Ex. não era discipulo de David, que ao official que rom­
pendo o cerco, fòra á fonte oecupada pelos inimigos buscar agua 
para saciar-lho a sêde, derramando a taça, dis.>era: «Não bebo o 
sangue dos meus bravos oíliciaes.» 

Emquanto os empregados públicos, que não tinham credito, 
luetavam com todas as diíliculdades, nao recebiam ordenados, 
S. Ex., que tinha o seu soldo intangivei e outros vencimentos, 
que não precisava receber seus ordenados em dia, não seguia 
o bello exemplo de David. 

Mas, Sr. Presidente, em plena secca, em plema fome, seu 
irmão, e>se J< ão Machado, levantan !o a nova oligarchia, creou 
novos ordenados, contra a Constituição do Estado, para os cargos 
de I o e 2 o vice-presidentes, no valor de 50 e tantos contos, a r r a n ­
cados ao erário pnblico, e S. Ex., o chefe da politica situacionista, 
se nega a mandar entregar ofc 150:000$ que o Governo Federal des­
tinou como auxilio aos miseráveis que estão morrendo á fome nos 
sertões da Parahyba. 

Quero terminar esta segunda série e, antes do deixar a t r i -
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bunã, quero render homenagens a um grande acontecimento : é 
aquelle que allega o Dr, Venancio Neiva, com relação ao marechal 
Deodoro da Fonseca ter resolvido a sua nomeação de governador 
da Parahyba do Norte, logo depois da proclamação da Repid)Uca, o 
que lhe foi communicado em TELEGKAMMÀ DE 16 DE NOVEMBRO, 
o qual elle ainda po sue !!! Todo o Senado se lembra, todo o Rio de 
Janeiro se recorda, todo o Brazil e sabedor do que Deo 'ovo da Fon­
seca, levantando-se do leito, onde agonizava, seguiu para o campo, 
onde proclamou a Republica, voltando logo depois ao leito de ago­
nia, no qual passou uma noite de terrível dyspnéa ! 

Não diz o Dr. Venancio Neiva si o marechal Deodoro da Fonseca 
resolveu a sua nomeação no campo da Acclamação, quando estava 
ainda preoecupado com o velho—o i m p e r a d o r — a quem desejava con­
sultar, ou si, de volta á casa, mas resolveu logo depjis de proclama­
da a Republica, si ainda no dia seguinte,e;n que foi expedido o tal te­
legramma, que olle possuo... mas não exhibiu. O que temos a notaré 
que o marechal Deodoro passou toda a noite de 15 p ira 10 de novem­
bro em dytpnéa ; aggravando-se os seus padecimentos, sua virtuosa 
esposa postou-se á porta do seu quarto para o deixar repousar, 
ninguém consentindo alü penetrasse, respeitando a agonia cru-
ciante do marechal. 

Pois bem ; é t a l a coragem dos oligarchas, quo Venancio Neiva 
diz na sua carta publicada n'A União e transcripta em jornaes desta 
capital, que no dia 15 ou 16 de novembro, nesses dous dias terríveis 
de agonia para Deodoro da Fonseca, elle se lembrou de fazel-o go­
vernador da Parahyba do Norte, tendo decidido a sua nomeação. 

Seria possível/ cm agonia de morte, nos paroxismos de uma 
dyspnéa, lembrar-se o marechal Deodoro da Fonseca de que h ivi a 
no Catolé do Rocha esse prodígio de juiz de direito da roça ? ! M 
Nem a sua província lhe mereceu o primeiro generoso movi­
mento do seu pensamento de chefe do Governo Provisório ! Foi 
esse j u i z de direito do Catolé do Rocha, esse assombro de predicados 
para presidente, que preoecupou o espirito de S. Ex., para fazel-o 
governador da Parahyba do Norte?!! ! 

O Dr. Venancio Neiva me confundirá, si mo fizer a graça de, 
por intermédio de .seu filho, digno empregado publico nesta cidade, 
mostrar-me esse telegramma. 

Imaginemos, Sr. Presidente, que nesse dia 16 de novembro o 
grande marechal Almeida Barreto, deslumbrado pela gloria, que 
mais uma vez lhe beijara a fronie no campo üa Acclamação, com o 
bello movimento, que aquelle heróe dera á sua espada cm favor 
do povo, pela Republica, não se poderia approximar do marechal 
Deodoro da Fonseca, porquanto,'até a véspera fora seu inimigo, o 
que mais realçou a sua condueta. 

O tenente coronel João Neiva, irmão do governador, tinha a 
fronte mcttida entre os travesseiros, perturbado, envergonhado, com 
a derrota qüe sõffrera na véspera, a 15 de novembro, quando 
quizera a frente do Corpo de Bombeiros oppor-se a entrada dos 
rapazes da Escola M i l i t a r , coram andados pelo capitão Marciano do 
Magalhães, que se destinavam a entrar no j a r d i m do campo da 
Acclamação! Marciano de Magalhães, ao receber de S. S. a i n t i -
mação de que a l l i não podia entrar, respondeu-lhe que tinha ordens 
para oecupar aquella posição. E a oecupou, violentamente, man­
dando abrir os portões c entrando com as suas forças, tomando a 
posição disputada ! 
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João Neiva não podia approximar-se do marechal victórioso l 
Como se deu esse phenoraeoo ? ! Como nos explicará o Dr. Ve­

nancio Neiva essa hella lembrança que constitue para S. Ex tão 
grande victoria ? ! Eaca-me o velho oligarcha conhecer o tal tele­
gramma e eu lhe baterei palmas. Assim são todos elles. 

DOCUMENTO A QUE SE R E F E R E O ORADOR EM SEUS DISCURSOS 

A S. Ex. o generalissimo Chefe do Governo Provisório 

A oligarchia dos Neivas, no Estado da Parahyba do Norte 
(Quadro d e m o n s t r a t i v o ) 

Dr. Venancio Neiva, governador do Estado, ex-juiz de direito 
do Catolé do Rocha ; 

Capitão Frederico José Soares Neiva, pae do governador, con­
tador, partidor e distribuidor do foro da cidade da Parahyba do 
Norte ; • , 

Capitão Francisco José Soares Neiva, ha tres annos paralytico, 
promovido pelo Governo da Republica, ultimamente, a major ; 

José João Soares Neiva, irmão do governador, porteiro da 
alfândega e administrador das capatazias, candidato com muitas 
probabilidades a inspector da alfândega ; 

Dr. Honorio Horacio de Figueiredo, bi-cunhado do governador, 
nomeado, com antedata, em dezembro, pelo ex-governador, major/ 
Claudino, procurador íiscal da thesouraria de Fazenda, em janeiro 
juiz de direito do Catolé do Rocha, em substituição ao cunhado, e 
ultimamente j u i z de casamentos, todas essas nomeações e pro­
moções por proposta do governador e a primeira nomeação, quando 
o governador já tinha tomado posse do poder, sendo feita pelo ex-
governador, como se verifica de sua publicação no j o r n a l o l l i c i a l ; 

Dr. Manoel Cavalcanti de Arruda Câmara, promotor publico 
da capital. Este moço morou no palácio do governo até pouco 
tempo; quando, rompendo com o sogro por arrufos politicos, r e t i ­
rou-se para fora da cidade, promovendo áquelle a mais crua oppo­
sição, imputando-lhe factos bem pouco lisongeiros ; 

Dr. José Cavalcanti de Arruda Câmara, irmão do genro do 
governador, promotor publico de Areia, r i v a l preferido ao irmão 
na politica, encarregado de agenciar esta no c mtro do Estado, para 
o que, intitulando-se chefe político, abandona a comarca ostensiva­
mente, sem dar satisfações ao respectivo j u i z de direito ; 

João Cavalcanti de Arruda Câmara, irmão do genro do gover­
nador (formando com os dous outros Câmaras a celebre Camaralha 
que inspirou o governo algum tempo), nomeado capitão de policia e 
commaudanto interino do respectivo corpo, rapaz de vinte e poucos 
annos, bisonho no officio, arrancado ao serviço de fazenda de gado 
para um t a l cargo, isto com preterição de oíliciaes honorários do 
exercito e do capitão de a r t i l h a r i a Francisco Emílio Paes Líarretto, 
oflicial formado em mathematicas, que pleiteou com muitas sym-
pathias aquelle cargo; 

Fuão de ta l , cunhado do genro do governador, contractante, por 
arrecadação, do imposto do gado na cidade de Itabayana, com pre­
juízo da Fazenda estadual, que costumava arrecadar cerca do 
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90:000$ e t e v e o contracto por 55:000$000. Esta arrematação f o i 
f e i t a em palácio pelo governador em pessoa, passeiando pelos sa­
lões, t a c i t u r n o e l i i r t sem pregões cm uma atmosphera de mvste-
r i o . . . e o lance favoreceu o cunhado dè seu genro, como iodos o 
esperavam ; 

Dr. Ep i t a c i o da S i l v a Pessoa, sobrinho da senhora de José João 
Soares Neiva o s e c r e t a r i o do governo ; 

A n t o n i ) da Silva Pessoa, sobrinho aJlim de José João Soares 
Neiva, irmão do go v e r n a d o r , p r a t i c a n t e do consulado, sem concurso 
com preterição d > tercèííos ; 

Al fores Francisco Beiío, marido de uma filha do Francisco Josc 
Soares Neiva, irmão do governador, ajudante de Pessoa, c. si mais 
parentes houvera, lá chegara! A família é pequena ; 
Dr. Venancio Neiva começou o seu governo, consentindo nas 
nomeações do seu cunhado e do som genro para os logarcs do pro­
curador fiscal ca t h e s o u r a r i a c p r o m o t o r publico da c a p i t a l , man­
dando fazer pelo ex-governador, com antedata. as ditas nomeações 
que só f o r a m publicadas depois de soa governo. Trouxe em seu 
acompanhamento diversos cidadãos quo l h e gu a r d a v a m as costas 
na comarca do que era j u i z no a l t o sertão, hospedou-os em palácio 
c delles f o r m o u o corpo de policia, sahindo as nomeações a m a a 
u m a o seguindo os novos officiacs para os mesmos pontos de suas 
moradias, onde destacaram ; 

Francisco Horacio do Figueiredo, pae de Honorio Horacio de 
f i g u e i r e d o e sogro do governador, é o c o n t r a c t a n t e do porte de 
malas do c o r r e i o pelo centro do Estado; sao seus procuradores na 
c a p i t a l o seu filho o o cunhado do governador, Dr. Honorio Horacio 
e Frederico Noiva, sogro deste e pae do governador. 
O desapparecimonto de duas cartas com valor declarado da 
m a l a do Catolé do Rocha deu log a r ao inquérito p o l i c i a l que a b r i . 
no q u a l d e v i a ser i n t e r r o g a d a u m a irmã do governador, em cui a 
casa p e r n o i t a r a m as ditas malas, antes de p a r t i r e m para o centro, 
p a r a o que mandei convi d a r o capitão Frederico Neiva, seu pae] 
a acompanhar-me até sua casa, a t t e n t a a ausência de seu marido' 
o Dr. Honorio de Figueiredo. O governador, p a r a e v i t a r que o i n ­
quérito proseguisse até á casa do cunhado, onde p e r n o i t a r a m as 
malas do c o r r e i o o logo depois de saber que as testemunhas 
d e c l a r a r a m t a l verdade, r e c l a m o u a minha demissão, c u j a n o t i c i a 
chegou antes do mandar eu i n t i m a r seu pae para depoi\ o quo eu 
f a r i a também, faltando em seus telegrammas ao governo com á 
verdade dos factos. 

O inquérito p o l i c i a l , dada a substituição do chefe de po l i c i a , nao 
proseguiu e novo contracto jâ foi feito com o sogro do Gover­
nador p a r a o p o r t e de ma'as do co r r e i o para o centro do Estado. 
Esse contracto foi aqui publicado no Jornal do Commercio. 

Mais de 200:000$000 so teem ga t o com soceorros públicos 
em pleno desperdício, animando a indolência e afastando os 
braços do tr a b a l h o ; em 1877 a secca do n o r t e deixou, pela boa ap­
plicação dos auxílios dados para combater os s ms efleitos, m u i t o s 
melhoramentos naquella província em açudes, estradas, cal­
çamentos do ruas e construcção de cadeias; no u l t i m o governada, 
monarchia a p a r de m u i t o esbanjamento, muitos melhoramentos 
assignalaram a u t i l i d a d e do t r a b a l h o dos indigentes; actualmente, 
o governador manda d i s t r i b u i r esmolas sem e x i g i r trabalho, de 
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fôrma que mais dellas gosam os não necessitados que as verdadei­
ras victimas da secca. 

0 governador Dr. Venancio Neiva fez o seu cunhado Dr. Ho­
norio de Figueredo, então juiz de direito de Catolé do Rocha, 
agente fiscal de soccorros nos centros e mandou publicar na Gazeta 
da Parahyba a noticia deste teor : 

« De Catolé do Rocha, por via de Mossoró, foi transmittido ao 
governador, pelo cidadão Dr. Honorio de Figueredo, j u i z de direito 
daquella comarca, o seguinte telegramma: 

« Rogo-vos ordeneis urgência remessa de dinheiro aqui para pa­
gamento dos fretes da conducção das sementes do alto sertão. 
Avalio despezas 17:000$000. Abundantes chuvas nas comarcas 
Piancó, Princeza, Cajazeiras e Souza e algumas nesta.» e os de-
zesete contos foram ? !... 

O governador tem creado, apezar de recommendações reser­
vadas em contrario, comarcas e termos para collocação dos taes 
seus protegidos, actos esses que vao difficultar a manutenção fu­
tura do Estado, correndo a Parahyba, por isso, grande perigo de 
reduzir-se a território, o que com muita razão receiam os parahy-
banos. 

Estas informações vos devo fornecer sobre a politica do Es­
tado da Parahyba do Norte, minha terra natal, cujas queixas ver­
balmente vos darei, commentando o que aqui deixo escripto, pelo 
que me responsabiliso, assignando-me. 
Rio—Abril—1890—João Coelho G. Lisboa. 







Sessão de 4 de junho de 1908 

O S r , Coelho L i s b o a — Sr. Presidente, dmtre os 
problemas que se impõem ao estudo do Congresso Brazileiro, e do 
Governo da Republica, problema, o mais urgente, se apresenta o 
das seccas do Norte. 
O SR. FRANCISCO SÁ—Apoiado. 
O SR. COELHO LISBOA—Estamos, Sr. Presidente, no 2o anno de 
secca, desgraçadamente declarada, nos quatro Estados do Norte. 
Estadoi que apresentam em seu solo um pro ligio de fertilidade, mas 
que dcbellados pelos raios do sol, com a ausência de chuvas, nos pe­
ríodos certos, que costumam regular os seus productos, acham-se 
constantemente diante de calamidades, que teem sido por demais 
descriptas no Congresso c na imprensa, de fôrma a nao v i r mais o 
orador, que vos dirige a palavra, occupar por muito tempo a 
attenção do Senado, com a narrativa de taes horrores. 

O norte teve secca em o anno transacto, nos sertões da Pa­
rahyba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, onde milha­
res de victimas morreram em perfeito abandono dos Governos-
Federal e Estadual. 

Mas, Sr. Presidente, o primeiro anno da secc.i ainda 6 um 
anno de relativas esperanças; as chuvas no período futuro virão 
de alguma íórma attenuar as desgraças que pairam sobro aquel-
las populações, trazendo, em tempo, um lenitivo salvador. 

Presentemente, pissado o.mez de maio,já nao ha esperanças de 
inverno para o norte, ha certeza cruel do uma grande ca­
lamidade ! o nós, habitantes da capital da Republica, que vimos 
com prazer votados 5.000:000,s para o saneamento desta cidade, 
que é a nossa sala de visitas ; que ao passearmos pelas novas ave­
nidas nos lembramos, ainda com horror, de famílias o familias, co­
bertas de luto, que encontrávamos outrora nas apertadas ruas, da 
antiga cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, antes do sanea­
mento, devemos lembrar que nos campos do norte, caravanas e 
caravanas de desgraçados descem do alto sertão em procura dc 
agua, em procura de viveres, e vêem por esses caminhos desertos, 
queimados pelo sol inclemente do prolongado verão, deixando as 
ossadas dos chefes das família-:, dos irmãos queri los, das irmãs 
idolatradas, salvando-se ás vezes de famílias de fortes fazendeiros 
do alto sertão, uma ou mais desgraçadas raparigas, que encon­
trarão ainda na prostituição meios de salvar o corpo, quando 
não, por escarneo da sj r t e , de salvar, de resgatar a vida de paes 
,já dementes pelo soifrimento. 

Essas acenas horríveis extremamente degradantes, que já me 
foi dado presenciar, quando ainda no verdor dos annos, assisti a 
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secca de 1877, em minha terra natal, a cidade de Areia, que populosa 
de 5.000 habitantes, transformada se v i u em um centro de ímrai-
gração contando em seu seio mais de 20.000 immigrantes, que 
desciam do alto sertão, desgraçados que iam morrendo em grupos 
diariamente á fome nas ruas da cidade ! a lembrança dessas scenas 
obriga-me, Sr. Presidente, a esboçar perante o Senado este quadro 
horroroso das calamidades que pesam sobre o meu Estado ! Esto 
problema reclama prompta resolução do Governo da Republica, 
qual mereceu o problema do saneamento desta cidade e o dos 
portos do Rio dc Janeiro, Pernambuco o Bahia. 

Noto, entretanto, Sr. Presidente, um certo desanimo da parte 
do Governo Federal e do Congresso da Republica, em t r a t a r deste 
assumpto. Mas, é preciso convercermo-nos de que o problema da 
secca é muito superior aos demais, pois que, representando verda­
deira salvação publica,representa também o desenvolvimento da for­
tuna do Norte, pois os campos dos nossos sertões são fertilissimos, 
como já vos disse, e os trabalhos contra a secca que se compõem 
de açudes, poços artesianos, barragens e irrigações para desenvolver 
as forças, a fecundidade maravilhosa daquelle sólo, salvando as 
populações famintas, produzirão lucros suíiicientes, lucros que 
representarão saldos para o Thcsouro, saldos que nos poderão auxi­
l i a r nas conquistas do progresso que que devemos infrentar. 

O nortista, Sr. Presidente, não pede esmolas ! O nortista, o 
sertanejo do norte al t i v o e nobre 6 um homem suporior. Morre 
lamentando a falta de trabalho e antes de estender a mao á cari­
dade publica, implora trabalho. 

Aindahapoucos dias assisti a uma conlerencia feitapelorepreson-
tanto do Governo do meu Estado á Exposição Nacional, no Museu 
Commercial, tendo occasião dc ouvir aquelle testemunho insuspeito 
descrever ao povo do Rio de Janeiro as scenas horripilantes que 
assistira no alto sertão, quando percorreu aquellas zonas buscando 
produetos para a exposição. 

Aquelle eonferencista declarou cm seu discurso que o povo 
faminto do alto sertão lhe havia pedido que traduzisse ao povo do 
Rio de Janeiro as suas dôres, mas que tornasse bem claro que elle 
não estendia a mão a uma esmola, apenas pedia trabalho ! 

No intu i t o de correr ao encontro dos desejos dos meus conter­
râneos famintos, dos sertanejos que pedem um auxilio, 6 verdade, 
mas no sentido do trabalho, dentro em breve apresentarei um pro­
jecto para que o Governo encare este problema com a seriedade 
com que tem encarado os outros de que já f a l l e i . 

Para que o Governo nomeie commissoes centralisadas por 
dircecção nesta cpital, conforme os ramos de serviços destinados a 
de.bellar os effeitos da secca, mas que o faça com energia e quanto 
antes. 

Noto, dizia eu, a t a i respeito, desanimo por parte do Governo ; 
esse desanimo origina-se do scepticismo de que se impregnou a 
atmospmera do Rio de Janeiro a respeito da irreg u l a r applicação de 
verbas para soecorros no norte do paiz. No tempo do Império a 
secca do Ceará — como era chamada aqui a secca do Norte — 
devorou, segundo uns, 20 m i l segundo outros, 50 m i l contos. 

Nessa conferência, diz o meu ill u s t r e amigo e coliega de 
propaganda o Dr. Pereira Pacheco, «saber quanto se tem gasto 
para combater a secca do Norte ; um memorial que lhe foi 
olferecido pelo Sr. Senador Alvaro Machado collocou-o ao par 
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das quantias immonsas quo foram gastas improductivãmente. 
Fossem ellas empregadas para a perfuração do sub-solo, tirando' 
do mesmo a agua existente, agua boa e salvadora, e para o 
prolongamento da via férrea de Campina Grande a Taperoá, e 
outros seriam os fructos em proveito dos patrícios dignos de toda 
protecção.» 
Sr. Presidente, por occasião de auxiliar o governo do Império 
os famintos do Ceará, da Parahyba, do Rio Grande do Norte e de 
Pernambuco, grandes especulações se fizeram nas praças do Rio de 
Janeiro, á custa das lagrimas dos desgraçados do norte. Comman-
dantes de navios reclamaram contra a natureza dos viveres, por­
quanto a farinha ia misturada com a cal, produzindo t a l latrocínio 
naquellas regiões grande! epidemias ; no Ceará a epidemia chegou 
até o palácio presidencial, victiraando a esposa do presidente da 
província. 

Para attenuar as calamidades da secca, veio o auxilio do go­
verno, o auxilio provocou a especulação ; surgiram os merca­
dores da miséria, que a palavra eloqüente do ministro do Império 
de então, conselheiro Leoncio de Carvalho, vergastou com o t i t u l o — 
ladrões de casaca e luva de pellica. 
Generalizaram-se esses typos, e durante o tempo em que a 
secca do norte assolou os sertões daquellas províncias, multiplica­
ram-se os ladrões de casaca e luva de pellica. Cá elá, são elles apon-
tad< s ainda hoje, malsinados e condemnados. 

Na seguinte secca, dava-se a ult i m a eleição da monarchia. 
Coube á Parahyba uma verba de 2.000 contos, creio.que foram dis­
tribuidor para açudes no sertão. Mas scenas degradantes de latro­
cínio se deram nesse tempo, scenas, de que ti v e conhecimento 
depois, chegando ao Estado como chefe de policiada Republica ! Os 
nossos sertanejos, vinham á capital, assignavam recibos, por exem­
plo, de 30 contos, recebiam 14 ou 10 e retiravam-se para as suas 
fazendas. Nada faziam ; a corrupção que vinha do alto os dispen-
savade prestar as respectivas contas. 

Os agentes do Governo encheram-se ! enriqueceram-se por taes 
processos e ainda hoje são apontados pela opinião publica. O gover­
nador Venancio Neiva nomeou uma commissão especial para es­
tudar aquelles factos... Mas áquelle governador não tinha noções 
de honestidade administrativa! procurava já fundar a sua oligar­
chia... Aquelles desgraçados só tiveram castigo no desprezo 
publico que ainda hoje os fulmina. 

Na Republica, Sr. Presidente, pleiteei, na Câmara e no Senado, 
um auxilio á Parahyba, para a sua organização, e tanto em uma 
como na outra Casa do Congresso encontrei difliculdades para obter 
o que desejava, aliás patrocinado por Floriano Peixoto. 

Aqui, n j Senado, o grande vulto que se chamou Joakim Ca-
tunda apresentou a esse projecto de lei a seguinte emenda: 
« Additivo para ser collocado onde melhor convier: 

« A r t . — Os Estados subsidiários prestarão contas, 
por intermédio do Poder Executivo da União, das quantias 
despendidas e pagas por este credito. 

« § — O Ministério da Fazenda resgatará as dividas 
dos Estados mencionados no a r t . I o , si, porventura, ainda 
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houver outras das quaes seja a União responsável ou 
ftadora, entregando somente o saldo. 

«"Sala das sessões, 17 de agosto de 1893.- Joakim Ca-
tunda.» 

Esta emenda nos pareeia deprimente ao caracter dos governa­
dores. Contra ella me insurgi, pedindo a dous amigos n o t a Casa, 
os Srs Américo Lobo e Aristides Lobo que a combatessem elles se 
prenunciaram contra a emenda, ella, p >rém, passou por 17 votos 
COntoasènado, já eivado dessa desconfiança sobre o modo por que 
eram despendidos os dinheiros públicos votados para o norte, 
exigiu a prestação de contas por parte dos governadores, do auxilio 
dado á Parahyba, ao Piauhy e a Goyaz. 

Não sei si estas contas foram prestadas, o governador do meu 
Estado era entã > o major Alvaro Machado. Mas, Sr. Presidente, em 
1894 ou 1895, 200:000$ foram conseguidos na Câmara por nos ou­
tros da representação da Parahyba do Norte, para açudes naquelle 
Estado^ verba não goi como fo. aplicada. Sobre ella terá a pa­
lavra o Sr. Alvaro Machado, que era já então o seu presidente 
(a reforma da Constituição mudara o t i t u l o do admmistrdor do 
Estado). , - . , ,„ , 

seguiram-se, Sr. Presidente, outras seccas. O que e meto c 
que ellas se repetem periodicamente, vão te suecedendo, vao sendo 
marcadas na histo. ia do Brazil pelas calamidades mais horrorosas 
mais iudescriptiveis. 

Ainda ha pouco, em março, quando s i davam as horrorosas 
scenas descriptas na conferência do Dr. Pereira Pacheco, que 
farei transcrever em continuação ao meu discurso, quando as ruas 
da cidade se enchiam de peregrinos da desgraça, de retirantes, 
reuniu-se a Assembléa do Estado, na capital, para fundar a o l i ­
garchia que vae infelicitar a minha terra. Pois bem, Sr. Presidente, 
e«si. assembléa não teve uma palavra para a secca do norte ; o 
chefe da politica da Parahvba, hospede do presidente do Estado, em 
palácio, como seu i mão, o candidato á presidência do Estado, 
banqueteava-so, em palácio, emquanto nas ruas morriam emi­
grantes, cujos corpos ficavam até tarde sem serem inhumados. 

O SR. ALVARO MACHADO—E' simplesmente inexacto. 
O SR. COELHO LISBOA — E'exato. Mas. Sr. Presidente, sobre 

tudo isto, averba de 150:000$ que o Senado havia votado para 
auxiliar as victimas da secca da Pa ahyha do Norte, permanecia 
nos cofre ; do Eslado, avultando certo saldo, de que muito se gaba 
S. Ex., emquanto parahybanos morriam de fome pelas ruas e 
pelas estradas. 

O SR. AI.VARO MACHADO-Ainda bem que permaneciam. 
O SR. COELHO LISBOA — E'isto o que eu venho reclamar de 

monsenhor Walfredo Leal, emquanto o Governo da Republica nao 
enfrenta o problema do norte com a coragem e decisão com que 
deve enfrental-o ! Monsenhor Walfredo Leal, que mande distribuir 
em viveres, os 150:000$000... 

O SR. ALVARO MACHADO — Não pôde di s t r i b u i r uma quantia 
de .finada a outro fim. 



O SR. COELHO LISBOA — ... conquistados por mim da genero­
sidade dos membros da Commissão de Finanças, para auxilio ás v i -
ctimas da secca no meu Estado. 

O SR. ALVARO MACHADO — O projecto foi apresentado aqui 
por monsenhor Walfredo. Elle faz bem em conservai' e-sa quan­
ti a nos cofres do Estado. 

O SR. COELHO LISBOA — Tenho em mãos o parecer da Commis­
são de Finanças, que começa descrevendo o projecto de monsenhor 
Walfredo Leal. O parecer é contra o projecto e principia dizendo: 

« Projecto n. 4, do corrente anno. Manda entregar ao 
Estado da Parahyba, a ti t u l o do divida da União, a impor­
tância de 150:000$, correspondente ao saldo do credito que 
fôra concedido aquelle Estado pelas leis n. 120, de 8 de 
novembro de 1892, e 360, de 30 de dezembro de 1895. 

A historia desse credito é a seguinte: 
Um anno e pouco após a promulgação da Constituição 

Federal, achando-se alguns Estados da União em dificulda­
des para, com os recursos próprios, organizarem-se de 
accôrdo com o novo regimen, o Congresso Nacional, fun­
dado nas disposições provisórias do novo pacto fundamen­
t a l , votou esta lei em 8 dc novembro de 1892 : 

« A r t . 1.° E' o Poder Executivo autorizado, de accôrdo 
com o art. 4 o das disposições transitórias da Constituição, 
a abrir créditos especiaes, no exercício corrente, de 
500:000$ a cada um dos Estados da Parahyba, Goyaz e 
Piauhy, para occorrerem ás dcspezas com os diversos ser­
viços a seu cargo. 

A r t . 2.° Revogam-se as disposições em contrario.» 
Conforme as informações prestadas a esta Commissão 

pelo Ministério da Fazenda, verifica-se que, por conta 
desse credito, recebeu o Estado da Parahyba 100:000$ em 
dezembro e no trimestre addicional, em março, mais 
50:000$000. 

Em 10 de setembro de 1893, havendo terminado o pra­
zo da autorização, que só vigorava para o-exercício an­
terior, votou o Congresso a seguinte l e i : 

« A r t . l.° O Governo abrirá, desde já, um credito ex­
traordinário de 1.200:000$, para dar cumprimento á l e i 
n. 120, dc 8 de novembro de 1892. 

Paragrapho único. O subsidio dos Estados do Piauhy, 
Parahyba e Goyaz será distribuído em tres prestações de 
igual quantia a cada um, doutro do exercicio_corrente. 

A r t . 2.° Os Estados subsidiados prestarão contas ao 
Congresso Nacional, por intermédio do Poder Executivo da 
União, das quantias despendidas e pagas por esse credito. 

Paragrapho único. O Ministério da Fazenda pagará, 
por conta deste credito, a divida a que esteja por ventura 
obrigado qualquer dos Estados mencionados no a r t . I o c de 
que a União seja responsável ou fiadora, entregando ao 
Estado devedor somente a sobra que houver. 

A r t . 3.° R6'vugam-se as disposições em contrario.» 
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Por effeito desta lei, que revogava as disposições em 
contrario, ficou o subsidio, dado anteriormente sem con­
dições, subordinado ao preenchimento de duas cláusulas — 
a prestação de contas relativa ao emprego dado ao auxilio 
fornecido pela União e o desconto de importâncias que fos­
sem devidas por aquelles Estados da União ou de que fosse 
(dia fiadora. 

Ksta disposição da lei está de pé, ainda não foi revo­
ga a, mas nao consta que, até o presente, tenha sido cum­
prida por qua'quer dos Estados favorecidos com aquelle 
auxilio. 

Em 1895, em disposição transitória de cauda de orça-
nieufo ibi determinado que se entregasse ao Estado da 
J arahyba o resto do auxilio consignado no decreto de 8 de 
novembro de 1892. 

Em virtude dessa disposição, recebeu aquelle Estado, 
por um credito aberto pelo decreto n. 2.302, de 2 de julho 
de 1896, 1.00:00.0$ no me/, de julho, 50:00('S em agosto e em 
Setembro' mais 50:000X00). IJesumindo, são estas as sommas recebidas pelo Es­
tado da Parahyba j u r a auxilio de sua organização: 

Em dezembro de 1892 100:000x000 
Em março de 1893 50-000QO0O 
Em julho de 1800 , ° 

Em agosto de ffl 50 :0 So » 

K.n sofoinh^, ( ! o 189G //. ;! noíoKoO 
ToU1 350:000*000 
o«fn,1

>mefnd° o4'>a,lUo f Mitílísad de Finanças que, 
P e , m a'V l < l U m , (1"' -«'":li0 organizado o Estado dà 
a a n l.a se venha ainda, soloaia,- verba no orçamento da 
ma » para auxilio de serviços ja ha muito liquidados, pediu 

informiçpes ao Governo, afim de po ler orientar o Senado 
n nUiJf? i l S 8 à 0 P t , J C^ a v a« sobretudo; eonhe. er de modo 

.tno e claro os mot.yos pelos quaes o Governo não 
M$a&flfc}ííffl* 1

 i ^ ^ i ^ a ç ã o da Parahvba a 
to aluía le do auxilio votado o bem aísim si esta havia 
solici ado do Thesouro Nacional, em uma ou varias épocas! 
os Mblos do referido auxilio. 

Da iliíbrmaçà j d j s,-. Ministro da Fazenda, a qual vae 
annexaa esle parecer. nen',uma noção esaòta se Ude 

itmil í T t C S dlT W '^msoíica 
c' s e i i H ° , U° WRS» , l f i cumprir in totim as dispo-

tà^fflfó 1̂,' 0U S' Pi ° l*^ u a ''arahyba que, não 

ítimàmMuMMr&^ cT P iwm recebidas, 

|^Sifl|fg sitisfóito 6 poupmdo á Enião a integridade 
-i^;ÍIaS (í. tlmb^m m™ Questão de facto que com os sete 
décimos do auxilio recebido, o Estado su J d i Ü o S n ^ S i S 
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organizar perfeitamente a sua vida autônoma, tanto que, 
em 1903, apezar de assolado por uma terrível secca, o 
balanço lie sua receita o despeza daquelle exercício finan­
ceiro encerrava-se com um saldo de Coroa de 100:000$, 
como se vê (.'o seguinte trecho da mensagem dirigida pelo 
presidente á Assembléa Legislativa, em 1 de setembro de 
1904, isto é, ha Um anno, pouco mais : 

« Foi assim que a arrecadação das rendas publicas, 
apezar dos effeitos do pavoroso cataclisma, já então mani­
festado cm todo o seu vigor e plenitude, realizada no u l ­
timo trimestre do 1903 o no i° trimestre do coerente anno, 
habilitou o governo e provou o Thcsouro do Estado dos 
recursos necessários a encerrar o exercício passado, logo 
no primeiro niez do actual, Senj de/Icit c, o que é mais, 
com um saldo do cerca de 100:1,00$, do modo que, até j u ­
nho, so conseguiu pagar em dia todo o funccionalismo do 
Estado o outras despezas.» 

Do que lica exposto so evidencia que — para ajudar a 
normalisar a sua economia interna e a ajustar os seus 
apparelhos de governo e administração nos moldes federati­
vos, foram sullicientes os 350:000$ dados pela União para 
t a l flm, ficando bem prova lo que o total de 5')0:000s vo­
tado pelo Congresso, a olho, sem dad as para a estimativa, 
ultrapassava as necessidades do Estado. 

E, tanto deve esta aílirmaçao ser tida como a expressão 
da verdade que, s ;m protesto algum do Governo da Para-
hvba, os termos do decreto qu • lhe abriu o ultimo credito 
do 200:000$, entregues em 1890, declaram positivamente 
que irá p n\; completar o auxilio concedido. 

O Estado da Parahvba nao impugnou os termos do 
decreto, recebeu a importância do credito sem reclamação 
e, até hoje, não consta que haja reclamado perante qual­
quer dos pudores da União, 

Passados novo annos, aprose.ita-se no Senado esto pro­
jecto mandiudo entre -ar Aquelle Estado a importância de 
159:000$, por saldo de contas do auxilio que lhe foi conce­
dido para regularizar as suas despezas de organização 
em 1892. 

Si possível fosse considerar o Estado da Parahyba, de­
pois de organizado, com o direito de haver ainda da União 
qualquer imp rtaneia da que foi votada para uma 
circumstancia que já não exi te, que já foi satisfeita e 
para um fim exclusivo já preenchido, seria o caso de pe­
dir-lhe a União a prestação de contas do que foi recebido, nos 
termos não revogados do decreto de 10 de setembro de 1893. 

Nenhuma duvida resta Ce que o Estado da Parajiyba 
já esiá organizado o que sua organização e liquidação de 
serviços a que era destinado o subsidio dado pela União 
está, ha muito, feita por seus próprios recursos e pelas 
quantias que lhe foram entregues. 

Si, posteriormente, isio é, no ultimo exercido finan­
ceiro, no qual ainda recebeu da União mais 70:000$ como 
auxilio para atl nder á crise da secca, o seu orçamento se 
acha desoquilibrado, isto é um facto superveniente, devido 
a causas posteriores, de todo independente do maior ou 
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menor auxilio quo lhe houvesse sido prestado na época de 
sua organização definitiva. Si o estado financeiro actual 
da Parahyba não é tão satisfactorio como o era ainda em 
jul h o do anno passado, isto não acontece porque deixasse 
de ser eíiectivo o efiicaz o auxilio recebido da União, o 
qual foi dado na occasião precisa, recebido na proporção 
necessária e applicado com discernimento e sabedoria, de 
modo a p e r m i t t i r subseqüentemente não só equilíbrio, 
como até saldo orçamentário. 

A competência do Congresso para votar auxilio aos 
Estados, applicavel á sua organização, era provisória, deri­
vada de uma disposição transitória que já não pôde subsis­
t i r depois dc ellectuada essa organização. 

As dádivas da União para esse fim, quando satisfeitas, 
nao podem de modo algum ser elemento de divida para o 
Thesouro Nacional, si por ventura algum dos Estados agra­
ciados se constituiu definitivamente o regularisou os seus 
serviços sem precisar de todo o credito votado pelo Con­
gresso, por estimativa. 

_ Entendo a Commissão, pois, que a nenhum Estado pôde 
mais o Congresso prestar auxilio nos termos do a r t . 4 o das 
disposições transitórias. Reconhece, porém, pelas iníormae 
ções que lhe foram fornecidas por seus representantes, que 
o Estado da Parahyba, depois do ver equilibrada a suc-
vida econômica, encontra-se a braços com uma grave crise 
o soífrondo uma extraordinária depressão em suas rendas, 
de talmodo apremiante, que os seus recursos orçamentá­
rios nao bastam jpara attender aos serviços ordinários de 
sua administração. Esto estado de cousas é a conseqüência 
inevitável da grande calamidade da soeca que acaba de as­
solar não só a q u c l l c o m o outros Estados do Norte da Re­
publica». 

Discutia-se este parecer, contrario ao projecto de monsenhor 
Walfredo Leal, na Cominissão de Finanças. Era seu relator o hon­
rado Senador polo Rio (irando do Sul, o Sr. Ramiro Darcellos, 
quando pedi a palavra ao i l l u s t r e presidente daquella Commissão, 
o honrado Senador por Minas Geraes, cujo nome peço licença 
também para declinar, o Sr. Feliciano Penna, abundando em 
considerações sobre o estado desolador em que ficara o Estado 
da Parahyba, em virtude da ul t i m a secca, o aproveitando a occa­
sião em quo o honrado Senador por S. Paulo, cujo nome peço li­
cença para declinar, o Sr general Francisco Glycerio.me dava um 
aparte, ou respondi a S. Ex,:-Neste caso apresentarei uma 
emenda mandando dar á Parahyba 500:000$, porque o Congresso 
acaba de votar 500:000$ para o Rio Grande do Norte, em conse­
qüência de secca igual á quo soífreu o meu Estado. 

O Sr. Senador Francisco Glycerio respondeu: «Isto não. O quo 
se discute aqui é a questão dos 150:00()$000.» 

O honrado Senador por Goyaz, o Sr. Urbano de Gouvêa, que se 
mostrara, por equidade, favorável ao projecto,me fez signal de que 
aguardasse o que elle ia propor o propoz a redacção final do 
parecer nos seguintes termos : 
<< Em taes condições é a Commissão de parecer que 0 

Estado da Parahyba seja soecorrido pela União nos termos 
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do a r t 5 o e n. 14, do a r t . 34 da Constituição, para o que 
olforece ao Senado o seguinte substitutivo ao projecto : 

N. 20 - 1905 

O Congresso Nacional decreta : 
A r t 1.° E' concedido ao Estado da Parahyba o auxilio 

de 150:0.0$ (cento e cincoenta de réis) para attender- aos 
serviços dc sua economia interna perturbada pelos efíeitos 
da secca que amolou o seu território. . . . , „ , . , 

Art 2 0 Consideram-se, com este auxilio, liquidados 
quaesquer outros que tenham sido por leis anteriores con-
codidos ao mesmo Estado. 

Ar t . 3.° Revogam-se as dispoicões cm contrario. 
Sala das Commissões, 20 de outubro de 1905. — 

Felicito Penna, presidente. - Rannro ^rcel^v^ 
- A Azeredo. — F. Glycerio. — Benedicto Leite. — Ur 
bano de Gouvêa. — Gonçalves Ferreira. » 

Ora Sr. Presidente, o que foi approvado pelo Senado foi o 
projecto de monsenhor Walfredo Leal e s»m o' . f ^ t i t u t i v o da 
F i m mi iã o de Finanças, esta verba, que foi naquella occasião, se-
• m d o ^ t e n X ^ e i p ^ s a daquella Commissão, concedida em 
v S x d e d f s ^ c a , esta ve?ba não loinecessária para a n n ^ 
nomica do Estado, que é prospera tanto que ainda persiste como 

SaldOuando andei ultimamente pela Parahyba, cm excursão polí­
tica d i r i g i , por diversos meios, pedidos a monsenhor Walfredo 
Leal i ía i i i e mandasse soecorrer as victimas da secca ora 
essa^ verba, lutes de solicitar do Governo Federal novos auxiUos. 

Em minhas conferências em Itabayanna. Areia 
e Campina Grande, üz reclamações publicas d a

m
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t i n i a dessa verba, concedida pelo Governo, como auxilio o em 
Estad° í,aPa-
rahyba. que diz : 

« Areia,22.-OS amigos do Dr. Simeão offereceram 
hoje um banquete do sessenta talher ;s ao Senador Coelho 
I 4 o a na residência do major Altredo Simeao. 

OceSpou a tribuna o Sr. Frederico Campos que em 
Phrases clieias de enthusias no brindou o denodado repu­
blicano que com admirável eloqüência agradeceu, garan­
tindo que a oligarchia do Sr. Alvaro Machado nao se 
nip U t a r i a na Parahyba, fazendo ver a

r ^ ( ^ ^ J 0
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verno em applicar convenientemente os 150:000*, íeceDiaos 
hnous-annos para soecorro ás victimas da secca, agora 
im e s ^ calamidade se manifesta. Adheriu ao movimento 

;!alü-oligaichico o Dr. Ignacio Sobral, influencia, política.» 
i.. Vâ portanto que o que venho fazer da tribuna do Senado, 

• • « í ^ t r i b i ^ ^ M M Estado, sem resultado algum. 
1 A s s m T i s Sr. 1Presidente, lembrando o esforço do ill u s t r e 
n n n l í f f i í)- Pereira Pacheco, no Museu Commercial de 
E x p a ^ contraste da miséria com o progresso ! 
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I r n í í l í i : * , a S 8 < m ' c o m a e xPansão econômica ! eu me 
í 7Í >n C n a n t f i ('° movi,Tito àe

 t , , i s t o z a ' c o m cl u e S. S. acabou a 
sua conferência, com os olhos cheios do lagrimas, S. S., orepresen-

a^cebisnn^frfríS
 W*̂«°>4 m e i e m b r e i ' d o ospoctamüo do 

• ?„ín ! " y a ' ".^Pojaudo-so de todo; os seus haveres, 
F n i í v ' " e í U r u ° e

I
x 0 r c i t o «rance/., do seu futuro perseguidor 

Luiz XIV, elembrando Fenelon, lembrando o autor do Telemaco 
mo lembrei também, de um seu coüega em hierarchia X r o 
arcebispo, perturbando a festa do palácio íuclm^o^n^ 
das e alegres dansas, para pedir esmolas, para os miseráveis 
que la fora curtiam os horrores da fome o do f r i o ' m i b L l d v e i s 

to* SHÍÃ e * p ; i n s a o ~ econômica da grandeza que se manifes-
sertões d! p S m h v E 0 ^ d f g l , ° d r U c t o s n a c i o n a ^ a miséria dos 
essa étlam^ Presidente, mo pesava n'alma 
essa calamidade, que esmaga todo um povo, digno de melhor sm-to 
que poderia concorrer a esta exposição'comas ma s be las 
Ó X o d e V n v i M 0 S 0 U e S' b l' C 0', e q u e K l & t t i t t t t , era ob?ecto de um 
CONFERÊNCIA DO DR. PEREIRA PACHECO A QUE SE REFERIU O ORADOR 
á íM^lSÊ1^^6

 dGSt,a pídade formosa' diz 0 °rador, 
a m i n n a chegada, o que mais fundamente me prendou e m 
se uziu a attenção, foi essa instituição admirável que estou certo 
m a ^ a r á avante, cooperando triumphalmente paraTdesdobra-
mento (acil e victorioso do commercio » aesuoora 
àsáMS^^h6^^6 ^ do Museu Commoreial o 
os seus tiauallios de propaganda, agradece á sua direct ria a «ha 
escola para v i r oecupar a tribuna das conferências 

Diz o conferento que não vae soltar a palavr i ao saber d i f™ 
tasia nao vae arrebatar as massas com a lin?uageni ataviada 
scmt.llanto, tecendo encantos, urdindo docuras, cho s do refiü 
gencias e matizes ; vae apenas r e f e r i r Bceda^ffitoí^ífiál Jmas 

q.m amarguram e degradam um pedaço mtr?Í Ã 

agrimas copiosamentc choradas por milhares de patrieió^uíe 
"P H i r n m de mãos postas o os. lábios trêmulos de ínJSsti-i 1 ? 

proteoçao do paiz inteiro, de todos os hraí o 1 1 angustia, a 

estrangeiros, para que to los, ̂ uniS^A? ^-íí^ 

~»atua SM» 
eg.oes e regiões, procurando produetos e p/oduetm-es sob a ar 

Ba 
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doutor, si o senhor for ao Rio de Janeiro, peça que nos mandem 
um bocado de comida, que nós aqui murrenn s de fome.» 

E eu, continua o cojiferente, respondia compungido a esse 
povo soíTredpr cpni uma promessa formal de faltar a respeito, 
implorando para elle a attenção do Governo e da sociedade do Rio 
de Janeiro. 

Diz o conferente que foi pelo facto de ter assumido com seus 
infelizes patrícios aquelle compromisso, que se vê nesse momento 
oecupando a tribuna. 

O sertanejo, segundo o conferente, não quer esmolas do Go­
verno, quer que lhe facilitem a existência, quer auxílios para o 
seu trabalho, pois a situação actual 0, além de martvrisante. um 
grande embaraço á sua activiclade de homens do trabalho. 

O conferente aponta como principaes remédios á desolação 
conseqüente da secca, os seguintes: 

Obras immediatas do prolongamento da Estrada dc Ferro 
Campina a Taperoá, uma distancia de 28 léguas apenas, e a 
perfuração de poças artesianos cm grande quantidade, como os 
ha em Texas e na Argélia. 

O poço arteziano resolveria o problema do abastecimento 
rápido de agua potável e alimentaria depósitos para irrigações cie 
plantações. 

O orador refere se ao memorial que a respeito da situação do 
seu Estado publicou o Sr. Dr. Antônio Olyntho, 

Vê-se por esse memorial que o Sr. Dr. Olyntho, como chefe da 
commissão de trabalho contra os eífeitos da secca, fez construir 
poços artesianos no Ceará, e na serra do Ingá, poços que foram uma 
medida de utilidade immensa, produzindo agua optima e em 
quantidade. 

Ha dous systemas de poços artezianos, diz o orador, o deno­
minado coroa de diamantes, que perfura como trado, c o chamado 
antigo, que foi o que o Sr. Dr. Antônio Olintho mandou fazer, 
com esplendidos resultados. O do Ceará está dando agua com 52 
metros.» 

O oi-ador diz saber quanto se tem gasto para combater a 
secca do Norte ; um memorial que lhe foi oirerecido paio Sr. Sena­
dor Alvaro Machado collocou-oao par das quantias immensas que 
foram gastas improduetivamente. Fossem ellas empregadas para 
a perfuração do sub-solo, tirando do mesmo a agua existente, agua 
boa e salvadora, e para o prolongamento da via férrea, de Taperoá 
á Campina Grande, e outros seriam os fruetos em proveito dos 
patricios dignos de toda protecção. 

Diz o orador que o fim principal de sua conferência é solver 
o compromisso que assumiu, ó fazer chegar á consciência dos filhos 
desta t e r r a e do meio da colônia estrangeira a amargura dos ser­
tanejos do norte, e lança o seu appello a todos, para que paguem 
o seu tributo, para que soecorram os seus patricios que estão 
morrendo de fome. 

Diz que as scenas que pre enciou em fevereiro, quando em 
cumprimento do sua missão de delegad > á Exposição, eram hor­
rorosas. 

« E, falia o orador, si em fevereiro a situação desses patricios 
era tristíssima, que será desse povo, une será dessa zona até 
janeiro do anno que vem ? Que será então desse povo, quando a 
secca for mais implacável ?... » 
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E acha o orador que as massas enormes de infelizes ou terão 

de emigrar para o Amazonas ou Maranhão, ou então deixarem-se 
victimar pela fome o pela sede. 

Diz não acreditar em tão dolorosa conseqüência, pois que para 
isto appella para todos os presentes, pedindo-lhes que, ao sahirom, 
levem uma parte desta cruz, que é o compromisso que assumiu 
com seus patricios, e em prol de sua situação formulem as mais 
ardentes supplicas. . 

« Meus senhores, conclue o orador, aqui, nesta tribuna, na 
palavra que vos d i r i j o , não tenho as preoecupacoes da fôrma, não 
arredondo periodos, sou apenas um pedinte que estende a mão e 
pede, em nome de Deus e em nome de tudo quanto ha de mais 
sagrado, o soecorro, todo o conforto, como uma esmola para os 
nossos patricios. » 



Sessão de %% de junho de 1908 

O S r . O o e l l i o L i s b o a , — Sr. Presidente, venho ã 
tribuna do Senado lavrar o meu protesto contra o crime que se 
está praticando hoje na Parahyba do Norte, falsificando-se uma 
eleição de presidente do Estado, eleição que por vicios de origem 
é nulla de pleno direito. 

Não está presente o irmão do futuro Soba daquelle desgraçado 
Estado, rebaixado, não á Província do Império, quando teve a Para­
hyba do Norte governos honestos, mas á posição inferior, comparada 
á que tinha antigamente antes da descoberta do Brazil, quando os 
Índios Tabajaras,Potyguares, Carirys habitavam aquellas regiões e 
nos seus governos, de costumes aborigenes, viam dominar nas 
eleições os guerreiros, que se distinguiam nas lutas contra os 
inimigos, os que sobresahiam nas reuniões o lutas pelo valor do 
talento ou polo esforço do braço; naquellas paragens, que antes do 
dominio portuguez, ou mesmo no domínio portuguez, foram habi­
tadas por indios selvagens ou já civilisados, dentre os quaes se 
destacava um Piragibe, cujo nome atravessou os séculos e se 
impõe á admiração dos posteros. 

Hoje, Sr, Presidente, com o concurso dos novos habitantes, 
o sangue branco da Europa, em collaboração com o sangue 
negro da África, produziu o amálgama social de que surgem 
nesta republica de alluvião os especimens mais grotestos de 
governo, com caracteres amorphos. 

Na civilização os Estados do Brazil retrogradam aos tempos 
diversos, assignalados na historia do mundo, de formas tão várias 
que não podemos encontrar um typo de governo, que possa ser 
modelo do que presentemente temos, nao encontramos simile para 
os nossos comidos. Alli,Sr. Presidente vemos um typo único — a 
pessoa desse secretario do governo que, como secretario, pleitea a 
sua candidatura a I o vice-presidente do Estado, secretario que nos 
faz lembrar Pepino de Landen ; retrogradando o espirito da Para­
hyba do Norte 1.400 annos, para encontrar um Maire du Palais 
abastardado ante a moderna sociedade, que, senhor de todo o 
Estado pela manha, governando em nome do presidente, não re­
presenta um produeto de lutas, como a luta heróica da Austrada 
contra Neustria, mas jogando com a in t r i g a exerce a manha para 
escolher um nullo de que se possa apossar, assim fabrica um Soba, 
adoptando o regimen africano em um dos Estados Unidos do Brazil. 

Aquelle secretario faz retrogradar quasi século e meio o espirito 
do povo parahybano, que já possuía no tempo colonial vultos como 
V i t a l de Negreiros, que libertou todo o norte do dominio hollandez. 

Representante nesta Casa do Estado da Parahyta do Norte, 
cuja historia é coberta de glorias desde a restauração do Norte, 



conhecida pelo nome de restauração de Pernambuco, que teve a 
frente um filho da Parahyba — Vital de Negreiros ! desde as lutas 
pela Republica, quo registra o nome de Peregrino de Carvalho, 
«o leão das florestas resistindo aoembatedas armasportuguezas v i -
ctoriosisjá em Pernambuco, no Ceará, no Rio Grande do Norte e na 
capital da Parahyba, horóe que nao conseguiram domar sinão pela 
supplica de sou querido pai, empunhaudo a imagem do Crucificado 
para couvencel-o de que devia entregar as armas, que trazia victo-
riosas da fundação da Republica no Rio Grande do Norte e em 
prol da mesma Republica na Parahyba ; Peregrino de Carvalho, 
que por seu exemplo e com seu sangue inspira a nova geração 
na conquista da moderna Republica, cumpro o meu direito de pro­
testa. 

A historia da Parahyba, Sr. Pro-ddcnte, que tem neste Senado 
vultos como Silveira Lobo, chefe político de Minas, que sabia des­
t r u i r , com o fulgor da sua palavra e do seu caracter, as manobras 
da baixa politica do Império, e Aristides Lobo, esse primeiro ele­
mento da propaganda victoriosa, predominante pelo seu caracter e 
persistência, bom como pelo latego com que zurzia a face aos 
vendilhões do templo... 
O SR. ALFREDO ELLIS — Apoiado. 
O SR. COELHO LISBOA— .. .representando a Parahyba do Norte 
nesta Casa, no momento presente, em que a sua autonomia muni­
cipal, principal collula do reginu n republicano, se acha anniquilada, 
não posso consentir que sem protesto se pratique o crime que so 
projecta a l l i , fundando um sobato africano em t e r r a l i v r e da Ame­
rica. 

Fugiu do Senado o meu companheiro dc representação, (pio 
não teve a coragem de affrontar-mè no dia do crime. Abandonou a 
bancada da Parahyba^ abandonou a bancada de Santa Catharina, 
onde se abrigara, o nao está no Senado, não vem ao Senado para 
ouvir-me neste dia do vergonha para a minha te r r a . 

Fuja S. Ex., fuja, vá receber os tologrammas mentirosos da 
sua victoria na Parahyba, quo aqui estou para os combater no 
recinto do Senado e para f i l i a r om defesa da dignidade do meu 
Es lado. 

Sr. Presidente, amanhã os jornaes da Capital da Republica 
publicarão telegrammas, communicando a victoria do Sr. João 
Machado, novo soba, nas comícios eleitoraes da Parahyba do 
Norte ; mas 6 preciso que o Senado saiba, que o povo da Capital 
da Republica saiba, quo o povo brazileiro saiba que e fc.i victoria 
6 uma mentira o esses telegrammas são tão mendaciosos quaomen-
dacioso f d o lelegramma daqui expedido para a Parahyba pelo Sr. 
Senador Alvaro .Machado, telegramma que vou ler ao Senado o que 
dará o cunho das noticias trocadas entre a opinião publica do Rio 
que ('' S. Ex. e a opinião publica da Parahyba do Norte que é mon­
senhor Walfredo Leal. 

Todo o Senado assistiu, Sr. Presidente, os Srs. Senadores teem 
acompanhado com uma delicadeza admirável, não posso dizer a l u t a 
travada entro nós os dous representantes da Parahyba, porque S. Ex. 
não apresenta resist ncia na luta ! Mas os Srs. Sena lore> teem 
acompanhado guardando toda a neutralidade, e-sa discussão entre 
nós ambos, desde o principio, sem que um aparte tenha vindo f e r i r 
a neutralidade em que a educação e bons principios collocam 



corporações desta natureza, o Sr. Senador Alvaro Machado respon­
deu a quatro discursos meus com um longo discurso, que foi uma 
catastrophe. Na opinião de todos ficou bem saliente o papel de 
S. Ex. deante da politica da Parahyba do Norte, sendo considerada 
a sua attitude como a de um ingrato, um ambicioso vulgar, pro­
curando conquistar posição para si e para sua família. 

Quando S. Ex. sentou-se, depois do seu discurso, da mesma 
forma por que nenhum dos Srs. Senadores havia cumprimentado 
o orador que ora dirige a palavra ao Senado, também nenhum dos 
Srs. Senadores cumprimentou S. Ex. 

Mas o espirito do Sr. Senador é tão f u t i l , v i ve S. Ex. tão im­
pregnado dessas pequenas vaidades, que, publicando o seu discurso, 
fez lançar a lápis depois dos—muito bem ; muito bem—consagrados, 
que nos meus discursos risquei, esta phrase: — O orador foi cumpri­
mentado por diversos Srs. Senadores ! 

Eu o notei, Sr. Presidente, e nada disse da tribuna. 
A commissão tachygraphica, o corpo de redacção do Se­

nado da Republica, é, em seus trabalhos, admiravelmente consci­
ente. Nos longos discursos que tenho feito, não tive occasião de 
fazer uma única emenda e registro este facto nos Annaes do 
Senado em homenagem a estas corporações, porquanto estes dis­
cursos sahem inteiros, completos, perfeitamente traduzidos. 

Vendo o discurso de S. Ex., f u i á Imprensa Nacional e v e r i f i ­
quei que a phrase —cumprimentado por diversos Srs. Senadores — 
tinha sido escripta a lápis por S. Ex. depois dos—muito bem, muito 
bem— consagrados escriptos a t i n t a . 

Mas, Sr. Presidente, isto é apenas um incidente. 
Quando o orador que ora dirige a palavra ao Senado veiu á 

tribuna reclamar de monsenhor Walfredo Leal que applicasse a 
verba dos 150:000$ ás victimas da secca do sertão da Parahyba, de 
accôrdo com as disposições que levaram o Congresso e o Governo 
Federal a concederem-lhes esse auxilio, o Senador Alvaro Machado, 
cujo nome peço licença para proferir, levantou-se da sua bancada 
e de improviso veiu, com assomos de leão, responder-me. 

Todo o Senado está lembrado de que, occupando a tribuna 
durante tresexiguos minutos, declarou S. Ex. apenas que o governo 
da Parahyba do Norte guardava aquella quantia, dada pelo Governo 
Federal com o fim expresso de minorar a sorte dos famintos, 
para em futuras crises pagar aos empregados públicos estaduaes ! 

S. Ex. sentiu que o que dissera produzira tão m á impressão no 
Senado, que, desalentado e tri s t e , cahiu na sua cadeira e... des-
appareceu, por dias, do Senado ! 

Mas, Sr. Presidente, S. Ex.,. que é o representante d'A União, 
órgão do governo do Estado da Parahyba do Norte, passou a esse 
jo r n a l o seguinte telegramma (lendo) : 
« O Senador Coelho Lisboa, tratando no Senado sobre 

os effeitos da secca, atacou de modo violento os governos 
da Parahyba, os quaes, disse, teem distrahido os dinheiros 
para soccorros públicos, accusando monsenhor Walfredo 
Leal por guardar 150:000$ nos cofres do Estado. 

O Senador Alvaro Machado pediu a palavra immedia-
tamente, respondendo com vantagem, dizendo que monse-
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nhor Walfredo não podia dar destino dilTerontc da verba 

^A^T^OÍÍ*™ o Senador Lisboa á ordem, 
ta l a violência de seus apartes.» 

nri Sr Presidente, todo o Senado sabe o papel triste que re­
presentou este Sr. Senador, respondendo á müihaargumentaçao 
dentro da Constituição, reclamava eu a applicação mencionada 
" 1 , ü

n r t 50 nuando S. Ex. fugia para o art . 4°, em que se 
íaseara o proiecto^rejeitado, de monsenhor Walfredo Leal. E se 
d f ^ i nue e S Ex., o representante telegraphico d'aquelle j o r n a l ; 
e le dizer que S. Ex. communicara de próprio punho (se elogi­
ando) que elle, senador Alvaro Machado, tinha levado vanta­
gem sobre o Senador Coelho Lisboa! 
° E'desta forma que S. Ex. escreve anonymos! E' desta forma 
queS. Ex. se elogia a si mesmo nos a pedidos aqui, e nA Umao 
110 E'taa°ssim que se representam todas as farças. No meu 
Estado a opinião publica na Capital da Republica 6 o Senador 
Alvaro Machado, representante d'A União; a opinião publica 
no Estado da Parahyba é Monsenhor Walfredo Leal que escreve 
todos os teleg^mmas do todos os correspondentes de jornaes da 
CaPPrlí?n!^ Publico contra o^ annnncio desta men­
tirosa victoria, que hoje terá de chegar da Parahyba do Norte, 
venho dizer ao senado, no meu protesto, que para conseguir que 
leu i?nião soja feito Presidente do Estado foi preciso dissolver 
nito conselhos municipaes. 

Pobre um desses pende de julgamento um recurso no Supremo 
Tribunal Federal, e entretanto, a esta hora, na v i l l a do Teixeira, ( ) 
com eleitorado recorrido, se está fazendo a eleição do presidente 

O próprio Conselho Municipal da capital foi dissolvido o 
nomeada uma jun t a composta de tres membros, e isto p®rque o 
governo tinha nelle pequena minoria. Era preciso destruíra 

ma'Fofcom a?toVdesta ordem que ochefe da politica situacionista 
da Parahvba do Norte, violcntamente,contra a cellula mater do regi-
inen republicano, sulfocando a liberdade-a autonomia dos muni­
cípios-, conseguiu impôr seu irmão á candidatura presidencial no 

EStaA°ésta farça, a esta comedia, re>ponde o caracter independente 
e nobre'da Parahyba, com a gréve. A gréve politica é a abstenção 
(deitoral Não podia ser outro o procedimento dos parahybanos, hoje, por­
quanto a convenção que o chefe da politica da Parahyba falsificou 
Soando minha assignatura, no manifesto toJ^*^J° 
seu irmão ao eleitorado da Parahyba do Norte, composta de 2 7 depu­
tadosmie deverão julgar a eleição, vae r o c 3 i i h e c o r o seu candidato. 
Cada \?m desses deputados diz aos adversarios-<<Que queremvocês 
fazer ? As eleições serão lavradas a bico de penna. Nao precisamos 
do eleitorado. Nós os deputados, reconheceremos João Machado.» 
(*) O Supivmo Tribunal Federal annulou dias depois o alistamento do 
T. ixxiras. (N. do A.) 



— 115 -

E o Governo Federal não se movo ! O artigo da Constituição da 
Republica que garante a autonomia dos municípios, quo 6 o rc<*i-
men republicanos está sendo l e t t r a morta entre nós. ° 

Deante de uma farça desta ordem, presidida pelo monsenhor 
Walfredo Leal, que, cura d'aldeia, conhece bem o processo de 
fazer e bapti-ar, V. Ex. comprchende, Sr. Presidente, que o cara­
cter nobre dos parahybanos não pôde ser cúmplice de uma t a l 
comedia eleitoral. 

Entretanto, não querendo roubar mais tempo ao Senado 
embora no cumprimento de um dever que mo assiste, como re­
presentante da autonomia de meu Estado, chamo a attenção do 
Governo Federal para o descalabro que vae de norte a sul, de leste 
a oôste, nos governos dos Fstados. Chamo a attenção do Governo 
da Republica para o facto desses governos que estão constituindo as 
oligarchias do B r a z i l ! chamo para a politica dos Estados a attenção 
do Governo da Republica,que se cobrirá de glorias, si resolver o pro­
blema doregimen republicano no Brazil, porquanto a exposição que 
nos aguarda,as victorias diplomáticas que apresentam o Brazil como 
um povo civilizado perante o mundo, nada valerão, porque essa 
elevação apparente que demonstramos no exterior, essa civilização 
de que nos orgulhamos serão empanadas pelas revoluções que nos 
esperam. 

Não será, Sr. Presidente, o orador que neste momento d i r i j o 
a palavra ao Senado quem promoverá revoluções ; não serio 
também os elementos dispersos quo as farão; será o mal estar 
geral que se sente em todos os municípios, mal estar oriundo sobre 
tudo das perseguições por parto dos delegados de policia dos oligar­
chas, que já chegaram ao ponto de estabelecerem em cada mun­
icípio uma oligarchia de família. 

Esta reacção se operará; e eu continuarei a annunciar que 
temos retrogradado por demais, que pontos diversos do organismo 
brazileiro manifestam signaes de gangrena politica, em que a de­
composição dos tecidos patentemente ostentam manchas negras em 
diversos pontos do corpo social brazileiro. 

Já um ex-governador do Brazil morreu na Europa, trabalhan­
do em circo de cavallinhos ! 

Hoje se forma na Parahyba do Norte uma oligarchia que tem 
por cabeça um jogral, jogral que traz na bossa physica, do carcunda, 
quo é, os signaes que caracterizavam os bobos dos reis da historia 
antiga. São estes os produetos dessa republicado aluvião. 

Conta-se, Sr. Presidente, que D. Pedro IV de Aragão teve um dia 
o capricho de fazer do seu jogral um grande, um nobre ! o re i o 
accumulou de bens, castellos o títulos do nobreza, o o apresentou á 
sua côrto com o pomposo nome do D. Constaneilio de Ariza ! 

Pois bem, Sr. Presidente, na Parahyba do Norte a mesma cousa 
vao se dar, o mesmo que suecedeu com o jogral feito nobre por 
aquelle rei da Espanha antiga, o si é verdade que, dada a distancia 
do tempo, aquelle foi recebido, embora com reservas, pelos grandes 
daquella corte hespanhola, não ó menos certo que este jogral—João 
Machado —será repudiado hoje pelos homens do bom senso, pelo 
elemento sao do Estado da Parahyba do Norte. 





Sessão de 25 de junho de 1908 

O S r . C o e l h o L i s b o a — Sr. Presidente, é desolador 
o estado de secca nos sertões do Norte. 

As ultimas cartas, que de lá recebi, me descrevem as 
caravanas da desgraça a se multiplicarem indefinidamente, des­
cendo do alto sertão em busca das cidades, ellas vêem acossa­
das pela fome e pela miséria; scenas desoladoras de familias, 
outrora abastadas, que, depois de dous annos de secca, abando­
nando os pátrios lares em busca de alimentos para resgatarem a 
vida, descem pelos invios caminhos dos sertões, faltos de agua e de 
cereaes, deixando semeadas, por essas longas estradas, pedregosas 
cruzes, que representam os túmulos dos seus paes, irmãos ou fâ­
mulos. 

Ha dias perguntei da tribuna do Senado a monsenhor Walfredo 
Leal, si S. Ex. se dispunha a aplicar aos famintos dos nossos ser­
tões os 150:000$, que eu pude obter da Commissão de Finanças do 
Senado da Republica, descrevendo-lhe os horrores da ultima secca, 
verba distinada a minorar misérias futuras no meu Estado. 

Ouvi, Sr. Presidente, a leit u r a , em principio, de um telegra­
mma de monsenhor Walfredo Leal á Mesa do Senado. 

E' confortado pela esperança de que monsenhor Walfredo 
Leal tenha communicado ao Senado da Republica, que resolveu 
reduzir essa quantia a viveres, para os famintos, e tenha decre­
tado serviços de açudes, que garantam, para o futuro, agua aos 
sedentos, que eu pergunto á Mesa do Senado, não tendo podido 
ouvir toda a le i t u r a do telegramma, qual é o facto por elle com­
municado ao Senado da Republica. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE—No telegramma se communica ao Senado 
da Republica, que em pleito l i v r e , plena ordem em todo o Estado, 
foram eleitos, presidente do Estado, Dr. João Lopes Machado; I o vice-
presidente, Dr. Pedro Pedroza, &° vice-presidente, Dr. Francisco 
Peregrino Albuquerque Montenegro, para o período constitucional 
a inaugurar-se a 22 de outubro próximo. 

E' essa a única communicação que consta do telegramma. 
O SR. COELHO LISBOA—V. Ex. me fará o obséquio de mandar 

trazer-me esse telegramma. (S. Ex. è satisfeito.) 
V. Ex. me desculpará, Sr. Presidente, mas... foi muito bom 

que eu tivesse pedido o telegramma, porque V. Ex. para salvar o 
decoro desta augusta Casa, não o leu todo, agora o vejo. 

O SR. GOMES DE CASTRO — Não o leu bem? 
O SR. COELHO LISBOA — N ã o o leu todo. 
O SR. GOMES DE CASTRO — Ah ! 
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O Sn. COELHO L I S B O A— P o r isto, Sr. Presidente, peço l i cença ao 
Senado para o lê r , tanto mais quanto estou verdadeiramente as 
sombrado ! . . . {lendo) 
« Cumpro dever communicar Senado Republica hontem 

em pleno pleito l i v r o , cm plena ordem todo o Estado, 
fo ram unanimemente e l c i t j s : presidente Estado, Dr . João 
Lopes MacbaJo; I o vice-presidente, Dr . Pedro da Cunha 
Pedroso, e 2 o vice-presidente, Dr . Francisco Peregrino A l ­
buquerque Montenegro, per íodo constitucional inaugurar-se 
22 outubro p r ó x i m o . Oppo.acionistas trabalhados interesses 
a n t a g ô n i c o s . . . » 

Sim, senhor ! Monsenhor Walfredo Leal faz litteratura ! 

«...dispersaram-se impossibilitados orgamzar chapa 
contraria situacionista. Foi victoriosa opinião publica 
mui to applaude poli t ica situacionista d i r ig ida Dr . A l v a r o 
Machado.— Cordiaes saudações .» 

O SR. FRANCISCO GLYCERIO — Ahi é que está tudo. 
O S R . COELHO L I S B O A — S r . Presidente, as nações passam por 

épocas sophisticas, na phraze de Castelar, e este te legramma é um 
monumento gothicol... que bem caracteriza o estado pol í t ico dos 
espí r i tos no Braz i l . 

Decididamente fa l ta a governadores da Republica a elementar 
e d u c a ç ã o pol i t ica para se collocarem em sous logares, sabendo 
respeitar a serenidade augusta do Senado da Republica. 

Si outros fossem os tempos que atravessamos, eu requereria á 
Mesa do Senado que devolvesse ao governador cabalista, que devol­
vesse ao governador insciente dos elementos comesinhos do reg:men 
republicano, desconheeedor dos seus devores de imparcial idade na 
pres idênc ia de um pleito, esta noticia que só a a u d á c i a da incon-
sciencia poderia d i t a r a u m governador de Estado. 

E m uma época de degenerescencia igua l a esta, nesses momen­
tos em que a sociedade, como que obedecendo á s leis physicas, 
recua, cemo se analysa, recuarem cs carros para tomarem i m p u l s j 
e vencerem os obstáculos , como recuam os canhões para l a n ç a r e m 
os pro jec t i s ; nesta sociedade, em que nós notamos o recuo da 
c iv i l i zação brazi leira , como recuou a c iv i l i zação la t ina após a 
republica romana, ou mo lembro, Sr. Presidente, dc P é r s i o , poeta 
satyrico do tempo de Nero, nas ua quar ta satyra, quando faz o 
professor in ter rogar o governador: 

«Rem populi tractas? (Barbatum haec crede magistrum 
Dicere, sorbitio t o l l i t quem dira cicutee) 
Quo fretus ? Dic hoc, magi pupi l le Per ic l i , 
Scilicefc i n g e n í u m et r e r u m prudent ia velox 
Ante pilos veni t ; dicenda, tacendaquo calles ?» 

Tratas dos bens do povo, (estás á frente dos negócios públicos?...) 
o talento, o conhecimento das cousas vieram-te velozmente antes 
da barba, sabes o que deves dizer c o q u e deves ca lar? . ! Sabes 
fa l la r ou calar a p ropós i to , d i sc ípulo do grande Pericles ? ! Ao 
governador perguntava o venerando professor que t raz ia a amarga 
c icuta . 



E' o caso, Sr. Presidente; este governador não sabe calar. 
Eis o retrato do um governador do tempo de Nero, da classe dos 
libertos, quando a sociedade em decomposição, após a Republica, 
recuava... com todas as manifestações de degenerescencia litte-
raria, e os governadores, na opinião de Percio, deviam ter um 
professor ! quando, ainda para fazer a comparação completa entre 
essas duas sociedades—se dizia para o joven que se preparava 
para a politica: — «Quero te ouvir uma leitura». 

Antes da imprensa, Sr. Presidente, as manifestações da intel-
ligencia, como V. Ex. sabe se faziam pela leitura nos salões. 
Hoje se poderá dizer:—«Quero te ler um artigo». E os moços, essa 
bella pleiade de talentos, que se levanta em toda parte para 
collaborar comnosco na politica, fazem as suas primeiras armas 
nos artigos de jornaes ; mas, aquilata-se o seu valor pelo desen­
volvimento da maledicencia contra os adversários ! da maior ou 
menor maledicencia com que os seus espiritos se manifestam nesses 
mesmos jornaes, em que os malsinados, hontem correligionários, 
foram heroes, boje adversários, são bandidos. O secretario actual 
de monsenhor Walfredo Leal o seu professor, que é o grande respon­
sável por esta oligarchia — Neiva — Machado — exercitou-se na 
imprensa de Venancio Neiva contra Alvaro Machado ; não houve 
crime, não houve concussão, nao houve actos de deshonestidade, que 
na folha do partido do ex-governador Venancio Neiva, o actual secre­
tario do governo, e sous companheiros não lançassem á responsa­
bilidade do governador, depois presidente Alvaro Machado, e de 
seu substituto o vice-presidente conego Walfredo Leal, quando cm 
seu primeiro governo ; hoje, pela inversa, não ha virtude, que nao 
ornamente a pessoa desse chefete político, a cuja fronte foi lançada 
a nullidade de seu irmão, como o ultimo escarneo, pela oligarchia 
vencida, que pouco a pouco, se foi apossando do poder. Esse logar-
tenente de Venancio Neiva, Dr. Pedro Pedrosa, homem intelligente, 
educado no regimen da maledicencia jornalística, onde fez as suas 
armas, esquece a serenidade do Senado da Republica e redige um 
tclegramma desses, esquecendo a lealdade que deve ao gover­
nador, monsenhor Walfredo Leal, que lhe deu confiança, que se 
entregou em suas mãos ! Assim o expõo, Sr. Presidente, no Senado 
da Republica a, essa triste figura de um governador inconsciente, 
que manda dizer, que communica ao Senado da Republica o pleito 
eleitoral indecOroso, que falsificou no seu Estado, mentindo em sua 
noticia, porquanto no dia seguinte ao pleito elle dá noticia de uma 
unanimidade impossível de conhecer na capital do Estado, onde não 
podem ter chegado noticias dos sertões distantes do telegrapho 
50, 70 e 100 léguas. 

Sr. Presidente, mais depressa se pega um... oligarcha do que 
um coxo. O tclegramma traz ao Senado uma inverdade, e essa una­
nimidade já foi hoje desmentida pelos jornaes desta Capital, nos 
quaes se lê que um segundo candidato teve um voto ! um voto dado 
a outro ! E' ridículo ! Mas... está desmentida á unanimidade com-
municada ao Senado por monsenhor Walfredo Leal ! 

Ora, Sr. Presidente, este—um voto—já quebrou a unanimidade 
do telegramma do monsenhor Walfredo Leal, e só pôde augmentar 
o ridículo dessa communicaçao ofiacial de um governador de Estado 
á mais alta corporação d i Republica. 

Mas, como disse, estamos em ópoca de degenerescencia social. A perturbação moral que se estabeleceu no paiz, após o Quinze de 



Novembro, fez-nos recuar para tomarmos talvez o impulso que nos 
deve levar ao progresso. 

Fez bem V. Ex., Sr. Presidente, em salvar o decoro da Mesa 
do Senado da Republica, no papel de seu presidente, não lendo todo 
este telegramma do vice-governador do meu Estado. Eu, porém 
que desejo concorrer para o impulse salvador que ha do garantir o 
progresso da civilização brazileira, peço ao Senado da Republica 
que perdoe a monsenhor Walfredo Leal, elle não sabe o que diz. 
Elle não sabe o que faz. 



Sessão de 2 de j u l h o de 1908 

O S r . Coelho Lisboa-Sr. Presidente, venho mais 
uma vez chamar a attenção do Governo da Republica para o es­
tado desolador dos sertões do Norte, onde a secca, repetida no pre­
sente anno, multiplica as victimas pela fome e pela sêde nos vastos 
campos centraes dos Estados flagellados por tal calamidade. 

Telegramma inserto hoje no Jornal do Commercio dá noticia de 
que a A União, órgão do partido situacionista do meu Estado, pu-
blicára o seguinte despacho, procedente de Souza, no Alto Sertão: 
«Horrível a situação! Morremos sem arrimo ! Resto 

da criação todo retirado para os Estados do Ceará e Rio 
Grande. Os trabalhos desapparecem. Lamúrias tristissimas 
irrompem unisonas do peito do povo faminto. O abandono 
é completo por parto do Governo Federal. 

Por caridade, um appello á colônia parahybana do 
Rio de Janeiro.» 

Sr. Presidente, a colônia parahybana do Rio de Janeiro tem 
estado em movimento, procurando angariar os meios do levar ura 
allivio aos grandes soffrimentos que victimam os filhos do sertão. 

Este telegramma,. escripto por monsenhor Walfredo Leal, como 
um cartão de visita ao Presidente da Republica, vem dizer que mor­
rem de fome os parahybanos,abandonados pelo Governo Federal; en­
tretanto, Sr. Presidente, monsenhor Walfredo Leal devera accres-
centar neste despacho telegraphico que não applicou ainda devida­
mente os 150 contos que o Governo Federal concedeu ao governo 
da Parahyba do Norte, para serem applicados em auxilio ás 
victimas da secca. 

Uma vez, porém, Sr. Presidente, quo monsenhor Walfredo 
Leal fecha os ouvidos ao que elle chama—lamúrias do peito do povo 
faminto—,num telegramma que mandou passar ao Jornaldo Commer­
cio, venho desta tribuna appellar para o Governo Federal. 

Agora que se approxima o dia da grande Exposição que 
solemniza o Centenário da Abertura dos Portos do Brazil, hoje que 
o Brazil convida os povos d'aquem e d'além-mar para virem pre­
senciar a manifestação pujante da sua industria, admirando os 
tres reinos da sua natureza, não é permittido, Sr. Presidente, 
que os nossos vizinhos, que vem admirar o nosso progresso, tenham 
que lêr diariamente nos jornaes telegrammas, que annunciam a 
morte pela fome e pela sede nos campos do Norte. 

E' desolador, é triste, é deprimente para o espirito brazileiro 
que as scenas que se passam nos sertões do Norte não despertem 
no Governo Federal a piedade que despertara outr'ora a secca do 
Ceará, quando até os grandes oradores e poetas de Portugal ergue-
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ram o sou brado, reclamando do povo portuguez auxilio para 
os famintos daquella p rov ínc ia brazi le i ra . 

Como representante da autonomia do meu Estado, derrocada 
pelo so&a João Machado, venho pedir ao Governo da Republica que 
tome uma medida urgente, antes de abr i r a Exposição Brazi le i ra 
aos visitantes, que v e m admirar o nosso progresso, no sentido de 
f i z e r cessar a fome e a sêde , de satisfazer ás ex igênc i a s naturaes 
de um povo nobre e forte , que só pode manifestar fraqueza ferido 
pelos elementos. , _ . , . , 

Sr Presidente, uma vez que o governo da Parahyba do Norte 
guarda em seus cofres a quantia de 150 contos, dada pelo Governo 
Federal com o f i m de minorar a sorte das vic t imas da secca no Es­
tado apezar desse mesmo governo ostentar um saldo falso do 400 e 
tantos contes, não posso deixar de reclamar do Governo Federal que 
auxil ie os parahybanos directamente, porquanto o governo do meu 
Estado já não pôde inspirar confiança. Este auxi l io pode ser dado 
adindo o Governo da Republica no sentido de ser c o n s t r u í d o , de 
accôrdo com a Estrada de Ferro Great-Western o prolongamento 
daquella estrada de fe r ro a Ba ta lhão , hoje T a p e r c á , e mandando 
mul t ip l i ca r os poços artesianos pelos se r tões , a f i m de dar trabalho 
e v i v e r es aos sertanejo?. . , . . , 

Sr. Presidente, o que digo esta corroborado pelo governo da 
Parahvba do Nor te . ;• _ 

Emquanto aquelle governo procede desta forma, o jo rna l Es­
tado da Parahyba insere em suas columnas o seguinte ar t igo : 

« Louváve l procedimento—O Sr. administrador dos Cor­
reios deste Estado, tendo recebido pelo u l t i m o vapor cinco 
volumes de sementes, enviados pela Sociedade Nacional de 
Agr icu l tu ra , dividiu-os em muitos pacotes, que fo ram dis­
t r ibu ídos cm diversas localidades do nosso Estado. 

Esses exemplos de amor aos que s o í f r e m , de caridade 
aos que precisam, dados por estranho ás m i s é r i a s do nosso 
povo sertanejo assolado pela secca e toda sorte de necessi­
dades, não accordam na alma do grande apóstolo da Egreja, 
que di r ige os destinos desta te r ra , os sentimentos, ao me­
nos, de im i t ação á piedade. 

Nem uma sementinha se arranca dos cofres do The-
souro... 

Emquanto o governo assim procede, retendo os 150:000%, 
remettidos para soecorros públ icos , c r ime este denunciado 
na alta C â m a r a do Paiz pelo denodado e prestimoso para­
hybano Senador Coelho Lisboa, o Sr. A lva ro Machado, 
confundido e cúmpl ice nesses actos de preconizado finan-
ccirismo, declara que n ã o responde ás aceusações nem se 
lava de t ã o negras manchas, a pedido de diversos collegas 
do Senado. 

Bonito ! . . . » 
Assim termina o artigo. 

O Sr. Senador A l v a r o Machado n ã o me responde da t r ibuna 
que occupa nesta Casa, recorro ao systema da —guerrilha jorna­
lística — fazendo uns primes seus, residentes no Rio, escreverem 
uns artiguetes contra, m i m com elogios a S. Ex . , nos termos co­
nhecidos em quo o Senador Alva ro Machado é bem reconhecido 
aqui e no Estado. Ha em mãos de diversos parahybanos autogra-



phos de S. Ex. se elogiando a si mesmo ! Esses artiguetcs publicados 
na imprensa do Rio, enviados a um jornal do Recife e a outro de 
Santa Catharina, S. Ex. os recebo aqui e os remette em carta a 
Monsenhor Walfredo Leal o este os faz publicar n'A União como 
fogo de ar t i f i c i o . 

Diz ainda o Estado da Parahyba em artigo de fundo : 
«A União, órgão do partido do Dr. Alvaro Machado 

surgiu, pois, accumulando, indevidamente, as funcções de 
imprensa partidária e do governo, com as formalidades e 
direitos de uma repartição publica, a que a censura fez 
addicionar, depois, o appendice denominado Correio Ofpcial, 
inutilidade e pretexto para a decretação de um imposto, 
exclusivamente lançado aos funccionarios públicos, com 
violação manifesta da l e i . 

A Constituição do Estado, em seu artigo 67, dispõe — 
«Não se poderá, sob pretexto algum, fazer deducção nos 
vencimentos dos funce onarios.» 

Entretanto foi decretado pelo Dr. Alvaro Machado, 
arbitrariamente, o imposto de 500 réis mensaes, a descon­
tar-se dos vencimentos dos empregados estaduaes, á bocea 
do cofre, para fazer as despezas do alludido órgão hebdo­
madário, sem distribuição nem proveito aos contribuintes 
que lêem no órgão do partido tudo a transcrever-se na­
quelle. 

A esta extorsão iniqua assiste, indifferente, Monsenhor 
Walfrido, encampando, além deste abuso, muitos outros, 
em sacrifício das rendas publicas. 

AfRrma-se o despendio de mais de quarenta contos 
pagos pelo Thesouro, a t i t u l o indébito de gratificações a 
protegidas do Dr. Alvaro Machado, aos quaes Monsenhor 
Walfredo Leal,vencendo o escrupulo natural a seu espirito 
de economia,acolhe ainda,em attenção pessoal ao chefe,ne-
gando justiça a muitos credores legítimos do Estado, por 
nao pertencerem á sua politica. 

O actual presidente, já próximo a sahir do governo, 
deve, a bem de sua honorabilidado, attondendo aos recla­
mos de sua própria consciência, sustar a pratica revol­
tante da parcialidade com que tem condescendido, aífas-
tando-se da norma de uma administração honesta pela con­
tinuação das irregularidades estabelecidas por seu ante­
cessor. 

Espanem-se os parasitas do Thesouro e o Estado pague 
a quem deve, sem o quo seu descrédito attingirá, 
necessariamente, aos administradores.» 

Assim se pronuncia o Estado da Parahyba, folha que se publica 
sob a responsabilidade do Dr. Lima Filho, bello talento parahy­
bano, que oecupou dignamente uma cadeira na Câmara dos Srs. 
Deputados, que tem um nome conhecido no Rio do Janeiro pelo 
seu projecto de saneamento da Lagôa Rodrigo de Freitas, invento 
que mereceu pareceres favoráveis de diversos engenheiros illustres, 
nome feito no Estado como velho propagandista da Republica e 
digno de todo conceito. O Dr. Lima Filho, responsivel por este 
artigo, quando o Senador Alvaro Machado estava no poder, escre-
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via na Republica o Armava com a sua assignatura o artigo em que 
se encontra o seguinte tópico: 
« 0 órgão governista, antes de dar publicidade aos 

conceitos articulados contra a administração do Dr. Gama 
e Mello, no período de 1897 a 1900, devia expedir ordem 
ao Inspector do Thesouro para dar certidões e lacultar a 
opposição exame nos livros correspondentes aos períodos 
governativos em que teve exercício o Dr. Alvaro Machado.» 

Está assignado—Lima Filho. 
Sr. Presidente, quando ha dias pedi á Mesa o telegramma de 

Monsenhor Walfredo Leal para examinal-o, lembrei-me do grande 
critico da epocha de Nero, Pérsio, quando dizia que cada um dos 
governadores daquelle tempo precisava de um professor que lhes 
ensinasse a governar, que diariamente lhe lembrasse os seus 
deveres, poiselLs astutos libertos, celebres somente pela concussao 
eram ignorantes das leis. Recordo, agora, o mesmo Pérsio na sua 
segunda satyra, quando descreve a lueta, que travava e l l e , — a 
consciência — contra a corrupção — a opinião publica, choque de 
interesses, naquelles tempos da decadência do império Romano. 

Sinto alimentar-me nesta lueta singular, em que, so, desacom­
panhado, enfrento uma sociedade em degenerescencia. o mesmo 
fogo. que sentia Pérsio, quando travava lueta, em nome da con­
sciência, contra a opinião, que se formava naquelles tempos por 
interesses chocados! Tendo deante de mim um adversário quo 
fogo á lueta, que desappareco do Senado, para se acolher a uma 
guerrilha jornalística, como um garoto politico, que abandona o 
campo largo, om que se devem bater os cavalheiros, para, á 
socapa, minar a reputação do seu adversário. . . 

Enfrentarei esta mesma opinião publica, que S. Ex. a r t i f i c i a l ­
mente procura levantar contra mim, e a enfrentarei em nome da 
consciência que dieta o meu procedimento. 

Emquanto o Senador Alvaro Machado deserta do Senado, por 
não poder responder aos meus argumentos, machinando o estabe­
lecimento desse indecoroso soba, na minha terra, desse governo de 
inconsciencia africana, em que todos os crimes se estão praticando, 
desde o assassinato até o roubo, eu venho denunciar ao Senado 
que S. Ex. se acoberta em sua fraqueza até com o nome dos 
Srs. Senadores. 

Ha pouco tempo, falhando da tribuna, eu disseque os jornaes 
desta cidade tinham noticiado que os amigos do Senador Alvaro 
Machado, em palácio, conversando sobre a minha attitude, disse­
ram que o Senador Alvaro Machado não devia mais responder ao 
Senador Coelho Lisboa, porque já se considerava perfeitamente 
respondida a principal questão. 

Hoje são os jornaes da Parahyba que vêm affirmar que o Se­
nador Álvaro Machado está mandando dizer para a Parahyba, que 
não me responde a pedido de diversos Senadores. Não posso com-
prehender, não posso me capacitar de que haja um só Senador na 
Republica que aconselhe a um seu collega não defender-se, quando 
aceusado do ladroeiras, e aceusado por quem tom responsabilidades 
deante da opinião publica, e lembrando-me do general Bonaparte, 
quando em meio de uma revolta geral disse:—«SHl ya unde vous, 
s'il y a un seul de vous qui veuille me tuer, il le peut—me voici //...» 



d i r e i também:—si ha um Senador, si ha um só dos Srs. Senadores, 
que tenha dado esse conselho ao senador Alvaro Machado, que elle 
o declare ! eu o fitarei sobranceiro ! (Pausa). 

Não, Sr. Presidente, S. Ex. acoberta-se mal. S. Ex., não me 
responde porque ô criminoso, porque é ora autor ora complico de 
todos esses factos delictuosos, que denunciei, o que denuncia a 
imprensa de minha t e r r a . 

Da maior parte Monsenhor Walfredo Leal é cúmplice, porém, 
coacto... porque Monsenhor Walfredo Leal demonstrou no pr i n ­
cipio de seu governo um caracter puro, uma consciência l i m p a ! 
Ultimamente, modiíicando-se depois que a acção de João Machado 
se fez sentir sobre Alvaro Machado, parecendo até que este tem 
medo de pancadas por parto daquelle, porquanto elle obrigou o 
infeliz irmão, Senador da Republica, a v i r perante a Commissão de 
Finanças do Senado pleitear 50$ diários para elle João Machado, 
medico da Saúde do Porto, agora monsenhor Walfredo se presta a 
papeis dessa ordem, que se vao multiplicando no Estado ! deante, 
Sr. Presidente, de attestados taes, o Senador Alvaro Machado não 
se defende porque, esposando causa. m á e criminoso convicto, 
não se pôde defender. 

S. Ex., o Senador Alvaro Machado, está me ouvindo da sala 
do café e espero ainda que S. Ex. por um assomo de brio retardado 
occupe a tribuna para se defender. 

Mas, Sr. Presidente, o que não posso comprehender é que Mon­
senhor Walfredo Leal, com a aspiração aliás justa de occupar, pela 
segunda vez uma cadeira no Senado, se sujeite a todas as violên­
cias que João Machado lhe impõe, como a de deixar morrer a fome 
o povo dos sertões do Estado, prendendo os 150:000$ que o Governo 
dera como auxilio ao povo faminto, para deixal-os á disposição do 
soba João Machado. 

Não posso comprehender, quo aquelle que teve a educação que 
S. Ex. teve no l a r d a j a m i l i a , que teve a educação que S.Ex. 
teve no seio da religião, possa esquecer as magoas, os lamentos, 
a agonia cruciante de tantos irmãos nos campos do sertão, para 
satisfazer o capricho, sinao a rapacidade indecorosa do futuro soba 
da Parahyba do Norte. 

E' possível, Sr. Presidente, quo ta l so dê, porque com igual 
educação igualmente procedeu um padre nos primeiros dias do 
Império!... 

Quando Frei Caneca, revoltado contra a Carta Constitucional, ou-
thorgada ao povo brasileiro pelo Imperador D. Pedro I e imposta ao 
juramento das Câmaras Municipaes, reuniu por sua palavra ardente 
o povo pernambucano na praça publica e ateou fogo á Constituição 
Imperial, uma vez condemnado á morto... para se executar a senten­
ça procurou-se em vão nas prisões do Recife um algoz, todos se ne­
garam a executar tão v i l sentença, arrostando mesmo as ameaças 
que lhes eram feitas, preferindo a morte ao nefando encargo de 
executar o sublimo martyr das liberdades pátrias, Frei Caneca ! 
Mas, Sr. Presidente, todas as classes teem bons e maus, todas as 
classes apresentam uma escala perfeita que vae do sublime ao ridí­
culo o do ridículo ao sublime—por falta de carrasco que executasse 
a negregada sentença, nao foi Frei Caneca enforcado ! recorrendo 
o Governo ao fuzilamento, nao faltou um padre para o desautorar, 
Para a forca funccionar faltou o algoz ! Para a scena mais barbara 



— 126 — 

da desautoração não faltou o padre, o eollega, sabido do seio da 
mesma religião de... Jesus! r>„õ„5i iiiWmdo e vir-

Pois bem, Sr. Presidente, no clero do Br a z i l , ^ nio7da 
tuoso, composto de grandes sacrificados, que, refinando o amor da 
família nas lições do divino Mestre, sao « ^ 
protegendo irmãs viuvas, educando irmãos maisr moços e g n 
nhos, parentes uteis á sociedade, nesse mesmo clero P 0 ^ «ur^r 
também um Walfredo Leal, que por aspiração a m ^ c a d e n a no 
senado, prendendo o a u x i l i o do Governo Federa ^doixe m o r r e i a 
fome os seus irmãos, os bravos sertanejos do meu Estado. 

I 

B i 
a a t t 



Sessão de 13 de j u l h o de 1908 

O S r . C o e l h o L i s b o a — Sr. Presidente, venho sub-
motter á alta consideração do Senado um projecto de l e i sysíema-
tizando os serviços contra os effeitos da secca nos Estados do Norte. 

Problema o mais urgente de quantos se apresentam á reso­
lução da geração moderna, as seccas do Norte encontram, Sr. Pre­
sidente, um parallelo no flagello que, durante annos e annos, v i c t i -
mou a Capital do paiz e diversas cidades do l i t t o r a l o do 
centro do Império, hoje Republica Brazileira — a febre amarclla. 

Contra este flagello levantou-se no Brazil o espirito eminente­
mente competente do illustre patrício Dr. Oswaldo Cruz, que, com 
uma convicção inabalável, o enfrentou, caracterizando, por sua es­
colha por parte do Governo uma nova época na politica brazileira, 
em que o Governo se preoecupou com a máxima da politica ingleza 
— the right mau in the right place — e foi buscal-o no silencio do seu 
gabinete, e deu-lhe poderes suííicientes para jugular tão grande 
calamidade... 
O SR. ALFREDO ELLIS — Nacional. 
O SR. COELHO LISBOA—... nacional, como bem diz o il-
lustrado representante de S. Paulo, resistindo a todas as criticas 
que os interesses chocados traziam á discussão diariamente, e quo 
vinham so rebentar contra a re;oluçao firme do Governo, de ani­
quilar o maior inimigo do nosso progresso, transformando o nosso 
animo, yirilizando-o para as lutas, dc modo a nos apresentar ao 
mundo inteiro como um paiz que conseguira sanear-se com os seus 
próprios recursos, coroando-se esta victoria com a conquista 
que aquelle eminente homem de sciencia obtive na Allemanha, no 
prêmio que veio sagral-o grande scientista mundial. 
O SR. ALFREDO ELLIS — Benemérito. 

O SR. COELHO E CAMPOS — Apoiado. 
O SR. COELHO LISBOA— O problema da secca no Norte está, 

Sr. Presidente, nas mesmas condições. 
Emquanto o descrédito do Brazil era apregoado na Europa 

pelos nossos inimigos, de fôrma que, em se falhando do Brazil, 
fallava-se do paiz da febre amarclla. E ainda mo lembro, quando 
visite i a Republica Argentina, da phrase de um joven argentino 
que, lhe sendo eu apresentado como brazileiro, me perguntou : 

— Usted es dei Brazil ? E usted non se muriò de fiebre ama-
rilla ?! 
Sabendo-me brazileiro, admirava-se de que não tivesse eu 
morrido do febre amarella ! t a l era o descrédito do nosso paiz, 
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perante os estrangeiros, e... sobretudo, perante aquella republica 

VÍZÍDEüsse problema, dizemos todos nós com prazer indiz^el f com 
orgulho, está resolvido e foi resolvido com os recursos da sciencia 
^A^Sca do norte, victimando o espirito do nortista altivo e 
nobre por natureza... 

O SR. ALFREDO ELLIS —Apoiado. 
O SR. COELHO LISBOA—...que só pódo sei'batido pelos ele­

mentos, vem desacreditar perante o mundo estrangeiro, uma das 
regiões mais férteis e bellas do grande território brazileiro. 

' Problema secular tem elle sido estudado continuadamente, a 
principio, sob a fôrma empyrica da revolta do homem contra 
os elementos da natureza ; vem de annos e annos esse nage lo, 
desde as mais remotas memórias históricas. Em 1G90 j a era conhe­
cido victimando as tribus que habitavam aquellas paragens, a res­
peito das quaes Thomaz Pompeu, em sua memória sobre o clima 
e a secca do Ceará, disse : 

« Os primeiros missionários que escreveram sobro a região, 
quo se estende desde Pernambuco, ou antes, desde S. Francisco ate 
o rio Parnahyba, faliam de um sertão, ou território, secco,sujeito a 
repetidas seccas ; entretanto, nao deixava por isso de ser bastante 
habitado por numerosas tribus indigenas, não so por todo o l i t t o r a l , 
como pelo interior. Ora, vivendo ossos selvagens só de caça, pois 
apenas alguns, pelo l i t t o r a l e serras, faziam pequenas plantações 
de legumes, si as seccas fossem tão freqüentes ou geraes, nao era 
provável o desenvolvimento de uma numerosa população, todavia, 
as informações offlciaes dos capitaes-móres e .junta de fazenda sao 
freqüentes em aceusar essa região como secca. 

A população europea ou a colonização civilizada começou no 
Ceará, pelos fins do século X V I I , e somente os principios do século 
XVIII é que ha tradições. 

A primeira grande secca de que resta vaga tradição cm memó­
rias fora da Pr ivincia (Ceará) foi a de 1711, que se estendeu ao norte, 
ate" Maranhão, pois quo em 19 do abr i l desse anno a Câmara de Sao 
Luiz representou ao governador sobre a forno e penúria que solfria 
o povo, nesse anno, por falta de chuva. Quasi nada so encontra nos 
archivos do Ceará desse tempo, porque, infelizmente, tudo f o i 
destruído. 

Estuda o Senador Thomaz Pompeu a secca de 1710 a 1711, a 
de 1722 a 1723, a de 1736 a 1737, a 1748 a 1749, a de 1777 a 1778 ; 
a de 1784, 1790, 1793, 1808 a 1809, 1810, 1816 a 1817, 1824 a 1825, 
1844 a 1845, depois 1827, 1830, 1833 e 1837. 

No decurso, pois, de 1711 a 1845, em pouco mais de 130 annos, 
contam-se 10 seccas mais ou monos intensas, termo médio perio-
dal — 13 annos, sendo o mais extenso período o que decorre de 
1837 a 1845, posto quo a informação da Junta de Fazenda, fallando 
da secca de 1782, allude a outras menores e repetidas, em annos 
anteriores.» 

Comove, Sr. Presidente, este fligello tem trazido grande 
domeza ao erário publico ; como se vè.da secca de 1845, om que se 
gastou no Ceará a quantia de 305:404$145, que, o cambio de 54 di-
nheiros por m i l réis, ao tempo, augmenta consideravelmente. 
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Vê-se que as despozas quo fez o Governo em 1877 com a secca 
do Norte são avaliadas em mais de 20.000:000$, por uns 
O SR. PIRES FERREIRA—Pôde dobrar a parada ; gastaram-se 
mais de 40.000:000$000. 

UM SR. SENADOR—Mais de 60.000:000$000. 
O SR. COELHO LISBOA—...por outros em mais de50.000:000$000! 

Não ha calculo justo do que se gastou. Acceito os apartes de 
SS. EEx. que vêem auxiliar o meu argumento. 

Todos esses auxílios aos Estados para debellar os effeitos da 
secca, si trouxeram algumas estradas, alguns calçamentos de ruas, 
ou alguns melhoramentos como embellezamentos, construcções 
do cadeias, ca-as de Câmaras Municipaes, e t c , não podiam 
resolver absolutamente o problema, porquanto não o enfrenta­
ram em tempo o com resolução opportuna; o espirito brazileiro 
se achava, por assim dizer, anniquilado pelas continuas cala­
midades e não procurava estudar os assumptos diversos que se 
prendiam ao problema, rebellava-se contra a manifestação do phe-
nomcno, estudando as correntes oceânicas e direcção dos ventos, de 
fôrma a investigar, a procurar de balde meios de co r r i g i r a 
natureza. 

A posição geographica do Brazil, apresentando a les-nordeste 
um obstáculo solido ás correntes oceânicas que se bifurcam para 
noroéste e sudoéste; o choque dos alyseos nessa zona torrida com a 
distancia de 15° para norte e sul do Equador, mais ou menos, 
de pontos da Bahia até o Cabo de Orange, esses choques contínuos 
dos dous ventos priucipaes, que, provocados polo giro da Terra, 
em turbilhões indescriptiveis, trazem os vapores do agua, colhi­
dos no oceano para o continente, mas os vão levando para os 
Andes, por nao encontrarem nessas paragens pontos humidos para 
a sua condensação, nestas condições, Sr. Presidente, não será o 
homem que virá, no século presente, resolver um problema dc 
t a l natureza, lutando contra os elementos. 

O espirito yankee dos norte-americanos, procurou a resolução 
do problema nos recursos da engenharia... 

O SR. ALFREDO ELLIS— Visto como tinham uma zona mais ou 
menos semelhante á nossa. 

O SR. COELHO LISBOA—... porque, como diss-i o honrado Se­
nador, tinham no seu paiz uma zona llagellada pelas mesmas 
calamidades. 

Eu não vou tomar o tempo ao Senado, embora saiba que nao 
ha numero para as votações, e quo a minha permanência na 
tribuna poderá, demorando o expediente, conseguir o numero dese­
jado, uma vez que a ordem do dia consta someute de votações, des­
crevendo a esta illustro Casa a emergência da resolução deste pro­
blema, ou ainda mais, o modo por quo deve ser elle resolvido, de 
accôrdo com as conquistas do mundo scientiíico e econômico. 

O nortista, Sr. Presidente, não pede esmola. A altivez do filho 
do norte é conhecida no sul. Bravo soldado na guerra, laborioso 
operário na paz, o nortista l u t a contra a natureza, ha séculos, 
e guarda o seu lar, o seu roçado ou a sua fazenda com amor 
que só o nortista mesmo pôde comprehender. 

Expulso do seu lar, abandonando as suas roças, as suas fazendas 
ou as suas terras, perseguido pela calamidade das seccas,vem ao sul, 
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contempla a grandeza deste mundo de progresso e desenvolvimento, 
mas... a sua única preoecupacão 6 voltar para o seu norte, 
para o encanto da sua terra querida, que ama, como árabe nômade • 
ama o seu corsel. 

O nortista lembra á Republica, como lembrou ao Império, que 
a resolução deste problema, que se impõe neste momento, reclama 
a attenção desses governos, como a resolução do mais urgente pro­
blema econômico. 

O SR. ALFREDO ELLIS — Não é um problema regional; é um 
problema nacional. 

O SR. COELHO LISBOA—Não é um problema regional, é um pro­
blema nacional, como bem diz o honrado Senador por S. Paulo. 

Para citar de passagem a autoridade dos que estudaram a 
secca, satisfazendo o amor próprio de nortista,que ama a sua t e r r a , 
lembro Rebouç is, quando eduda o probema da agricultura nacio­
nal, nos seus Estudos Econômicos o, abrindo de propósito, no ponto 
em que elle falia a respeito de minha terra, leio: 

« A Província da Parahyba do Norte foi uma das que melhor 
responderam ao inquérito a que se mandou proceder sobre o estado 
da lavoura do Brazil, por aviso do Ministro da Fazenda, de 18 de 
Outubro de 1873. 

Foi relator da commissão da capital o Dr. Josó da Costa Ma­
chado Júnior, um dos parahybanos mais distinetos, pelo seu talento 
o patriotismo.» 

O Dr. Costa Machado representou a Parahyba na Câmara dos 
Srs. Deputados. 

(Continuando a leitura): 

« Sou relatório é uma exposição conscienciosa, um verdadeiro 
estudo do abatimento a que a desidia administrativa deixou cahir 
a lavoura em uma das províncias do Império mais ricamente dota­
das pelo Creador. 

Cumprimos o triste dever de reproduzir alguns trechos deste 
documento, para que todos saibam, como jaziam desprezados os 
interesses mais vitaes deste paiz ! 

A commissão da comarca de Arêa disse : 
« A razão de ser o município situado em um terreno monta­

nhoso, torna demasiadamente caro o transporte, e o baixo preço 
que, pela qualidade, tem o assucar nos mercados de Mamanguapo, 
da capital ede Goyana,para os quaes é remettido, desanima em ex­
tremo o agricultor que, por essas duas causas, em vez dc produzir 
o assucar, prefere fazer a rapadura e di s t i l l a r aguardente (!!!), 
gêneros que são consumidos nas próprias fabricas, ou nas feiras do 
municipio. A's vezes acontece que, absorvendo o frete de uma 
carga de assucar todo o preço delia, so acham os agricultores na 
contingência de transformar em aguardente (!!!) o assucar que 
tinham produzido, e que, sem aquella circumstancia, teria ido ao 
mercado. 

Possa quanto antes o caminho de ferro Conde d'Eu dar trans­
porte barato...» 
O SR. ALFREDO ELLIS — E' O que não existe por estradas do 
ferro. E' uma calamidade. 



O SR. COELHO LISBOA — O problema dos fretes tem so tornado 
difficilimo. Ou somos explorados por companhias extrangeiras, 
ou por emprezas brazüeiras arrendadas a companhias extran­
geiras. (Continuando a ler)... «.. .o um mercado seguro aos infe­
lizes lavradores da cidade da Arêa ! 

Rebouças estuda outras comarcas e diz: 
« O rio Parahyba do Norte é uma espécie de Nilo ; tem en­
chentes periódicas que i r r i g a m o solo o o enriquecem de húmus, do 
modo a produzir canna de assucar durante 30 annos, sem necessi­
dade do replantio ! . , , ' 

O algodão produz extraordinariamente nos planaltos da pro­
víncia : durante a crise motivada pela guerra da emancipação 
dos escravos, nos Estados Unidos, osnaturaes da Parahyba do Norte, 
os pequenos l a v r a d o r e s — l i v r e s — f i z e r a m prodígios de actividado. 
No anno de 1805, a Parahyba do Norte só foi superada na producçao 
do algodão pela província de Pernambuco. 

Na serra da Borburema e nos seus diíferentes contrafortes, o 
café produz, como na serra Maranguape, no Ceará : ha de breve­
mente ser vendido no Havre e em Marselha como legitimo café de 
J\£ok(t 

A Parahyba do Norte possuo um magnífico porto para o com­
mercio transatlântico internacional no Cabedello, e as mais bellas 
condições topographicas para a construcção de vias férreas. 

E' pois, muito de esperar que a reforma agrícola, que ora 
propagamos, e que a fundação de fazendas centraes do cafe e de 
algodão, de emrenhos centraes de assucar, sejam destinadas a re­
compensar os laboriosos e sóbrios lavradores parahybanos dos sacri­
fícios que ha séculos fazem improdutivamente !...» 

Quando se abriu ao mundo a grande feira internacional do 
S Luiz nos Estados Unidos do Norte, em que os produetos brazi-
lêiros chamaram a attenção do mundo econômico para esse novo 
paiz desconhecido, que, de repente, procurava conquistar logar van­
tajoso entre as primeiras potências do mundo, o Norte, Sr. Presi­
dente, contribuiu nessa exposição grandemente para os créditos do 
Brazil a l l i se representando com um valiosissimo contingente. 

Quando p a r t i r a m para aquella Exposição Universal, comme-
morativa da compra da Luiziania, os representantes braziieiros, 
o il l u s t r e homem de Esta Io que se achava a frente do Minis­
tério da Viação e que hoje, voltando a esta alta Casa, aqui 
representa digna o vantajosamente o seu Estado o honrado 
Senador Lauro Müller, recommondou a cada um delles que estu­
dássemos Estados Unidos o problema da secca, ao Dr. Lauro 
Müller cabe a honra do ter tornado permanentes os serviços contra 
os effeitos das seccas no norte do paiz. 

Diversos dos representantes braziloiros fizeram estudos a 
respeito, entre elles o laborioso e competente Deputado José Carlos 
de Carvalho e o Dr. Antônio Olyntho. 

O Dr Antônio Olyntho, que já havia oecupado o alto posto do 
Ministro da Viação e conhecia a fundo o problema, tendo se impres­
sionado bem quanto ao modo por qu^ os norte-americanos o resol­
veram no seu paiz, quiz ainda visitar a Algema e o Egypt°,o 
nesse sentido telegraphou ao Governo, o qual, deforindo-lhe. o po­
dido, deu-lho meios para continuar os seus estudos naquellas duas 
regiões assoladas por calamidades idênticas. 
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Do relatório apresentado pelo Sr. Dr. Antônio Olyntho t i r e i eu 
a principal inspiração para o meu projecto; e, dirigindo-me a 
S. Ex. delle colhi ensinamentos para o formular ; eu o entrego ao 
Senado que o emondarã como bem entender em sua sabedoria. 

Lerei, entretanto, algumas paginas deste relatório, para ter­
minar o meu discurso com o apoio da sua competente autoridade. 

« Pela organização administrativa dos Estados Unidos, a Se­
cretaria ou antes o Departamento do Interior tem a seu cargo, 
entre outros serviços as terras publicas e a sua valorização, as 
florestas e fontes mineraes do dominio nacional, as escalas agrí­
colas e de artes mecânicas nos Estados e territórios. _ 

Pelo decreto legislativo de 3 de março de 1879, foi creada a 
United States Geological Surveg, como repartição dependente do 
Departamento do Interior. A Geological Surveg, cujas attribuiçoes 
tem sido alargadas, de tempos a tempos, por actos legislativos e 
executivos, se occupa da classificação das terras publicas e do 
exame da sua estruetura geológica, dos recursos mineraes e dos 
produetos das terras de dominio nacional e da fiscalização das 
florestas nellas existentes; e, bem assim do preparo de mappas 
topographicos e geológicos, da medida dos rios e regatos e da 
determinação dos supprimentos de agua nos Estados-Unidos, in­
vestigação das águas subterrâneas e dos poços artesianos; oecupan-
do-so da valorização dos terrenos áridos, por meio de operações 
de e ngenharia necessária e para irrigal-os e tornal-os aproveitá­
veis afim de serem vendidos como as demais terras publicas. 

Para os misteres administrativos, a Geological Surveg se acha 
organisada em «ramos» e «divisões». Os seus ramos são os se­
guintes: administração publica, geologia, topographia e hydro-
graphia. 

O ramo hydrographico foi definitivamente creado, com a t t r i -
buições peculiares, no anno de 1894. 

Do 1879, cm que foi organizada a Geological Surveg até 1888, 
não se cuidou de estabelecer nessa repartição ramo especial para 
o estudo das águas superficiaes ou subterrâneas; porém conjuneta-
mente com a investigação de outros problemas, foram colhidos 
sobre ellas numerosas informações que se acham publicadas nos 
relatórios annuaes do director daquelle serviço, 

Em 2 de outubro de 1888 foi votada uma verba especial de 
$100.000 (cem m i l dollars) e posta á disposição do director da 
Geological Surveg, afim de proceder a estudos na parte da região 
árida dos Estados Unidos onde se pudesse estabelecer a agricul­
tura, por meio de irrigação, orçando e construindo os açudes, que 
armazenassem as águas pluviaes ou dos rios bem como os poços 
que pudessem extrahir do sub-solo a agua que faltava na super­
fície. 

No anno seguinte esta verba foi acerescida de mais $250.000 
(duzentos e cincoenta m i l dollars) para continuar os trabalhos que 
tinham por fim redimir pela irrigação, os terrenos áridos, tidos 
como imprestáveis o, portanto, desaproveitados. 

Foram desde logo, inisiados os trabalhos do campo, que prose-
guiram activamente, tendo começado a construcção de alguns pe­
quenos açudes c sendo preparados outros. 

Nos annos subsequentes essa verba não voltou a figurar no 
orçamento pela opposição que encontrou o proseguimento desse 
serviço, reputado moroso e cuja necessidade não era íremente. 



Não obstante isso, uma grande copia de dados foram recolhi­
dos e entregues á publicidade,não só relativamente ás águas super-
ficiaes como aos cursos subterrâneos, nos logares onde escassea-
vam as vias e regatos. 

A 18 de agosto do 1894, foi novamente votada a organização de 
um serviço especial de hydrographia com o objectivo de estudar os 
supprimentos de agua existentes e possíveis nos Estailos Unidos. 
A esse serviço foi consignada a verba de $ 100.000 (cem m i l dollars 
que, logo depois foi elevada a $ 200.000 e continua a figurar nos 
subsequentes orçamentos votados para a Geological Surveg. 

Foi assim organizado permanentemente o ramo de hydrogra­
phia, tendo por fira o estudo das águas da superfície o do sub-sólo, 
a medida da vasão dos cursos dágua (rios, regatos e fontes) os sys-
temas de irrigação mais convenientemente adaptáveis a certas 
zonas, o logar próprio para os reservatórios e canaes e bem assim 
a localização mais conveniente para os poços que viessem supprir 
com as águas subterrâneas a falta deilasna superfície. 

A opinião ia se convencendo da necessidade urgente desse 
serviço, do qual resultariam a valorização e utilização de grandes 
zonas tidas como desaproveitaveis para a agri c u l t u r a . 

O assumpto sahiu depressa ao campo das discussões scientificas 
e passou para o programma dos partidos, nas suas campanhas 
eleitoraes. 

Para isso concorreria a vulgarização das investigações geoló­
gicas systematicamente feitas e trazidas já a publico em numerosas 
monographias resumidas ou annexadas aos relatórios annuaes da 
Geological Survey. 

Em diversos Estados da União multiplicavam-se as applicações 
das águas subterrâneas, não só para o abastecimento de fazendas 
de creação e dc oflicinas, como para o abastecimeuto publico de 
cidades e de aldeias e também para irrigação dos terrenos 
seccos. 

Nos Estados do Oeste, essas applicações cresciam diariamente ; 
e do sul, o desenvolvimento das plantaçõas de arroz determinou 
que se lançasse mão dos lenções subterrâneos para as numerosas 
irrigações que essa cultura exige. 

Na grande estiagem dos annos de 1897 e 1898, que assolou o 
sul, e nomeadamente a Louisiana, teriam desapparecido as plan­
tações do arroz e a creação do gado, si não fossem os poços que 
iam sugar as águas do sub-solo para trazel-as a superfície, onde 
as chuvas falharam e os cursos permanentes da agua minguaram 
consideravelmente. 

Isso abriu os olhos dos interessados; e a p a r t i r dessa ópoca, 
não só os particulares como os governos preferem t i r a r desses re­
cursos naturaes todos os proveitos possiveis. Os poços artesianos 
e os tubulares são de t a l forma communs nos Estados da União 
Americana, que rara é a localidade onde não se os veem.» 

S. Ex. traz no seu relatório a carta de uma região—Garden— 
City, no Kansas—, que representa um mappa-celeste no qual os 
pontos negros que indicam as estrellas são substituídos pelos 
pontos negros que representam os poços artesianos ou moinhos de 
vento. Contam-se por milhares com a mesma difliculdado, com que 
se contam as estrellas e nelle veem-se verdadeiras constellações. 

« Os poços artesianos e os tubulares são de t a l forma communs 
em todos os Estados Unidos do Norte que rara 6 a localidade, onde 
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não se os veem. Quando o nivcl hydrostatico dos poços nao é sulh-
ciente para trazer as águas á superfície são ellas extrahidas por 
meio de bombas impulsionadas ou por motores á vapor, ou por 
machinas electricas, por meio do ar comprimido ou, hnalmente, 
por moinhos de vento. 

Quem percorre as zonas do sul e do oeste, principalmente, 
vê a cada passo os moinhos de vento assignalando a presença dos 
poços. A's vezes, são verdadeiras florestas de moinhos que indicam 
localidades percebidas desde longe; outras vezes, são moinhos per­
didos, em vastas planícies no meio de arrozaes e de outras culturas; 
ou, finalmente, são as azas do moinho dominando extensos prados, 
onde o gado vive e se desenvolve, cercado de verdes pastagens e de 
írescura. Atravessando as planícies quasi infindas do Arizona, do 
New-Mexico e do Texas, que constituíam outr'ora o árido «de­
serto americano» c onde vicejam hoje pomares, algodoeiros, ar­
rozaes, pastos e grande cultura de cereaes, que a vista alcança 
sem limites em todas as direcções do horizonte, tem-se a impres­
são de que o moinho de vento é a balisa plantada pela civilização 
e pelo esforço humano, como um marco para assignalar a sua 
conquista na l u t a contra as difficuldades que a natureza, as vezes, 
lhes olferece. 

Para aceudir ao desenvolvimento que iam tomando o estudo e 
as investigações sobre a natureza dos terrenos, em procura das 
águas subterrâneas, julgou-se conveniente destacar do ramo da 
hydrographia da Geological Surveg uma divisão especial para a 
hydrogeologia ou hydrologia, propriamente dita. 

As vi.-das de todos, que encaravam os destinos da União Ame­
ricana, e tavam de t a l forma voltadas para essejassumpto, que, na 
plataforma dos partidos que disputaram a eleição presidencial de 
1900, foi incluído um trecho, no qual se chamava a attenção dos 
eleitores para o aspecto nacional quo oíferocia a questão da i r r i g a ­
ção. E Mr. Theodoro Roosevelt, quando suecedeu a Mr. M. Kinley 
na presidência da Republica, estendeu-se em sua pri m e i r a men­
sagem sobre a conveniência de um melhor tratamento e conser­
vação das llore.titas e da necessidade da irrigação das terras áridas, 
no interesse dc tornar-se mais vasto e completo o desenvolvimento 
do paiz. 

Essa attitude do Presidente da Republica despertou mais inten­
samente a attenção do Poder Legislativo sobre o assumpto ; e dáhi 
nasceram dous novos serviços annoxados ã Geological Surveg : um 
creado pela lei de 17 de junho de 1902, conhecido pelo nome de 
Iieclamalion Law, c outro, o de hydrologia, que passou a ser uma 
divisão do ramo hydrographico desde janeiro dc 1903. 

A divisão hydrologica oecupa-so do estudo das águas subterrâ­
neas ou das que se acham abaixo da terra, da mesma fôrma que a 
hydrographia estuda as que estão na superfície. 

Ella colho o dá á publicidade todas as informações que se rela­
cionam com a oceurrencia, movimentos, modo de obterem-se e os 
usos das águas artesianas ou de outras águas do sub-solo, incluindo 
as que veem á superfície por meio do poços ou por me.o de fontes. 

Essa divisão trata, em summa, da investigação das condi­ções geológicas que regem os supprimentos da agua, e acha-se 
dividida em duas secções:—a de léste e a de oeste. A primeira 
abrange os Estados que ficam a léste do r i o Mississipi c os 
que fioando ao oeste, são por elle banhados; o a segunda abran-

1 



ge os Estados restantes ou que são denominados Reclamation 
States and Territories e o Texas. 

E' nesses Estados que também existe o serviço especial, de­
pendente da Geological Surveg, o qual se i n t i t u l a Reclamation 
Service. Creada pela lei de 17 de junho de 1902, essa repartição 
oecupa-se especialmente do estudo e da construcçao dos traba­
lhos de irrigação, para a valorização das terras destinadas á 
divisão e venda, como terras publicas, no Arizona, Califórnia, 
Colorado, Idaho, Kansas, Montana, Nebraska, Nevada, New-
Mexico, North Dakota, Oklahoma, Oregon, South Dakota, Utah, 
Washington e o Wyoming. 

O chefe do serviço hydrographico é também o chefe do 
Reclamation Service; e nem poderia ser de outro modo, attentas 
as ligações que teem os trabalhos á cargo desses dous ramos.» 

Mais adeante estudando as regiões dos Estados de Arizona diz, o 
Dr. Antônio Olyntho: «Como bem ponderava Mr. Alexandre Brodie, 
governador do Arizona, teem-se visto a l l i irrigações limitadas 
transformarem em bellos parques os desertos naturaes, assim como 
illimitadas derrubadas, para o commercio do madeira ou formação 
de pastos, transformarem em parques naturaes os desertos. 

Igual conceito externava o Presidente da Republica Mr. 
Theodoro Roosevelt, em um longo telegramma transmittido de 
Oyster Bay, a 15 de setembro de 1903, ao Congresso de Irrigação, 
reunido em Ogdem, no Estado de Utah: «Nós podemos confiada-
mente esperar o mais amplo desenvolvimento possível de 
nossas terras áridas e sua colonização por homens e mulheres 
trabalhadores e industriosos, que trocarão os produetos colhidos 
da agricultura irrigada, pelos produetos das fabricas e uzinas 
dos outros pontos dos Estados Unidos. Cada aldeia florescente 
onde hoje é o deserto, tomará mais tarde seu logar entre os mais 
fortes pilares de nossa riqueza commum. 

O desenvolvimento da irrigação do Oeste árido não pôde, 
porém, proseguir sósinho. A floresta é a companheira e a base da 
irrigação. Sem a floresta, a irrigação falha. O desenvolvimento 
permanente da irrigação e a destruição das fl ,restas não podem 
coexistir. 

Como é geralmente diff l c i l e melindrosa a construcção dos 
trabalhos hydraulicos que se seguem ás investigações hydrogra-
phicas e hydrologicas, sao dadas ás commissões de estudos do 
Reclamation Service instrucções especiaes para uma cuidadosa in­
vestigação dos dados e segurança dos planos, pois que os projectos 
mal feitos podem accarretar grandes prejuízos e pôr em risco a 
vida e a propriedade das populações, que elles intentam servir. 

Um dos artigos da Reclamation Law estatue que — a dire-
cção e as operações dos trabalhos de irrigação passarão para os 
proprietários das terras a l l i irrigadas, afim de serem mantidas 
a expensas delles, medeante uma organização e de accôrdo com 
regras e disposições acceitas pelo secretario do Interior. 

Formou-se assim em Phenix, capital do Arizona, uma asso­
ciação denominada The Salt River Valleg UseSs Association. E, 
depois disso, foram emprehendidcs pelo Governo Federal os ser­
viços para a construcção do açude do Salt River, na embocadura 
do Tonto Creck, a 112 kilometros acima de Phenix. Esse reserva­
tório está sendo construído em uma garganta; e, uma vez ter­
minado o açude, a represa das águas cobrirá uma área de 14.003 
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acres ou 5.600 hectares. A al t u r a da muralha deve ser de 75,m00 
e a profundidade das águas represadas vae a t t i n g i r no açude a 
58,'"00 ; a muralha terá a espessura de 50,m00 no fundo e de 
5,'"00 na parto mais alta. Quando for terminado o açude, o vo­
lume das águas armazenadas será de 1.300.000 acres-pé, isto é, 
sullicionte para cobrir 1.300.000 acres de terra com a l t u r a de 
1 pé do agua, ou 520.000 hectares do terreno com 0,305 de espes­
sura de agua. Será, pois, um dos maiores, si não o maior açude 
do mundo. Na exposição de St. Louis, via-se no Governament 
Building uma reproducção, em massa, dessa obra gigantesca, 
representando o açude, com a sua muralha o os canaes de i r r i ­
gação quo delle se derivariam, para f e r t i l i z a r uma grande área 
de terreno, onde as águas corriam apenas pela acção da gra v i ­
dade ou devido á difforença de nivel dos diversos pontos da su­
perfície. O custo dessa obra está orçada em cerca de 3.000.000 de 
dollars ou cerca dc 10.000:000$ do nossa moeda. 

O Dr. Antônio Olyntho dá em seu relatório noticias diversas 
dos Estados de Nebrasha, Nevada, New-Mexico, North Dakorta, 
Oregon, South Dakota, Utah, Washington, Wyonninge, Texas, onde 
nota que «Em 1895, havia no Texas somente 800 hectares de terrenos 
plantados de arroz, ao passo que, em 1903, a área cultivada desse 
cereal era de 100.000 hectares, e, em 1902, só ao longo da 
Soulherm Pacific Railroad, dentro de um raio de 160 kilometros de 
Honston, a producção foi de 2.700.000 hectolitros. 

A grande exploração do petróleo no Texas é do muito recente 
data, de cerca de 10 annos apenas. A perfuração de poços para a 
procura das águas subterrâneas veiu revelar a existência de 
jazidas petrolíferas desde 1889 ; mas, até 1896, a producção não 
passava de 7.200 li t r o s annualmente. Em 1896, foi descoberto o 
importante campo petrolífero de Corsicana ; em 1900, o do Powel ; 
em 1901, o do Iteaumont ; em 1902, os grandes campos de Sarataga 
o de Sour Lako e, linalmente, em 1903, o do Ratson. 

O Estado do Texas, o mais meridional e o mais extenso dos 
Estados da União Americana, tom 265.780 milhas quadradas de 
suporlicie. Quando elle se separou do México, em 1836, e consti­
tuiu-se em Republica independente, não tinha mais de 30.000 
habitantes. Em 1870, apezar de haver tomado parte em duas 
guerras, sua população já era de perto de 820.000 habitantes, e 
actualmente se eleva a 3.300.000. Sua riqueza, devido á explo­
ração dos recursos naturaes do sólo, tem crescido na mesma pro­
porção ; possue 18.000 kilometros de linhas férreas em exploração, 
produziu perto de 18.000.000 de barris de petróleo em 1903, ou 
mais de dous bilhões de litr o s , isto é 17,87 % da producção t o t a l de 
petróleo bruto dos Estados Unidos da America; sao extensas as 
culturas do algodão, do fumo, dos cereaes e das fruetas, crescentes 
de anno para anno. A creação do gado a l l i não tem competência 
em nenhum outro Estado da União Americana, pois que o Texas 
possue mais de 7.000.000 de cabeças de gado, no valor de 
$75.000.000. A cu l t u r a do arroz tem-se desenvolvido também 
extraordinariamente, devido ao systema do irrigação hoje empre­
gado nessa lavoura. 

S. Ex. visitou «no sul de Texas uma grande fazenda de 
criação, que a l i se denomina Ranch. Ella fica em Nueces County 
sobre a St Louis, Brownsville and México Railroad. Esse Ranch, 
que é conhecido hoje pela denominação de King's Ranch, nome 



de seu fundador, que lhe tinha dado primitivamente o nome de 
Santa Gertudes Ranch, 6 o maior Ranch do Texas ; tem elle 
1.000.000 de acres, isto é, 400.000 hectares de terreno, o que signi­
fica que a te r r a não tinha valor ahi quando foi organizado o Ranch; 
effectivamente, o sólo tem o aspecto de uma extensa planície, 
árida e estéril, onde nada prosperava por falta absoluta de i r r i ­
gação; e tão agreste era esse terreno, que, segundo narração 
do proprietário actual do Ranch, foram mortos a l l i cerca de 
10.000 cascavéis no período de dous annos. Devido, porém, aos 
poços artesianos que foram perfurados nesses últimos 10 annos, 
as condições do Ranch se transformaram radicalmente: a l l i se 
encontra numerosíssima criação de gado de todas as qualidades, 
que prospéra e se desenvolvo no meio de verdes pastagens abas­
tecidas de abundantes aguadas, que os moinhos de vento fazem 
j o r r a r na superfície. A l l i se veem igualmente extensas plantações 
de algodão, de milho e de outras ferragens que se perdem nos 
confins do horizonte até onde a vista alcança. Hoje estão per­
furados em King's Ranch mais de 60 poços, quasi todos jorrantes, 
os condados de Nueees e de Cameron, por onde se estendem as 
nerras da fazenda. Esses poços teem 0 m, 15 e 0™, 20 de diâmetro 
e teem alcançado camadas aquosas na profundidade de 120ra, 00 a 
380™, 00, fornecendo no seu conjuncto 162.000 litros de agua 
por minuto, sendo que alguns ha que, só por si, fornecem 1.500 
li t r o s por minuto. 

Os terrenos se acham de t a l fôrma valorizados, que nas 
proximidades de Kingsville, onde se está edificando uma cidade, 
compra-se o acre de terreno boje por $30,00 e mais, quando, 
a l l i mesmo, ha pouco tempo, elle nao valia mais de $0,25. 

Além de dous poços que se veem nas proximidades de. Kings­
v i l l e , um de 180,m00 de profundidade, jorrando 500 litros de agua 
por minuto, o outro com 200m,00 do fundo o uma vasão de 1.250 
litros por minuto, perfurava-se, na occasião da viagem de S. Ex., 
um outro que já tinha 150m,00 de profundidade ; e t a l era a cer­
teza de se encontrar a agua, que, ao lado delle, já faziam o reser­
vatório que devia receber suas águas o os canaes destinados a 
leval-as ao terreno. » 

Sr. Presidente, Maine, New Hamphise, Vermont, Massachusett, 
Rhode Island, Conniticut, New York, Geórgia, Florida, Alabama, 
Mississipi, Tennessee, Kentukhy, Missoury, Minnesota e Michigan 
foram percorridos por S. Ex. que em todos colheu dados para a 
resolução do nosso problema. Eu leria cora prazer todo o rela­
tório que daqui passa a estudar na Algeria e vertente do Sanara, o 
problema da açudagem. 

Tendo sido avisado por V. Ex. de que ha numero no re­
cinto para votações e não querendo, apezar de se t r a t a r do pro­
blema mais importante da época, cansar a attenção do Senado, 
uma vez que espero que o meu projecto encontre, como me parece 
que encontrará, pelas assignaturas que já o honram, acolhimento 
favorável, vou terminar, appellando para o Governo Federal, que 
se cobrirá de glorias quando conseguir fazer esquecer completa­
mente as desgraças que ora allligem a nossa Pátria, nos sertões da 
Parahyba do Norte, Ceará, Rio Grande do Norte, Piauhy e Pernam­
buco, trantbrmando essas levas e levas de peregrinos da desgraça 
que morrem pelos campos do vasto sertão do norte, em pegureiros 



do progresso que contribuam para o engrandecimento geral do 
Brazil. (Muito bem : muito bem. O orador é cumprimentado.) 

E' lido e, estando apoiado pelo numero de assignaturas, vae a 
i m p r i m i r para entrar na ordem dos trabalhos o seguinte 
PROJECTO 

N. 22 — 1908 (*) 

« O Congresso Nacional resolve: 
Art . l.° Fica o Governo autorizado a desenvolver e systema-

t i z a r os serviços contra os eífeitos da secca nos Estados de Per­
nambuco, Parahyba do Norte, Rio Grande do Norte, Ceará e Pi­
auhy, mandando proceder a estudos topographicos e geológicos em 
toda a zona comprehendida entre o primeiro e o ultimo destes Es­
tados para locar e construir açudes, perfurar poços, fazer bar­
ragens submersas e bem assim experimentar as culturas que mais 
conveuham a cada zona e intentar pesquizas para a conservação 
dos cereaese forragens a l l i colhidos. 

A r t . 2.° A multiplicar os observatórios meteorológicos no 
inter i o r daquelles e dc outros Estados e concentrar os estudos das 
observações feitas em uma repartição especial para a deducção das 
leis que regem os phenomenos observados e sua previsão. 

A r t . 3.° Todos os serviços technicos devem se achar subordi­
nados a uma direcção geral, que lhes dè unidade para melhor 
garantia de sua eílicacia e economia. 

Art . 4.° Planejadas as obras, o Governo determinará a sua 
construcção, quando ellas tenham de attender a interesse collectivo 
ou auxiliará ao particular para sua construcção, si só a elle apro­
veitar. 

A r t . 5.° Esse auxilio para as obras particulares deve em geral 
ser de ordem technica e, si for pecuniário,nunca deverá exceder de 
um terço do orçamento feito, mediante condições estipuladas no 
regulamento desta le i . 

A r t . 0.° O Governo abrirá annualmcnte os créditos necessá­
rios para attender a esse serviço até o máximo de m i l contos de 
réis para cada um dos Estados comprehendidos na zona árida a que 
se refere o a r t . I o desta le i . 

A r t . 7.° Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Sessões, 13 de julho de 1908. — Coelho Lisboa.— Fran­
cisco St.— Bezerril Fontenelle.— Pires Ferreira.— R. Arthur.— 
/. Malta. — Lraz Abranles.—Oliveira Figueiredo.—Martinho Garcez. 
—A. índio do Brasil.—Oliveira Valladão.—Siqueira Lima.— Lou-
renço Baplista.— Alfredo Ellis.—A. Azeredo.—Augusto de Vasconcel-
los.—Felippe Schmidl. » 

(*) Esto projecto obtev,? parecer favorável da Commissão do Obras 
Publicas c pend • de parecer da Commissão de Finanças. (N. do A.) 



Sessão de 28 de julho de 1908 

O 8 r . Ooellio I J s h o a — Sr. Presidente, não sou nota 
dissonante no côro de anciedade com que é esperada a palavra 
autorizada do honrado e illustrado representante do Rio de Janeiro, 
cujo nome peço licença para declinar, o Sr. Erico Coelho, na questão 
máxima da politica brazileira. 

Com a palavra no expediente de hontem, a tendo cedido, e nao 
tendo obtido tempo sufflciente para trazer ao conhecimento do Se­
nado um dos maiores attentados contra a família brazileira, p r a t i ­
cado no Estado da Parahyba do Norte, occuparei á tribuna por 
poucos momentos, simplesmente para annunciar quo venho trazer 
ao conhecimento do publico, a Odysséa de soífrimentos que experi­
menta a família parahybana, naquelle Estado, em diversos de 
seus ramos os mais fecundos, começando pela íllustre família 
Dantas, que, ha mais de um anno, cercada em suas fazendas pelas 
forças do governo, sustenta tiroteio diário para manter suas vidas 
e os seus haveres. 

Lerei simplesmente ao Senado uma carta do Dr. rrankUn 
Dantas, medico illustre, no meu Estado, que occupou uma caneira 
na Câmara dos Srs. Deputados, na ul t i m a legislatura do Império, em 
que aquelle amiíío demonstra a seu irmão, Dr. Duarte Dantas, com 
residência nesta Capital, que já vem recorrer ás autoridades do v i ­
zinho Estado, no Recife, contra os desatinos que se praticam diaria­
mente contraa família Dantas, cujo tronco principal é representado 
pelo venerando octogenar.o, o illustre Dr. Manoel Dantas, pre­
sidente diversas vezes da Parahyba do Norte, e Deputado cm 
diversas legislaturas, no regimen passado. 

A carta é pequena e eloqüente. 
« Recife, 20 de junho de 1908.— Duarte. 
Aqui v i m entender-me com os Pernambucos, e com as 

autoridades do Estado, no sentido de obter garantias para 
a nossa inditosa família entregue a sanha dos sicarios, pelos 
podercs públicos da Parahyba. 

Com a morte inexperada de Delmiro, elles q u o j a 
fugiam em conseqüência da tenaz resistência que lhes 
oíferoeia o nosso pranatedo irmão, reuniram-se e, incenti­
vados pelo Dario, ameaçam assassinar os rapazes e a 
viúva, além do Sérgio e Dantas. Estes também conservam-
se com gente armada. , _ , 

Os Drs. Herculano e Ulysses Costa sao bem intencio­
nados e de ambos solicitei providencias. Entendi-me também 
com o Pedro Pernambuco, meu antigo ccmpanheiro do 
collegio. 



As cartas de nosso pae, são commovedoras ; o velho 
amigo vê as cousas por seu verdadeiro prisma : o anni-
quillaraento da família pelo trabuco dos assassinos auxi­
liados pelos poderes públicos da Parahyba. 

A viuva de nosso irmão conserva era torno de si 30 
homens em ai-mas o o mesmo acontece com o Sérgio. 

As nossas irmãs só faltam morrer de pavor e tristeza. 
A tactica do padre Walfredo consiste em anniquillar 

nos, tomando as cautelas precisas para que nao echoem as 
nossas imprecações. Assim aconteceu com o assalto do 
Povoado de Immaculada, pela força publica, alliada aos 
Feitosas, criminosos de roubos e assassinatos. Desse assalto, 
resultou a destruição do Povoado, o quebramento de todas 
as portas, o saque de todas as casas, o roubo de tudo 
quanto a l l i existia, isto é, armazéns de cereaes, bois em 
numero de 30, lanigeros.. .em fim, tudo o que representasse 
valor, sem falhar no vapor da viuva Alves Couto, avaliado 
em quantia superior a oito contos. Foi o capitão Narciso 
Monteiro commissionado pelo commercio da Parahyba 
para verificar o roubo da Immaculada, tendo tido essa 
iniciativa a casa Paiva "Valente & Comp. A esso commis-
sario encarregou o padre Walfredo de prestar-lhe informa­
ções. Pois bem, de regresso, o Narciso tudo confirmou, 
consitando o presidente a que tomasse providencias, e até 
hoje nem um ligeiro inquérito veiu ao menos cohonestar, 
si é possivel, essas inauditas depredações ! » 

«Ainda hoje são vendidos, pelas feiras adjacentes, 
objectos roubados. A imprensa silenciou sobre taes 
factos. Todavia, o Dr. Orris, redactor do Norle, assegurou-
mo proíligar em seu jo r n a l a conducta criminosa das au­
toridades do Teixeira, protogonistas desse acontecimento, 
tanto mais bárbaro, quanto vergonhoso para um governo. 
Rocommendação etc.» 

Sr. Presidente, é esta uma carta intima quo me foi cedida 
pelo meu ill u s t r e patrício Dr. Duarte Dantas, quando me procu­
rou em minha casa, exaltadissimo, por haver encontrado na Ave­
nida o Senador Alvaro Machado, e este lhe haver d i r i g i d o um 
sorriso irônico, sorriso a que deu resposta a l t i v a e imraediata 
aquelle distincto moço. 

O Senador fugiu e o ill u s t r e moço me procurou, para narrar 
o que se passara, eu lhe aconselhei calma. 

O Dr. Duarte Dantas, Sr. Presidente, ha annos escrevia com a 
responsabilidade de seu nome, logo após ao desdobramento dessa 
ferrenha perseguição, o seguinte, no Jornal do Commercio: 
« Pela Parahyba do Norto. 
« Hei de reduzil-os a pó...! » 
Taes foram as palavras que o Sr. Dr. Alvaro Machado 

deixou escapar em seu palácio, referindo-se á minha 
família o amigos, quando, já eleito Senador da Republica, 
estava de regresso para esta Capital. 

A primeira parte deste programma já foi fielmente 
executada: demissões acintosas, conselho municipal dissol­
vido, alistamentos eloitoraes annulados, e t c , etc. 
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Agora está S. Ex. empenhado na execução da segunda 
parto, cujo inicio refere friamente este despacho, que eu 
me abstenho de commentar : 

« Crime horrendo — Um homem baleado e queimado vivo 
— Prédio incendiado a herozene — Família expulsa 
violentamente de casa 

Parahyba, 7 — Em Immaculada, município de Tei­
xeira, deu-se um crime de extrema crueldade. 

Alguns malvados, depois de ferirem á bala o capitão 
João Alves do Couto, foram á sua residência, onde elle se 
achava de cama, obrigando-o a esconder-se e expulsando 
de casa a íamilia. 

Depois borrifaram de kerozene todo o prédio e atea­
ram fogo. 

O infeliz capitão Alves foi encontrado morto dentro de 
um bahú, onde procurara refugio. » (Correio da Manhã, 
de 8 de maio de 1907.) 

Venho apenas cumprir o dever de declarar ao Sr. Se­
nador Alvaro Machado, ao Sr. vice-presidente da_Para­
hyba, monsenhor Walfredo Leal, que a desolação que 
SS. EExs. levaram ao seio de minha íamilia e amigos, no 
Teixeira, ameaçados da sorte que teve o capitão João Alves 
do Couto, não é menor do que a responsabilidade que 
assumem. 

Sim ! Eu os responsabilizo a ambos, pelas vidas pre­
ciosas dos que me são caros, o o faço certo de que, no 
soberano infortúnio que me preparam, encontrarei o neces­
sário alento para tornar elfectivo o que ahi fica dito. 

Sr. Presidente, as impressões que trouxe do meu Estado, 
quando lá, em diversas cidades, fazendo meetings ou conferências, 
procurei conhecer a forma pela qual se está governando o Estado 
da Parahyba do Norte, sao desta natureza, reproduzem-se estas 
mesmas scenas em diversos pontos do Estado. 

No Teixeira, Catolé do Rocha, em Campina Grande, em Caja-
zeiras, os assassinos trucidam friamente a família brazileira 
obrigando-a, pelo pavor, a prestar obediência ao Soba da nova 
oligarchia que acaba de ser imposta. 

Continuarei, Sr. Presidente, na tribuna, annunciada esta ter­
ceira serie de meus discursos contra as oligarchias, deixando de 
occupal-a hoje por mais tempo, porque estou ancioso por ouvir a 
palavra autorizada do grande tribuno fluminense, que represen­
tará o primeiro grande golpe nas oligarchias que infelicitam os 
Estados da Republica. (Muito bem; muito bem.) 





Sessão de 10 de agosto de 1 9 0 8 

O S r . Coelho L i s l 3 f > a , — Sr. Presidente, si é disso­
nante a minha voz no Congresso da Republica, contraposta á ale­
g r i a geral que anima o espirito do povo brazileiro na véspera do 
grande dia em que o Brazil abre a sua Exposição á admiração do 
mundo ostentando os produetos dos tres reinos da sua natureza, 
como as mais bellas provas da pujança com que entra no concerto 
geral das grandes nações; si é dissonante a minha voz, erguendo-se 
em meio essa harmonia bellissima, que nos prepara a alvorada do 
progresso, ostentando as grandezas da nossa grande pátria perante 
o estrangeiro, não ô por politica do opposição que venho a tribuna, 
que trago, para aqui um assumpto tristíssimo, como éco dos soífn-
mentos indescriptiveis das victimas da secca do norte do Brazil, 
victimas que se estorcem em convulsões agonizantes, 'estendendo a 
mão ao Governo, nao a pedir uma esmola, mas a pedir trabalho, 
que as resgate da morte pela fome e pela sede. 

Não ô por politica opposicionista que so torna dissonante a 
minha voz, o Senado o sabe, o Congresso o sabe, cm meio os ap-
plausos geraes que cobrem o Governo pela orientação que tom dado 
á sua administração, procurando a t t r a h i r ao nosso meio fecundo 
as vistas do mundo exterior. 

O SR. SEVERINO VIEIRA.—V. Ex. assim demonstra quo os 
applausos não são geraes. Naturalmente as vozes das victimas quo 
solfrem no norte interrompem estes applausos. 

O SR. COELHO LISBOA—EU mo torno écho dessas vozes no seio do 
Congresso. Faço a distineção entre a minha posição de brazileiro, 
na tribuna do Congresso, chamando a attenção do Governo para 
estas scenas desoladoras quo aniquillam o espirito do povo nos ser­
tões dos estados nortistas, a minha posição de político, nao de 
opposicionista, que aproveite uma occasião para deprimir o espi­
r i t o do Governo, mas pelo contrario, de politico imparcial, por­
que as maguas que me traz a politica do meu Estado, %ntra 
muros, não me levam até á opposição systematiea ao Governo 
Federal, cujo procedimento, eu, approvo nesta exposição, cobrindo 
com os meus applausos, quando acerta, como presentemente, 
abrindo a grande feira dos nossos produetos ã admiração do 
mundo. 

O SR. SEVERINO VIEIRA — Si V. Ex. faz este conceito do Go­
verno, não pôde ad m i t t i r que elle deixo em abandono as victimas 
da secca do norte. 

O SR. COELHO L<STÍOA — E' justamente por fazer este juizo do 
Governo e porque reconheço no Governo suas boas intenções, 
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e quando as tem, o desejo de acertar, que eu tenho desta tribuna, 
mais de uma vez, lembrado ao Governo que se approxima o dia 
da abertura da Exposição Geral á admiração do mundo externo, 
demonstrando que não nos é permittido deixar que a alegria 
geral, o concerto de contentamentos com que recebemos os vi s i ­
tantes á exposição, seja perturbado, seja empanado mesmo, pelos 
gemidos dos famintos que cahem feridos pela morte nos sertões do 
norte. E' como politico brazileiro que venho chamar, no meio 
do concerto geral da Exposição, as vistas do Governo, para este 
ponto doloroso da situação econômica e v i t a l do paiz. 
O SR. SEVERINO VIEIRA—Na Exposição ha de haver alguma 
falha. Quer que eu diga a V. Ex. ? nao se apresentará na 
Exposição, nenhum especimen das nossas oligarchias. Eis abi, não 
o completa. 
O SR. COELHO LISBOA—O aparte do honrado Senador não me 
desviará do intuito que me touxe á tribuna. 

Desde os primeiros tempos acadêmicos, em que procurei cul­
t i v a r a oratória, me preoecupei sempre, com o modo por que deve 
o orador dominar a tribuna. 

Os apartos me não desviam jámais do rumo que me tenho 
traçado. 

Nao a politica, mas o sentimento do patriotisimo, a commisera-
çaodos meus patricios do norte mo traz bojo a esta tribuna. Filho 
do norte, sei que agonizam de fome e morrem pelos campos dos 
no?sos sertões milhares de sertanejos victimas da miséria. 

Telegrammas publicados ultimamente nos jornaes annunciam 
que a calamidade so lirma o que a miséria se propaga; que a 
morte paira, com risos infornaes, sobre toda aquella negregada 
região, assolada pela secca. 
Eis o quo diz o Jornal do Brasil de ante-hontem: 

« O Sr. Ministro do Interior remetteu ao seu collega 
da Viação um oíncio do governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, transmittindo cópia do ollicio do inten­
dente municipal de Acary, naquelle Estado, expondo a si­
tuação aíllictiva daquelle e de outros municípios assolados 
pela secca. 

O ollicio daquelle intendente, entre outras informações, 
diz o seguinte: 

« Sómente em fevereiro cahiram cinco chuvas finas e 
parciaes, que não fizeram siquor recursos para os gados, 
que os criadores viram-se forçados a retirai-os para Po-
tengy e Trah i r y . 

Os campos estão inteiramente desnudados, som vege­
tação de espécie alguma. 

A população pobre tem-se mantido até agora com os 
recursos oriundos da pequena safra de algodão e borracha 
de maniçoba, prestes a findar e com as «vasantes» planta­
das nas areias do r i o Acary. 

Ha poucos dias, porém, uma chuva perdida, cabida 
nas cabeceiras do ri o , fez este correr, destruindo e levando 
todas as «vasantes», de modo a crear nova calamidade. 
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Já se declarou a fome no povo pobre, que está se ali­
mentando de comidas bravias, como xiguexigue, raiz de 
maniçoba e umbuzeiro, o que importará morte certa, pela 
insufíiciencia e nocividade desta alimentação. 

Entre outras medidas para debellar a crise, lembro a 
construcção do açude da Gargalheira, cuja utilidade é re­
conhecida por todos os engenheiros.» 

Termina appellando para os poderes públicos do paiz.» 
O SR. SEVERINO VIEIRA—V. Ex. que é governista, como acabou 

dc declarar, não nos saberá informar que providencias tem tomado 
o Governo para attenuar esses males ? 

O SR. COELHO LISBOA — Talvez V. Ex. encontre no Senado 
quem, mais habilitado do que eu, possa responder. Estou justa­
mente reclamando do Governo Federal medidas neste sentido. 

O SR. SEVERINO VIEIRA—V. Ex. não ó bem governista; não 
está muito enfronhado nos segredos do Governo. 

O SR. COELHO LISBOA—Ha governistas e governistas : ha go-
vernistas quo teem sobre os hombros responsabilidades políticas, 
que mais se approximam do Governo, porque delle precisam para 
augmentar o seu prestigio nos Estados, que representam, que teem 
mesmo responsabilidades de commando em uma ou outra Casa do 
Congresso. 

Ha, porém, governistas franco-atiradores, politicos imparciaes 
que o são por sentimento de convicção, quo applaudem o Governo 
quando o governo acerta sem segunda intenção, porque nada lhe 
pedem, porque nada delle esperam. 

Eu pertenço a esta classe. 
O Paiz de hojo, Sr. Presidente, insere em uma de suas 

columnas o seguinte telegramma : 
Natal, 9—São desoladoras as noticias do sertão. A 

secca continua a flagellar diversos municípios, tudo do-
struindo. A população sem recursos,que não pódo emigrar, 
vae morrendo á fome.» 

Sr. Presidente, a viagem do uosso Ministro da Guerra e do 
general commandante do 4 o districto militar á Allemanha, assi-
gnala, neste momento, uma manifestação de virilidade social para 
o joven Brazil. 

O Kaiser, o imperador da Alemanha, devisou no horizonte, 
entre as potências que lhe podiam chamar a attenção, o gigante 
da America do Sul, e o distinguiu com um convite, que bem assi-
gnala, neste momento da historia, a orientação bellicosa que ainda 
permanece nos elementos componentes do velho mundo europeu. 

Si é verdade quo a feira de S. Luiz, em quo o Brazil representou 
um dos mais bellos papeis, despertou na velha Europa a attenção 
dos grandes fabricantes do mundo econômico para os recursos ines­
gotáveis da pátria brazileira, nao é menos verdade que após a feira 
da Luisiania, e apezar da nossa Embaixada de Ouro, com que se pro­
cura fazer a propaganda do Brazil, chamando para elle a attenção 
do velho mundo, um acontecimento único (o graças sejam rendidas 
ao nosso Ministro da Marinha, o Sr, almirante Alexandino de Alen­
car) despertou em todo o Universo a verdadeira idéa do valor do 
Brazil, o demonstrando paiz forte e poderoso ! Foi a encommenda 
dos nossos grandes couraçados. 

8113 10 
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Em torno, Sr. Presidente, dessas grandes macliinas de g u e r r i 
q U 3 se ostentam nos estaleiros de Inglaterra, s t e m Jmto a ve 
dadeira propaganda, roveladora do nosso paiz, com) nação que tem 
existência própria, que faz jus a ser respeitada. humani-

Essa tendência bellicosa que esta na natureza da numani 
dado, que através da historia dos povos tem m a r c a ( l ° n £ ^ 
movimento evolucionista da civilização, ainda e o elemento pre­
ponderante no velho mundo. ' , 
P Eu Sr Presidente, na imparcialidade com que acompanho a 
historia de meu paiz, não posso deixar de render homenagens ao 
governo que, tão bem orientado na politica externa, tem dirigido 
a nau do Estado; e, portanto, com a independência que todos me 
roconbecem, é pezaroso o desolado que venho dizer a este governo, 
em meio a harmonia geral que anima a todos os nossos patrícios 
na abertura da Exposição, dessa exposição que vem demonstrar ao 
estrangeiro que não temos somente dinheiro para comprar coura­
çados, mas também recursos reaes para movimentar o progresso 
do nosso grande paiz, é desolado, repito, que venho lembrar ao 
governo que em meio toda esta festa ha o coro dissonante das vic­
timas dos Estados nortistas que na aridez dos sertões do norte morrem 
de fome e de sede. 

O SR. SEVERINO VIEIRA.—Eis uma lembrança que o governo nao 
reconhecerá como procedente de amigo. 

O SR. ALFREDO ELLIS—Cada um cumpre o seu dever. 
O SR. COELHO LISBOA—Não me importa o modo por que o go­

verno receba as minhas palavras, sem pretencões ; importo-me 
somente com o cumprimonte do meu dever, eu me importo somente 
c j m a correcção do meu procedimento. 

Espero que as palavras que estou dirigindo ao governo da Re­
publica não caiam no tapete do Senado ; a politica interna e desola-
dora ! espero e confio que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, 
quando abrir a exposição dos nossos produetos, so lembrará de que 
não pôde consentir que o martyrologio dessa odysséa da miséria 
venha empanar o horisonte do Brazil. Tenho confiança e espero 
que, assim como se moveu o espirito do governo para as demais 
calamidades que nos teem ferido ; assim como se moveu o espirito 
do mundo inteiro para minorar as desgraças causadas á Murcia com 
as inundações que a flagellaram ; assim como as erupções do Vesu-
vio, ha tres annos, abalaram o espirito do mundo em prol das 
victimas que produziram ; a-sim como os terremotos da Califórnia 
nos attrahiram a attenção para o enorme numero de victimas que 
al i so íizeram, assim, os gemidos dos nortistas, nesse periodo con­
tinuo de seccas, despertarão o espirito do governo federal a enfren­
tar com seriedade e resolução o problema mais urgente que se 
impõe hoje á solução da nova geração. 

Assim, pois, Si'. Presidente, em quanto não se discute o meu 
projecto, que procura systematizar o serviço contra os elfeitos da 
soeca, eu peço, eu supplico ao Governo da Republica que, aprovei­
tando-se da verba quo tem no orçamento, soecorra com trabalho as 
victimas da secca do Norte, (Muito bem; muito bem. O orador é 
cumprimentado). 



Sessão de 25 de agosto de 1908 

O S r . C o e l h o L i soo»—Si*. Presidente, sendo cos­
tume regular a abertura do Senado, pela lista da porta, não se f a ­
zendo, portanto, a chamada de fôrma a saber-se quaes os Se­
nadores que estão presentes, e quaes os que faltaram, peço á Mesa 
a gentileza de me informar, pelo Sr. 2° Secretario, si o Sr. Senador 
Alvaro Machado está na Casa ? 

O SR. PRESIDENTE—Não está. 
O SR. COELHO LISBOA—Não está ! 
Mentem me achava eu na Mesa como 2 o secretario, quando v i 

que o Sr. Senador Al varo Machado começava de novo a freqüentar 
o Senado. 

Tendo abandonado a bancada do Parahyba do Norte, S. Ex. se 
abrigara á bancada de Santa Catharina. Desbancado d a l l i , como .já 
disse em um dos meus discursos, S. Ex. se abriga presentemente 
do lado opposto na bancada do Rio Grande do Norte. 

Ultimamente já S. Ex. se approximava pouco a pouco da ban­
cada da Parahyba do Norte, pois eu o via ostentando satisfação, 
abrigar-se de novo á bancada de Santa Catharina, procurando a l i ­
mentar uma conversação em que transluzia júbilo intimo. 

Fiquei bem impressionado e intimamente satisfeito em ver que 
o meu companheiro de bancada se sento mais lirme na sua posição 
nesta Casa, e fiz o seguinte raciocínio: o Senador Alvaro Machado 
sem duvida já se acha de posse de documentos, com que provará 
perante o Senado, perante a Nação, a injustiça das aceusações que 
lhe fez a imprensa do meu Estado e que, no cumprimento do meu 
dever, eu trouxe a esta Casa por discurso que foi transcripto no 
Estado da Par thyba, homologando assim esse jornal a responsabi­
lidade das aceusações aqui trazidas. 

Esperei, Sr. Presidente, ver presente o meu companheiro do 
bancada, quo, como o Senado sabe, 6 feitura minha em politica e, 
portanto, desejo ver, de fronte altiva, destruindo as aceusações que 
lhe fez a imprensa e eu trouxe á tribuna, convidando-o á defeza do 
forma a se tornar digno de oecupar al t i v a c nobremente a cadeira 
quo lhe foi destinada ne<ta Casa. 

Approximando-me da bancada, avisei indirectamento á S. Ex. 
que pediria hoje a palavra no expediente, para de novo pedir-lhe 
contas pelo que vae correndo no Estado da Parahyba do Norte, em 
actos de perseguições a famílias inteiras, de assassinatos e de 
roubos, dos quaes espero que S. Ex. possa demonstrar não ter sido 
cúmplice e menos mandante, porque quero ver em S. Ex. um 
chefe político... 

O SR. PRSIDENTE — Chamo a attenção de V. Ex. para o 
ar t . 34 do Regimento, que prohibo a t t r i b u i r más intenções ou uzar 



do expressões desrespeitosas para cora os Senadores, Deputados o 
Chefe da Nação. 

O SR. COELHO LISBOA — V. Ex. me dirá qual foi a expressão 
desrespeitosa de que usei. 

0 SR. PRESIDENTE — V. Ex., referindo-se ao Sr. Senador Ál­
varo Machado, fez menção de ser elle cúmplice de assassinatos e 
roubos. 

O SR. COELHO LISBOA — Perdõe-me V. Ex.; eu disse que não 
podia acreditar que S. Ex. fosse um cúmplice ou mandante de taes 
crimes. 

O SR. PRESIDENTE — A' Mesa pareceu que V. Ex. havia dito 
que acreditava nessa cumplicidade. 

O SR. COELHO LISBOA — Não, Sr. Presidente ; não acredito, 
nem o quero acreditar, digo bem alto. 

Quero o Sr. Sennador Alvaro Machado perfeitamente l i v r o das 
aceusações que lhe fazem, e é por isso que lhe venho dar ensejo para 
so defender. Quero e reclamo do Sr. Senador Alvaro Machado que 
venhaprestar contas ao Senado da Republica, ao Congresso Federal, 
por intermédio do governo, da applicação dos 500.000$000 votados 
como auxilio á organização da politica da Parahyba do Norte, de 
accôrdo com a l o i , já por mim citada, que exigiu a prestação dc 
contas, de accôrdo com o parecer da illustrada Commissão de Fi­
nanças do Senado, que concedeu ultimamente 150.000$000 de auxilio 
á Parahyba do Norto, e na sua redacção, feita pelo honrado então 
Senador pelo Rio Grande do Sul, Sr. Ramiro Barccllos, lembrava a 
obrigação do governo do Estado, do prestar contas, de accôrdo com 
a emenda quo o grande caracter que se chamou Joaquim Catunda 
apresentou ao Senado da Republica e o Senado approvou, emenda 
quo recebeu também approvaçao da Câmara dos Srs. Deputados, 
sendo incorporada ao projecto, depois lei do paiz. 

Venho chamar no Senado da Republica o Sr. Alvaro Machado 
aos devores que o Senado lhe impôz... 

Não, Sr. Presidente, não destoarei jamais da linguagem que 
reclama a augusta Casa do Senado da Republica ; sei perfeita­
mente qual a linguagem condigna com a honorabilidade dos meus 
dignos companheiros, não destoarei jamais, como. jamais puderia 
destoar, nem mesmo quando usei da linguagem jurídica, que nao 
pôde ser expulsa do grande trib u n a l , do primeiro t r i b u n a l político 
da Republica. Não, Sr. Presidente, eu creio que nao me ílludi. creio 
quo amanhã o Senador Alvaro Machado virá defonder-se perante 
o Senado, o eu já o disse deante de diversos collogas e amigos: 
si S. Ex. já conseguiu reunir documentos para se defender, o 
não tem coragem para fazer a dolosa pessoalmente, encontrará no 
Senado muitos collogas, que a façam, e si S. Ex. precisar dc meus 
serviços, para sua defesa porei a disposição do S. Ex. os meus ser­
viços humildes, porém sinceros... 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Mas se S. Ex. é o aceusador ! 
O SR. COELHO LISBOA— .. .para demonstrar que S. Ex. repre­
senta um papel de todo digno perante o paiz, como eu esperava 
que o representasse quando o fiz pessoa pol i t i c a . 

Não sou sou aceusador, dou apenas á S. Ex. ensejo de defen­
der-se, As noticias que recebo dos jornaes do mou Estado sao de 
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mais a mais calamitosas. Eu passo a ler, rapidamente, o que diz o 
Estado da Parahyba. Lê: 

« Todos quo veem para o governo trazem o grande 
séquito dos obreiros da desordem do passado, continuando 
a pratica estabelecida do esforço constrangido de muitos 
pelas vantagens a distribuir com poucos, a quem iicam 
confiados os interesses de um que preside e delibera discri-
cionariamente sobre os negócios públicos. 

Sobre o caracter pesam as conveniências da submissão 
de pessoa á pessoa, pelo descrédito da lei e vilipendio da 
justiça o a convicção da inutiidade da força do direito 
contra o direito da força de quem nos governa, com o 
consentimento tácito da maioria indefesa. 

O merecimento dos governos transviados de seus devo­
res fez-se pela bajulação explorando o egoismo, intumes-
cendo a vaidade e concitando a fraqueza a conquistar, pelos 
elogios, o que não pode obter pela verdade. 

Eis o que estão a demonstrar os factos, o que exprime 
a actualidade e se traduz na obstinação com que, desde 
1892, nossjs administradores, cobrindo-se com os encomios 
da imprensa ofticial, esgueiram-so por entre as cifras es­
parsas de suas mensagens, adrede preparadas, justificando, 
por hypotheses, os grandes deflcits que deixaram a seus 
suecessores, sem exhibir os respectivos balanços do Thesouro 
do Estado. 

Esto desprezo á obrigação, ao salvo condueto da hono-
rabilidade administrativa, estabeleceu o desgraçado prece­
dente em que se firma monsenhor Walfredo Leal para 
isentar-se de apreciações detalhadas das devidas ou inde­
vidas applicações que fizera das rendas publicas, durante 
tres annos de governo em quo se salientara pelo lado econô­
mico, embora sob os mesmos moldes politicos de seus 
antecessores. 

Ha, porém, não sabemos que mysterio oppondo-se a 
que as razões de ordem e moralidade reclamem os balanços 
completos da administração pelos quaes pudéssemos aferir 
o valor das mensagens capeiosas ou imperfeitas, lançadas 
entre os legisladores parciaes e os contribuintes sacrificados. 

O silencio continuará a servir de véo ao passado, onde 
deixam guardados os escândalos, para manter illesas as 
reputações duvidosas dos quo, ainda com a responsabilidade 
delles, ostentam em publico a honra e o prestigio, por 
empréstimo dos elogios partdarios, devido ás posições que 
oecupam. 

O povo devo ignorar tudo para obedecer em absoluto 
ao regimen do servilismo que lhe impõem os governos 
assediados pelos compromissos absorventes das pretenções 
dos que cercam no caracter de agentes pedintes de favores, 
por sua dedicação incondicional, ou como meio de escapar 
ao furor da perseguição a cargo dos representantes do poder 
nas localidadec. 

Ahi está o caso de Piancó e Misericórdia em evidencia, 
a desafiar justificativas por parte de seus autores e as 
providencias promettidas pela presidente do Estado, como 
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sempre a informar-se e a resolver polo que lhe dizem os 
presegui dores. 

Muitos precedentes autorizam-nos a duvidar da efíi-
cacia de apregoadas ordens do governo exigindo o restabe­
lecimento da ordem o a ellectividade das garantias que lhe 
pedem, em nome da l e i ; em todo caso aguardamos pacien­
temente o resultado do abandono das victimas pelo poder 
publico ou a acção bonefica da jnstiça amparando-as no 
desespero em que se acham.» 

Vê o Senado que a lingnagem é inteiramente calma; não é 
uma opposição systematica. 

A penna do Dr. Lima Filho, ex-Deputado federal, republicano 
histórico, com responsabilidades políticas no Estado, reclama em 
prol da moralidade da administração que se abra o Thesouro as 
certidões que sc pedem a respeito de diuheiros que se r e t i r a m sem 
autorização da assembléa. 

O SR. SEVERINO VIEIRA — Ah ! por lá tambom se • faz disto ? 
.lulguei que fosse p r i v i l e g i o da administração do meu Estado. 
O SR. COELHO LISBOA — Faz-se disto por lá, mas com uma 
diíforença: na administração do Estado que V. Ex. tao nobre e 
dignamente representa nesta Casa a rosponsabilidade ainda não 
veiu até ao Senado. Si o agente de taes actos tivesse uma cadeira 
nesta Casa, V. Ex. já lhe teria pedido contas e eu estou certo que 
elle lh'as daria. 
O SR. SEVERINO Y;I;IRA — Si pudesse dar. 
O SR. COELHO LISBOA — As daria si pudesse, mas ao menos 
tentaria dal-as. 

V i r i a em defesa de seu nome ; nao p e r m i t t i r i a que seu nome 
fosse objecto de chacot as e ridículos, quando assumptos desta monta 
fossem trazidos á alta consideração do Senado. 

Mas, Sr. Presidente, descrevi no meu ultimo discurso o ataque 
a uma v i l l a , o roubo do tudo quanto nessa v i l l a foi encontrado, a 
perseguição de todos os seus habitantes, o arrombamento do todas 
as casas, onde se podiam encontrar bens, a venda desses bens nas 
feiras das cidades circumvisinhas, assim também o roubo que 
soífreu um engenho central de algodão e a venda da sua machina 
avaliada em 8:000$, propriedade de uma v i u v a ! 

Estes lactos de vandalismo eu denunciei ao Senado; os jornaes 
do meu Estado de uma e outra parcialidade confirmam-nos, e até 
bojo nem medidas no Estado foram tornadas, para a justiça ser 
applicada, contra os autores desses latrocínios, nem o representante 
responsável da politica da Parahyba do Norte, veiu explicar, a sou 
modo, como se costuma fazer, factos do latrocínio e assassinatos, 
cuja responsabilidade é lançada sobre a sua cabeça. 

Pelo contrario; O Norte, j o r n a l independente, que não cessa de 
manifestar as suas sympathias pelo Governo, condemna essas dela-
pidações e morticínios! 

Respondendo a O Norte, diz o Estado da Parahvba: (Lê): 
« O Estado e o Norte : 
A elevação dada pelo o Norte como imprensa livre, 

á nossa discussão sobre assumptos presos ao interesso pu-



olico, impoz-nos o dever de acompanhal-o, lado a lado, na 
a p r e c i a ç ã o dos actos pelos actos, sem visar a personalidade 
ind iv idua l de quem os p ra t i ca . 

O collega, em seu a r t igo de 31 de j u l h o , reputando 
« inopportuna a r á p i d a pub l icação de u m ba lanço finan­
ceiro da a d m i n i s t r a ç ã o , sem uma denuncia de valor , 
achando « inexpl icáve l que uma folha esteja a exigir esta 
pub l i cação de coutas e o governo a faça , apenas em consi­
d e r a ç ã o a ella » forçou-nos a chegar ao seguinte d i l emma: 
ou o Norte nega o direi to de fiscalizar os actos do poder 
publico á emprensa em nome de u m dever perante a le i 
e perante anhora adminis t ra t iva e é p a r t i d á r i o desta 
i r regular idade, ou não ha discortino capaz de a t t i n g i r seu 
pensamento occulto no que expoz. 

O Norte exigindo, a l é m do que temos dito em uma 
longa sé r i e do artigos, uma denuncia grave, com sérios 
fundamentos, para collocar-se a nosso lado, j u lga sem valor 
os esbanjamentos protoccionistas articulados por nós e con-
cita-nos, impl ic i tamente , a convidal-o para conseguir do 
governo plena a u t o r i z a ç ã o para u m exame de l ivros no 
Thesouro e ordem para serem dadas as cer t idões do que for 
apurado, a favor ou contra os que teem fugido á obr igação 
de tornar publico o que f i ze ram. 

Sem isto nossa discussão t e r á o caracter pa r t i cu l a r i -
zado das ques tões pessoaos que o Norte repugna como nós 
fazendo a devida jus t i ça ao merecimento inte l lectual e ao 
patr iot ismo de seu i l lustre redactor-chefe, sciente e cons­
ciente da necessidade de agir contra os abusos inveterados 
the nosso meio social, onde desdobra sua actividade, cada 
dia, apontando defeitos cm diversos ramos da adminis­
t r a ç ã o . 

Sinão preponderar contra suas ideas e seu modo de 
sentir a fo rça de conveniênc ias alheias á suas in tenções , o 
Norte, sob melhores auspicios intellectuaes do que nós , 
conqu i s t a r á a g lor ia de incu t i r no espirito do povo o conhe­
cimento dos meios regulares de fazer valer seus direitos 
e os da le i desvirtuada polo pessimismo polit ico da s i t uação 
dominante. 

A prova desta asserção es tá manifesta nas censuras 
com que elle tem criminado a i n c ú r i a das autoridades 
presas ao despotismo p a r t i d á r i o de um, empolgando o 
di re i to de todos. 

Agora mesmo, em seu numero 77, de 9 do corrente, 
reclama providencias para garant i r a v ida e propriedade 
de distinctos c idadãos foragidos de seus lares pela selva-
goria da pe r segu ição desenfreiada das autoridades de 
P iancó e Miser icórd ia , opprimindo cidadãos inermes o 
pacificos, cujo crime é t e rem mil i tado com a opposição !!! 
e trazido para a imprensa a historia do despotismo de seus 
perseguidores. 

Corroboramos o que diz o Norte sobre as condições em 
que se acham as victimas mencionadas por elle, sobre as 
quaes pesa a t r is te cont ingência da necessidade de i r e m 
procurar em outro Estado as garantias que lhe negam 
neste, para cujo progresso teem contribuido. 
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Temos como certo o despreso e a improvidencia do 
governo desfavorecendo os persegnidos que vieram trazer-
Ihe as queixas, das quaes resultará, talvez, acirrarem-se 
mais a prevenção e o odio do seus advorsarios, junto de 
quem se obedece ou morre. 

A reclamação feita por nós seria taxada de opposi-
cionismo systematico, qualificativo que não attingirá o 
collega, por sua posição insuspeita ante os poderes públicos. 

Contra nós perduram os resíduos de antigas paixões 
partidárias, apesar do isolamento a que nos condemnámos ; 
mas contra o Norte só ha motivos de attcnções e condes-
condencias.» 

E\ portanto, Sr. Presidente, corroborando as aceusações que 
aqui fiz, que o Norte, jornal que proclama diariamente as suas 
sympathias ao Governo, aceusa a esse mesmo Governo de deixar 
som um remédio prompto que continuem as perseguições a fa­
mílias iliustres, que se retiram, abandonando as suas fazendas 
por não encontrarem mais recursos para se defenderem pelas 
armas. 
O SR. SEVERINO VIEIRA.— Si o Governo não pôde manter a 
ordem, 6 o caso de se recorrer á intervenção federal. 
O SR. COELHO LISBOA— V. Ex. diz muito bem ; 6 o caso de 
intervenção federal. Estou preparando o espirito do Senado, estou 
trazendo ao conhecimento do Senado, por partes aliquotas, o grande 
desoalabro que vae na olygarchia da Parahyba, em vésperas de 
assumir o poder o Soba João Machado. 

Pergunto: a satisfação que o honrado Senador Alvaro Machado 
ostentava hontem e que tão boa impressão despertou*em mim, 
seria por acaso porque tivesse recebido telegramma do presidente 
da Parahyba do Norte communicando que resolvera applicar os 
150:000$, que o Governo Federal deu, para auxilio aos peregrinos da 
desgraça, em serviços contra os elfeitos da secca ? Seria porque 
S. Ex. já se sente íirmo pela remessa de documentos que demons 
tram a sua innocencia em todos os crimes que lhe são imputados ? 
Quo possa explicar a applicação dos 200:000$ em açudes ?! 

Esta satisfação 6 justamente que quero ver confirmada, convi­
dando S. Ex. a virá tribuna. 

S.Ex., fallando ha poucos dias a respeito do meu saudoso 
amigo, Sr. Appollonio Zenaides, disse que esse nosso conterrâneo 
tinha tido escrúpulos na distribuição dos dinheiros públicos. 

Si isto 6 uma virtude, Sr. Presidente, como todos nós pen­
samos, porque nao vem S. Ex. defender-se precisamente de uma 
aceusação em contrario ? Si a honestidade é por S. Ex. apregoada 
como titulo de nobreza, porque não cuida S. Ex. de nobilitar-se 
para apresentar-se, ante os seus pares, de fronte altiva ? 

Venha S. Ex. prestar contas do que vai pela Parahyba do Norte ; 
eu continuarei no meu dever, honrando a cadeira que oecupo no Se­
nado da Republica o lembrando-me dos tempos em que, quando qual­
quer político, de volta da administração de uma província, era i n -
terpellado na Câmara ou no Senado do Império, sobre sua adminis-
tracçao, erguia-se na sua cadeira com os documentos em punho e 
manifestava as suas intenções, defendendo-se dos crimes que acaso 
tivessem sido lançados sobre a sua fronte. 
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Vós ouvistes, senhores do Senado, naquella e nesta Casa, ao 
tempo em que havia responsabilidades, ao tempo cm que o velho 
Imperador, honrado e nobre,presidia os destinos do Brazil,ura hon­
rado velho, contra cuja politica levantaram-se por princípios as 
phalanges... da mocidade que aspirarava a Republica, (contra o go­
verno privilegiado um governo democrático e barato) mas durante 
a effervecencia da propaganda foi sempre o Imperador respeitado 
em sua pessoa e em seu caracter ; nesse tempo em que os presi­
dentes, que voltavam da gestão dos públicos negócios nas provín­
cias, se lembravam do límpido olhar azul do Imperador, que lhes 
investigava a conducta !... 

0 SR. FRANCISCO GLYCERIO—Ahi os presidentes eram dolegados 
do governo geral, tinham obrigação de prestar contas. 

0 SR. COELHO LISBOA—Diz o meu distincto mestre da propa­
ganda, diz o general Francisco Glycerio que os presidentes eram 
delegados do Imperador ! ? 

O SR. FRANCISCO GLYCERIO—Delegados do governo geral. 
O SR. A. AZEREDO—DO governo de gabinete. 

O SR. FRANCISCO GLYCERIO—Não eram delegados do Imperador, 
eram dos ministros, que governavam. Os presidentes hoje sao do­
legados do povo. 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Devem contas ao povo. 
O SR. ALFREDO ELLIS —Mas os povos teem os governos que 

merecera. 
O SR. COELHO LISBOA — A que povo se refere o Sr. general ?! 
No meu Estado, o Sr. Walfredo Leal é um delegado do Sr. Al­

varo Machado—é ura caso inconstitucional — Coram populo, ora 
plena Republica—o governador de um Estado calcando a sua consti­
tuição, fez a eleição de um terceiro para o sueceder na cadoira, 
emquanto o suecessor legitimo era posto de lado. Pergunta-se:— 
Como o povo da Parahyba do Norte se poderia armar e obrigar o 
governo a respeitar a Constituição ?!... 

Como ?!... si elle tem o pavor da reposição do deposto i ÍL O 
único argumento que se levanta por toda a parte:— si o nove.nao 
tivesse medo de que o Governo Federal mandasse repor o detentor do 
poder, o povo saberia cumprir o seu dever. E' esse o grande sopbisma! 
Estamos tão longe da Republica como estávamos na colônia; no 
império ainda havia essa responsabilidade de que falia o general 
Glvcerio: os politicos que administravam as províncias tinham zelo 
de sua conducta da qual tinham de prestar contas ao governo de 
gabinete que haveria de ser interpellado no Parlamento. 

O SR. SEVERINO VIEIRA - Nesse ponto, V. Ex. deve dirigir 
também as suas settas para os lados do Cattete o aliviar um pouco 
o costado do nobre Senador pela Parahyba do Norte. 

O SR. COELHO LISBOA — Eu não dirijo settas, não tenho a 
honra de descender de Índios, trago na face os característicos da 
raça caucisiana. 

O SR. ÍNDIO DO BRAZIL — Os indios são muito leaes. 
O SR. COELHO LISBOA - E eu faço justiça a essa bella raça 

aborigena, não tenho a honra de descender delia, disse nao dingo 
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settas ; eu atiro a luva a quem deve ter responsabilidades. Não, 
Sr. Presidente, educado na politica das responsabilidades, só conheço 
a desaffronta pelo direito ou pelas armas. Continuando na serie de 
considerações que adduzia, não querendo ser arrastado pela dis­
cussão de accôrdo com o hábil orador, que me aparteia, venho dizer 
ao Senado que faço votos para que o Governo da Republica lá no 
Cattete, nesta ena outra Casa do Congresso, no Supremo Tribunal 
Federal, saiba negar favores aos oligarchas, saiba fazer justiça 
ao Povo, saiba negar a mão áquelles que seriam condemnados pelo 
límpido olhar azul do imperador D. Pedro I I si estivéssemos no 
Império ! ao menos isto ! Nobilitem a Republica. 

O SR. A. AZEREDO—Amen. 



Sessão de 1 de setembro de 1908 

O S r . C o e l l i o L i s b o a , - Sr. Presidente, agora já. me 
não serve a palavra, o Sr. Senador Alvaro Machado fugiu S. Lx 
fugiu logo que me ouviu pedir a palavra. Eu queria falhar para 
aproveitar o momento em que o tinha preso na sessão pelas \ ota-
ções. S. Ex. fugiu !... 





Sessão de 1 de setembro de 1 9 0 8 ( a ) 

O S r . C oelho L i s b o a (para uma explicação pessoal) 
— Sr. Presidente, de tres a quatro dias a esta parto, diversos 
telegrammas da Parahyba do Norte teem communicado á capital 
da Republica que uma conspipiraçao se levanta naquelle Estado, 
não de natureza politica mas de natureza criminosa. 
O Século de hontem publicou: (lendo) 
« Parahyba — Conspiração contra o presidente — Do 

nosso correspondente recebemos sabbado, quando já o j o r n a l 
se achava na machina de impressão, o seguinte tele­
gramma: 

PARAHYBA, 29—Corre aqui estar tramada uma conspi­
ração contra o presidente do Estado, visando matal-o. 

O governo está agindo para descobrir os conspiradores. 
Nesta segunda parte é que está o ponto grave do aconteci­

mento que venho denunciar ao Senado e que não é mais do que 
um trama, para continuar, aggravando, as perseguições que se fa­
zem de ha tempo a esta parte, na Parahyba do Norte, a famílias 
illustres, perseguições que eu tenho trazido á tribuna do Senado o 
que não teem sido desmentidas, porque são verdadeiras. 

Tenho aqui corroborado o que avanço, com as noticias do Norte, 
ornai sympathico á politica daquelle Estado. 

Disse, Sr. Presidente, á ultima vez que oecupei esta tribuna, 
qual era a situação do meu Estado ; trouxe aqui & odyssèa da illustre 
íamilia Dantas, no Teixeira ; l i carta do Dr. Eranklin Dantas a seu 
irmão Dr. Duarte Dantas na qual lhe commuuicava quis viera ao 
Recife conversar com os Pornambucos, seus amigos de collegio, e 
pedir ás autoridados daquelle Estado, visinhas do Teixeira, que pa­
trocinassem sua família, pois que estava na contingência de aban­
donar seu lar, suas fazendas, para evitar as perseguições movidas 
pelas forças do governo. 
O SR. PRESIDENTE—Lembro a V. Ex.... 
O SR. COELHO LISBOA—O que lembra V. Ex. ?! 

O SR. PRESIDENTE — O a r t . 36 do Regimento p e r m i t a que 
qualquer Sr. Senador use da palavra para explicação pessoal, 
determinando, porém, que se restriDja ao assumpto da explicação 
pessoal. 

( a) Palavra (para uma explicação pessoal) porque <> smiadur Alvaro 
Machado, começada a ordem do dia, voltou ao recinto. N. do A. 
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O SR. COELHO LISBOA—E' O que estou fazendo, Sr. Presidente, 
vou explicar o sentido do aparte que dei ao honrado Senador pela 
Bahia, dizendo que a oligarchia da Parahyba do Norte, ainda não 
tinha feito b a i x i r tanto o nivel do meu Estado, que fosse injuria 
dizer de alguém:— é representante da Parahyba. 

E para explicar este aparte que venho pedir á V. Ex. a pala­
vra para uma explicação pessoal. 
O SR. PRESIDENTE — Ma* V. Ex. deve-se restringir quanto 
possível ao assumpto da questão pessoal, em obediência ao quo 
dispõe o a r t . 36. 

O SR. COELHO LISBOA—Não comprehendo, Sr. Presidente. Dir-
me-ha V. Ex. quaes os termos de que devo usar. 

O SR. PRESIDENTE—Neste caso lerei a V. Ex., ipsis verbis, o 
a r t . 38, que assim dispõe: 

« O Senador quo quizer explicar alguma expressão que se não 
tenha tomado no seu verdadeiro sentido, ou narrar um facto des­
conhecido que veaba ao caso da questão, poderá fazel-o uma vez 
Nessa hypothese, porém, nao lhe será permittido exceder os limites 
restrictos d i explicação, ou narrativ a do facto, para que haia 
obtido a palavra.» 
O SR. COELHO LISBOA—São os limites restrictos da explicação 
pessoal. Acho que o nivel do meu Estado não desceu a ponto de ser 
uma inj u r i a dizer-se de alguém :— é representante da Parahyba 

E' isso que quero explicar ao Senado, porque julgo que, apezar 
da anarchia c da ladroagem ter tomado conta do meu Estddo ape­
zar do governo do meu Estado estar entregue a homens sem res­
ponsabilidade, que não respondem ás aceusações formuladas pela 
imprensa ou na tribuna do Senado, estando presente, como agora 
esta, o Senador Alvaro Machado, que tenho aqui preso na sessão 
eu, romo representante da Pararahyba, oecupando uma cadeira 
na Câmara, dos Embaixadores, tenho o direito do defender a honra 
da Parahyba do Norte, explicando que no meu Estado a oligarchia 
ainda nao chegou a ponto de f e r i r a dignidade do Estado, que 
contra elle protesta a l t i v o . 1 

*n,r,2SR- s
Vi

EVERIN0 ViEiRA-Então a dignidade da Parahyba não 
sollreu nenhum arranhão ? 

.« Q?„2L COEL"° LISBOA-E' isto, Sr. Presidente, que venho dizer 

Srt^fiM/ m° P™' ° P)V° de meu Gstad0 Presta 
tfffi 1«rS 
J?+SA' COELHO. LISBOA-Pouco tempo antos, um telegramma 
do Estado era redigido nos seguintes termos. g 

Esso telegramma era assignado pelo Dr. Aífonso Costa advo-
|oíi°ti?a1aV01 m CampÍna Grande' filh0 de famili* PoSsa em 

fcí,«Çnpina Grande' 8-Redaccão Estado-Meu pae o sua 
íamilia na sua fazenda de Muribeca foram atacados hon-
S ^ i ™ M PAND,GS estragos na alludida propriedade, 
levando jóias e todo dinheiro encontrado 
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Meu pae foi intimado a sahir em 24 horas, sob pena de 
s j i f r e r novo assalto. Diversos moradores foram espancados. 
Pedi providencias ao presidente do Estado.» 

Teixeira sente a retirada de famílias inteiras, que vão a Pei-
nambuco pedir protecção contra aí autoridades e seus capangas. 
Campina Grande no centro da cidade é atacada desta lorma e 
não se tomou uma providencia, até hoje contra os bandidos que 
atacaram aquelle chefe político da opposição. _ 

Misericórdia e Catolé do Rocha estão sob a pressão dos 
assassinos ! Imaculada foi completamente destruida ! 

Mas um dos telegrammas ultimamente chegados diz quo nessa 
sonspiração é cúmplice eminente politico. Não sei quem possa 
te r esse eminente politico. cúmplice em uma t a l conspiração; mas 
venho dizer ao Senado: não ha ninguém capaz do ur d i r contra a 
vida de monsenhor Walfredo Leal. Si houver uma revolução na 
Parahyba, será uma revolução digna daquelle povo. Si houver uma 
revolução na Parahyba do Norte para levantar o povo contra a 
quadrilha que nos explora, estarei á frente dessa revolução, como 
cidadão brazileiro e parahybano, que sou, mas será uma revolução 
com toda a nobreza dignado povo parahybano; sera uma revolução 
em que os nossos vaqueiros, sublimes pela bravura, que lioje 
morrem de fome e sede pelo interior do Estado, descerão com seus 
chicotes, suas ligeiros, para zurzir as faces da quadrilha quo 
occupa o governo da Parahyba. E' assim, seguindo as lições do 
grande mestre, que se ha dc repellir essa o l i g i r c h i a , lavando 
a alfronta que n'ella é houe lançada á Parahyba do Norte. 





Sessão de 29 de setembro de 1908 

O S r , O o e l l i o L i s b o a — S r . Presidente, voltou ao Se­
nado, fallou hontem nesta Casa o meu companheiro de bancada, 
cujo nome peço licença para declinar, o Sr. Senador Alvaro Machado. 

Correrá amanha na Parahyba do Norte um pleito eleitoral ; a 
opposição arregimentada em torno do nome de um parahybano 
distinctissimo, o Dr. João Maximiano de Figueiredo, que, alheio ás 
lutas partidárias, pôde unificar as opposições á oligarchia, vae 
obrigar o governo do Estado a lazer eleições. 
O SR. MEIRA E SÁ—O outro competidor não é menos distincto. 
O SR. COELHO LISBOA—Acho gratuito o aparte do meu honrado 
co-estaduano, representante do Rio Grande do Norte ; não neguei 
distincção ao candidato do Governo; trat o de um assumpto especial 
— a unificação das oppodções do nosso Estado. Como V. Ex., faço 
justiça ao candidato da oligarchia. Si V. Ex. quer acceitar uma 
discussão franca sobre a oligarchia na nossa terra natal, eu a 
proponho com muito prazer. 
O SR. A. AZEREDO — EUc também acceita, mas é sobre a do 
Rio Grande do Norte. 
O SR. MEIRA E SÁ — Então eu estou inhibido de dar apartes ? 
O meu aparte era justo. 

O SR. COELHO LISBOA — Já por mais de uma vez tenho estra­
nhado os apartes aggressivos do meu illustre co-estaduano, represen­
tante do Estado visinho, já de combinação com S.Ex. fizemos r e t i r a r 
apartes de discurso nesta Casa. 

O SR. MEIRA E SÁ — Que tem de aggressivo o meu aparte ? 
O SR. COELHO LISBOA — Eu disse que este era gratuito ; aquelle 

a que eu me refiro era aggressivo. 
Sr. Presidente, em defesa do povo parahybano, e n defesa de 

meu Estado, em defesa da Republica, a que dediquei todos os 
esforços da minha vida, eu não temo enfrentrar quem quer que 
seja, porque as tradições que trago na historia do meu paiz se in -
põem a toda a critica, porque as posições que costumo enfrentar 
na sociedade são firmes. 

Dizia eu, que o meu companheiro de bancada, fugido das sessões 
do Senado ; approximando-so desta Casa somente nas quintas-feiras, 
quando traz á Commissão de Finanças algum pequeno parecer, en­
trando no recinto do Senado quando a ordem do dia já lhe garante 
que eu não poderei mais pedir a palavra, facto este que me obri­
gou, da ultima vez que v i m á tribuna, a pedir a palavra para uma 
explicação pessoal, isto por S. Ex. ter fugido vergonhosamente do 
recinto quando eu pedi a palavra no expediente, o que fiz para 
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forcar S. Ex. a ouvir-mo, obrigando-o a concordar commigo cm 
quo a Parahyba do Norto é bojo explorada por uma quadrilha !... 
dizia eu que S. Ex., com o sou silencio, não contestando a minlia 
afflrmativa, concordava commigo a respeito das ladroeiras cie que e 
aceusado. Quem cala consente. . A 

Assim, Sr. Presidente, o chefe apparente da oligarchia cia l a-
rahvba do Norte fatiou ! Aproveitando o momento em que aliazeres 
Doliticos me retardavam o passo para o Senado, S. Ex. lallou . os 
meus amidos, que fui encontrando ao approximar-me desta Casa, 
diziam-me a rir;—«0 Alva-o fallou !» Outros: — «Ora! nao viestea 
tempo ! o Alvaro explanou os negócios da Parahyba ! ». Outros con­
cluindo, a r i r ainda: acerescentavam o cabalmente ! » Ainda outros : 
—« 0 Alvaro discutiu todos os assumptos, defendeu-se provando que a 
Parahyba do Norte não é uma oligarchia.» 

Tive, Sr. Presidente, uma ligeira duvida com isto, mas qual 
não foi a minha tristeza, quando v i m a convencer-me de que se 
tratava mesmo de uma jocosidade?! 

S. Ex. tinha fallado, não sobre assumptos parahybanos, nao 
sobre a politica que apparentemente dirige, nao sobre a crise que 
ameaça o povo parahvban ), mas sobre os diaristas da Imprensa 
Nacional,que não precisavam da defesa de S. Ex., que toem a sym­
pathia de todo o Senado. 

Sr. Presidente, tenho deante de mim A União, jornal que sus­
tenta a politica situacionista da Parahyba Norte, jornal do governo, 
que S. Ex. diz seu. A União, no seu editorial, annuncia a crise no 
Estado. — Accenhia-se a Crise, — é o t i i u l o do artigo do fundo 
d'A União,de 13 de setembro, do jo r n a l que se tornou o tbermo-
metro do governo da Parahyba Norte. 

Era muito natural, que sobre este assumpto, qu e sobre a 
crise no nosso Estado çommum, viesse S. Ex. oecupar a attenção 
do Senado; era muito natural que a calamidade da secca que 
assola os sertões do Norto, victimando os parahybanos, filhos 
das mais distinetas famílias brazileiras, oecupasse a attenção do 
Senado pela palavra de S. Ex. Mas nao,! S. Ex. fallou sobre 
um assumpto secundário, para poder telegraphar para o Estado, 
dizendo: «0 Senador Alvaro Machado fez um brilhante discurso 
no Senado», isto para que os eleitores pudessem saber que S. Ex' 
estava desalfogado. 

E porque digo eu isto ? Digo porque a politica brazileira vae 
retrogradando de t a l forma, que ha chefetes políticos, qu.Q só podem 
figurar em direcçào de part dos por meio de fogos de artificio. 

Não é muito, quando já mandamos v i r da Inglaterra artistas 
eximios para ensinar aos nossos fogueteiros e.. a esses politicos 
como devem fingir o seu prestigio nos Estados que representam. 

A's quintas-feiras, vésperas do vaporas para o norte, vae S. Ex. 
a palácio, áquellas palestras, onde, todos nós sabemos, não so pôde 
tr a t a r de assumptos politicos, e passa um telegramma para A União: 
«0 Senador Alvaro Machado esteve em longa conferência com o Pre­
sidente da Republica sobre negócios da Parahyba.» 

Estes telegrammas, que S. Ex., correspondente d'A União, 
remett; e A União publica, dão ao Sr. Presidente da Republica 
uma certa cumplicidade, que S. Ex. não sei si merece, na oligar­
chia da Parahyba. 

Tudo se sacrifica para a ostentação de um prestigio, que se 
não possue aqui, para ter força perante o eleitorado. 



- m -
Mas aqui tenho dous telegrammas celebres, que o Senado pôde 

examinar e ficara nós Annaes ! sendo registrado assim o modo por 
que se faz palitica nesta p r i m e i r a phase da Republica, — phase 
Conselheiro Affonso Penna —. 

Ha dias o ill u s t r o Senador pela Bahia, cujo nome peço licença 
para declinar, o Sr. Severino Vieira, fizera um discurso a respeito 
de negócios do Ministério da Viação. A' meia noute, sahindo eu de 
uma reunião de parahybanos, soube que o Senador Alvaro Machado 
tinha ido ao Ministro da Viação offérecèr-se para defendel-o, o este 
lhe dissera não precisava dc defesa ; pediu mesmo assim S. Ex. que 
o ministro lhe fornecesse elementos para defendel-o. E quem fazia 
isto era o Sr. Senador Alvaro Machado, qu >, no anno passado e ató 
ha bem pouco tempo, antes de ao L)r. Miguel Calmou ser levado 
por um ex-adversario seu rancoroso, que t r a h i u os seus amigos 
e da opposição desertou para a oligarchia, Sr. Semeão Leal,a todo 
o muudo declarava que só tinha queixas a fazer daquelle illustre 
serventuário, quanta baixeza de caracter. 

Sabendo disto, v i m para o Senado, no dia seguinte, disposto a 
desmanchar o fogo de ar t i f i c i o , c, quando S. Ex. fallava, dei-lhe 
dous ou tres apartes que o desnortearam, e... S. Ex. sentou-so 
desalentado, como todo o Senado testemunhou. 

A União publicou no dia seguinte este telegramma: (lendo) 
«Senador Alvaro Machado, em bollo discurso respon­

deu ás aceusações feitas pelo Senador Severino Vieira 
pela falta de representação do Brazil na Exposição de Bor­
racha em Londres, provando não termos sido convidados, 
mas que o Dr. Paula Ramos está incumbido de acom­
panhar os trabalhos. » 

Este telegramma ú redigido e despachado por este chofete 
politico mesmo, ás ordens hoje de Venancio Noiva, no meu Estado. 

Eis porque ha poucos dias ap ar toei o honrado Senador pela 
Bahia, dizendo quo S. Ex. teria resposta cabtl, porque já havia che­
gado ao Senado o advogado constituído pelo Sr. Ministro da Viação. 
Era o Sr. Alvaro Machado, que andara a mostrar a collogas o. á 
imprensa uma carta, que, a seu pedido, lhe d i r i g i r a o Ministro 
d'aquolla pasta para defendel-o em questão em que o próprio 
Ministro declarara positivamente ao mesmo Sr. Senador que nao 
precisava de defoza. E' assim que se faz politica hoje nesta dona-. 
turada Republica de filhotes. 

Ainda mais, o Senador Alvaro Machado, que ultimamente láz 
cabedal do seu papel de advogado do Ministro da Viação, estava 
presente, por acaso, naquelle Ministério quando se assignou o con­
tracto do porto de Pernambuco. 

Convidado, como todas as pessoas presentes, para assignar 
aquelle contracto, por mera delicadeza do Sr. Ministro, contracto 
que aquelle Senador assignou depois de diversos não representantes 
da Nação, depois do Sr. Júlio Pimentel, nosso patricio, Alvaro Ma­
chado telegraphou para a Parahyba, dizendo: 

«Revestiu-se de muita solemnidade a assignatura 
hontem do contracto das obras do porto do Recife. O 
Dr. Alvaro Machado esteve presente, a convite do Dr. Mi­
guel Calmon, offerecendo esto rica caneta de ouro para 
assignatura. A representação pernambucana olfereceu 
dita caneta ao Instituto Archeologico dc Pernambuco.» 



— 164 — 

• 
• 

A representação de Pernambuco, portanto, pegou desta caneta 
e o Ministro da Viação offereceu ao Sr. Senador Alvaro Machado 

especialissima, a offereceu ao Instituto que 
e, com uma distinção 
Archeologico de Pernambuco. 

Quanta honra para S. Ex.! Esta caneta de ouro foi especialmente 
colfrecida... sômente para S. Ex. o Sr. Senador Alvaro Machadol... 

Aqui está o telegramma transmittido pelo Sr. Alvaro Machado 
o publicado n'A União, orgao do partido, jornal de que é S. Ex. 
correspondente. _ 

Ora, Sr. Presidente, isto não é serio ! positivamente nao o serio ! 
Do Estado chegam diariamente para todos os jjrnaos da Capital da 
Republica telegrammas COmmunicando a pressão do governo na 
eleição que se vae realizar amanha. 

O Século dc hontem diz : (lendo) 
« PARAHYBA, 27—0 presidente do Estado tem mandado 

chamar em casa innumeros eleitores, intimando-os a não 
votarem com a opposição e tudo lhes promettendo. 

Um dos chefes de importante armazém de fazendas re­
cebeu ordem do governo para fornecer tudo ao eleitor ne­
cessitado. 

E' grande aqui o temor de se ser opposicionista osten­
sivo. 

Si não houvesse tamanha pressão, corto é que o Dr. 
João Maximiano Figueiredo obteria grande maioria. 

Nota-se extraordinário constrangimento politico. » 
Esso representante do jornal, muito conhecido, como tenho dito 
aqui da tribuna, é amigo do monsenhor Walfredo Leal mas é pos-
sivel que a pressão eleitoral soja tão extraordinária, que esse homem 
communique taes acontecimentos, em véspera de eleições, sem pro­
curar defender um amigo, que até hontem ostensivamente defendia? 

A crise por quo passa presentemente a Parahyba devia oecupar 
o pensamento do sr. Senador, a quo mo refiro ; entretanto, quando 
vae começar a segunda oligarchia uaParahyba do Norte, caracte­
rizada na suecessão do irmão por irmão, porquanto a 22 de outubro 
findao período governamental Alvaro Machado o começa o período 
governamental João Machado, tendo A l v a r o Machado resignado o 
cargo de govornador estadual, para se fazer eleger Senador e v i r 
oecupar a com moda fauteuil, desta Casa; neste momento em que sa 
caracteriza uma phase dolorosa para o povo parahybano, contra a 
qual se vae manifestar nas urnas a grande opposição nobre e cora­
josa em todo o Estado, o Senador Alvaro Machado vem ao Senado 
para fazer um discursosinho, defendendo os diaristas, e depois tele-
graphar para o Estado. Mas telegrapha o que, Sr. Presidente, em 
vésperas de eleição?! SiS. Ex. não respondendo ao honrado Senador 
pela Bahia, o Sr. Severino Vieira, porque S. Ex. nao acabou o 
discurso quo ia fazer, sendo interrompido, como foi, pela energia 
dos meus apartes? 0 telegramma de S. Ex. á A União, diz : 
«O Senador Alvaro Machado pronunciou um bello discurso, 
respondeu !... ei c. etc.» 

S. Ex. fallou hontem ! mas fallou aproveitando a minha au­
sência " 

Imagino o quo S. Ex. terá dito para o Estado, em vésperas de 
eleições ! «Todo o Senado se commoveu deante da eloqüência do Sena-
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dor Alvaro Machado. S.Ex. jogou com algarismos !!! etc, etc.» 
Não é para admirar, pois iss. é tão fácil para S. Ex. jogar com 
algarismos !... Em proveito próprio ! 

S. Ex. jogou com algarismos arredondando uma conta em as­
sumptos de íunccionarismo publico, e tratando-se de números in­
teiros, desprezou nesses números 375 operários ! nada menos . 

Esse modo pratico de arredondar contas foi o que S. Ex. teve 
no governo da Parahyba do Norto. 

Admiro quo S. Ex. que joga tão bem com algarismos para 
defender uma causa não atacada, não se lembrasse dc v i r jogar com 
algarismos,para defender-se das aceusações veheme ites que se teem 
levantado contra o ex-chefo activo da politia da Parahyba do 
Norr.e no jornalismo do meu Estado e que tenho trazido a tnouna 
Espero, Sr. Presidente, que amanhã, ... S. Ex. fallará porque 
S. Ex. hoje não veio, até agora ! sabia que eu Citaria no meu posto 
do honra,' para lhe pedir emitas da gestão dos públicos negócios ua 
Paragyba do Norto, do desvio para si ou para outrem do ,.4ÜU cou­
tos de reis — não veio, mas talvez venha mais tarde, por occasião 
de annunciada a ordem do dia, furtivamente se approximando uo 
Senado, para figurar na listados presentes—ou espero que amanna... 

O SR. PRESIDENTE— POÇO licença para chamar a attenção do 
V. Ex. para o a r t . -4 do Regimento. 
O SR. COELHO LISBOA — Não sei porque. 

O SR. PRESIDENTE — Porque V. Ex. está se referindo a um 
collegaem termos que eu pediria não insistisse. 

O SR. COELHO LSBOA — V. Ex. naturalmente ouvio mal. 
O SR. PRESIDENTE — O art. 34 do Rogimenfo... 

O SR. COELHO LISBOA — Dispenso a le i t u r a deste artigo, porque 
já o conheço demais, é um artigo muito estreiio, o quo bem cara-
cterisa os tempos que atravessamos. 

V. Ex. me poderia fazer a fineza de informar-me quaes os 
termos por mim pronunciados infringentos do Regimento 1 (Pausa), 

E note V. Ex. que eu faço uma distineção. Quando fallo em 
Alvaro Machado, não me estou referindo "ao Senaior Alvaro Ma­
chado, e sim ao supposto chefe da politica do meu Estado, porque 
eu sei perfeitamente que o Regimento determina que, quando 
qualquer Senador so refira a um colloga, uso das formulas : 
o honrado Senador pela Parahyba do Norte, o honrado Senador- por 
Minas Geraes, o honrado Senador, cujo nome peço licença para decli­
nar. Portanto; fica estabelecido que, quando eu fallo em A l v a r o 
Machado, quero me r e f e r i r ao chefete da política da Parabyoa uo 
Norte, e não a um dos membros desta alta Câmara, que abandona 
a sua defesa em matéria de honra !!! 

Assim pois, continuando, venho dizer ao Senado quo essa po­
lítica que S. Ex. penai empolgar, levando a oireito a realização de 
uma operação financeira, que fez a assembléa do Estado autorizar 
ao soba seu irmão, o novo presidente, S. Ex. nao conseguira levar a 
termo, S. Ex. não fará o empréstimo, porque em defjza dos cré­
ditos do Estado o do futuro do p>vo parahybano, que vem sol]rendo, 
de crise em crise, os eIIoitos das calamidades das seccas, e dos 
governos aladroados, eu não consentirei que nas praças do Rio 
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dc, Janeiro, de Paris ou dc Londres o Estado contraia uma divida do 
dous mil contos para quo o Sr. Senador Alvaro Machado arre­
donde a sua fortuna ! 

Não, Sr. Presidente. 
Eu estive ao lado do Sr. Alvaro Machado, durante 17 annos, e 

posso garantir á V. Ex. o ao páiz que, então, S. E*. sempre se oppoz 
a que o Estado contrahisse empréstimos externos. 

Quando o dose nbargidor José Peregrino foi eleito presidente 
do Estado, encontrando as finanças em péssimas condições, consul­
tou ao então chefe da politica sobre si podia fazer um empréstimo 
externo de m i l contos. O Senador Alvaro Machado, para que eu 
conhecesse o seu modo do pensar a t a l respeito, procodou á l e i t u r a 
do cartas recebidas o cópias de cartas em resposta áquello desem­
bargador, nas quaes repollia a idéa do empréstimos. E, recordo-me 
bom, S. Ex. se gabava sempre de quo o Estado da Parahyba do 
Norte nao tinha empréstimo externo, o accresseiítava : é isso 
devido á mim. 

Quando se tratava do outros Estados quo sentem o peso do em­
préstimos externos, S. Ex, dizia : — Felizmente, graças a mim, o 
nosso Estado não tem divida externa ! 

Mas, Sr. Presidente, desde que se tr a t o u da eleição do seu i r ­
mão a presidente do Estado, ao sobato de meu Estado ! S. Ex es­
queceu todo seu passado o foz com quo a Assembléa Estadual vo­
tasse uma autorização ao presidente para levantar um empréstimo 
de dous m i l conto; o que será um conto do vigário. 

E'contra essa tentativa de empréstimo, quo ora me bito,e a sua 
marcha eu me proponh) acompanhar, sendo esto o meu prim e i r o 
protesto! o desta forma, no momento em quo as praças do Amazonas 
o Pará fazem representações ao Congresso contra a crise que avas-
sala o commercio naouellas duas metrópoles, que gozam as vantagens 
de um dos tres mono I O I I O S o mundo — dous dos quaes pertencem ao 
B r a s i l — o da borrcaha no extremo norto o o do café no sul — nesto 
momento em (pie as praças de Man.iose Belém sentem os effeitos dos 
grandes ompro stimos, quo contrahiram, não consentirei que, fundada 
a oligarchia no meu Estado. Alvaro Machado faça osso empréstimo 
que será a morte moral da Parahyba do Norte. Emqu uito t i v e r 
forçishci d> clamar contra essa transacçao vergonhosa, tentada 
para sustentar o soba João Machado o para Alvaro Machado i r 
visitar a Europa, pela p r i m e i r a voz, explorando a Parahyba do 
Norto, como uma fazenda. Antes dc ver isso, baterme-hei em 
campo aborto contra um tão vergonhoso lance, contra os gatunos 
oli raivhas! bater-me-hoi em companhia dos meus patricios, em 
defezà da Parahyba, do sou credito, honra o liberdade. 



Sessão de 22 de dezembro de 1908 

O S r O o e l n o L i s l b o a , - Sr. Presidente, acabo de 
ou v i r a l t u r a f e i t a pelo Sr. 2» Secretario da redaccao final das 

tZfiof^rA porquanto, sendo 
membro d f c o m m i s s J de Redacção das Leis não as.gnej o pare­
cer e estava ainda procedendo a um estudo do seu esboço por 
que lo|o"a p r i n c i p i o , v i que havia engano nesse esboço, achando-se 
diversas emendas m a l redigidas. v^âionãn fiml 

Foi para mim. repito, uma surpresa a l e i t u r a da redacçao ti n a i 
das emendas aquelle orçamento, porque o Regimento, no a r t . 59, 
diz o seguinte {lendo) : 

« As Commissões se reunirão em salas do edifício d? Senado, já 
nnando os seus membros o entenderem necessário, já nos dias 
IsTbeLfdoVou guando iõrem convocadas, com antecedência pelo 
menos dc 24 horas, indicados o dia, a hora e o hm.» 

Sei Sr Presidente, que quando se tom de dar ura parecer 
sobrfòqualnao haja d\W.,, é c o s t u m e ^ ^ W ^ q g S S ? Í S 
Kwiwnndo-so o parecer até no recinto do Smado. Mas, quanuo 
ffiTpawwS imoortancia deste que acaba de ser Mo, 
não^ cr.imÍMio ido p o r q u e Ò3 meus nobres companheiros de Çom-
S ã o T e ^ 
brarera de que não foi convocada a ? e u ; ™ 0 J ^ 
mos do Regimento, o que lhes poderia dar razão para a exclusão 
nermeditada da minha assign i t u r a . m . n j f l 

P e c o a V Ex que, em obediência ao Regimento, mo maneie 
entregar esse' padecer, para ou completar o meu estudo e dar-lhe a 
minha assignatura, si com elle concordar. 





Sessão de 2 2 de dezembro de 1908 

O S v . Coelíio L i s b o a - 0 honrado Senador que 
acaba de fatiar, não teado defesa para seu acta caprichoso... 

O SR. OLIVEIRA VALLADÃO — O capricho é de V. Ex., que quer 
irapôr sua vontade ao Senado. 

O SR. COELHO LISBOA —.. .da apresentação deste parecer, fora 
do regimento, contra o qual protestei, S. Ex. trouxe ao Senado uma 
troca de phrases de intimidade... 
O SR. OLIVEIRA. VALLADÃO — Mas o facto é este. 
O SR. COELHO LISBOA — ... diante das quaes eu não recuo, 
como não recuo diante de acto algum de minha vida. 
O SR. OLIVEIRA VALLADÃO —Faz muito bem, está no seu 
direito. 

O SR. COELHO LISBOA — Venho, portanto, contar não só ao 
Senado mas ao Brazil inteiro, os motivos do meu procedimento. 

Ha dois mezes, Sr. Presidente, imploro da Commissão de Fi­
nanças desta alta Casa parecm- sobre o projecto que apresentm ao 
Senado, providenciando para a reorganização do; sorviçes contra as 
sèccas do Norte, de fôrma a continuar o Governo a beneficiar, 
desenvolv mdo os respectivos serviços, os campos em que, presente­
mente, contenas de brazileiros morrem de fome esede. _ 

O meu projecto teve parecer favorável da Commissão de Obras 
Publicas, teve voto favorável na Commi são de Finanças, o do 
honrado Senador por Goyaz, cu o nome peço licença para declinar, 
o Sr. Joaquim dc Souza, seu relator. 

Reunida a Commissão, Sr. Presidente, um dos tentáculos uo 
polvo do Cattete, aquelle que está destendido sobro o Senado repre­
sentando o Sr. Aflbnso Penna por laço; de bi-cunhadio, o Sr. beli-
ciano Penna, mandou que fosse publicado o voto do Sr. Joaquim do 
Souza p a r a . e s t u d o ! . ., , r, i 

Foi impresso aquelle voto, foi distribuído pelos Srs. membro3 
da Commissão de Finanças. . . , . ... 

Ha mais do mez, não tenho podido conseguir o estudo cia illus­
t r e Commissão de Finanças, a respeito do projecto sobro as seccas 
do Norte. . _ . 

Sendo todos o i membros daquella Commissão lavoraveis ao meu 
Droiecto dizendo o Sr. Urbano Santos, cujo nome peço licença para. 
declinar, quo o votara tal qual ; o Sr. Lauro Müller, que elle C 
complenientar do seu plano, pois foi S. Ex. quem tornou aquello 
serviço effectiVO; — as obras contra os eífeitos das seccas no norte 
— sendo o meu caro chefe general Francisco Glycerio favorável ao 



— 170 — 

projecto, bem como o emérito republicano Sr. Joaquim M u r t i n h o e 
o meu distincto collega, o Sr. Francisco Sá. O venerando Sr. Gomes 
de Castro, tudo me faz crer, seria também a f a v o r das v i t i m a s da 
secca; o meu projecto t e r i a p o r U n t o unanimidade. 

Eu disse ao meu i l l u s t r e companheiro da Commissão de Re-
dacção das Leis :vou r e d u z i r o meu projecto sobre os serviços conta 
as seccas do norte á emenda ao Orçamento da I n d u s t r i a , Viação e 
Obras Publicas. Esporo que e l l a seja approvada p do Senado, em I a 

e 2a discussões das emendas 
O Presidente da Republica, o Conselheiro Aífonso Penna desviou 

/ a v e r b a - S o c c j r r o s Públicos — que devia l e v a r o pão aos famintos, 
agua aos sedentos dos c impôs dos sertões do norte, p a r a a Expo­
sição, ondo fazia a sua exhibieão diária, naquella Cidade d iLuz. 

DLse eu a alguns dos meus colloías que isto era u m a nota negra, 
desta Republica desgraçada, quo expõe pelas noticias e pelos t e l e ­
grammas do norto, a > estrangeiro, o estado dos infelizes e nobres 
sertanejos dosséis Estados do norto, que m o r r e m de fome e sede 
emquanto os filhotes quo empolgam os po leres na C a p i t a l da 
Republica, banqueteiam-se na exposição nacional dos nossos produ-
cto •, exposição da q u a l não constam dos jornaes os trrandes desen­
volvimentos do B r a z i l , mas somente as noticias das festas pres i ­
didas, por S. Ex. o Sr. conselheiro Aifonse- Penna. 

Eu o v i , Sr. Presidente, s a l t i t a n t e , naquelles b e l l o ; palacetes, 
do pavilhão em pavilhão, de v i v e i r o em v i v e i r o , a gitando com a 
m ã o d i r e i t a as azas leves do seu ))ince-nez, e com a esquerda a 
empunhar o chapéo de sol criminoso, com que i n s u l t a r a a 
Republica no berço, o b r a v o exercito b r a z i l aro e a gloriosa a r ­
mada n a c i o n a l ! Eu o v i . s a l t i t a n t e do palacote em palacote, a 
p r e s i d i r as aberturas dos pavilhões, cada u m por sua vez, com a 
sua vaidade empavonada, cheio de s i , sem se l e m b r a r do que para­
hybanos, pernambucanos, cearenses, riograndonses do n o r t e p i a u -
hyenses, m o r r e m de fome, por f a l t a deste p r o j e c t o bomfazojo, que 
fará do norte u m j a r d i m , que dará v a l o r ás t mras e aos nossospro-
duetos, e quo apresentará o B r a z i l , d e n t r o do 10 ou 15 annos, como 
um paiz fant tstico de grandeza e progresso. 

Já demonstrei desta t r i b u n a como alguns Estados da Republica 
dos Estados Unidos da A m e r i c a do Norte, que e r a m estéreis, nada 
produziam, estão hoje valorizados e são grandes lactores do pro­
gresso nacional americano. Elles m e l h o r a r a m de condições por 
nao t e r e m na Commissão dc Finanças do Senado Ame r i c a n o u m 
bi-cunhado do Presidente da Republica, como u m f a c t o r n e g a t i v o , 
como se vê na opposição do Sr Fellciano Penna ao pro j e c t o c o n t r a 
os efleitos da soeca, p a r a só deixar passar o que f o r favorável ás 
negociatas como as da Muzambinho ou favores a parentes e amigos 
mineiros. 

O SR. FRANCISCO SA—E' uma injustiça de V. Ex. 
O SR. COELHO LISBOA—Perdoe-me; foi V.Ex. mesmo quem pro­

testou c o n t r a a transacção da Muzambinho. 
O SR. FRANCISCO SÁ—Mas o Sr. Senador Foliciano Penna não 

t e m nisso a menor intervenção. 
O SR. COELHO LISBOA — Quando V. Ex. fallou aqui elle ficou 

irritadíssimo !... m a l se contendo quxndo V. Ex. descreveu as des­
vantagens da^celebre transacção da Muzambinho, cujo pagamento 
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não foi feito em apólices, como estava ajustado, mas em dinheiro de 
contado ; e a autorização para a compra... S. Ex. se oppoz a t a i 
autorização na referida Commissão de Finanças ?! 

0 SR. FRANCISCO SA' dá um aparte. 
O SR. COELHO LISBOA-MO é outra cousa ; mas o facto é que 

na Commissão do Finanças só passa aquillo que o Sr. reliciano 
Penna diz que pôde passar. 

UM SR. SENADOR—Nao apoiado. 
O SR. COELHO LISBOA—Sr. Presidente, em defesa daquelles 

mio, soíTrom fome; em defesa das famílias dos nortistas, cujas crian­
ças balbuciam ao expirar estas simples palavras: « agua ! .pao . >>, 
em defesa daquelles paes, cujos corações se ralam debote üsg 
scenas terríveis a que assistem, vendo esposas o filhos contoicendo-se 
nos paroxismos da morte, minados pela fome, devorados pela sede 
em nome, Sr. Presidente, desses interesses sacrosantos c em de­
fesa desses direitos inilludiveis, foi que na véspera ^ abertura 
daquella-CúZacZe Z i u - e m que se transformou a Exposiçw Naoia-
nal. eu lembrei, amigavelmente, desta tribuna ao Sr Conse heio 
Affonso Penna, que quando inaugurasse aquelle c o r t a m e n n a • 
quecesse do que os sertanejos do norte, dc que famílias poderosas 
ricas o nobres, de que famílias pobres, que para mim teem mais 
direitos ainda do que aquollas, morriam abandonados pe o C^erno, 
na aridez daquelles campos resequidos pelo Sol do Equacioi. 

Eu o lembrei, e S.Ex., quando lhe fallei a respeito do meu pro­
jecto, disse-mo : «li as suas referencias.» 

Pois bem, Sr. Presidente, f o i aberta a Exposição e até hoje, 
quando eu esperava pela verba para r e c o r r e r os para 'Ybanos, 
os rio-grandons>s d) Norte e os cearenses, verifiquei, triste^de* 
sillusãol - quo até a verba que deveria ser aber a para se íazei 
o prolongamento de diversas estradas, entre cdas a de Campi a 
a Taperoá, era por S. Ex., desviada para ser consum (U na 
Exposição, onde S. Ex., preoceupado com as ̂ « tej^d^ fgj 
fundando no paiz e com a oligarchia geral do Cattete, exhibia toda 
a vaidade da sua emfezada pessoa. 

Eis porque, Sr. Preddente, dando arrhas ao sCntiméntalismo 
natur a l , que deve haver no recinto desta alta Casa do Congresso, 
eu disse ao meu distincto collega : 
• «Eu espero que a minha emenda ao orçamento da Industria 

Viação Obras Publicas seja approvada. s H 

Sei que se quer impedir a apresentação de emendas a ess. 
orçamento da Viação; mas eu protesUrei contra esse crime, o de 
encorrar-se a discussão de um orçamento sem emendas , e, em 
nome dos princípios republicanos, em nome dos sagrados senti­
mentos de humanidade, em nome da moral, em nome da Repu­
blica, eu peço ao Senado que approve a emenda, que vou.apre­
sentaracT orçamento da Industria, Viação e Obras Publicas, a 
propósito das seccas do Norte.» 

O SR VICTORINO MONTEIRO — O Governo já contractou tres 
estradas de ferro: na Bahia, no Maranhão e no Rio Grande do Norte. 

O SR. COELHO LISBOA—EU me refiro aos serviços constantes do 
meu projecto. 



Por isso, estudando as emendas e vendo o esboço do parecer 
que me apresentaram, comprebendi á primeira vista que estava 
Indo errado. 

A' V. Ex., que ô o Presidente da Mesa, eu entrego o cumpri -
mento do Regimento em relação a esta questão. 

O Nomeros do art. 16 do Orçamento da Industria, Viação e Ouras Pulilicas em 
doe se transformou a emenda a m se refere o orador 

XLII. A desenvolver e systematizar os serviços contra os 
oíToitos da secca nos Estados de Pernambuco, Parahyba do Norte, 
Rio (irande do Norte, Ceará. Bahia, Piauhy e Alagoas, mandando 
proceder a estudos topographicos o geológicos em toda a zona 
comprehendida entre o primeiro e o ultimo destes Estados, para 
locar e construir açudes, perfurar poços, fazer barragens submer­
sas e bom assim oxporimentar as culturas que mais convenham 
a cada zoaa e intentar pesquizas para a conservação dos cereaes o 
forragens alli colhidos. 

XLIII. A multiplicar os observatórios meteorológicos no inte­
rior daquelles e de outros Estados e concentrar os estudos das obser­
vações feitas em uma repartição especial para a deducção das leis 
que regem os phenomenoi observados e sua previsão. 

a) todos os serviços technicos devem se achar subordinados 
a uma direcção geral, que lhes dê unidade, para melhor garantia 
do sua efflcacia e economia. 

ô)_planejadas as obras, o Governo determinará a sua con­
strucção, quando ollas tenham de attender a interesse collectivo, 
ou auxiliará ao particular para sua construcção, si só a elle apro­
vo itar. 
c) este auxilio para as obras particulares devo em geral 
ser de ordem technica e, si for pecuniário, nunca deverá exceder 
de um terço do orçamento feito, mediante condições estipuladas. 
'/) O Presidente da Republica abrirá annualmente os cré­
ditos necessários para attender a esse serviço a té ao máximo de 
l.OOO.-OOOs para cada um dos Estados comprehendidos na zona árida, 
a que so refere este numero. 

C) Com a execução destes números do art . ífi do O r ç a m e n t o da Indus­
tria Viação e Obras Publicas, que deverá ser conservado nos futuros orça­
mentos, estará resolvido o'problema Urgente das — Secc as do Norte. 
N. do A. 







Sessão de 29 dc julho de 1908 

O S r . O o e l l i o L i s b o s t — Sr. Presidente, um facto gra­
víssimo acaba de abalar o espirito publico brazileiro na Capital da 
Republica. , . , • 

Os jornaes da tarde noticiaram hontem um insulto a bandeira 
nacional por ordem do Sr. cardeal Arcovcrde, príncipe da Igreja 
de Roma, residente na Republica Brazileira. 

-O SR. A. AZEREDO—Acredito que não seja verdadeira a noticia. 
O SR. COELHO LISBOA — Os jornaes da manhã, d) hoje. confir­

mam o facto. 
O SR. A. AZEREDO—AO contrario: o Correio da Manhã contesta. 
O SR. COELHO LISBOA—Sr. Presidente, o facto é da natureza 

daquelles que, ferindo a Republica no coração, nao admitte delon­
gas na provocação de uma satisfação completa. 

O SR. FRANCISCO SÃ—Si o facto fosse verdadeiro. Evidente­
mente, porém, não pode ser verdadeiro. 

O SR. A. AZEREDO—Apoiado. Seria absurdo. 
O SR FRANCISCO GLYCERIO—Mas t e r i a sido prudente que por 

parto da pessoa competente tivesse havido contestação. 
O facto é, como bem disse o Sr. Senador pela Parahyba, gra­

víssimo. 
O SR. A, AZEREDO—Sei-odiia si fosse verdadeiro. 
O SR. FRANCISCO S Á — Não bastam as noticias dos jornaes para 

dar ao facto o caracter de verdadeiro. 
O SR. COELHO LISBOA — Temos o testemunho de toda a im­

prensa. Podem querer dar-lhe hoje uma outra cor para uma 
resolução posterior, mas não se venha negar o íacto noticiado por 
toda a imnrensa. Procurem t i r a r , si quizerem, a responsabilidade 
deste ou daquelle, p a r i provar mais uma vez que todos os aconte­
cimentos brazileiros se resolvem com pannos mornos mas nao nos 
esqueçamos que grande perigo ameaça a marchada Republica. 

^Tr^Presidente, para responder ao aparte do honrado represen­
tante de Matjp Grosso, que lançou uma duvida g e o aueaf. 
prensa do Rio de Janeiro noticiou hontem o hoje, lembrarei a S.Ex. 
que quando oecupava hontem a tribuna.discutindo o caso do Rio de 
Janèiro^indo buscar autoridade no México para relorcar os seus 
argumentos, eu aparteeia S. Ex dizendo: «Ainda nao estanps em 
caminho do México ! estamos ainda era caminho do Peru ! da Bolí­
via ! do Equador ! estamos ainda em caminho da Colômbia, que já 



perdeu um pedaço do seu território ! estamos em caminho da Ve­
nezuela, qne ha dous annos l u t a pela sua liberdade; estamos em 
caminho das Republicas da America Central ! é a degenerescencia 
politica, porque no tempo do Império a cada passo se nos dizia a nós 
outros, os propagandistas da Republica: «Que quereis? Quereis se­
guir as Republjquetas do Prata?» Epor nós respondia o grande vulto 
da propaganda, que se chama Quintino Bocayuva: — «As Republicas 
do Prata progridem; Buenos Aires levanta a sua cabeça, a l t i v a 
para dominar a p j l i t i c a sul-americana. Sigamos o seu exemplo». 

Hoje, a Republica Brazileira retrograda, não para a politica 
das Republicas do Prata, que se nobilitam, mas para as politicas 
das Republicas do Pacifico, das republiquetas da America Central. 

E'o clericalismo que nos ameaça; o clericalismo que dominou 
e retardou o progresso daquellas republicas ! Teremos dentro em 
breve Gusman Blanco e Palácios. E' a guerra religiosa quo 
nos ameaça. 

Sr. Presidente ! Si os pequenos Estados estão ameaçados, auni-
quilados pelas oligarchias, os grandes Estados estão contaminados 
polo beatismo ! Esta é a lepra que corróe o organismo da 
Republica. 

O clericalismo coleia nos grandes Estados e vae em marcha do 
Cattete ! Esta 6 a verdade, t e r r i v e l ! mas ó a verdade. 

Abi está a insolencia do clericalismo insultando o pavilhão da 
Republica ! E' um 1'acto ! Não se pôde contestar. 

Emquanto o Senado da Republica Brazileira discutia hontem 
meandros de violabiüdado constitucional, distinguindo o que é 
violação da Constituição Federal, do que 6 violação da constitui­
ção estadual!... Emquant > o Senado da Republica procurava meios-
termos para oceultar o estado de degenerescencia e de decompo­
sição da politica republicana, o generalissimo do exercito negro, o 
cardeal Arcoverde, mandava, suppondo já chegada a occasião 
para o ataque, insultar o pavilhão da Republica. 

Sim, Sr. Presidente, esse facto me lembra Byzancio ! Constan-
tino X I I I , dirigindo o Império Romano, preoecupa-se com as dis­
cussões bysantinas, discutia-se a insexualidade dos anjos, emquanto 
Malumet I I , com um exercito forte de 250 m i l homens, cercava 
Constantinopla e lançava a bandeira do crescente sobre as torres 
dos seus castellos, e hasteava sobre as ameias derroc ulas das mu­
ralhas de Stambul, a bandeira musulmana, que ainda hoje a l l i 
liuctua sobre os destroços do Império Romano. 

O beatismo, que fermenta nos grandes Estadcs é a base funda­
mental de tudo isto ! foi o incentivo ao insulto feito á bandeira 
republicana, na occasião solemne om que ella cobria o catafalco de 
um dos valentes soldados da armada, o aspirante Júlio Cramer ; 
a armada nacional está disposta a defender â dignidade da Pátria ! 
o exercito brazileiro está alerta ! 

Este insulto não pôde ficar impune ! Não fosse a confiança i l l i ­
mitada e a admiração que me merece o gran le chanceller, que con-
idgnamente occupa a pasta do Exterior, influindo beneficamente na 
politica internacional sul-americana, presentemente, e ou re-
motteria á Mesa do Senado, um pedido de informações ao Governo, 
perguntando si as nossas reJaçõe; com a Santa Sé persistem ou se 
foram rompidas, deante do insulto que ocardeal Arcoverde fez á 
bandeira brazileira. 

Estou certo, Sr. Presidente, que a satisfação será dada. 



Estou bem certo, Sr. Presidente, que será tamanha a satisfação 
a dar quamanha foi a affrouta á dignidade da Pátria, consubst an-
ciada no syrabolo sagrado das nossas liberdades. 

Sr. Presidente, o exemplo nos dá o Papado mesmo. 
Quando, em condições idênticas, em 1077, o Imperador da Al-

lemanha levantou-so contra o Papado, ferindo a dignidade daquelle 
Estado, então poderoso, Gregorio VII, exigiu do Imperador da Al-
lemanha, uma satisfação completa, e Henrique IV marchou 
para Canozza, burgo italiano, onde foi curvar-se e beijar os 
pôs do Papa. 

Agora, Sr. Presidente, invertem-se os papeis. 
E' o Cardeal Arcoverde, quo deve relevantes serviços á Repu­

blica Brasileira, a qual o cumulou de honras, lhe deu forças ! e 
cuja delicadeza extrema se manifesta no modo por que 6 elle tratado 
pelo Governo, se traduz ainda no ollicio com que o Exm. Sr. 
Presidente da Republica hontem respondeu ao Congresso Catho-
lico, ollicio no qual, por um requinte dc delicadeza, e... carolismo 
dizia S. Ex. que só esperava que aquelle Congresso trabalhasse em 
bem da Pátria ! E' sua Eminência o Sr. Cardeal quem deve hoje 
desaffrontar a Nação, representada no seu pavilhão, hontem poi­
sou vigário insultado! 

E tudo isto, Sr. Presidente, eu comprehendo quanto devo 
magoar o coração generoso do extraordinário homem de estado, do 
grande chanceller, o Sr. Barão do Rio Branco. 

Confiado na energia de S. Ex.. certo que temos á frente do 
Ministério do Exterior um homem que sabe defender a dignidade 
do paiz, sento-me convencido de que esta affronta será condigna-
mente reparada. (Muito bem ; muito bem. O orador è cumprimentada 
por diversos Srs. Senadores.) 

li 
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Sessão de 31 de j u l h o de 1908 
—, • 1 

O S r . C o e l l i o L i s b o a — O Senado ouviu a palavra 
autorizada do eminente chefe politico dos velhos tempos da pro­
paganda, o Sr. General Francisco Glyserio, a respeito do aconte­
cimento extraordinário que abalou o espirito publico uo Brazil, de 
Norte a Sul, de Leste a Oeste, porquanto já repercutiu em diversas 
capitães da Republica, onde meetings_ se suecedem, para protestar 
contra a aífronta irrogada ao pavilhão da nossa Pátria na igreja 
da Candelária, por ordem do Cardeal Joaquim Arcoverde. 

Estava eu com a palavra para continuar a t r a t a r do a-^umpto, 
quando v i com prazer o illustre chefe oecupar a tribuna, 
para chamar a attenção do Governo para esse facto, que ha quatro 
dias paira em unia athmosphera saturada dc electricidade, sa­
cudindo o animo dos brazileiros, naim protesto unisono, que a bella 
mocidade da capital da Republica levou á praç t publica, pedindo 
ao Governo, por intermédio da imprensa, que não tergiverse um 
só momento em exigir do Sr. Cardeal uma publica e solemne sa­
tisfação ao povo brazileiro, affrontado pelo acontecimento que se 
deu na Candelária. 

Um inquérito policial abriu-se para investigar esse íácto 
criminoso, a respeito de cuja natureza delictuosa ou não deliçtuosa 
dividem-se as opiniões. Eu tenho confiança na energia do meu 
11 lustrado collega que se acha á frente da policia do Rio de Janeiro, 
e estou bem certo de que a estas horas o cardeal Arcoverde já terá 
sido intimado para prestar o seu depoimento na policia. 

Nao conheço, privilégios deante da Constituição da Repu­
blica. No tempo do Império, recorda-se o Senado, recorda-se o paiz 
inteiro, acliando-se á frente do Ministério do Império o grande 
brazileiro quo escreveu com penna do ouro na historia da nossa 
Pátria a libertação dos nascituros c a abolição gorai da escravidão 
— o Conscihero João Al f r e d o — v i m o s que por desobediência ao Go­
verno Imperial dous bispos foram processados, trazidos aos trib u -
naes, condemnados e presos em nossas fortalezas. 
O SR. BARATA RIBKIRO — Eoi um abuso de força que, tenho 
esperança, na Republica naó se reproduzirá. 
O SR. COELHO LISBOA— Hoje, em plena Republica o cardeal 
Joaquim Arcoverde manda insultar o pavilhão da Pátria ! o povo 
brazileiro nao pôde ficar por mais tempo sem uma desafronta 
condigna. 

Meu honrado collega pelo Districto Federal critica o facto 
passado no Império, declarando que foi um abuso de força. Eu 
ouvirei depois a demonstração de S. Ex. de como sedou esse 
abuso de força, mas por hora lembrarei somente que o próprio 
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papado r e s o l v e u a questão r e l i g i o s a c o m o «Gesta tua nonlau-
dantur ! » , ,. , 

N ã o ficára s o m e n t e nos t r i b u n a e s a sancçao do p r o c e d i m e n t o 
do nosso P o d e r Judiciário, a p o i a d o pelo G o v e r n o do Império ; e r a 
o próprio P a p a d o que b l i x a r a o s o a Gesta tua non laudantur, r e c o ­
n h ecendo p o r e s t a f ôrma a razão do nosso G o v e r n o ! 
O Sn. COELHO CAMPOS dá um aparte. 

O SR COELHO LISBOA—O vigário d a Candelária, c o m p a r e c e n d o ao 
i n u u e r i t o p o l i c i a l , d e c l a r o u que t i n h a p r o c e d i d o p o r ess i f ô r m a c o m 
r e c e i o de q u e o S r . c a r d e a l o r e p r e h e n d e s s e . A Noticia, de h o n t e m , 
e n n u m e r o u d i v e r s o s ofilcios n a Candelária, onde f i g u r a r a m a ban­
d e i r a n a c i o n a l , como s e j a m o por occasião d a traslidaçao dos r e s t o s 
m o r t a e s do legendário m a r e c h a l O z o r i o e m 1893 p a r a o sopé do s e u 
m o n u m e n t o ; e m 1895, n a m e s m a i g r e j a , foi d e p o s i t a d o o c o r p o 
e m b a l s a m a d o do m a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o , e n v o l t o n a b a n d e i r a 
n a c i o n a l ; h a pouco t e m p o o m e s m o se d e u c o m os c o r p o s dos a l ­
m i r a n t e s Barros-» e S a l d a n h a . 

As b a n d e i r a s f r a n e e z a , i t a l i a n a e p o r t u g u e z a figuraram nos 
fu n e r a o s de S a d i - C a r n o t , H u m b e r t o I e D. C a r l o s I , t u d o isto após o 
de c r e t o e c c l e s i a s t i c o , o r a invocado, de 4 de a b r i l d c 1887. 

F i g u r o u o pavilhão b r a z i l e i r o n a s exéquias d a s v i c t i m a s d a c a -
t a s t r o p h e do Aquidaban, e a es s e vigário p o r t u g u e z e u l e m b r a r e i q u e 
nas exéquias r e a l i z a d a s ao R e i do P o r t u g a l , e príncipe D. L u i z , e s s a 
l e i o c c l j s i a s t i c a l e m b r a d a á u l t i m a h o r a , c o m o p a l l i d a d e s c u l p a , 
não t e v e força p a r a f a z e r a f a s t a r d a Candelária o pavilhão p o r t u ­
guez, quo não pôde s e r posto e m posição s u p e r i o r n e m i n f e r i o r a o 
pavilhão b r a z i l e i r o no m u n d o i n t e r n a c i o n a l , m a x i m e e m território 
b r a z i l e i r o , onde não e x i s t e u m só ponto e m q u e a b a n d e i r a n a c i o n a l 
não possa'ser h a s t e a d a . A q u i se vè a oppressão do c l e r o b r a z i l e i r o 
pelo c l e r o a d v e n t i c i o , de importação, q u e se t e m apossado de q u a s i 
todas as f r e g u e z i a s , esse bando de e x p u l s a s d a França l i v r e , p e l a 
e n e r g i a d c Combes, q u e f o r m a o exercito negro de que o c a r d e a l A r c o ­
v e r d e é o generalissimo e q u e suífoca o clero brazileiro, c l e r o d i g n o e 
benemérito, a m i g o d a Íamilia e d a Pátria, o r n a m e n t o q u e foi e 
c o n t i n u a a ser n a h i s t o r i a b r a z i l e i r a , batendo-se p e l a l i b e r d a d e . 

S r . P r e s i d e n t e , a g u e r r a c l e r i c a l , não nos eng a n e m o s , está 
d e c l a r a d a . 

Quando i s t o a c o n t e c i a , a b a l a n d o o e s p i r i t o p u b l i c o p o r e s t a 
formas e m q u a n t o e u d a t r i b u n a do Se n a d o d e c l a r a v a a g r a n d e 
confiança q u e t e n h o n a a l t a m e n t a l i d a d e q u e d i r i g e a p a s t a do ex­
t e r i o r , o Co n g r e s s o C a t h o l i c o , r e u n i d o á no i t e , o u v i a do o r a d o r 
quo p r i m e i r o t e v e occasião de f a l l a r e s t a p h r a s e característica, 
v e r d a d e i r o c a r i e i de d e s a f i o : 

« A Igreja de Roma é um exercito em campanha ! N ã o t e m a m o s 
t e m p e s t a d e s ! T e n h a m o s le e t e r e m o s a victoria!» 

Que d i r i a o Cordeiro da Golgotha, C h r i s t o , o m e i g o J e s u s , q u e 
c o n v i v e u c o m os s i m p l e s e o^ p e q u e n i n o s , s i o u v i s s e e m s e u n o m e 
s e r a p r e g o a d o esse exercito em campanha*! ! ! S i o u v i s s e q u e a s u a 
i g r e j a e r a defeza á idé i d a pátria, s y m b o l i z a d a no pavilhão de u m a 
nação, quo a l i m e n t a c s se is discípulos ?! 

E v i d e n t e m e n t e o o r a d o r a l l u d i a á aggressão que t i n h a m man­
dado e x e c u t a r n a Candelária a o e s p i r i t o r e p u b l i c a n o b r a z i l e i r o , 
r e p r e s e n t a d o no nosso s a g r a d o pavilhão, q u e d e x e s e r r e s p e i t a d o , que será r e s p e i t a d o d e n t r o e fóra do p a i z . 
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O SR . LAURO MÜLI.ER— 0 Co n g r e s s o é p r e s i d i d o p o r u m r e p u ­
b l i c a n o . 
0 SR. COELHO LISBOA—Não 6 republicano quem não respeita o 
pavilhão d a pátria r e p u b l i c a n a , n ao soube d c p r o t e s t o a l g u m do 
p r e s i d e n t e do C o n g r e s s o C a t h o l i c o c o n t r a a q u e l l e a c t o . 
0 SR. SEVERINO VIEIRA— Genuíno republicano; tão bom como 
V. E x . ; não s e pôde s e r m e l h o r . 
0 SR. COELHO LISBOA— Sr. Presidente, eu tenho um espirito 
p a c i f i s t a ; d e n t r o d a R e p u b l i c a s o u u m e s p i r i t o c o n s e r v a d o r . 
O SR. BARATA RIBEIRO—Não parece. 
O SR. COELHO LISBOA—Todos os meus actos têm sido no sentido da 
de f e z a d a n o s s a Constituição, q u e ê a g a r a n t i a d a R e p u b l i c a ; e é 
j u s t a m e n t e p e l o s c o n t i n u o s d e s r e s p e i t o s á Cjnstituição d a R e p u b l i c a 
que nós s o f f r e m o s e s s a suprema injuria. 
Sr. Presidente, ou nós temos relações com a Santa-Sê e o pa­
vilhão b r a z i l e i r o , e m conseqüência deste f a c t o pôde s e r h a s t e a d o n a s 
e g r e j a s , ou não t e m o s t a e s relações e a Constituição d a R e p u b l i c a 
d e v e s e r r e s p e i t a d a , a e g r e j a está s e p a r a d a do E s t a d o , m e s m o a s s i m 
não será ^ e d a d a a e n t r a d a d a b a n d e i r a b r a z i l e i r a nos t e m p l o s ca­
t h o l i c o , p o r q u e n ao h a u m só ponto do B r a z i l , onde o nosso pavilhão 
não p o s s a s e r a s t e a d o ! 
Em todo o caso lembrarei ao Sr. cardeal que o lemma Ordem e 
Progresso ê u m a aspiração u n i v e r s a l ! 6 u m a aspiração n a c i o n a l ! é 
o l e m a d a b a n d e i r a b r a z i l e i r a . 
Mais, ainda Sr. Presidente, o lemma Ordem e Progresso está 
t a m b é m no dinheiro brazileiro do que s u a Eminência é tão ávido! 
Si Sua Eminência fitar bem o seu chapéo cardinoZicio verá em 
seus t e c i d o s , verá e m s u a s b o r l a s minúsculos desenhos do l e m m a 
Ordem e Progresso. 
Nos termos sybilinos em que o Cardeal Arcoverde mandou 
d i z e r á i m p r e n s i q u e sò s o u b e r a do facto d a Candelária depois de 
p u b l i c a d o nos j o r n a e s , S. Eminência o não r e p r o v o u ! 

O S r . C a r d e a l a p p r o v o u a q u e l l e i n s u l t o , desde q u e o não r e ­
p r o v o u , to r n a n d o - s e d e l l e o responsável único. 

E s t o u a c o s t u m a d o ás g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
O S r . A r c o v e r d e m a n d o u d i z e r que só t e v e c o n h e c i m e n t o do 

f a c t o d e p o i s d a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s p e l o s j o r n a e s , m a s não d e c l a r o u 
s i o r e p r o v a v a . A t ó hoje e s p e r a - s e u m a satisfação. S i o C a r d e a l 
A r c o - v e r d e n ã o m a n d o u d i z e r q u e r e p r o v a v a a q u e l l e a c t o , é p o r q u e 
o a p p r o v a ! e s i , c o m o b r a z i l e i r o , a p p r o v a u m i n s u l t o á b a n d e i r a , é 
u m r e n e g a d o ! 

O S r . C a r d e a l , S r . P r e s i d e n t e , é r é o d e l e s a pátria. N ã o v e j o 
m o t i v o p a r a privilégios. 0 _ C a r d e a l , c omo b r a z i l e i r o , d e v e s e r pro­
c e s s a d o . O p o d e r p u b l i c o n ao pode r e c u a r d e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e , 
q u e p e s a s o b r e s u a cabeça, a punição do c a r d e a l . 

A b i está a m a r i n h a i n s u l t a d a , a h i está i n s u l t a d o o e x e r c i t o 
b r a z i l e i r o , s e m p r e p r o m p t o s a defender a pátria, a h i está e s s a b e l f c 
m o c i d a d e , q u e foi a c o r r e n t e que s e oppoz á onda t u m u l t u o s a d a 
r e v o l t a , f o r m a n d o u m a m u r a l h a de p e i t o s e m d e f e s a do c o n s o l i d a d o r 
d a R e p u b l i c a , 
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E' confiando nessa mocidade que amanhã, si for preciso, i r e i 
encontrar na praça publica, para i r com ella, como simples sol­
dado, defender o pavilhão da Republica... 

O SR. BELFORT VIEIRA.—Não apoiado. A marinha ha de se con­
ter dentro dos limites da disciplina. 

O SR. COELHO LISBOA — Estou dizendo que confio na marinha, 
no exercito e na mocidade brazileira, mas reclamo sobretudo a 
acção da justiça, reclamo, em nome do povo, em nome da dignidade 
nacional, em nome da Republica a punição do culpado, esteja elle 
onde estiver. 

Sr. Presidente, em pleno regimen republicano, o Sr. conse­
lheiro Andrade Figueira, por um movimento de conspiração, loi 
chamado á policia. 

Tratava-se de um brazileiro illustre, de um homem que ti n l i a 
serviços ã Nação (apoiados), e para elle, entretanto, não houve 
distineção, não houve privilegio. 

Porque privilégios para o Sr. Cardeal Arcoverde? Porque?! 
Algum dos Srs. Senadores poderá apontar-me no pacto cons­

titucional algum privilegio? ! 
Passo, porém, á minha segunda conclusão. 
Si o Sr. Cardeal não é brazileiro, si elle, como representante 

do papado, generalissimo do exercito negro, se j u l g a estrangeiro, 
incorre então na lei de expulsão ! Deve ser submcttido a processo o 
uma vez condemnado, remettido para o exterior. 

Sim, Sr. Presidente, uma de duas ; ou o Sr. Cardeal se consi­
dera brazileiro, ou se considera estrangeiro. Si é brazileiro, devo 
respeito ao pavilhão da pátria brazileira, deve ser processado; si 
é estrangeiro, incorre na pena de expulsão, deva ser ainda proces­
sado. A Republica é que não pôde deixar em silencio um t a l 
acontecim ;nto. 

« O fraco rei faz fraca a forte gente» ! 
E é, Sr. Presidente, da fraqueza republicana na execução da 

nossa Constituição, quo se teem aproveitado os espíritos abastar­
dados pela falta de educação cívica, para galgarem posições. E' de­
vido á falta do cumprimento constitucional que os estrangeiros, 
como acaba de dizer o illustre representante do S. Paulo, da pró­
pria capital da Republica escrevem para o exterior deprimindo 
a armada nacional... 

O SR . COELHO E CAMPOS — O nosso credito e a nossa honra 
mesmo. 

O SR. COELHO LISBOA — ... O nosso credito, deprimindo o 
nosso caracter, enxovalhando a nossa conducta, expondo-nos ao 
ridículo, como um povo, que se não sabe^que se não pode defender. 

Hontem, Sr. Presidente, dava-se em um bond a scena se­
guinte: um allemão, consorciado no Brazil, com filhos brazileiros, 
revoltava-se contra o facto que se déra na Candelária, e o proíii-
gava em termos enérgicos. 

Um suj rito qualquer, um passageiro, não sei de que naciona­
lidade, disse-lhe: — «deixe passar.» 

O subdito allemão respondeu: — «Deixe passar !». E' esta a 
phrase brazileira característica, que está aniquillando o espirito da 
vossa Republica. Sou allemão; no meu paiz não se daria uma 
alfronta destas ao pavilhão nacional. Mas tenho filhos brazileiros, 
tenho mulher brazileira, tenho o dever de defender este pavilhão 
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á cuja hospitalidade mo tenho acolhido e á cuja sombra vivo 
o formei família. 

O SR. SEVERINO VIEIRA-— Esto allomão ostá se habituando ao 
nosso meio; engole camellos e engasga-se com mosquitos. 
O SR. COELHO LISBOA — Assim, Sr. Presidente, eu chamo a 
attenção do Dr. Chefe de Policia para a direcção deste inquérito, 
coraquanto os jornaes de hoje digam que houve um ju i z que, tendo 
de interrogar o Sr. Cardeal Arcoverde, em uni processo cível, em 
que sua eminência ó réo, tenha tomado a deliberaçaojle i r a 
palácio, a pezar do protesto do advogado do autor, quo o nao acom­
panhou... contribuindo osso ju i z para a nullidade do um (oito, 
dispensando asism atenções, quo nem a Constituição nem as leis 
da Republica admittem. 

O SR. FELICIANO PENNA — Mas as leis «Io proco-sso não ad. 
mittem? 

O SR. COELHO LISBOA — N ã o ! E si o contrario é verdade espero 
que V. Ex. mo orientará neste ponto, pois tenho sempre grande 
satisfação em ouvir as lições de V. Ex. 

Antigamente no Império havia a iiitimaçio por carta ; mas a 
Republica acabou com este privilegio ; ha o caso do doença, que nao 
ê o presente. Hei de demonstrar como so acabou com todos estes 
privilégios, através os séculos, quando, na ordem do dia, discutir a 
questão do Estado do Rio, em que estou com a palavra. 

Chamo portanto a attenção do Sr. Dr. chefe de policia, espirito 
superior, meu companheiro de propaganda republicma.do meu col­
lega da Câmara, dos Srs. Deputados, o Dr. Alfredo Pinto, para esse 
depoimento; S. Ex. não recuará, estou certo, o quem isto diz, isto 
aconselha, assim procedeu, quando Chefe de Policia na Parahyba do 
Norte, levando as investigações de um inquérito policial ate a casa 
do cunhado do governador do Estado, poderoso oligarcha. 

Digo quo façam aquillo quo fiz. Devo a este acto nao ter leito 
parto da constituinte do meu paiz, não ter contribuído para a dis­
cussão do pacto fundamental da Pátria Republicana, o que ora a 
minha maior aspiração como republicano, entretanto, nojo, e 
este um dos maiores motivos da minha satisfação intima, sempre 
o cumprimonto dos meus devores. 

(Muito bem, muito bem, o orador é cumprimentado ) 





Sessão de 19 de novembro de 1908 

O S r . O o e l l i o L i s l b o a . — Sr. Presidente, o dia de 
hoje deve assignalar a data do renascimento politico da Republica 
Brazileira ; o joven Brazil, descuidoso, viveu quasi um século 
sem ter a plena conprehensao do seus poderes, sem buscar mosmo 
encarar resoluto o futuro brilhante que o espera na historia do 
mundo, philosophando, podemos dizer, na accepçâo vulgar, através 
a sua existência, traçada deante das pompas do sua natureza, des-
conhecedor dosobjcctos sagrados que symboli/am a gloria da pátria 
brazileira, na orientação á marcha progressiva de sua vida do 
nação. 

O facto é que não é raro, por entre as multidões, nas praç,as das 
nossas grandes cidades, ver passar desfraldado o pavilhão nacional 
sem que o povo diante d*elle se descubra respeitoso. 

O dia de hoje, assignalando o respeito illimitado quo de­
vemos ao symbolo sagrado da pátria, que tão bellamente tem 
guiado o povo brazileiro em todos os tempos nos campos de ba­
talha ; quo tem guiado esse grande povo nas dimcilimas peri­
pécias da sua vida nacional, no Império e na republica, nesta festa 
que em todos os pontos deste vasto paiz, neste momento se solem-
niza, deve marcar apedra fundamental da regeneração politica da 
Republica, de modo a marchar esta, com passo firmo, em procura 
do progresso, que fará o seu ongrandecimento material o moral. 

Nós vemos com prazer hasteada a bandeira nacional nas duas 
casas do Congresso da Republica, no Palácio do Governo, nas 
repartições publicas, nos estabelecimentos de instrucçao, p a r t i ­
cularmente, desde os palacetes dos ricos até a choupana dos pobre?. 
Só a não vemos hasteada nas casas em que se devo exercer a 
soberania do povo, nos cdlficios em que se fazem as eleições para 
os cargos de representação nacional! 

E'por isto, Sr. Presidente, que venho apresentarão Sanado 
um projecto de l e i , no sentido do Governo da Republica fazer 
hastear a bandeira da Republica em todas as casas om que se 
tiver de proceder a eleições, onde se t i v e r do exercer a soberania 
do povo, para que a descrença a respeito de eleição não continue 
embaraçando a marcha dos negócios públicos e o desenvolvimento 
da mesma Republica. Antevi o sorriso que corre por todas as 
bancadas provocado pela palavra — eleição ! E' com vexame que 
assignalo este facto. 

O Império nunca so poderia ter compenetrado da grandeza de 
uma eleição popular; a Republica porém tom marchado em tal de­
generescencia neste scntido.Sso desmoralisando a ponto da p a l a v r a — 
eleição — despertar sorrisos do incredulidade. 



E' para que se assiga tle esta primeira força do organismo re­
publicano, é para que o povo, que vier á v i l l a , á cidade, á capital, 
em que o exercicio do voto tenha de ser levado a effeito, veja na 
«Ordem e Progresso», lemma da nossa bandeira, o respeito que 
deve ter o Governo á soberania do povo, base pr i m o r d i a l do 
regimen republicano representativo. 

Sr. Presidente, ouvindo o grande criminalista, que revoluciona 
o mundo jurídico nos tempos que correm, em sua pri m e i r a con-
im-encia nesta cidade, eu o adimirei nas descripções enthusiastas 
que fez do nosso bello paiz e quando se referiu á exuberância da 
nossa natureza vegetal o grande Enrico Ferri disse : «ao com-
templar o Brazil, sinto-me extasiado deante de suas grandes 
arvores, quo levantam para o ar as suas altaneiras frond.es, 
impondo-se por sua magestade ao respeito geral e ;i admiração, 
mas, lembro-me também, accroscontou S. Ex. que essas grandes 
arvores, que tanta admiração impõem ;ts multidões, só teem vida 
exuberante para se manterem nesta ostentação de belleza, porquo 
suas humildes raizes sugam no ubre da terra, diária, conti-
nuadamente, num trabalho obscuro e constante a vida, a seiva que 
lhes da belleza e vigor. Elle as comparava ás grandes cidades ese 
referia aos operários, que dão vida ás grandes officinas, que dao 
animação aos grandes centros de população. 

Pois bem, Sr. Presidente, os tres poderes da Republica, desta 
grande Republica, que todos nós admiramos e amamos, se me 
afiguraram naqu lie memento, em que eu ouvia Enrico F e r r i , 
grandes arvores, gigantescas, boiando no oceano popular, grandes 
arvores sem raizes, que bebam a sua seiva no seio do povo, onde 
os poderes da Republica devem haurir a vida! sem raizes na 
soberania popular, a qual se manifesta pelo voto na sumas ! Com 
qualquer sopro de brisa, que as açoite, pensava eu, podorão r u i r . 

E' para que o povo se compenetre do seus grandes poderes e 
dos seus grandes devores, que eu mando á Mesa o meu projecto, 
pelo qual o Governo fará hastear a bandeira da Republica nas 
casas em que se tiver de proceder a eleições. (Muito bem; muito 
bem, o orador è cumprimentado.) 
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OLIGARCHIA DO CATTETE 
(CANDIDATURA PRESIDENCIAL — DAVID CAMPISTA) 





Sessão de 15 de dezembro de 1908 

O S r . O o e l l i o JLáslboii—Sr. Presidente, graves acon­
tecimentos ameaçam a marcha progressiva da Republica ! Eis o 
que ha muito assignalamos da tribuna do Senado. 

Um caso gravíssimo, porém, foi hontem denunciado •por toda 
a imprensa do Rio de Janeiro, contra a soberania popular dentro 
dos limites traçado spela Constituição Federal, uma conspiração, com 
visos do golpe de estado eleitoral, ameaça os destinos da Republica. 

Ha muito que, batalhando contra as oligarchias, eu me aper­
cebo de que ellas tomam o caminho do Cattete. 

A noticia dada ao publico pelo jornalismo cm peso desta 
Capital, de que uma conspiração se formava para impor ao povo 
brazileiro a escolha de um presidente para o futuro período 
governamental, foi hoje confirmada pela imprensa, em termos, 
que peço licença para t r a n s m i t t i r ao Senado, escolhendo dentre 
os jornaes que, â frente da civilização da nossa sociedade, batem 
esse golpe de estado, O Paiz, primeiro baluarte das libedades 
brazileiras. 

Sem precisar enumeral-os, porque os vemos unisonos, o 
Correio da Manhã, nas suas brilhantes paginas em sua campanha 
Dela moralidade dos costumes; O Paiz, baluarte da Republica 
desde seus fundamentos ; o Jornal do Commercio, com o s;u brado 
de alerta, nos estudos financeiros que fez hontem ; a Folha do lha, 
es<a brilliante atalaya da liberdade; a Imprensa, fulgurantemente 
illuminada pelo espirito de Alcindo Guanabara ; O Correio da Noite, 
lutador emérito pelos princípios republicanos, emfim, toda essa 
bella legião do jornalismo brazileiro denunciou o facto á luz da 
imprensa. No momento em que o espirito brazileiro se acha pre-
oecupado com acontecimentos muito sérios, além dos limites do 
Prata, no momento em que a massa popular, para se sentir forte 
na defesa da Pátria, precisa ter fé no Governo da Republica, con­
fiança nos oue dirigem os seus destinos, para poder correr a dolesa 
do paiz e dos sagrados direitos da no>si nacionalidade, com a 
mesma fé e confiança com que accorreu outr'ora á voz dc Floriano 
Peixoto é nesse momento de amarguras para a Pátria quo nos vera, 
como um bloco esmagador, a desgraçada noticia de que uma con-
soiracão surge do Cattete contra a soberama do povo. 

Vou ler ao Seuado o artigo d'0 Paiz, defensor emento de 
nossas liberdades, que, com os seus alicerces, começou argamas-
«ando os alicerces, da Repuhlica; O Paiz onde a penna gloriosa do 
eminente mestre Quintino Bocayuva formou dous movimentos mi­
litares contra o Império c preparou o movimento revolucionário 
ou antes, o pronunciamento evolutivo de 15 de novembro, dando a 
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nossa terra esta Republica seu ideal de séculos, entre flores e cân­
ticos, no campo da Acclamação. 

Vou lèr o artigo tfüPaiz; vou registrar nos annaos do Senado a 
noticia dessa tentativa de crime capitulado no a r t . 25 da lei das 
responsabilidades presidenciaes (lendo) : 

« De ba muito que se dizia á bocca pequena que S. Ex. 
o Sr. Presidente da Republica acalentava no intimo do 
seu coração o desejo de prolongar a sua acção governa­
t i v a depois de 1 5 de novembro de 1910, fazendo eleger 
para a sua successão o Sr. Dr. David Cimpista, figura po­
li t i c a que foi a pouco e pouco esculpida por S. Ex. com 
carinhoso aífecto, fazendo desse joven bacharel seu secre­
tario no governo de Minas, agente de immigração do Es­
tado em Gênova, secretario do Dr. Silviauo Brandão, depu-

. tado federal e ministro da fazenda. 
A carreira feliz do joven estadista foi indubitavel­

mente devida, menos ao seu inquestionável merecimento 
emio moç) intelligente, do que á protecção constante que 
lhe tem sido dispensada pelo seu prestigioso amigo. 

Apesar destes antecedentes, a aílirmação categórica 
que hontem fizemos, dc que tinha sido definitivamente as­
sentada entro o Sr. cmselheiro Aífonso Penna e conselheiro 
Rosa c Silva a candidatura do Sr. Campista, estalou como 
uma bomba no meio politico, havendo muita gente que 
ponha cm duvida a veracidade da nossa noticia. 

Os nossos prezados eollegas da Tribuna fizeram-se ocho 
dessa incredulidade, publicando na sua edição de hontem o 
seguinte! suelio: 

« Não parece ter fundamento a noticia publicada hoje 
pelo Paiz, affirmando que a convenção de Bello Horizonte 
tenha escolhido, por intervenção directa do Dr. Aífonso 
Penna, o nome do Dr. David Campista para o cargo 
do Presidente da Republica no próximo quatriennio. » 

O Su. A. AZEREDO—O Jornal do Commercio diz o contrario. 
O Sn. JOÃO LUIZ ALVES—E a Gazeta de Noticias também. 
OSit. COELHO LISBOA — (para o Sr. Azevedo) Rospou lorei á 
V. Ex. depois do concluir a l e i t u r a quo estou fazendo. 
O Sn A. AZEREDO—Mesmo porque V. Ex. não quererá nos im­
pedir dc dar apartes. O Sn. COELHO LISBOA—Absolutamente 
dendo a uma l e i t u r a . . . 

mas como estou proco-

O SR. LAURO MÜLLER—São apartes ao Paiz. 
nim£J^*C^í£ LlSB0^--;^os(igmvGi na leitura; feita esta.res-
ponuerei á V. Ex.; como sabe os apartes mo são sempre agrada-

(Continua a leitura.) 

« O Sr. Presidente da Republica, eleito pela Nação 
cunio um protesto contra a indicação do nome do Dr Ber-
nardino de Campos, feita pelo Dr. Rodrigues Alves,"para 
seu suecessor, nao autorizou até agora, pela sua conducta, 
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que quem quer que seja possa a f i r m a r ser intenção de 
s Ex. impor ao paiz o seu succossor, por mais digno que 
seja, consultando apenas a sua inclinação e modo de ver 
PebS<Ao contrario, todas as manifestações de S. Ex. teem 
sido no sentido de que a escolha do seu successor deve ser 
feita por processos regulares, pelo que parece antes que a 
convenção de Bello Horizonte, no uso de um direito, e no 
interesse da politica de Minas, assentou idéas sobre a con­
ducta que deve ser adoptada pelos politicos mineiros no 
futuro pleito presidencial, mas sem a intervenção ou im­
posição do Sr. Presidente da Republica.» 

Podemos garantir aos illustres collegas que, si com 
effeico a nossa noticia é inverosimil, ella é absolutamente 
^CrdCustaa crer que tendo o Sr. Conselheiro Aífonso Penna 
sido eleito em nome do principio da nao intervenção do 
Presidente da Republica na escolha do seu successor, sur-
prehonda a opinião do paiz com uma candidatura combi­
nada no palácio do Cattete, entreV S. Ex. e um seu amigo, 
ill u s t r e chef Ò politico dc um Estado do norte. 

E' tanto mais para estranhar o inesperado golpe quo 
S Ex. acaba de vibrar na sombra dos seus aposentos pre-
sidênôiaés, quando sosabe que S. Ex. lamentava que ainda 
no sou segundo anno de governo alguns de seus amigos po­
líticos andassem cogitando de candidaturas, com grave des­
prestigio de sua autoridade, garantindo a todos que, na 
questão da eleição presidencial, ouviria a todos os elemen­
tos politicos não estando disposto a deixar-se levar, em pro­
blema de tal relevância para a vida nacional, pelos seus 
afféclos p ssoaes. R 

Mais do uma vez, pelas columnas desta iolha, nos mee­
mos echo desse sensato modo do pensar do Chefe da Nação, 
prolligando, em nome do prestigio de S. E x i , a inconve­
niência de agitar extemporancamente as paixões políticas 
em tomo da futura candidatura á presidência. 

Pois apezar desses antecedentes, pouco antes da reunião 
da convenção do Bello Horizonte para a escolha do presi­
dente de Minas, o Sr. Conselheiro Aífonso Penna mandou 
chamar a palácio o Sr. Carlos Peixoto e disse-lhe que, an­
tes que al-nun dos chefes politicos em evidencia levantasse 
alguma candidatura que hzessopericlttar a hegemonia mi­
neira na politica nacional, tinha deliberado, a falta de um 
centro ou aggremiação partidária que tivesse autondade 
para o fazer, indicar um candidato para o suecederna pre­
sidência da Republica, iniciativa que se tornava urgente, 
pela necessidade de fazer o futuro reconhecimento de po­
deres do Congresso em torno da eleição presidencial. 

O candidato escolhido por S. Ex. era o Sr. David Cam­
pista, Ministro da Fazenda ; mas o Sr . Aífonso Penna nao o 
apresentaria sem ter a garantia prévia de que todos (s ele­
mentos politicos do seu Estado acceitariam o nome i n d i ­
cado como o do candidato mineiro 

Insistiu o Sr. Presidente da Republica com o Si. LAI 
los Peixoto para se manifestar sobre essa candidatura, nao 
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conseguindo obter do presidente da Câmara outra a f i r m a ­
ção sinão a de que acceitaria com prazer e lealmente o 
candidato que o Estado escolhesse, pois, tendo fallecido o 
Dr. João Pinheiro, não era empreiteiro de candidaturas, 
subordinando-se a acatar a que attendesse aos interessses da 
politica de Minas. 

Foi então o Sr. Carlos Peixoto encarregado de, em 
nome do Sr Aífonso Penna, consultar os chefes influentes 
do Estado, para, no caso dc ser acceito, por accôrdo una­
nime, o nome do Dr. Campista, o Presidente da Republica 
procurar a alliança de outros Estados. 

Antes de dar cumprimento á importante missão que 
lhe era confiada, o Sr. Carlos Peixoto objectou que talvez 
fosse conveniente obter previamente o apoio de outros 
listados, paro, forte com esse apoio, poder vencer qual­
quer reluetancia dentro do Estado dc Minas, ao que o 
Sr. Aífonso Penna replicou que, sem ter a ga r a n t i a do 
que o seu candidato era apoiado unananimemente pelo 
seu Estado, nao f a l a r i a a nenhum dos seus amigos dos 
outros Estados. 

O Sr. Carlos Peixoto dirigiu-se em p r i m e i r o logar 
ao Dr. Weneesláo Bráz, cuja adhcsao obteve depois dc 
ligeiras observações, e, partindo para Bello Horizonte, 
teve longa conferência com o Sr. Hias Fortes, cuja cathe-
chese foi um pouco mais d i f l i c i l . 

De volta da capital m i n e ira, o Sr. Carlos Peixoto, 
em desempenho da presidencial incumbência, apresentou 
ao Sr. Aífonso Penna um pacto escripto c assignado pelos 
chefe? politicos do seu Estado, compromettondo-so a apoiar 
a candidatura do Sr. Dr. David Campista ã f u t u r a presi­
dência da Republica. 

Radiante com o suecesso, o Sr. Aífonso Penna mandou 
convidar o Sr. conselheiro Rosa e Silva para uma confe­
rência em palácio, tendo a satisfação de receber a adhesão 
do prestigioso chefe da poli t i c a pernambucana, ficando 
estabelecido que o vice-presidente seria o Senador Gon­
çalves Ferreira, salvo si, para conseguir o apoio de outro 
grande Estado, fosse indispensável negociar a vice-presi-
dencia, que talvez fosso preciso dar á Bahia: aos Srs. José 
Marcellino ou Araújo Pinho. 

O Sr. Backer, presidente do Estado do Rio, acecitou 
sem a menor observação a candidatura Campista, cujo 
suecesso está desdo já assegurado, si nesses longos dous 
annos a Divina Providencia, que, com paternal carinho, 
sempre tem velado por este paiz, nao se lembrar de fazer 
sentir ao Sr. Presidente da Republica que pulvisest... 

E aqui está como o povo elege o supremo magistrado 
da Nação. 
França Júnior escreveu com retumbante suecesso a 
comedia—Como se fazia vm deputado. Urge (pie alguns dos nossos comediographos immorta-lizem no palco o modo como a soberania popular se exerce para fazer um presidente de Republica...» 
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Sr. Presidente, si ler m o s ao acaso q u a l q u e r das folhas da 
C a p i t a l da Rep u b l i c a hoje publicadas, encontraremos a mesma no­
t i c i a , sendo que o Jornal do Commercio t r a z e m u m a varia n e g a t i v a 
p a l l k l a . E a p r o v e i t a n d o a occasião p a r a responder ao a p a r t e do 
honrado r e p r e s e n t a n t e de M a t t o Grosso, o Sr. Azevedo, digo que o 
Jornal do Commercio da uma idéa c o n t r a r i a , mas e m compensação o 
seu a r t i g o f i n a n c e i r o de h o n t e m é pa t e n t e m e n t e c o n t r a o candidato 
do Sr. Pr e s i d e n t c d a Republica, o Sr. D a v i d Campista, seu M i n i s t r o 
da Fazenda encarando o pr o b l e m a . 
0 SR. A. AZEREDO — Não, senhor, o Jornal do Commercio de­
c l a r a : «Competentemente autorizado». 

O SR. LAURO MÜLLER —E'o que eu digo : si o honrado Senador 
quizesse l e r v e r i a que a n e g a t i v a não é p a l l i d a . 

O SR. COELHO LISBOA — 'Sr. Presidente, já se f o r a m os tempos 
em que o decano da im p r e n s a f a z i a p o l i t i c a com u m a de suas 
«varias» ; isso f o i nos tempos dc S. Christovão ! 

E nesse t e m p o os proceres dos m o v i m e n t o s da propaganda defen­
d i a m o i d e a l r e p u b l i c a n o do B r a z i l e m t o r n o do seu b a l u a r t e — 
O Paiz. Naquelles tempos u m a «varia» do Jornal do Commercio 
r e p r e s e n t a v a a verdade de S. Christovão, e r a a p a l a v r a i m p e r i a l . 
E' ver d a d e que os symptomas i m p e r i a l i s t a s ainda estão p o r a h i 
dominando a Nação, mas S. Christovão desappareceu e eu peço 
licença p a r a não a c r e d i t a r nessa «varia» do Jornal do Commercio, 
p o r q u e não pude a c r e d i t a r e m u m a o u t r a «varia» do mesmo Jornal 
do Commercio, em princípios deste anno, dizendo que h a v i a sido 
accordado. o Sr. Presidente da Republica i n t e r v i r no reconhe­
c i m e n t o dos Senadore-; eDeputados no próximo p l e i t o e l e i t o r a l . 
L i essa «varia» inverosimil e disse, do m i m p a r a m i m — não é 
verdade, o decano da imprensa, desta vez, como Homero, co c h i l o u 

qüandoque bônus dormitabat ílomerus. Não posso acreditar quo 
Ib^se p o r u m a informação do Cattete d i r e c t a quo o Jornal do 
Commercio viesse d e c l a r a r quo o Presidente da Republica e n t r a r a 
e m accordos, p a r a os reconhecimentos do Deputados e Senadores, 
no p l e i t o próximo f u t u r o ! 

E assim como a q u e l l a Varia, aliás t a m b é m a u t o r i z a d a , não 
podia ser no recinto do Senado objecto de u m respeito j u s t i f i c a d o 
a Varia de hoje, onde eu, quo costumo l e r nas e n t r e l i n h a s , pelo 
h a b i t o de lêr Machiavello, digo : — naquellas e n t r e l i n h a s está a 
acçáo p o s i t i v a do Cattete, e x e r c i d a no p l e i t o f u t u r o p a r a Pre­
sidente e Vice-Presidonte da Republica, p a r a Deputados e p a r a 
Senadores!... 

Franco a t i r a d o r na propaganda, fr a n c o a t i r a d o r na Repu­
b l i c a , com u m l o g a r nesta a l t a Cisa, não posso, Sr. Pre s i d e n t e , 
deixar dc p r o t e s t a r , c p r o t e s t a r e i com o Jornal do Commercio — e m 
seu a r t i g o financeiro — c o n t r a esta c a n d i d a t u r a , porque não posso 
a c r e d i t a r que o Sr. conselheiro Aífonso Penna, professor de 
d i r e i t o , q u e i r a i n c o r r e r na t e n t a t i v a de u m c r i m e , p r e v i s t o na 
l e i das responsabilidades presidenciaes. O a r t . 25 da l e i n. 27, 
de 7 de j a n e i r o dc 1892 d i z : 

« I m p e d i r por violência ou ameaça que o e l e i t o r exerça l i v r e ­
m ente o seu d i r e i t o de voto.» Não é este o caso! 

O SR. BEZERRIL FONTENELLE—Isto não vale nada. 
8112 1 3 
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O SR . COELHO LISBOA — Desde que o honrado Senador pelo 
Ceará diz que isto nao vale nada, o que se ha de fazer ?! 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Sempre vale alguma cousa porque 
está escripto em l e t t r a de fôrma. (Riso.) 

O SR. COELHO LISBOA (continuando a ler) — « Comprar votos ou 
solicitol-os, usando de promessas ou abusando da influencia do cargo» . 

Ora, Sr. Presidente, uma candidatura levantada pelo Presi­
dente da Republica é uma candidatura em que o Presidente 
da Republica solicita votos, abusando da posição do seu cargo, não 
ha duvida nenhuma ! isto é claro como agua. 

Está na l e i — D o processo e julgamento do Presidente da Republica. 
Não posso acreditar, Sr. Presidente, que com o espirito lúcido 

de S. Ex., professor de direito, o Sr. Conselheiro armasse toda essa 
conspiração contra a soberania nacional, quando fosse por analogia 
applicavel uma t a l responsabilidade penal, muito menos quando, 
taxativamente, no a r t . 25 da lei das responsabilidades presi-
denciaes é capitulado um t a l crime. 

Não, Sr. Presidente, tenho confiança no Senado da Republica, 
ainda não chegámos ao tempo em que novo império esteja implan­
tado no Brazil, não o Império do magnânimo D. Pedro I I , que pre­
sidia serenamente á honestidade da administração publica ; que 
sabia inut i l i z a r os gatunos politicos co n o seu lápis fatídico, onde 
quer que elles apparecessem, e cujo límpido olhar azul chamava á 
ordem os discolos na administração dos negócios públicos ; não ao 
Império, de que o Brazil se pôde gabar, de um homem il l u s t r e , 
probo e honesto, mas o império para o qual declinamos, um impé­
ri o sem responsabilidades,um império no qual o fallar-se em eleições 
provoca o riso, um Império igual áquolle em que o grande Senado 
Romano, o baluarte da defesa de Roma,—arca santa das liberdades 
do povo romano, — se transformou pouco a pouco em uma succursal 
do governo, e Cláudio Tiberio quando delle se retirava, enojado, 
dizia: — «homines ad servitute parati !» e accrescentava como que 
desgostoso de tanta baixeza, na phrase de um historiador grego: — 
« Elles obedecem com sorrisos de escravos ao que eu ordeno com des­
prezo de senhor ! » 

Não, Sr. Presidente,o Senado da Republica não ha de chegar 
até lá ! não ha de chegar ao ponto em que o Sr. Amaro Cavalcanti 
o via quando disse: «Um Senado de Calligula e Tiberio». E naquelle 
tempo o Senado se erguia contra a pessoa veneranda do marechal 
Floriano Peixoto, soldado admirável, o — consolidador da Repu 
b l i c a — , que presidiu á única eleição l i v r e presidencial que se deu 
em toda a America—a eleição dos Srs. Prudente de Moraes e Ma­
noel Victorino. 

Quando as intrigas políticas oram levadas ao Marechal Eloriano 
para levantar uma outra candidatura, elle respondia com a res­
ponsabilidade de sou alto c a r g o : — «O Presidente da Republica nao 
entra no pleito eleitoral». Disto dou eu testemunho. 

O SR. A. AZEREDO—Mas dahi para cá todos elles intervieram e 
nenhum foi processado. 

O SR.COELHO LISBOA—Fez-se então uma eleição l i v r e e o Brazil 
teve a fortuna de ver o seu primeiro presidente c i v i l ser eleito pelo 
voto espontâneo da Nação. 
O SR. PIRES FERREIRA—São modos do ver. 
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UM SR. SENADOR—Não houve intervenção na eleição do Sr. 
Dr. R o d r i g u e s Alves, que f o i e l e i t o p o r u n a n i m i d a d e . 

O SR. A. AZEREDO—0 Sr. Dr. Rodrigues Alves t i n h a m e r e c i ­
m e n t o p a r a ser e l e i t o P r e s i d e n t e da Republica, mas não o s e r i a s i 
não fosse o Sr. Dr. Campos Salles. (Trocam-se muitos apartes.) 

O SR. PRESIDENTE—Attenção! quem t e m a p a l a v r a é o Sr. 
Senador Coelho Lisboa. 

O SR. COELHO LISBOA (para o Sr. Azeredo) — Não o u v i o a p a r t e 
do honrado Senador p o r Matto-Grosso, p o r q u e se t r o c a r a m m u i t o s 
a p a r t e s na occasião, desejara o u v i l - o de novo, p a r a respondel-o... 

O SR. A. AZEREDO—Dei algu n s . 
O SR. COELHO LISBOA—...si fosse c o n t r a r i o ao que eu a f f i r m a r a . 
O SR. A. AZEREDO—V. Ex. assegurou que o Sr. Dr. P r u d e n t e 

de Moraes t i n h a sido e l e i t o a b s o l u t a m e n t e sem intervenção do seu 
antecessor. Nesse m o m e n t o eu disse que apenas houve u m a i n t e r ­
venção, a do Sr. genera) G l y c e r i o , que n a q u e l l a época não r e p r e ­
sentava p a r c e l l a g o v e r n a m e n t a l . . . 

O SR. COELHO LISBOA—Era o nosso chefe. 
O SR, A. AZEREDO—...porque da h i p o r deante todos t i n h a m 

sido e l e i t o s p o r i n f l u e n c i a do Pres i d e n t e da Republica, menos o 
a c t u a l . 

O SR. COELHO LISBOA—0 a p a r t e de V. Ex. c o r r o b o r a p e r f e i t a ­
mente o m e u modo de v e r . 

O SR. PIRES FERREIRA—Quem sabe ! 
O SR. A. AZEREDO—Foi u m prote s t o ás imposições f e i t a s p e l o 

C a t t e t e . 
O SR. SEVERINO VIE I R A — U m p r o t e s t o e phemero. 
O SR. BARATA RIBEIRO dá u m a p a r t e . 
O SR. A. AZEREDO—Si houvesse m u i t a vontade p o r p a r t e do 

Sr. Dr. Rodrigues Alves, e l l e p l e i t e a r i a a eleição do Sr. Bernar-
dino de Campos. 

O SR. SEVERINO VIEIRA—E fez m u i t o m a l não te l - a p l e i t e a d o . 
O SR. A. AZEREDO—Procedeu p a t r i o t i c a m e n t e , deixando de 

fazel-o com violência. 
O SR. PIRES FERREIRA—São modos de encarar as questões. 
O SR. COELHO LISBOA— E' l o n g a a m i n h a campanha c o n t r a as 

o l i g a r c h i a s . . . 
O SR. A. AZEREDO—NãoÓ tão longa assim'; V. Ex. me perdoe. 
O SR. COELHO LISBOA— Vae ha quasi u m anno a phase u l t i m a 

dessa campanha... 
O SR. A. AZEREDO dá u m a p a r t e . 
O SR. COELHO LISBOA—. . .e não f o i c o n t i n u a porque f o i preciso 

que e l l a de novo se levantasse no m e u Estado, p a r a eu me e r g u e r 
de novo c o n t r a e l l a . V e m de longe a m i n h a campanha, porque 
f u i o p r i m e i r o b r a z i l e i r o que se l e v a n t o u c o n t r a a p r i m e i r a o l i g a r ­
chia que se i m p l a n t o u na Republica ; é de m u i t o longe, porque f u i 
o p r i m e i r o p o l i t i c o r e p u b l i c a n o que q u e i m o u os seus navios, s a c r i ­
ficando a sua c a r r e i r a p o l i t i c a , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a a — O l i g a r c h i a 



dos N e i v a s - n a Parahyba do Norte, trazendo ao generalissimo 
chefe do Governo Provisório a demonstração dessa oligarchia, de­
monstração que l i ha pouco tempo desta tribuna. Eis porque digo 
ta V Ex. que vem de longe a minha lueta contra as oligarchias. 

Consegui depôr o governador oligarcha da Parahyba «lo .Norte, 
o depuz por unia reclamação que fiz ao marechal Floriano Peixoto 
contra as perseguições feitas a amigos meus, alguns dos quaes se 
achavam presos pelo Governo que íora por ordem de S. Ex. reposto. 

Deposto de novo o governador da Parahyba do Norte, pedi ao 
marechal Floriano Peixoto a nomeação de um parahybano para 
d i r i g i r os negócios da minha terra, e.não o querendo nomear S. Ex., 
fui buscar o major Alvaro Machado, que se achava na Bahia, vim a 
saber depois que escondido no Rio Vermelho, onde o levara o medo 
do movimento revolucionário ! eu o levei commigo para a Para­
hyba do Norte e o colloquei no governo, contra a oligarchia de 
Venancio Neiva. 

O SR. A. AZEREDO dá um aparte. 
O SR. COELHO LISBOA— V. Ex. me ha de dar licença que con­

clua. Eu estou respondendo a um aparto seu. Nunca, absoluta­
mente, fugi á responsabilidades, nunca deixei dc responder por 
actos de minha vida publica, politica ou privada. Tenha paciência. 
mas ouça-me até ao íim, uma vez que provocou uma t a l explicação. 

Colloquei o Sr. major Alvaro Machado no governo da Parahyba 
do Norte, sua pri m e i r a administração foi uma administração cor-
recta e progressista. S. Ex. cumpriu os seus deveres. 

Tinha, portanto, eu um compromisso com S. Ex, no sentido 
de sustentar a sua politica. 

O Sr. major Alvaro Machado presidiu á eleição do Dr. Gama e 
Mello. O Sr. Dr. Gama e Mello não era seu parente, não tinha ami-
sade intima com S. Ex.; era apenas um chefe de prestigio, que se 
impunha no momento á eleição presidencial. Eoi esse o successor 
do Sr. Alvaro Machado na presidência da Parahyba do Norte e tez 
politica independente. 

Terminado o período governamental do Dr. Cama c Mello, foi 
eleito presidente do Estado o desembargador Peregrino de Araújo, 
que não tinha laços dc parentesco com o Dr. Gama e Mello, nem 
mesmo pela reunião de ramos affastados das suas arvores genea-
logicas, não os tinha também como chefe da politica. 

Não havia, portanto, visos «le oligarchia no meu Estado. 
Estes dous presidentes d i r i g i r a m a politica da Parahyba do 

Norte, não obedecendo ao major Alvaro Machado, com indepen­
dência absoluta; e ta l foi o perigo então para aquelle senhor 
que, quando terminou o seu mandato, o Sr. Alvaro Machado viu-se 
em duvida si seria ou não reeleito. Foi preciso, Sr. Presidente, que 
aquelle governo de economias, que despertara grande opposição, o 
governo do Desembargador Peregrino Araújo, o qual tinha levanta lo 
muitas tempestades contra a sua administração, se visse forçado 
pelas circumstancias a acceitar a candidatura do Sr. Alvaro 
Machado á presidência do Estado. 

Começa ahi, Sr. Presidente, a historia desta segunda oligarchia. 
Foram as tendências do Sr. Alvaro Machado para implantar 

no governo do nosso Estado um seu irmão, desconhecido no Estado 
o desconhecido aqui, onde aliás mora o essa tendência encon­
tr o u o meu protesto continuo junto á S. Ex., protesto depois 
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lançado na imprensa quando ossa candidatura íbi publicada,Joram 
as tendências de S. Ex. para eleger esse seu obscuro irmão, que 
me lançavam de novo na campanha contra as oligarchias. 

Assim procedi, Sr. Presidente, assim procedo o assim deve 
proceder todo o republicano que tenha consciência do quo loi, do 
nuo ê e do que ha de ser. 

Sr. Presidente, vem de longe a minha campanha contra as 
oligarchias, o não 0 sem horror a marcha dos acontecimentos pre­
sentes que eu vejo, como já disse, quando discuti aqui a ques­
tão da Academia ile Medicina, que a oligarchia vae a caminho 
do Ca^ j^jngjito em quo eu discutia com o honrado representante 
do Matto Grosso, cujo nome peço licença para declinar, o Sr. Azeredo 
quando S. Ex. mo apresentava uma autoridade do México, eu me 
re t o r q a i : — A i n d a não estamos no México ; vamos a caminho; mas 
por ora ainda estamos um po :co longe, estamos a caminho das re-
publiquetas do Pacifico, ainda estamos a caminho das republiquetas 
do mar dos Carahibas, e vamos em demanda da Bolívia, do Peru, 
da Venezuella, da Colômbia, que já perdeu um pedaço do seu t e r r i ­
tório • vamos a caminho das rcpubliquetas da Ameiíca centrai. 

Ahi vem o clerica'ismo, disse eu então, para toldar a marcha 
d° nAhi estão as' oligarchias implantadas nos Estados com a sua 
acção da peripheria para o centro, marchando para o Cattete. 

Iloic Sr. Presidente, ella está installada no Cattete.^ 
Hoje, o Sr. Presidente da Republica, segundo denunciam os j o r ­

naes da Capital, apresenta o seu pupilo pohitco, o Dr. David Cam­
pista, Ministro da Fazenda, á Presidência da Republica . 

Sr Presidente, como soldado da Republica, estou no dever de 
levantar esta questão no Senado; como soldado da Republica, eu 
preciso dizer ao Senado c ao povo brazileiro que nos nao podemos 
descer até á Republica Oriental do Uruguay onde os rajesle os 
Santos se suecediam no governo, como ministro da guerra um do 
outro, e vinham derramar o dinheiro, arrancado aos cofres do Es­
tado ; vinham derramal-o aqui, no Rio de Janeiro, do passagem, 
e em caudaes na Europa, pois a l l i haviam feito grandes e rápidas 

°r já os aventureiros se collocavam no governo, como Ministros 
da Guerra, para sc imporem como Presidentes da Republica . Nao, 
Sr Presidente. Não é do s io do minister o que deve sahir o elejto 
do'povo, que sente, que pe.isa e que so ha do erguer como leão. 
O leão mal ferido ergue-se como o raio ! o povo brazileiro 6 ape­
nas um leãj mal ferido, não é como o povo romano se tornou du­
rante o império, na phrase do um historiador grego — a serpente 
dome.ticada que colleia por sobre os degráos do Palácio do Governo. 

Não, o povo brazileiro, altivo o nobre, cheio do (é minutada 
nas virtudes republicanas, é o leão mal ferido, quo se ha dc erguer, 
ha de quebrar cs obstáculos que se lhe apresentarem na conquista 
do seu i d e a l — a R e p u b l i c a - s i hoje a Republica Brazileira desvia 
os olhos para não ver a politicagem que colleia nos salões do 
Cattete, mais tarde ha de ella sohrancoira esmagar-lhe a cabeça, 
altivamente, soberanamente, destruindo conluios o oligarchias. 
(Muito bem; muito bem. O orador ê cumprimentado.) 





Sessão de 19 de dezembro de 1908 

O Sr. OoelhoLisboa-Sr. Presidente, lia poucos dias, 
quando eu trouxe ao recinto do Senado o inquérito que a imprensa 
desta Capital está fazendo sobre o crime presidencial, a tentativa 
de golpe do Estado eleitoral, com que o Sr. Presidente da Republica 
entendeu impor ao povo brazileiro um candidato seu á presidência, 
para prorogar o período governamental deS. Ex. além dos limites 
constitucionaos, eu disse que o povo brazileiro aind i nao ora a ser­
pente domesticada om que se transformara o povo romano, na 
phrase do grande escriptor grego, a collear nos degráos do palácio 
impe r i a l . _ . , 

Não, disse eu, o povo brazileiro é o leão mal ferido, que dentro 
em breve ha de fazer sentir os seus rugidos por sobro as escadas do 
Cattete. 

Pois bem, Sr. Presidente, hontem ouvi com desyanecimento o 
rugido desse leão altaneiro e nobre, o rugido do leão que V. Ex., 
Sr- presidente, conhece, como eu, porque como ou fez a propa­
ganda republicana, e encontrou nos seus rugidos contra o império 
decadente a garantia do desenvolvimento moral do Brazil, para 
o sou ideal secular — a Republica. 

Eu v i , Sr. Presidente, esse glorioso povo, que a 15 de novembro 
fez pasmar o mundo inteiro por sua correcção, que nesse pronun­
ciamento evolutivo plantou no paiz a fôrma republicana entre 
flores, salvas e cantieos ; eu v i este povo heróico, educado e con­
sciente, na Avenida Central, quando ao longe despontava o auto­
móvel que conduzia o grande chanceller da America do Sul, o 
Sr. Barão do Riodiranco, fazer-lhe a mais delirante, a mais signi­
ficativa de todos as manifestações. 

O SR. PIRES FERREIRA.—E S. Ex. merece muito mais. 
O SR. COELHO LISBOA—Achava-me então em uma singular posi­

ção: não podia incorporar-me ao meeting, a esse povo que eu amo, 
que idolatro, porque havia acompanhado a minha família á cidade, 
e a ella estava preso. Devido á descentralização de residências nes­
ta cidade, não havia próximo d'alli uma casa amiga, onde a dei­
xasse para incoroorar-mo ao povo. Mas, no Castelloes, onde estava-
mos f u i surprehcn lido com um espetáculo edificante: de um 
lado'o outro dos passeios, o povo todo se levantava, se erguia, 
para ver a explosão de palmas que esperava o grande brazileiro. 

E o povo, Sr. Presidente, que em frente a O Paiz fazia 
um frêmito tremendo, quando divisou o ministro do exterior, pro-
rompeu em palmas, acclamando o vulto venerando do Sr. Barão do 
Rio-Branco ! 
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E o povo continuava de r u g i r contra as ameaças da fome, o o 

povo protestava, enérgico, contra os impostos, contra a elevação 
brut a l de taxas; e o povo clamava pela rejeição desse morstruoso 
projecto de orçamento municipal, que representa ura escarneo a t i ­
rado á face dos municipes e uma aítronta á nossa civilização. 

O SR. PIRES FERREIRA— Mas que t e m que ver com isso o Sr. 
Presidente da Republica? 

Esta questão deve ser resolvida pelo Prefeito Municipal, pelo 
Conselho e pelos municipes. Por que aconselhar o povo a i r ao 
Cattete 1 

O SR. COELHO LISBOA—Vi, Sr. Presidente, dizia, de um e outro 
lado da Avenida, cujos passeios estavam cheios de senhoras e cava­
lheiros, levantarem-se todos ao verem approximar-se o automóvel 
do emérito Ministro do Exterior ! e todos esperavam a explosão de 
applausos que deveria receber o eminente garantidor da paz sul-
americana. E essa explosão não se fez esperar. Via-se que o auto­
móvel diminuía a marcha o, ao approximar-se o grande homem, 
estalou como um raio uma salva de palmas, o S. Ex. passou victo-
riado entre alas de corações, como soem passar os grandes homens 
que so impõem ao amor das multidões. 

Sr. Presidente, o em i n e n t i Sr. Ruv Barbosa, quando enfren­
tou o velho carrancismo da sociedade bellicosa da Europa, deslum­
brando os representantes das sciencias sociaes, que a l l i se achavam 
reunidos no sentido da paz; no momento em que o grande Bourgeois 
lhe o f f c r e c l a um meio termo pelo qual S. Ex. conseguiria v er em 
parte attendida a igualdade r e l a t i v a de representação no Tr i b u n a l 
Internacional de Arbitramento, na carta que d i r i g i u o embaixador 
brazileiro ao presidente da secção, embaixador russo, teve uma 
phrase que eu r e g i s t r e i no Senado da Republica, e que enche de 
orgulho o povo brazileiro. 

Disse S. Ex. ao Sr. NelidolT, representante da autocracia russa: 
—O meu Governo teme não contar com a opinião publica para 
acceitar o meio termo que lhe é pelo embaixador francez olfe-
rocido. 

Quando requeri ao Senado u m voto de louvor ao modo enér­
gico e feliz por que o Braz i l se fez representar na conferência de 
Haya, disse eu que o nosso embaixador ti n h a sabido fazer ao Governo 
Federal uma justiça, quo muit o g r a t a fôra ao povo b r a z i l e i r o , 
porquanto a opinião do nosso povo sempre se reílecte nos actos do 
Governo. 

Mas, Sr. Presidente, si a historia b r a z i l e i r a t e m vindo a re­
g i s t r a r sempre o modo enérgico e fecundo pelo qual o povo b r a z i ­
l e i r o collabora na administração dos públicos negócios, nao 6 menos 
verdade que, nos últimos tempos, o povo se tem afastado completa­
mente do exercício do voto, porque o sophisma do reconhecimento 
de poderes tem levado a t a l degenerescencia o caracter brazileiro, 
que o povo perdeu toda a confi tnça nas urnas, que devem ser a 
base p r i m o r d i a l doregimen republicano. 

Sr. Presidente, não sou revolucionário na Republica; f u i 
revolucionário no Império para conquistar a Republica. O SR. PIRES FERREIRA—Então V. Ex. foi revolucionário no tempo em que havia mais garantias e não quer ser revolucionário agora, para acabar com tudo isso que anda por a h i : não posso comprehender isso. 
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O SR. COELHO LISBOA — Sr. Presidente, eu fu i revolucionário 
no Império para conquistar a Republica, não sou revolucionário 
na Republica ; deixo esse papel aos que teem o prestigio do mare­
chal Pires Ferreira, que pôde chamar em seu auxilio os batalhões 
do exercito. 

O SR. PIRES FERREIRA — Não posso, não senhor. E' só com a 
lei na mão. 

O SR. ARAÚJO GÓES — Com a l e i na mão nunca ninguém foz 
revoluções. 

O SR. COELHO LISBOA — Como disse, deixo esse papel ao ma­
rechal Pires Ferreira e contra a revolução de S. Ex„ eu levarei o 
povo para salvar a Republica. 

O SR. PIRES FERREIRA — Então V. Ex. já devia ter feito isso 
ha muito tempo. 

O SR. COELHO LISBOA — Deixo ao marechal Pires Ferreira esse 
papel, porque, Sr. Presidente, o povo brazileiro é essencialmente 
evolutivo ; todas as conquistas da politica brazileira so teem feito 
pela evolução. 

O SR. PIRES FERREIRA — Estou de accôrdo. 
O SR. COELHO LISBOA — V. Ex. não me deixa fallar ; si me 
deixasse fallar estaria sempre de accôrdo commigo. Sr Presidente, 
as diversas phases revolucionárias que temos tido na historia bra­
zileira teem sido suffoca Ias em sangue, em seus primeiros movi­
mentos, porque os Ímpetos do joven Brazil, cheio de enthusiasmo e 
de vida, nunca o p e r m i t t i r a m bater certo nestes movimentos revo 
lucionarios. 

Dizia o grande poeta francez: « A questão não é bater sempre 
nem bater forte, é bater justo »; no ardor com que o joven Brazil 
se entregava, em seus Ímpetos de moço, aos ideaes da Republica 
teve diversas revoluções suffocadas em sangue ; mas, com esse 
sangue glorioso nos ideaes republicanos, ficou cimentada a memó­
r i a de seus martyres e d ahi surgiu a bellissima Republica que 
deslumbra o mundo. O que houve porem a 15 do novembro foi uma 
conseqüência da propaganda republicana, habilmente dirigida por 
espíritos superiores como Saldanha Marinho, Quintino Bocayuva, 
Aristides Lobo, TJbaldino do Amaral, mais tarde Ruy Barbosa, 
desde cedo Lopes Trovão, o querido agitador do imposto do vintém ! 
c no exercito, Bcnjamin Constant. 

O SR. PIRES FERREIRA — E por que V. Ex. não ha de citar os 
grandes patriotas de S. Paulo, como Glycerio, Campos Salles, Ber-
nardino de Campos, Braziliense ?... 

O SR. A. AZEREDO — Não ó possível fazer obra completa 
assim. 

O SR. PIRES FERREIRA — Mas também não é possível excluir a 
tantos. 

O SR. A. AZEREDO-— Estão subentendidos. 
O SR. PIRES FERREIRA — Não se devem excluir os patriotas de 

S. Paulo, onde os Conselhos Municipacs oram republicanos. Mas 
nós estamos na época das grandes injustiças; a prova é que se es-
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quoco o grande homem que tornou conhecido o Brazil na Conferên­
cia da Haya; depois de Haya ó que se fallou no Brazil. 
O SR. COELHO LISBOA —Sr. Presidente, o illustre marechal me 
aparteia com tanto calor... 

O SR. PIRES FERREIRA — P o r ora Senador pelo Piauhy. Estou 
admirando V. Ex. como sempre. 

O SR. COELHO LISBOA — .. .não me deixou f a l l a r . Felicito-me 
pelos apartes que mereço de S. Ex.; mas eu estava tratando ainda 
da propaganda da Republica nesta Capital. S. Ex. quiz levar-me 
para S. Paulo; eu acompanharei S. Ex. a S. Paulo. 

O SR. VICTORINO MONTEIRO dá um aparte. 
O SR. COELHO LISBOA—Dizia eu que a propaganda republicana 

guiada pelos chefes, e citei em primeiro logar — os membros da 
Commissão Executiva do Partido Republicano — que eram em ge­
r a l os que dirigiam a propaganda na Capital do Império. 

Em S. Paulo, os homens que S. Ex. acaba de nomear, Bernar-
dino de Campos, Alfredo Ellis, Paulino Carlos, Silva Jardim, Pru­
dente de Moraes, Américo de Campos, Lisboa, Rangel Pestana, 
Américo Braziliense o o general Glycerio, o rábula sublime, que, 
de cidade em cidade, em S. Paulo pregava a sã doutrina da Repu­
blica, e na occasião em que recebia a intimaçao de um delegado 
de policia... em nome da sinceridade dos seus princípios, prendia 
esse delegado á ordem do chefe dc policia. 

Neste movimento brilhantíssimo, em que no Rio Grande do Sul, 
Júlio de Castilhos, Alvaro Chaves, Pinheiro Machado. Ramiro Bar-
cellos, Demetrio Ribeiro, Cypriano Barcellos, Victorino Monteiro e 
tantos outros; na Bahia Virgílio Damasio; em Pernambuco, Martins 
Júnior, Maciel Pinheiro, Albino Meira, Guedes Alcoforado, Phaelan-
te da Câmara o outros formavam ploiados bellissimas em prol das 
liberdades brazileiras, embalando o espirito com as virtudes desse 
ideal republicano que fora acariciado em todo tempo pelo joven 
paiz quo se formava... 

Nesse movimento histórico da propaganda o exercito e a ar­
mada, Sr. Presidente, o glorioso exercito brazileiro que confra­
ternizara sempre com o povo na resolução dos grandes problemas, 
já na fundação do primeiro império, já na expulsão do primeiro 
imperador, já na abolição do elemento servil, quando negava a sua 
espada, para perseguir negros foragidos na serra do Cubatão, o 
exercito e a armada esiiveram sempre comnosco. Foi assim que, 
em um movimento evolutivo, proclamaram a Republica a 15 de 
novembro, no seio do povo, no campo da Acclamação. 

Proclamada a Republica, em um movimentodantonesco de au­
dácia por Solon Ribeiro, Menna Barreto e Sebastião Bandeira, le­
vando á frente Benjamin Constant e o marechal Deodoro da Fon­
seca, o povo foi apanhado de surpresa de forma t a l , quo Aristides 
Lobo, o primeiro elemento enérgico da acção na propaganda repu­
blicana, que o observava no momento, teve uma phrase que foi 
muito commentada, mas que é a expressão da verdade — O povo 
assistiu á proclamação da Republica bestificado. 

Sim, Sr. Presidente, era o effeito da surpresa, mas desta 
surpresa agradabilissima que beatifica 1 que eleva os corações e 
fal-os transbordar de applausos; e com salvas, flores, musicas e pal­
mas foi proclamada a Republica no Brazil. 
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Esse bello pbenomeno social teve dous protestos: um, eloqüen­
tíssimo, de um dos ministros do governo decaindo, um bravo lobo 
do mar, que então geria a pasta da marinha, o venerando almi­
r ante Ladario. Ao ver approximar-se no campo o bravo I o tenente 
Pena, suppoz o al m i r a n t e que um ofiicial subalterno o i a i n t i m a r , 
puxou do seu rówólwer e o descarregou sobre elle. O official respon­
deu com fogo e o a l m i r a n t e cahiu ferido, crivado de balas, dizendo: 
—«Vejam como morre um almirante» ! 

Sr. Presidente, O archanjo t u t e l a r que vale sobre os destinos 
do B r a z i l cobriu com as suas azas protectoras, naquelle especta-
culo grandioso, o heróe do dia na resistência da monarchia, sal­
vando a v i d a do al m i r a n t e ! E quando S. Ex. presentiu que estava 
firmada a Republica c que os destinos do paiz estavam garantidos 
pela força mo r a l do Governo Provisório , quando se compenetrou 
das boas intenções dos vencedores, adheriu á Republica de todo o 
seu coração, sendo um de seus maiores defensores nesta augusta 
Casa do Congresso ! Aqui entrou elle como um protesto, contra a 
segunda oligarchia que se montou no B r a z i l — a oligarchia do Ama­
zonas. 

Aqui levantou elle a sua voz insuspeita de velho monarchista, 
que confraternizava comnosco, em pròi das virtudes desta Repu­
blica, que ohavia seduzido ; aqui defendeu a Republica contrao 
p r i m e i r o assalto pol i t i c o de quo fo i ella ameaçada na sua dignidade 
contra instituição da oligarchia do Amazonas. 

O outro protesto, de natureza diversa, foi um protesto chulo. 
Nas alterosas montanhas mineiras, na pátria de Tiradentes, 

nesse bello scenario da — Inconfidência Mineira — onde as crianças 
são embaladas com os cantos dos poetas da Inconfidência, easbellas 
moças trazem nascestinhas de costura as lyras de Dirceu á M a r i l i a , 
glorificando essa inconfidência do poetas, que SDnharam a Republica 
ha mais de século! na pátria mineira, nesse berço sublime das liber­
dades brazileiras, onde o protesto contra as tyrannias da metrópole 
levantou uma phalange de poetas, que nos embalou a propaganda 
durante tanto tempo, e que produziu a Republica ; lá onde mais se 
ramificou a propaganda republicana, através aquelles caminhos, por 
aquellas estradas pedregosas,que foram banhadas pelo sangue dos 
martyres, onde foram expostos os restos de Tiradentes ha mais de 
século, e ainda hoje o marchante que guia o gado, de fazenda em 
fazenda, o garimpeiro, o peão, o pegureiro, nas noites enluaradas, 
sentem eriçarem-se os cabellos, diante do fantasma glorioso da 
cabeça de Tiradentes sobre um poste, como amostra aos servidores 
da época, para exemplo aos que se batiam pela liberdade !,.. 

Nessa t e r r a gloriosa, onde os meninos aprendem na historia bel-
lissima do seu torrão n a t a l o amor á Republica, em Santa Barbara 
um conselheiro, com as duas mãos á frente,empunhando seu chapéo 
de sol, com a ponta deste arrancava o cartaz que annunciava a pro-
clamação da Republica, dizendo: — «Isto é uma bacchanal dos 
quartéis !» Esse conselheiro, que assim insultava a Republica no 
berço... ora o conselheiro Affonso Penna, hoje presidente da Re­
publica ! O SR. JOÃO Luiz ALVES — Está V. Ex. enganado. No dia em que se proclamou a Republica o conselheiro Affonso Penna estava em Barbacena. 
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O SR. COELHO LISBOA—OU em Barbacena.Acceito arectificação 
de V. Ex. . . 

Sr. Presidente, assim como a Ladano, a bravura tomada ue 
surpresa, resistente, jogando a sua vida em prol de seus ideaes mo-
narchicos, convertido pelas virtudes da Republica a defender os 
seus novo3 ideaes, estava reservado bater as oligarchias, ao conse­
lheiro Aífonso Penna estava reservado implantar as oligarchias no 
palácio do Cattete! 

A oligarchia, senhores, está no Cattete ! 
Sr. Presidente, contra Aífonso Penna, a massa popular levan-

ta-se ! 
lha poucos dias, presidindo eu a um meeting de glorificação ao 

grande heroe do Acre, Plácido de Castro, e procurando conter os 
elementos com toda a circumspeceão, como me competia, senti-mo 
na necessidade de empregar grande esforço, para deter o povo na 
explosão do seu odio contra o presidente da Republica. _ 

li a senadores que estiveram presentes a essa reunião. 
Hontem, Sr. Presidente, os gritos d e — m o r r a Affonso Penna— 

eram ouvidos na praça publica a cada instante, c não surgiu um 
só dos amigos do Governo, disposto a lhe produzir a defesa ! 

Onde estavam os defensores do conselheiro Affonso Penna, que 
não foram pressurosos ao encontro do povo dcfendcl-o ? ! 

O Governo está fraco ? ! 
O Governo está fraco, está vivendo da benevolência, do esque­

cimento, do desprezo do povo ! 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES ( com vehemenciq) — No conceito do 

V. Ex., aliás muito apaixonado et... pour cause. 

O SR. SEVERINO VIEIRA — Ha facto > eloqüentes neste sentido. 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES— Também no conceito de V. Ex. et... 

pour cause. 
O SR. COELHO LISBOA—Et... pmr cause ! Acceita o desafie. 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES ( com energia ) — Não lancei ^desafio 

nenhum. 
O SR. COELHO LISBOA (com energia) — Lançou, e foi o único quo 

accorreu á defesa do Governo ! Agora ouça. 
O Sn. JOÃO LUIZ ALVES (leoantando-se) — Eu não ou v i r e i cousi, 

alguma. Quem é V. Ex. para... 
O SR. COELHO LISBOA — Sou um republicano que venho da 

propaganda, sou um propagandista da Republica; e V. Ex. quem é ?! 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES — Eu não sou cousa nenhuma. 
O SR. COELHO LISBOA — V. Ex. o disse. 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES —... sou um Senador da Republica. 
O Sn. COELHO LISBOA (em outro tom) — V . Ex. o disse. 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES — V. Ex. não pôde dizer que eu não 

sou cousx nenhuma. 
O SR. COELHO LISBOA—V. Ex. foi quem disse o que era. Eu 

perguntei o que V. Ex. era, e foi V. Ex. quem me deu a resposta. 
A revelação é de V. Ex. 

O SR. JOÃO LUIZ ALVES (com energia) — V. Ex. não pôde dizer 
que eu não sou cousa nenhuma. 
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O SR. COELHO LISBOA —Interpellado, ou disse o que sou e per­
guntei a V. Ex. o que era. V. Ex. l o i quem so revelou. Não 
sou capaz dc atacar um só dos meus companheiros ; V. Ex. foi 
quem me atacou et... pour cause ! 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES—Nessa afiirmação, nas palavras el pour 
cause nao ha uma oífensa. Peço a palavra para uma explicação 
pessoal. 
O SR. COELHO LISBOA—V. Ex. agora ha de me ouvir até o fim. 
O SR. JOÃO LUIZ ALVES — Ouvirei si o quizer ; si não quizer 
sahirei do recinto. Ouço porque me merece muita attenção. 
O SR. COELHO LISBOA — Agradecido. 
Sr. Presidente, peço a V. Ex. que me informe qual o Es­
tado que representa nesta Casa o Senador que me aparteia. 
O SR. A. AZEREDO— Não é preciso informação da Mesa. 
O SR. PIRES FERREIRA — Representa o Estado do Espirito 
Santo, e isto o honra muito. 
O SR. VICTORIXO MONTEIRO — S. EX. não é cousa alguma por 
ser muito modesto, masó de grande merecimento. 
O SR. JOÃO Luiz ALVES — Não tenho a hypertrophia do eu. 
O SR. COELHO LISBOA—Perdoem-me VV. EEx.; eu me defendo, 
quando me vejo atacado, mas tenho fé nas virtudes do povo brazi­
leiro, mas tenho desprezo pelas nulidades que monopolizam o 
governo, nessa aristocracia da fraude, em que os tres poderes da 
Republic a me apparecem, não como as arvores que F e r r i admirou 
em nosso paiz, virentos, frondosas, cujas raizes notou, porém, sugam 
diariamente, obscuramente a vida no solo, mas como arvores, que 
nao teem raizes na soberania popular, o ao primeiro sopro de vento 
poderão r u i r por t e r r a . 

Sr. Presidente, peço a V. Ex. que mo informe, por que Es­
tado é Senador o collega que me aparteia; ou estou esquecido e 
não quero citar o seu nome, sem saber bem que Estado repre­
senta. 
O SR. PIRES FERREIRA — E' O Estado do Espirito Santo. 
O SR. A. AZEREDO—O Senado o a Nação inteira sabem disso. 
O SR. PRESIDENTE — O Senado sabe que o Sr. João Luiz Alves 
é legitimo representante do Estado do Espirito Santo. 

O SR. SEGISMUNDO GONÇALVES—Representa o paiz, enviado pelo 
Estado do Espirito Santo. 

O SR. COELHO LISBOA — Sr. Presidente, vou dar as razões da 
minha duvida. 

Como S. Ex. ainda pertence á convenção de Bello Horizonte; 
como S. Ex. para pertencer aquella convenção precisa ser poli­
tico mineiro... 

O SR. PIRES FERREIRA—E é. Nós, que moramos aqui, poderia-
mos também fazer parte dessas convenções. 

O SR. COELHO LISBOA — Sr. Presidente, como S. Ex. acaba du 
i r buscar aquella convenção a candidatura presidencial para o 



periodo seguinte, eu vejo que S. Ex. ainda nao cortou o cordão 
umbilical que o prende á madre mineira, e dahi a minha duvida. 

0 SR. A. AZEREDO — O Sr. Lauro Sodré também é chefe da 
opposição do Estado do Pará e representa o Districto Federal. 

O SR. PJRES FERREIRA. — E ambos com muita honra. 
0 SR. COELHO LISBOA—Eu apenas digo, Sr. Presidente, que não 

comprehendo o que analyso, na Republica ; comprehendo, porém, 
que o Sr.Lauro Sodré. residindo na Capital da Republica ha muitos 
annos, sendo um nome, possa representar dignamente este Districto 
Federal, porque é politico carioca, está mler-pares, é residente no 
Rio de Janeiro. 

São estes sophismas que levam a Republica ao naufrágio. O 
facto é outro, é a manifestação da oligarchia Aífonso Penna. 

Todos nós s ibemos que o Sr. Senador foi o negociador da oligar­
chia do Espirito Santo. S. Ex.ganhou a sua entrada para o Senado 
com os serviços prestados á oligarchia do Espirito Santo, desvir­
tuando as gloriosas tradições do povo espiritosantense. [Trocam-se 
apartes.) 

O SR. PRESIDENTE—Pediria a V. Ex. que se abstivesse de dis­
cutir o mandato legitimo do seu ill u s t r e collega, e bem assim de se 
referir ao chefe da Nação nos termos em que o está fazendo. 

O SR. COELIIO LISBOA—Fui chamado a esta discussão e não cos­
tumo abandonar o campo onde me chamam. 

O facto escandaloso que abalou a politica republicana, no p r i n ­
cipio do anno, foi a negociação da presidência do Espirito Santo. 

O SR. JOÃO LUIZ ALVES—V. Ex. não conhece a questão. (Tro­
cam-se muitos apartes. O Sr. Presidente faz soar os tympanos.) 

O SR. COELHO LISBOA—Aqui não está um Seuador. está um re­
publicano, que se bate contra os sophismas desta oligarchia do 
Cattete. 

E a prova do que affirmo, Sr. Presidente, é que estava em 
Minas o actual governador do Espirito Santo... 

O SR. JOÃO LUIZ ALVES—V. Ex. está enganado... 
O SR. PIRES FERREIRA—Estava em S. Paulo. 
O SR. COELHO LISBOA — E ' a mesma cousa. Mas o facto é que 

S. Ex. foi se encontrar com elle para negociar a presidência do 
Estado do Espirito Santo, dizendo-lhe : — Dou-lhe o governo do Es­
pir i t o Santo e o senhor me dá uma cadeira no Senado, na vaga do 
Sr. Cleto Nunes. 

O SR. JOÃO LUIZ ALVES — Veja como V. Ex. se engana ! O Sr. 
Cleto Nunes morreu depois de eleito e reconhecido o novo pre­
sidente. 

O SR. COELHO LISBOA —Está V. Ex. a se apegar a nugas. 
O facto é que V. Ex. ganhou a pri m e i r a cadeira que vagou, des­
graçadamente a morte do Sr. Cleto Nunes era esperada. 

O SR. PRESIDENTE — Peço licença para advertir a V. Ex. que 
a hora do expediente está finda. 

O SR. COELHO LISBOA — Sr. Presidente, como acabo de f e r i r 
um ponto importante da oligarchia do Cattete, peço a V. Ex. que 
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me conserve a palavra para a primeira parte do expediente de 
sessão seguinte. 

Mas, antes de deixar a tribuna, tenho que render uma home­
nagem ao meu distinco collega chefe de policia da Capital Federal, 
o Dr. Alfredo Pinto. 

No meeting de hontem, quando o povo protestava contra os 
impostos excessivos, um guarda c i v i l puxou do rewólwer contra o 
povo. O delegado de policia immediatamente restabeleceu a ordem, 
merecendo o collega, republicano histórico, que está á frente da 
policia os elogios do povo. 

Si a policia tivesse procedido de outra fôrma, eu estaria aqui 
protestando. Mas, quando o Governo cumpre o seu dever, é grato 
a quem o critica, ologial-o em termos. 

Assim, Sr. Presidente, eu, que vou da tribuna do Senado para 
a tribuna popular, que vou ao encontro do meeting na praça 
publica, digo ao Senado da Republica : — Republicanos, cumpri o 
vosso dever. Adhesistas, nossos confederados, adhesistas leaes, que 
amaes esta Republica, cumpri vosso dever. Traidores de toda a 
sorte que, somente por ambição e por cálculos, tomaes todas as 
posições, tende cuidado, que o povo brazileiro ruge como um leão ! 





Sessão de 21 de dezembro de 1 9 0 8 

O Sr, Coelho L i s b o a - Sr. P r e s i d e n t e , ha d e r r o t a s 
q u e são v e r d a d e i r a s v i c t o r i a s : o G o v e r n o f o i d e r r o t a d o ; o G o v e r n o 
f o i v i c t o r i o s o ! D e r r o t a d o p e l a s o b e r a n i a p o p u l a r , obedeceu á v o n ­
t a d e do p o v o ; c u m p r i u o seu d e v e r . 

Só h a u m a v i c t o r i a , S r . P r e s i d e n t e : é a q u e l l a q u e n o b i l i t a o 
v e n c e d o r ! 

A t t i l a d e s c i a á f r e n t e de s u a h o r d a s ; e m n o m e da fé,segundo a 
civilização do seu p o v o , l e v a v a t u d o a f e r r o e fogo ; A t t i l a c r e o u 
u m a n o v a época n a civilização de seu t e m p o , p o r q u e t i n h a fé ; 
d e a n t e d e l l e d e s f a z i a m - s e as legiões r o m a n a s , p o r q u e a corrupção 
l h e s h a v i a c o n t a m i n a d o as fileiras. 

Fdlo so c o n s i d e r a v a o l l a g e l l o d c Deus ! A t t i l a r e p r e s e n t a v a a 
v o n t a d e p o p u l a r m a r c h a n d o e m u m a das e t a p a s d a civilização do 
m u n d o , e só f o i v i c t o r i o s o p o r q u e t e v e fé, e l l e l i n h a fé e coração ; 
os q u e o s u r p r o h e n d e r a m na v i c t o r i a r e g i s t r a m os seus a'.tos de 
g r a n d e z a de a l m a p a r a c o m os v e n c i d o s . 

H o n t e m o p o v o m e fez l e m b r a r A t t i l a ; v i c t o r i o s o p e r c o r r e u as 
r u a s d e s t a c i d a d e , r e n d e n d o h o m e n a g e m á i m p r e n s a , q u e h a v i a a g i ­
t a d o a b e l l a c a m p a n h a c o n t r a o Gov e r n o , e, não abusando d a v i ­
c t o r i a , m a n t e v e r e s p e i t o r e l a t i v o p a r a c o m o G o v e r n o d e r r o t a d o . O 
p o v o f o i v i c t o r i o s o ; nos Ánnaes do Senado r e g i s t r o essa b e l l i s s i m a 
v i c t o r i a do p o v o , n a reivindicação dc seus s a g r a d o s d i r e i t o s de so­
b e r a n i a . 

O G o v e r n o , cedendo, m e r e c e os m e u s e l o g i o s ; g o v e r n o f r a c o 
não é o que cedo á v o n t a d e do povo_, é o que, c o n t a m i n a d o c o m o os 
r o m a n o s do Império p e l a corrupção dos t e m p o s , t e m illusõos de 
qu e p o d o r e s i s t i r , e n f r e n t a i ' os Ímpetos do leão q u o r u g e nas 
praças ; oxalá a sua submissão n a o t e n h a s i d o u n i a c i l a d a ! O p o v o 
ficará p o r é m a l e r t a ! 

Regi s t r e - s e , Sr. P r e s i d e n t e , nos annaes d a h i s t o r i a b r a z i l e i r a , 
ossa v i c t i r i a do p o v o ; v e n c e u ! K' a sua p r i m e i r a v i c t o r i a n a a c t u a l 
c a m p a n h a ! O G o v e r n o r e c o l l i a , c o m o a p o n t a m e n t o , c o m o e n s i n a ­
m e n t o , essa p a g i n a , q u e se e s c r e v e u nas r u a s do R i o de J a n e i r o , o m 
qu e o p o v o d e m o n s t r o u quo sabe pen a r , q u e sabe a g i r , q u o sabe 
v e n c e r ! 

Sr. P r e s i d e n t e , a c a m p a n h a está e m seu i n i c i o a p enas. A p r i ­
m e i r a escaramuça s o b r e o orçamento municipal v e m c h a m a r o p o v o 
ao c u m p r i m e n t o de seus s a g r a d o s d e v o r e s . E u disso d a t r i b u n a q u o 
não sou revolucionário; f i l h o do povo , a m a n d o o p o v o , e m c u j o 
seio m o f o r m e i , e c o m o q u a l e s t i v o s e m p r e o m c o n t a c t o , na t r i ­
buna, p o p u l a r , e u c o m p r e h e n d o quo o nosso p o v o , q u o h a t a n t o s 
annos e s t u d o , é e s s e n c i a l m e n t e e v o l u t i v o ; c o m p r e h e n d o que, c o m 
as v a n t a g e n s a d q u i r i d a s na m a r c h a d a civilização m o d e r n a , as r e -
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volucões surgindo dc um estado dc ebulição social, fazem, com que 

processo evolutivo, nós temes maiores garantias na marcha da 
n°SSV PreSdente, si ô verdade que n , tes 19 annos os públicos ne-
2 0 c i o J t e e m sidS malbaratados pela corrupção administrativa a 
" i. 1 ,VL7 não é menos verdade que, desde que o povo se 
e Z u e n c t r c 1 í ' seuí dêvercs e direitos ; desde que concorra ás 

f oom energia, que obrigue o Governo a abrir as casas em 
nue sc cHm eiecínar as eleições, hasteando nellas a bandeira 

riona svmboio sagrado da Pátria ; desde que o povo ex.ja a 
S cão dos seu "vetos e qúári 'o tive r consciência de que a sua yo-
facào de ueasua vontade, exprcs>amente mamiestada, íoi illu-
d i d f i o r S m reconhecimento fraudado, saiba pugnar por seus di­

to cb íando pelo reconhecimento de seus representantes que-
ridos destruSmesmo os ajuntamentos illicüosem que se tiverem 
BÍSffldotó corporações, que se não dignificarem nO exercício 
dc seus altos poderes a Republica será uma verdade ! Quando_ o 
ovo <) ilíor combater os enviado; do Cattete, das oligarchias do 
E ó s o povo terá consegüidô a regeneração dos costumes contra 
l ^ - ò k s t L a c v . <'a fraude - que ora mantém os tres poderes da 
Republica, sem raizes na sobeiama popular. 

Sr. Presidente, a Republica está cm publico leilão d... pour 
Ò "rande escândalo que se praticou no principie- do anno pas­
sado foi a eleição de presidente do Espirito Santo, oligarchia ílin­
dada por Aífonso Penna. , 

Comprometti-me, Sr. Presidente, a discutir aqui a creação 
dessa oligarchia presidencial, porque a isso f i u chamado. Mas 
ho c um compromisso histórico me prende a tribuna. 

'' procurado por um velho companheiro dc propaganda no Espi­
r i t o Santo que me. veiu trazer documentos sobre o conluio que 
creou a oligarchia daquelle Estado, ouvi as queixas daquelle povo 
por intermédio desse representante, encanc ido no serviço da 
Republica, velho commcrciante do sul do Espirito Santo. Elle me 
dissera ha 12 annos : J 

« Doutor, e4a 6 a Republica que o senhor nos prometteu no Es­
pi r i t o Santo, quando andou em propaganda ? Esta é a Republica que 
o senhor descrevia da tribuna, nas praças das cidades e villas de 
minha província ?! » 

Hontem elle foi á nossa casa e me disse: «Ah ! Doutor, felizmen­
te V Ex. hoje pôde lançar seus olhos para o Espirito Santo, dizen­
do algumas palavras em nosso favor, e V. Ex. tem responsabilida­
des Cem deveres, porque foi a palavra que nós ouvimos lá no 
seio da família espirito-santense, pregando as vantagens da Repu­
blica.» E acerescentou: «Sr. Doutor, eu lhe trago documentos com 
que V. Ex. pôde provar o que avançou hontem no Senado, entre 
elles a escriptura de venda da Sul Espirito Santo.» 

Aqui figuram, Sr. Presidente (mostrando um documento), 
dms ageuciadores de negócios, alheios á economia do Estado, um 
como procurador, do presidente do Estado, pessoalmente, do Sr. co­
ronel Henrique Coutinho, e outro, procurador improvisado do Tho-souro, sócios ambos nesta negociação, cuja escriptura por certidão 
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vou ler e para cujos termos chamo a attenção do Senado da 
Republica : (Lendo) 

« Os abaixo assignados, Dr. João Luiz Alves, procurador do 
Sr. coronel Henrique da Silva Coutinho, presidente do Estado do 
Espirito Santo, em nome do mesmo Estado, e A. H. A. Knox L i t t l c , 
superintendente da The Leopoldina Tíailway Company, Hmited, nos 
termos da escriptura publica, desia data, de compra e venda da 
Estrada do Ferro Sul do Espirito Santo, lavrada em notas do tabel-
lião Dario Teixeira da Cunha, para complemento da mesma escri­
p t u r a , quanto á forma de pagamento do preço ajustado, contra-
ctaram o seguinte :» 

Quando eu fallar no Dr. João Luiz Alves, refiro-me ao agencia-
dor da venda da Sul Espirito Santo, mais adoante: (Continuando 
a ler) 
« 2.° O procurador do Estado, Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, 
applicará esse pçeço pela fôrma seguitite, e t c , etc.» ^ 

Trata-se da quantia por que foi vendida a estrada. 
O SR. ALFREDO ELLIS—Não havia autorização legislativa ? 

O SR. COELHO LISBOA—Quem poderá informar é o honrado re­
presentante do Espirito Santo, cujo nome peço licença para declinar, 
o Sr. Moniz Freire. 

O SR. MONIZ FREIRE—Houve autorização para esse fim, 
O SR. COELHO LISBOA—Não estou tratando da legitimidade da 

venda, mas das bases da organização da oligarchia do Espirito 
Santo. 

O documento tom por fim provar quo o Dr. João Luiz Alvos, 
agenciador. desse negocio, é, segundo se vê, companheiro, sócio do 
Dr. Jeronymo Monteiro, procurador ad hoc do Estado. 
O SR. PRESIDENTE—Não posso deixar de interromper ao nobre 
Senador para pedir a S. Ex. que se d i r i j a aos seus collogas om l i n ­
guagem respeitosa, conforme prescreve o Regimento. 
O SR. COELHO LISBOA—Mas por que V. Ex. declara isto? 
O SR. PRESIDENTE—Em obediência ao Regimento. 
. O SR. COELHO LISBOA—Mas por que?! Que foi que eu disso a 
respeito de um collega ?!... 
O SR. PRESIDENTE—V. Ex. chamou-o de agenciador de ne­
gócios. 
O SR. COELHO LISBOA—Não, Sr. Presidente, V. Ex. precisa 
orientar-se para nao se enganar, afim do merecer, como merece, o 
respeito de quem está na tribuna. Desculpe-me V. Ex. Acabei 
de dizer cprevenir, que não me estava dirigindo a ura collega 
meu ; estou mo dirigindo ao ássighaàte delta escriptura que 
e x h i b o . 

O SR. PRESIDENTE—A Mesa utilizou-se do um direito que lhe 
dá o regimento da casa. 

O SR. COELHO LISBOA — E' preciso, portanto, que se siga o regi­
mento ; nao é o que V. Ex. pede? Agora si V. Ex. manifesta 
desejos que a minha palavra seja tolhida, sento-me. 
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O SR. PRESIDENTE — Absolutamente não é es-a a intenção da 
Mesa, mas apenas fazer respeitar o regimento. 

O SR. COELHO LISBOA — Passada esta interrupção pela Mesa do 
Senado... 

O SR. PRESIDENTE — Attenção ! 
O SR COELHO LISIJOA — V. Ex. não mo interrompeuo dis­

curso Sr. Presidente ?! Oh ! senho: ! Passada essa interrupção 
p e l i Mesa do Somado !... continuarei, nas considerações que estava 
omittindo. 

O Dr João Lu z Alves, assignaute deste contracto de compra o 
venda da Espirito Santo, era sócio, como agenciador d • r.cgocios, do 
n* Jeronymo Monturo, actual Conde de S. Jeronymo. conde romi-
,io, por Su i Santidade o Papa (rúo), irmão do b s o do Espirite Sant) 
o por graçi do Sr. Alfons > Penna, presidente do Espirito Santo. 
' Sr •Preside i to, cm defcui dos meus ideaes republicanos, eu 
não encontro oVices, não vejo pessoas ; vejo a o.traJa larga quo 
me tracei. 

E sabe V. Ex., Sr. Presidente, por onde a tracei ? 
Pelos campos desse me ;mj Espirito Sant >, victima hoje, cm 

plena Republict, do taes ladroeiras ! Por picadas abertas por enge­
nheiros que exploravam ostradas de ferro, cm extensas mattas 
passtndo como passei, para g i l g a r o Alto Guandu, - 6 horas com 
fome, e commigo os meus companheiras de jornada, ali l mo* 
a',acad)S, por cerca dc cem negros armados, aos quaos os iazeu-
deiros monarchistas fizeram crer que nós. os republicanos, os qao-
riamos reduzir do novo á escravidão ! Elles me ouviram calmos 
na conferência e voltaram em paz ; fun l d o Club do Alto Gu tndu. o 
a Guarda Rural da Republica contra as pretençoei do prín­
cipe do Orleans, em companhia do redactor proprietário do ta-
choeirano, João Loyola ; João Loyola, quo podia ter nesta Repu­
blica, pela qual tanto so saeriíieou durante toda a sua vida, um 
logar qualquer, onde applicar sua actividade c comieiencia, que 
lhe pudesse garantir o resto da existência, que afinal esta asylauo 
no archivo da repartição da policia. 

Sr. Presidente, sabe V. Ex. onde eu fui buscar a autoridade 
com que me apresento no Sou ido da Republica ? ! 

Nessa campanha gloriosa de propaganda, cujos homens toem 
desapparocido, victimas das perseguições desses governos corruptos 
que tudo avassallam para fazer fortunas. 

Sr. Presidente, em balde eu pergunto: onde estão os grandes 
batalhadores do Espirito Santo, aquelles que me acompanharam 
nessa perigosa jornada ao sul da província, pela Cachoeira tio Ita-
pemirim, Calçado, Alegre, Voado, v i l l a do Espirito Santo, Muqui, 
Itabai o ina, Alto Guandu, atravessando os limites com Minas (.eraes, 
para fundar o Club Alexandre Stockler, no valle do Manbuassu, em 
S uito Antônio do José Pedro ? 

unde está o querido própagahdista de Minas Geraes, Alexauüro 
stockler, que já naquelle tempo era um nome, que loi membro oa 
Constituinte republicana, propagandista da mudança de capital de 
Minas, propaganda paia a fundação dessa Bello Horizonte, cidade 
de Minas onde gozam os filhotes modernos ?! 
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Sim onde está Alexandre Stockler, que não occupa uma cadeira 
no Senado da Republica, com o merecimento enorme que lhe assis­
to ? (Pausa.) , . /r>. . 

Está no ostracismo desta Republica do filhotes ! (Riso.) 
Onde está, Sr. Presidente, Deslandes, o velho Deslandes, coberto 

do glorias na campanha do Paraguay, capitão do voluntários, a 
quem Taunay elogia excepcionalmente na sua Retirada da Laguna! 

Onde. está o coronel Deslandes, o bravo voluntário brazileiro, 
que, depois da retirada da Laguna, seguiu para os campos do Para­
guay, dc lá voltando ferido ? 

Onde está Henrique Deslandes, o construetorda Estradado Ca-
chooiro, Castello e Alegre, ao silvo de cuja locomotiva eu propa­
guei a ;déa republicana naquollas paragens ?! 

Onde está o Deslandes, o autor de um projecto d e - a c r o p l a n o — 
nue, estudado no Ministério da Guerra, obteve dos engenheiros 
militares parecer favorável enthusiastico, o que, estudado no 
Ministério da Marinha, teve também a l l i parecera enthusiasfcicos 

dG aEurrapraentei ainda ao Dr. Carlos Sampaio, ornamento da 
nossa engenharia, lente da Escola Poly technica grande jnd^sünal, e 
elle mostrou-se enthmiasmado pela descoberta do aeroplan» Des­
landes. Onde está esse homem coberto de serviços ao Espirito Santo, 
autor principal do desenvolvimento do Sul do Estado, pela estrada 
do ferro que construiu, pol i navegação do ri o Itapcmirim quo or­
ganizou, bem como pelos serviços da propaganda ?! Ondo está 
Deslandes, que não occupa um logar nesta Casa, representando a 
autonomia do Espirito Santo ? K 4 r n n a n ™ W n -

Sr Pre i lente, ou pergunto ondo esta Affonso Cluidio, bata­
lha dor'valente da propaganda, j u r i s t a adeantado, Primeirc. go­
vernador do Estado do Espirito Santo, nomeado polo Go^eluo 

Pr° Onde está Affonso Cláudio, que não 6 Senador desta Rep&lma?! 
Ah ' o Senado não sabe responder, mas a mocidade do Espmto 

Santo sabe une elle está no ostracismo, exercendo a advocacia, 
uorque é um homem honesto, e esta desgraçada Republica tem 
horror á h o n e s t i d a d e ! et... pour cause! -

Povo do Espirito Santo, glorioso povo que mo seduzistes para 
levar a vosso seio a palavra republicana, quando uns quatrocentos 
cavalleiros da v i l l a do Calçado passaram os limites do R.ode 
.laneiro, atravessando a ponto de Itabapoano, para defendei mio 
Pecanhà perseguido pelos janizaros do governo dc Nithero\ ; toi 
e n f o q u e convidado pelo, amigos do Espirito Santo para ]á segm 
tinha voltado da propaganda no Rio Grande do.Sul - m j W 
era entrar no Rio de Janeiro com uma ala de M ^ » 0 " » ^ . ^ 
r i t n intensos porque v i r a o ardor com quo aquelles cavallenos 
^ S S f f i o i f f i j om defesa do propagandista fluminense 
OndeGestão esses homens que fundaram commigo a Guarda Rural do 

feplmca%araa defesa dopaiz, contra as W^fnnTTZui-
Orleans? Onde está Brandão do Valle, presidente do Club Republi-
cano 3o Calçado, que levou a propaganda republicana, victoricsa 
„m todo o Sul da província ?! 

Abandonado, perseguido 1 Por que não so acha elle aqui repre­
sentando com seus ideaes republicanos a autonomia do Estado, em 
uma cadeira do Senado da Republica ? ! 



Sr. Presidente, onde está Antônio A g u i r r e , medico d i s t i n c t o , 
r e d a c t o r chefe do Cachoeirano, u m dos bello? t a l e n t o s do E s p i r i t o 
Santo? P o r q u e , nem na Câmara dos Srs. Deputados, nem^ no 
Senado da Republica, conseguiu o c a r a c t e r de Antônio A g u i r r e 
c o n q u i s t a r uma posição ? 

Onde estão os dous Alex indianos ? Um, A l e x a n d r i n o V a l i n , na 
Conceição de Moguy, o o u t r o , A l e x a n d r i n o P e r e i r a , em Benevonte , 
cada q u a l mais v a l e n t e , batendo-se pela R e p u b l i c i naquelles 
tempos em que o Império t i n h a todas as graças p a r a todos que se 
aqueciam ao t h r o n o ! 

O SR. PRESIDENTE — Peço licença p a r a i n t e r r o m p e r a V. Ex., 
fazendo-lhe s e n t i r que está finda a hora do expediente. 
O SR. COELHO LISBOA —Não pedirei prorogação, Sr. Presidente, 
porque pretendo c o n t i n u a r com a p a l a v r a amanhã. 

I n t e r r o m p o , p o r isso, esse g r i t o de a l a r m a ao valoroso pov o 
do E s p i r i t o Santo, que não t e m c u m p l i c i d a d e na fundação dessa 
o l i g a r c h i a , como p r o v a r e i a m a n h a ; a l a r m a quo fará acordar p a r a 
r e c o n q u i s t a r a s u i l i b e r d i d e , v e n d i d a c m v i r t u d e de u m a es­
c r i p t u r a p u b l i c a . 

P o r t a n t o , Sr. Presidente, estando finda a h o r a do e x p e d i e n t e , 
peço a V. Ex. que me conserve a p a l a v r a p a r a a p r i m e i r a p a r t e do 
expediente do amanhã. 
O SR. PRESIDENTA — V, Ex. será attendido. 
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_ n o p i U o x ^ i s ^ o a - O baluarte da Republica, O 

povo contra o golpe do E4ado.eleitoral uo i Fazenda $ 
Soberania. naçmnal a çadidat,do Sr. K.p*R 

fa «ri! Ê&Srtâ possue, para se re-
sueitar pelo Presidente da Republica, 

Sã áo escànie? publico, ao desprezo das multidões. 

a :l°o»«tóTam« TOgP, & eum energúmeno, pro-

l o a o tertspeito, se expõe »•»»««> P^too, , 
O *ÜS^JfflSUfc& e secretario da 

os tempos do Homa. 
^ando no império so degenerai nemede povo tó 

Eu disso hontem ao Sonaao. vemos " ( „ f m, t e s t ,ma-
Attila, vigorosas pela M P S l e íímínas, penetrarem 
^ H a l L K ^ o S t c das palavras evangélicas e 

supplices de Leão o bispo.de BflUJ>; d devastador dos povos, 

foi &2^J&&2&& *<> ^ á° CathUliCÍSm°' 
46 timá viu as suas pbalanges mtffâX @ 35 

generaes terem bem cultivada a aite militar. Mas eram levados 
conhecimentos de tactm.o estrateg a mm . r 
de rojo, poMOS "ao t n b a m u 0 s „ n a n t e s p01,q„e apodrecia 
corrupção tinba tomado conta d» Tn0 " e sava de ser aquella arca 

a sociedade, porque o ^ » 3 r i a a admiração ao 

rofeo,Tâ'td~a " ^ W W não tendo tido, ao menos, 



n a p h r a s e do u n i g r a n d e h i s t o r i a d o r , o consolo do m o r r e r , r e s t a v a 
p a r a a l l i o f a n t a s m a do quo f o r a . 

D e s e n r o l a r e i ao Senado u m a p a g i n a des tompos c m q u o e s t a v a 
no a u g e a d e g e n e r e s c e n c i a do Roma, a c a r r e t a n d o a destruição dos 
s e u s s a c i a d o s princípios r e p u b l i c a n o s . 

« V i u o império, diz D. Antônio d a Costa, h i s t o r i a d o r p o r t u g u e z , 
suecossivãmente c o r r e r d i a n t e de si a v a s t a g a l e r i a dos l i b e r t o s (onde 
so d i z l i b e r t o s diga-se filhotes— o l y g a r c h a s . A b r o esto p a r e n t h e s e ) ; 
a s o c i e d a d : d ;sprezava-os p o r s e r e m m a n c h a d o s do ferrête s e r v i ! 
e a d o r a v a - o s como senhores, q u e se t o r n a r a m d e l i a . 

De m a i s a m a i s , n e m r o m a n o s e r a m já p e l a m a i o r p a r t e . 
E s c r a v o s e x p o r t a d o s d a Grécia, d a S y r i a , d a s d i v e r s a s nações do 
Or i e n t e , p a i a os m e r c a d o s públicos do R o m a , a l l i os c o m p r a v a m c s 
no b r e s o os r i c o s o o próprio paço, v i n d o d e p o i s a f o r r a l - o s , graças 
ao mérito o á a s t u c i a d e l l e s . D a h i l h e s p r i n c i p i a v a o a c c o s s o . 

Logo, c m t e m p o do A u g u s t o , o l i b e r t o L i c i n i o ( a n t i g o e s c r a v o 
de Júlio César) f o i n o m e a d o g o v e r n a d o r d a G a l l i a , onde s c e n r i q u e -
e e u de u m modo o r i g i n a l , ordenando, p a r a a s cobranças dos impos­
tos, que o a n n o se c o m p u z e s s e de 14 m e z e s . Os impostos, r e l a t i ­
v o s aos dous m e z e s d a invenção, e r a m p a r a e l l e , o no i n t u i t o de 
d e s c u l p a r - s e o f f e r e c e u a, A u g u s t o p a r t e d a s r i q u e z a s q u e r o u b a r a . 
O l i b e r t o Feíix foi nomeado, p o r Cláudio, g o v e r n a d o r d a J u d e a . 

No d e c o r r e r do império e x e r c e r a m os J i t e r t o s os c a r g o s m a i s 
s u b i d o s . E r a m e l l e s os secretários do E s t a d o , os m i n i s t r o s d a f a ­
z e n d a , d a justiça, os camareiros-móres. Como m i n i s t r o s d a f a ­
zenda, t i n h a m n a m ã o os l i a v e r e s do m u n d o todo. A s r e c e i t a s d e s s e 
m i m - i t o r i o c o m p r o h e u d i a m a s m i n a s de o u r o d a Ibéria e D a l m a c i a , 
a s c o l h e i t a s d a África, os bancos do pérola dos m a r e s do O r i e n t e , a s 
f a b r i c a s d e C r y s t a e s do A l e x a n d r i a , a s f l o r e s t a s d a N u m i d i a , os 
m e r c a d o s do m a r f i m d a s índias, e a cobrança de todos e s t e s t r i b u ­
tos i m p o r t a n t e s e m R o m a . Corri.am-lhos, a l é m disso, p e l a s m ã o s 
a s d e s p e z a s do m u n d o o a fabricação d a s m o e d a s . Q u e fontes de ex­
ploração nao s e r i a m t o d a s e s t a s , b e m c o m o a t r a f i c a n c i a c o m a 
concessão dos e m p r e g o s g e r a e s , dos a l t o s c a r g o s do E s t a d o e c o m 
a s sentenças j u d i c i a r i a s ! Os j m p e r a d o r o s , n a s u a m a i o r i a , e r a m 
e s c r a v o Í dos s e u s e s c r a v o s , nao o u v i n d o sinão e s t e s , r.ão g o v e r ­
n a n d o s i n a o p o r sons c o n s e l h o s , d i z Plínio, u m dos m a i s s i z u d o s 
e s c r i p t o r e s do t e m p o . 

Os n o m e s dos l i b e r t o s C a l i x t o , N a r c i s o , P a l h a s , E t r u s c o , E n -
t e l l o , A b a c a n t o o do o u t r o s , c h e g a r a m até nós. O s i z u d o S e n e c a 
d e c l a r a t e r s i d o t e s t e m u n h a p r e s e n c i a l de quo o a n t i g o s e n h o r do 
l i b e r t o C a l i x t o e s p e r a v a á p o r t a do foro s o u e s c r a v o . P o l i a t o c t o , l i ­
b e r t o dos m a i s c o n c u s s i o n a r i o s , f o i m a n d a d o s u p e r i n t e n d e r o g e n e ­
r a l e m c h e f e do e x e r c i t o r o m a n o d a B r e t a n h a , c o m p a s m o dos pró­
p r i o s bárbaros. O l i b e r t o E l e a n d r o , e s c r a v o e s t r a n g e i r o , c o m p r a ­
do, foi p r e f e i t o . . 

C e r t a m a n h ã , s a b i a de R o m a o s e n a d o r Plínio, p e l a v i a A p p i a 
a v i a m o n u m e n t a l dos túmulos. Deparando-se-lhe o s u m p t u o s o tú­
m u l o ilo c e l e b r e Palhas, e s c r a v o f o r r o , q u e f o r a m i n i s t r o v i l e c r u e l 
do i m p e r a d o r Nero, d e t e v e o c a r r o e l e u o e p i t a p h i o : « O S e n a d o 
q u e r e n d o r e c o m p e n s a r a fidelidade do P a l l a s ao i m p e r a d o r , c o n c e l 
ue-Iho as h o n r a s do p r e t o r e q u i n z e milhões de s e s t e r c i o s . » 

1 i n m ^ n a , 1 ° . ( l G " - s e a p e s q u i z a s nos p u l v e r u l e n t o s a r c h i -
v o s ( l a c u n a o e n c o n t r o u , p o r fim, o senalus consultus o r i g i n a l a quo o e p i t a p h i o se r e f e r i a . 
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Dizia, cm resumo: « O Senado, em nome de Pallas (e o recinto 
s mator ia l não foi purif icado, exclama Pl inio, na carta em ([ir! re­
lata o caso), agradece ao imperador o ter-lhe proporcionado ensejo 
de testemunhar ao seu l iberto favor i to um .sincero reconhe d monto, 
de augmentar a riqueza do mais pele desinteressado administrador 
das finanças do p r ínc ipe , resolvendo quo este. senalus consultas e o 
r e l a t ó r i o sejam gravados em bronze e conservado; perpetuamento 
ao pé da estatua do div ino Jú l io .» 

Pl in io commenta este descobrimento, com a mais v i v a ind i ­
gnação , por querer o Senado quo a sua p r ó p r i a i n f â m i a ficasse per­
petuada á vista do todas as gerações , no logar mais pul lico do 
Roma. Tác i to descobriu posteriormente novos pormenores do 
caso. 

Não , Sr. Presidente, o Senado da Republica brazileira não ha 
do descer a t é ondo desceu o Senado do Roma, na degenerescencia 
do i m p é r i o ; o Senado brazileiro, como successor do Senado do i m ­
pér io , que ora u m Senado serio, que era um Senado correcto, que 
era u m Senado a l t ivo , esporo, nunca será c ú m p l i c e dos crimes do 
Cattete. 

Ne-so Ministér io, em quo se acham grandes homens, 
quo so i m p õ e m polo caracter, levando a effeito os seus planos de 
governo, vemos entre to los o idolo do povo, quo inspira orgulho a 
toda uma g e r a ç ã o de brazileiros, o quo representa hoje a garant ia 
seguia da paz sul-americana. Nosso governo, om quo f u l g u r a Rio-
Branco, brazileiro de ind i scu t íve l valor, acclamado pelas mul t idões , 
onde quer quo a p p a r e ç a ; fo rm indo com a pasta do exterior um 
trio, quo representa a força deste paiz perante o e>trangeiro, vemos 
Hermes da Fonseca, soldado educado, que fez a r eo rgan i zação do 
exercito, que se impoz á a d m i r a ç ã o do mundo m i l i t a r da Al lema-
nha i Alexandrino de Alencar, que sustentou no Senado a bella 
discussão sobre a r eo rgan i zação naval o quo es tá pondo em exe­
cução o seu programma, sem querer se preoecupar com a poli t ica, 
p o r q u \ hypothecando os se as esforços ao paiz, elle só quer respon­
der pela g e s t ã o dos negócios da mar inha . 

Quando as mu l t i dões acclamam Rio-Branco-o grande brazi­
leiro ; quando Hermes da Fonseca tem ao vol tar ao seio da p á t r i a 
nosta capi ta l uma recepção estrondosa, e Alexandriao dê Alencar 
faz despertar na Europa, por seu programma naval, cnthusiasmo 
pelo Brazil , o Sr. Affonso Penna lembra-se para Presidente da 
Republica, entre seus ministros, justamente aquelle que vê nau­
fragarem os seus planos financeiros na ges tão da Fazenda, arrastando 
maiores desgraças para o Braz i l? ! O Sr. David Campista procurou 
dotar o Brazi l com uma caiva de conversão, quo é um arremedo da 
c i i x a de conve r são argentina. 

.Mas, lá havia o bi-monetalismo, o aqui, procura-se ain la for­
mar duas moedas. O quo vemos, p o r é m , é o n a u f r á g i o das nessas 
finanças, a quéda do cambio, ar t i f ic ia lmente mantido á custa do 
contribuinte, e em torno desse ministro, formando-se um celebre 
jardim da infância, composto de filhotes, que exploram todas as for­
ças vivas da Nação , em uma polit ica desbragada, contra os velhos 
republicanos e ex-monareh stns, que teem responsabilidades con­
quistadas na historia do Impér io e da Republica. 

Hontem descrevi o modo por quo se negociou o governo de um 
Esi ido da Republica, e como continuando, uma vez conseguido 
aquelle gordo negocio, em conseqüência do escriptura publica, quo 
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vou analyiar amanhã, já os mosmos agentes de negócios agÇitam 
as negociações-6 o termo ano elles applicam - para o cargo de 
vice-presidente. 1 U M N „ „ n n v i c n -

Dizem elle, que opresidento já osta escolhido, e que o vice 
presidente está em leilão. 

O SR. SEVERINO VIEIRA. — N ã o é o Sr. José Marcellino ? 

O SR. PRESIDENTE - Lembro a V. Ex. que a hora do expe­
diente está linda. 

O SR. COELHO LISBOA—Desejando, Sr. Presidente, exercer o 
direito de continuar com a palavra, uma vez que o termo do expe-
d ente m 0 interrompe o discurso, peço a V. Ex. que me conserve 
inscripto para a primeira parte do expediente da sessão de 
amanhã. 

O SR. PRESIDENTE - Sem prejuízo dos oradores já inscriptos. 
O SR. COELHO LISBOA — Mas eu estou com a palavra, devo ter 

preferencia. E' um direito meu. 
O SR. PRESIDENTK-Releve-me V. Ex. O direito de V, Ex. 

termina onde começa o direito dos illustres oradores inscriptos ha 
tres dias. 

O SR. COELHO LISBOA - Como V. Ex. está rigoroso para com o 
seu velho companheiro dc luctas ! 

O SR. PRESIDENTE — Estou cumprindo o Regimento. 
O SR. COELHO LÍSBOA — Como é tr i s t e cahir ! 
O SR. SEVERINO VIEIRA — M a s V. Ex. não cabirá. 
O SR. COELHO LISBOA (com energia) —Não oahirei, porque estou 

no coração do povo ! 
(Applausos, bravos e palmas das galerias e nos corredores.) 



Sessão de 2 3 de dezembro de 1908 

O f 5 ^ r . O o o l l i o XJLslboai — PU immortalesl tn qua 
urbe vivimus, quam Rempubliçam habemus ?! — Clamou o grande côn­
sul, quando previu com .sua percepção de águia romana o desmo­
ronamento da Republica. Km que cidade vivemos, que Republica 
temos ? — p e r g u n t o eu a essa geração do republicanos _ da propa­
ganda, que se comprometteram com o povo brazileiro para a 
transformação politica do paiz, no sentido da conquista de seu ideal 
secular — a Republica. . 

Sürprehendidos pelos elementos deletérios do baixo império, 
vimos a pouco o poitco aVassallados os baluartes da defesa social e 
presenciamos, o que lia de mais triste, a descrença espalhada no 
Seio do povo brazileiro, que ora so revolta contra a fôrma do go­
verno, pela qual derramaram seu sangue, perderam suas vidas 
preciosas os martyres de nossa historia. . 

Si1 Presidente, o grito de alarma contra o crime do Cattete 
veio a tempo e a fé inabalável quo eu tenho nos destinos do Brazil 
pela orientação, competência e força moral do seu povo, faz con­
vencer-me de que passamos por uma daquellas épocas soplnsticasdc 
quo fallava Castellar ao povo hespanhol, para ganharmos a marcha 
franca do progresso, que deve garantir o desenvolvimento do 
corpo social brazileiro. 

Chegámos porém ao ultimo pento ! , 
Quando, no Império, so aceusava os pequenos ministros, dizia-

se como lembrou o Paiz, ha poucos dias:—elles saem dos quartos 
baixos de S. Christovão. Hoje, o Presidente da Republica, quo loi 
um daquelles, entende que deve t i r a r o futuro Presidente da Repu­
blica dos quartos baixos do Cattete. 

Não, Sr. Presidente, a Republica não passará por essa humi­
lhação^ ^ verdacle 0 conselheiro Lafayette entendeu poupar o Dr. 
Aífonso Penna, pois, quando Lafayette mandou a celebre carta ao 
Rodrigo, demittindo-o do ministério, o Imperador disse-lhe ao 
ouvido- « Por que não manda igual carta ao seu ministro da agricul­
t u r a «»—-si é verdade que o Imperador, reconhecendo a sua incom­
petência,© despediria por igual forma, continuando elle no ministério 
somente por condescendência do chefe do gabinete, nao e menos 
verdade que na Republica S. Ex. só subiu os degráos do palácio do 
Cattete, por uma surpresa, para aparar o golpe do mesmo Catiete, 
i<nial ao que elle quer desfechar hoje contra a soberania do povo ; por 
uma homenagem ao Estado de Minas a colligação republicana apa­
nhou o primeiro elemento politico, que se apresentava no momento, 
sem lhe examinar o valor moral; de um erro ta l o incremento das 
oligarchias nos Estados, a creação da oligarchia do Cattete. 



Sim, Sr Presidente, porque si o acaso favoreceu a apresonlaça ) 
da sua candidatura á Presi leocia da Republica, num momento de 
agruras políticas, o o nome mineiro deu-lho prestigio sumcionto 
para ser o eleito da occasião, a verdade é quo a incompetência quo 
tem S. Ex. demonstrado no Governo, faz com que o povo so revolto 
contra a sua inácção no senti lo do bem, contra a sua acçao no 
Sentido da corrupção social. 

Sr. Presidente, a incompetência do Dr. Affonso Penna e t a l , quo 
elle não tem força para crear uma agencia postal no Acre. 

Disse-me elle um dia, em palácio, na presença do meu compa­
nheiro de luetas, cheíb politico n) Esta lo da Parahyba do Nor.c, o 
Dr. Lima Filho:-«Vojam lá como são as causas. Eu, quo posso 
tanto, segundo dizem, ha dous annos lueto para crear uma estação 
postal no Acro. Esta carta, carta quo havia recebido o estava a lei-, 
('• de um amigo meu, juiz naquella região, (pio mo pode a creação 
dessa agencia, ha quasi dous annos a reclama, ficam .-em noticias lá 
dous e tros mezes, e ainda não pude satisfazel-o. Dou as ordens, 
mas dizem-me sempre quo ha uma difficuldade, ora por falta do l e i , 
ora por falta do verba, o ainda ou nada pude conseguir.» 

Eis, Sr. Presidente, por confissão de S. Ex., a sua fraqueza 
patente. 

Entretanto, este homem quer fazer um Presidente da Repu­
blica ! Tanto confia na corrupção, que tem implantado no nosso 
meio social, quo so suppõe na altura de desfechar sobro a soberania 
popular u n golpe dc Estado, que 6 um crime previsto pela lei das 
responsabilidades presidenciaes. E por quo assim pensa S. Ex. ? 
Por q e acostumou o sou espirito ás trovas, á inacção, o, por que 
não dizer ? á preguiça! S. Ex. nala faz. O Co igres o Nacional vo­
tou a creação de um—banco agrícola—,dcpois de um estudo acurado 
nosla e na outra Casi, o até lioje esta exigência da agricultura, 
que agoniza, abandonada om um paiz essencialmente agrícola, nao 
mereceu a menor satisfação dc S. Ex., executando a l o i que sanc-
cionou, creando o banco agrícola, tão reclamado. 

As duas Casas do Congresso, no exercício do suas prorogativas 
votaram a creação do—ministério da agricultura—, ha mais de dous 
annos, o a incompetência do homem (pie occupa o palácio do Cattete, 
que foi ministro da agricultura no regimen passado, ainda nao o 
habilitou a crear o ministério da agricultura, para a satisfação 
das exigências desta primeira base do progresso nacional ! 

E do meio de tantas fraquezas, em virtude de uma ousadia 
sem nome, surge a vontade manifesta do pygmeu do Cattete, 
pretendendo enfrentar o gigante p o p u l a r — o povo brazileiro. 
O SR. PRESIDENTE—Poço licença á V. Ex. para observar que 
a Mesa, dentro do Regimento, não permiíte a t t r i b u i r ao chefe da 
Nação más intenções ou desrespeito. 
O SR. SEVERINO VIEIRA.—Oh! Sr. Presidente, pygmeu do Cat­
tete não ('• nada quo possa susceptibilizar (piem quer que seja ; py­
gmeu é um homem do estatura pequena. 
O SR. COELHO LISROA.—O respeito (pie devo ao Senado, o res­
peito que devo á Mesa do Senado, o respeito quo devo á pessoa do 
V. Ex., Sr. Presidente, fazem-me declarar que não tinha intenção 
nenhuma do desrespeitar o Sr. Presidente da Republica, 
O Sn. PRESIDENTE—A Mesa agradece a V. Ex. 
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O SR. COELHO LISBOA—Tinha intenção somente de dcfinil-o, 
omnis de/inüio periculosa est—diziam os Romano;. Não so pode de­
finir o extremamente pequeno, sinão procurando os elementos de 
estudar o extremament; pequeno. 

Já vê V. Ex. ...E reatando as considerações quo vinha fazon-
do, não é muito que mo admire o pergunte como o grande orador 
romano: Em quo cidade estamos? ! Que Republica temos ? 1 

O Sr. Presidente da Republica assignala os dias dc sua perma­
nência no Cattete por actos que deprimem o caracter brazileiro, c 
um daquelles, o que mais merece ser vorberaclo, 6 o desvio que 
S. Ex. fez da verba do soecorros publicas para a Exposição Na­
cional. , : , ,. „ . ~ . -

Sr. Pro idente, S.Ex. quando abriu aquella Exposição nao 
se recordou do podido que eu lhe lizera desta tribuna, de 
que ao abrir o grande comício so lembrasse de quo nos campos do 
norte morriam dc fome e sede milhares d ; famílias de emigrantes, 
que descendo do alto sertão, em caravanas da desgraça, deixavam 
pelas estradas pedregosas as ossadas de pae; queridos, de filhos ido­
latrados, como documentos tristes dos martyriosda secca do norte. 

S. Ex. demonstrou, depois de saltitar dias e dias por aquelles 
pavilhões, a abrir todas as e.xpo ições estaduaes, parcelladamento, 
S. Ex. demonstrou no dia em que teve de pronunciar a expre;sáo 
consagrada do encerramento da Exposição, quanto o seu cérebro 
estava reUrdàtarip, atrazado um século: S. Ex. v i v i a no meio 
de uma sociedade illuminada pela electricidado-a cilade da luz— 
mas... era um homem de 1808 ! Elle disse, com a sua cmphase: 
—está encerrada a exposição dc 1808. 

A força inexplicável, através a linguagem dos séculos, cara­
cterizada na Índia p o r — Driaus—, cêo azid, na lueta entre lndra e 
V i t t r v, nos tempos primitivos do; Aryas ; na civilização da Pérsia, 
por Ormus contra Ahriman ; por Jehovah, entro os hebreus ; Zeus 
na civilização grega ; Jovis para o povo romano ; entre os catho-
licos, Dou-; ; entre cs árabes, Allan ! entre os barb iros, nas t r i ­
bus da Germania, Gott; para os filhos da viuva, Supremo Archi-
tecto do Universo; Força da matéria, entre os sábios, cultores do 
estudo objectivo ; esse Ente Supremo, director de todos os movi­
mentos da vida humana e da vida universal, que vela sobre todos 
os destinos do mundo, condemnou S. Ex. no dia em que elle encer­
rava a Exposição, cercando o de trevas ! E S. Ex. teve medo! E 
tremeu em meio aquella oscuri iao! A cidade da luz transformou-se 
em um abvsmo de trevas ! ' 

Sim, Sr. Presidente, porque a Exposição so tinha transformado, 
não na baechan ai dos quartéis, com que S. Ex. insultou a Republica 
no berço; ao bravo exercito brazileiro e á gloriosa armada nacional, 
mas na bacchanal dos filhotes o oligarchas quo dominam a Repu­
blica nesta phaso de decomposição moral. (Palmas nas galerias.) 

O SR. PRESIDENTE — Attenção! As galeri.is não podem mani­
festar-se. 

O SK. COELHO LISBOA—Sr. Presidente, hontem pronunciou-se a 
Provideacia, que vela sobre os destinos do Brazil, de forma a im­
pressionar os crentes de todas as religiões. No momento cm que 
uma nova bicchaual da politicagem so reunia, em contraposição 
aos meetings populares, em que o povo improvizara oradores do 
talento e eloqüência espontâneos de Corrêa da Silva, em resposta ás 
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reuniões populares em que o povo protestara contra a fome, que lhe 
batia à porta, quando Corroa da Silva dizia a oste governo que seus 
fillíinhos se arrastavam na lama dc sua casa, á falta de casas para 
operários, cujo projecto o Sr. Feliciano Penna aqui prende, ha dous 
annos! em resposta aos lamentos do povo, os politiqueiros que 
querem monopolizai' as forças vivas da nação pela i n t r i a pela 
calumnia e por todos os vicios qu • surgiram da caixa do Pandora— 
a politicagem —os filhotes do Jardim da Infância reuniam-se em 
agapes. Logo cm principio a elcctricidade, essa força maravilhosa 
da natureza, que procede do choque dos pólos—positivo e n e g a t i v o — 
negou-lhe a luz ao b uiquote. Era a força da maleria quo se mani­
festava contra esse festim do Baíthazar caricato. 

Sr. Presidente, não so ha de amalgamar a lutura candidatura 
presidencial com os elementos com que so amalgamaram as can­
didaturas oligarchicas da Parahyba do Norte e do Espirito Santo por­
que o povo acorda, o povo sente-se forte, começa a compenetrar-se 
dos seus direitos c amanhã, como hontem no Rio de Janeiro, o povo 
do Espirito Santo dirá ao conde romano:—&G aceitastes um t i t u l o do 
estrangeiro, perdestos os direitos dc cidadão brazileiro, nao podeis 
mais ser n. sso Presidente. 

Povo do Iíspirito Santo, não é verdade quo a Constituição brazi­
leira e a Constituição do Estado do Espirito Santo estejam reduzidas 
ao quo eram as constituições do Império romano, em decadência, 
onde os libertos, que então enchiam o Senado, que ora um fan­
tasma do qué fòra, diziam—Constitutio estquod imperator conslituit. 

Não, a Constituição brazileira é e será o que o povo, por 
seus delegados, deliberou ; as Constituições dos Estados hao de ser 
respeitadas.porque são as expressões da vontade popular nos Estados. 

O Estado do Espirito Santo está amorpho, presidido por um es­
trangeiro. 

Sr. Presidente, proh pudor! tenho aqui a certidão da escriptura 
da venda do Estado do Espirito Santo. 

Para não cansar o Senado, já a tendo lido ante-hontem, ha­
vendo recebido hoje uma carta do um meu velho amigo o compa­
nheiro do propaganda, em que cs>e espirito-santense synthetiza a 
apreciação da escriptura, que aqui está e que os meus collogas po­
derão ex minar (passando o documento à bancada visinha) a vou l e r 
ao Senado. (Lê.) 
« Preciso é, quo na sustentação da these—o ter o Dr. 

João Luiz Alves por única credencial j u s t i f i c a t i v a da posse 
da cadeira, que lhe deram no Senado a qualidade dc agente 
de bons negócios, como V. Ex. disso, não esquecer o se­
guinte tópico—pela escriptura, que não é cópia, é certidão 
passada pelo próprio tab llião, do accôrdo de 22 de a b r i l de 
1907, elle firmou- com a compradora—Companhia Leopol-
dina—que a venda da Estrada de Forro Sul do Espirito 
Santo seria feita por 4.000:0.>os, pigaveis om 2.500 acções 
da Leopoldina, do valor do 1:600& cada uma, as quaes 
tinham na cotação da praça valor nao inferior a 1:200$, e 
que a companhia compradora garantia essa cotação sempre 
que oll i baixa se na praça, repondo ao Estado a dilierença ; 
desde quo o negociador na escriptura definitiva de vonda 
lavrada a 22 de agosto de 1907, e já então ócio na pro­
curação do Dr. Jeronymo Monteiro, que no accôrdo primi-



t i v o apparece assignando-o não como agente negociador, 
mas como simples rocebedor do preço, dado que na venda 
definitiva o negociador tivesse recebido o preço cm as ditas 
acções, receberia 4.003:000$- Mas diz a escriptura q u e — 
coiivindo ao Estado vendedor receber o preço em moeda na­
cional, ficou,o mesmo preço reduzido a 3.000:000$000...» 

O Sn. Joio Luiz A L V E S — E U não quero interromper o orador, 
isso é uma pliantasia. Eu responderei ao Senado. 

O SR. COELHO L I S B O A — E U estou lendo. V. Ex. responda em 
discurso, discutindo os algarismos desta escriptura ; t c r r i y e l phan-
tasia! 

«(Continuamos a ler). Ha abi um prejuizo para o 
Estado de 1;000:000$ tomados pelo valor nominal. Per-
guntar-se-ha, diz e l l e : que conveniência foi esta que 
levou o mandatário negociador a dar prejuizo ao commi-
tente por tal fôrma. Si o Estado precisava fazer dinheiro, 
lici t o lhe era vender as acções na praça, e veriiicada a 
baixa da cotação, fazer a eo.npanhia corapradora embolsal-o 
da dilferença a que so tinha comprometi ido no accôrdo 
cohtractado; nes ecaso tinha assim evitado o prejuizo da 
quantia de l,000:000$000. 

Si não carecia de dinheiro, o preço da transacção 
permanecia integro nas acções. 

Que ha, pois, que justifique uma mudança tão radical 
de pensar do abr i l para agosto, quatro mezes apenas? 
E' este mystorio semelhante ao da liquidação do banco, 
negociado por Jeronymo Monteiro e Xavier Lisboa. 

A outra negociata é a seguinte: O Estado, devendo ao 
Banco do Brazil dous m i l trezentos e oito contos, por inter­
venção do Dr. Jeronymo Monteiro, que por sua vez se faz 
representar por Xavier Lisboa, obtém que o banco ceda o 
seu credito ou t i t u l o créditorio ao dit - Xavier, polo preço 
de 300:000$ em dinheiro o 700 apólices do Estaüo, do 
1 000S cada uma, ou digamos em números redondos por 
30Ü+700=-1.00 J : OOOsOOO. 

Entretanto, o cessionário do credito cobra do Estado 
devedor a divida, exigindo-lhe e recebendo 2.250 
apólices de 1:000$ ou sejam 2.250:000.?, bradaram os repre­
sentantes federaes no Congresso. (O Sr. Bernardo Horta...» 

Meu distincto companheiro do propaganda no Estado do Es­
pirit o Santo, quo pudérà,por promoção, oecupar uma cadeira nesta 
alta Casa do Congresso. 

(Continuando a ler) «.. .e o Sr. Gracio.no Neves) ... 
Ex-presidente do Esta lo, propagandista da Republica também 

que aqui pudera, por promoção, representar a autonomia do Es­
tado do Espirito Santo. 

(Continuando a ler)... Brada a imprensa do Rio contra 
a roubalheira; .pelo Jornal do Commercio veio o Dr. Joro-
uymo declarar que não p tdia por emquanto desvendar cm 
publico cercas particularidades, que se unham dado na 
transacção ; que só em tempos poderia esclarecer tudo e 
provar quo houve lisura na negociação, e t c , etc. 
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Ora, um regimen de publicidade e franqueza como ó 
o nosso poderá, t o l e r a r esses assaltos dado* á luz do dia ? 

Quem sabe que X a v i e r Lisboa é compadre, amigo, sócio 
e devedor do c a p i t a l i s t a Cicero Bastos, residente c m Sã) 
Paulo e este Sr. Cicero Bastos sogro do Dr. Jeronymo Mon­
t e i r o , facilmente a t i n a com o fim de todas essas manobras.» 

Sr. Presidente, o que está aqui nesta carta está corroborado na 
es c r i p t u r a e nos Annaes da Câmara, antes da eleição, ou melhor, 
ant-s da nomeação do Sr. Jeronymo Monteiro p a r a presidente do 
Espir i t o Santo, por obra e graça do Dr. Aífonso Penna, o oligarcha? 
mór do Cattete. 

Não poderei l e r ao Senado os longos discursos c m (pie o espi­
r i t o p r i v i l e g i a d o de Graciano Neves f u l m i n o u , com a s a t y r a que só 
elle sabe jogar, essas inqualificáveis manobras p a r a a fundação de 
mais uma o l i g a r c h i a , nesta phase d i Republica B r a z i l e i r a . 

Agora mesmo appello p a r a o honrado Deputado pelo Estado do 
Esp i r i t o Santo, o Sr. Graciano Noves, que em tempo p r o t e s t o u 
contra essas m i s e r i is. 

Mas, p a r a m o s t r a r A confiança que poderia merecer o Dr. Jero­
nymo Monteiro para presidente do E s p i r i t o Santo, p a r a ser o esco­
lhido do Sr. Aífonso Penna para aquelle a l t o cargo, o quo l e m b r a os 
destinas dados aos antigos l i b e r t o s dc Roma, quando lhes davam os 
imperadores a administração das Gallias ou da N u m i d i a , como 
hontem assignalei, basta dizer que naquella Casa do Congresso 
S. Ex. assim f a l l a v a (lendo): 

« O Sr. Graciano Neves— E o Dr. Jeronymo Monteiro 
vae declarar, gosto de c i t a r ips;s litteris estas declarações, 
que opportunamente saberia dizer ao publico com quem 
estava a verdade, acerescentando que os negócios do Estado, 
em andamento e a seu cargo, não lhe p e r m i t t i a m sustentar 
polemica. • • •» 

Isto foi antes da celebre negociação,quo consta desta e s c r i p t u r a , 
quando se t r a t ava das milhàro? de apólices do E s p i r i t o Santo, e m i t -
tidas para o pagamento ao Banco do B r a z i l , que S. S. caucionou, 
l e v a n t o u d i n h e i r o , l e v o u ao banco 300:()00.s. depois v e i u seu sogro, 
levantou a caução, é uma tr a p a l h a d a t a l que eu a entrego ao espi­
r i t o , i l l u s t r a d o do meu honrado collega o Sr. Graciano Neves, e 
espero que elle responderá na Câmara dos Srs. Deputados, com u m 
«alerta estou» como se n t i n o l l a das liberdades que é, o p r o v o u ser 
na administração dos negócios públicos do E s p i r i t o Santo. 

Mas ha pedaços destes (continuando a ler) : 
« O Sr. Graciano Ncccs—Ao mesmo tempo, e n t r e t a n t o , 

S. Ex. dizi a que o relatório estava claríssimo, quo bastava a 
qualquer pessoa que quizosse e n t r a r no conhecimento desta 
negociação l e r este_tal relatório. Então disse eu que isto 
e ra u m a contradição. Si o relatório era tao suílicientomente 
cla r o , que q u a l q u e r pessoa que o l e r , poderá en r a r no co­
nhecimento i l a negociação, por que é que S. Ex. fez esta 
reserva do haver ainda mais a l g u m a cousa a di z e r o que 
actual m e n t e não pódo ser revelada...» 

E até hoje não cumpriu tal promessa. 
O Sn. JOÃO LUIZ ALVES—Cumpriu, está na mensagem. 



O SR. COELHO LISBOA—Na mensagem elle foz somente menção, 
fez allusão a osta transacção. V. Ex. explicará e terá a resposta. 

Fazer allusão na mensagem é o menos, o que queremos é a 
explicação da marcha, dos detalhes, dos não depósitos devidos e 
dos levantamentos indevidos de depósitos. 

São estas explicações que os dous representantes do Espirito 
Santo, na Câmara dos Srs. Deputados, reclamam, ha dous annos, e 
que, neste Ínterim* o Dr. Affonso Penna, sem dar satisfações, escolho 
para entregar-lhe o Thesouro do Estado, um homem sobre o qual 
se levantam suspeitas naquella casa do Congresso. 

Foi o Correio da Manhã, nos muitos serviços que tem prestado 
á sociedade do Rio de Janeiro, quem levantou esta campanha. 

Nesse tempo era redactor daquelle brilhante órgão da imprensa 
o meu honrado collega, cujo nome peço licença para declinar, o 
Sr. Moniz Freire. 

S. Ex., que gastou 15 ou 16 m i l contos na construcção dessa 
estrada, precisando aliás de dinheiro também para gestão dos pú­
blicos negócios, não a quiz vender por menos de 10 a 11 m i l contos, 
em quanto a avaliava, devido á depreciação, por não estarem ter­
minadas as obras. 

Essa estrada de forro representa o progresso do sul do Estado 
do Espirito Santo, porque vae se entroncar na do Cachoeiro dolta-
pemirim, coração daquella região riquíssima do Brazil. 

O SR. MONIZ FREIRE — Nunca entrei em negociações para a 
venda dessa estrada, na qual se gastaram 13.000:000$, durante tres 
administrações: a minha, a do Dr. Graciano Novos e a do Sr. Dr. 
José Marcellino. 

Quanto á venda pelo preço por que foi feita, eu a condemnei e 
continuo a condemnar. 
O SR. COELHO LISBOA — Muito bem ; obrigado a V. Ex. pelo 
auxilio que traz á moralidade administrativa. 

Havendo, portanto, como diz o Sr. Graciano Neves, o Correio 
da Manhã provocado o Dr. Jeronymo Monteiro a v i r á imprensa, 
na declaração que fez elle espontaneamente, affirmou que havia 
mais alguma cousa a dizer, mas que não podia relatal-o, eis o que so 
lè a pags. 64 dos Annaes da Câmara dos Deputados de junho de 1907: 
« O Sr. Graciano Neves—Quanto ao Dr. Jeronymo Mon­

teiro, diz que o nobre Deputado do Espirito Santo, que eu of-
fendi tão profundamente com as minhas ironias, o caso ainda 
é mais fácil de ser respondido. Existem certas suspeitas, e o 
Dr. Jeronymo Monteiro diz que não pode por ora contar o que 
houve de real nesta operação. E eu pergunto si é alguma 
cousa de honesto e de confessavel, por quo não vem S. S. á 
imprensa contar tudo quo fez nesta transacção. 

E' dever de S. S. fazel-o ; S. S. tem o dever de não 
collocar o seu pundonor abaixo de quaesquer interesses, 
ainda que elles sejam os do amor ao Estado do Espirito Santo. 

Desde que pairam taes suspeitas e quo o negocio é 
honesto, deve ser deslindado em publico.» 

Creio que no Senado está bastantemente esclarecido este ponto 
em que so deu a societas sceleris dos dous, para o assalto ao Espi­
r i t o Santo. Presidente do Espirito Santo, o Sr. coronel Henrique 
Coutinho, homem de poucas lettras, lutando com ditíiculdades ex-
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t r a o n l i n a i u a s , appireee.-im u m d i a esses dous c a v a l h e i r o s . . . u m 
ge n r o de um c a p i t a l i s t i de S. P a u l o , c o o u t r o , s e u c o l l e g a , c 
fo r a m ao S r . H e n r i q u e C o n t i n u o p e r g u n t a r s i não e r a v e r d a d e 
quo e l l e , p r e s i d e n t e do E s p i r i t e Santo, p r e c i s a v a de d i n h e i r o . E n ­
t r a r a m e m accôrdo. 

0 p r e s i d e n t e do E s p i r i t o S a n t o d e u u m a procuração p e s s o a l a 
u m e fez do o u t r o p r o c u r a d o r ad hoc do E s t a d o . Os dous l i z e r a m 
e s t a v e n d a por preço m i s o r o , p r e j u d i c a n d o o E t a d o e m se i s m i l 
contos e, além disso, depois de t e r e m c o m b i n a d o o p a g a m e n t o 
e m acções de v a l o r g a r a n t i d o , n a praça do R i o do J a n e i r o , o m 
pouco tempo... 

O SR. MONIZ FREIRE— A r e s p o n s a b i l i d a d e d a v e n d a c a b o i n -
c i r a a o G o v e r n o , que a m a n d o u f a z e r e a c o n s e n t i u . 

O SR. COELHO LISBOA—De accôrdo. O G o v e r n o é o c r i m i n o s o . 
V . E x . t o r a razão. A posição de V. E x . é m u i t o c o r r e c t a conde-
m n a n d o o responsável p r i n c i p a l , mas, o m s e t r a t a n d o dos c n m p l i c e s , 
e u e s t o u a p r e c i a n d o a m a r c i i a d a R e p u b l i c a , m o s t r a n d o de on d e s a ­
b e m os bom ms q u e vão a d m i n i s t r a r os E s t a d o s , e i n d i c a n d o a o p o v o 
onde é quo o S r . P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a v a e b u s c a r os e l e m e n t o s 
que d e p r i m e m a R e p u b l i c a , a r r u i n a n d o os nosso; créditos, p a r a 
f u n d a r a s o l i g a r c h i a s . 

E' i s t o o q u e e u e s t o u a n a l y s a n d o . Do q u e o c o n t r a c t o é l e g a l , 
q u e a v e n d a foi f e i t a r e g u l a r m e n t e , e s t o u c o n v e n c i d o , p o r q u e o 
c o m p r a d o r bretão t e m p r a t i c a de negócios. 

O que mo e n t r i s t e c e , S r . P r e s i d e n t e , é s a b e r q u e B r e n n u s , l a n ­
çando sobre a balança a s u a e s p a d a , t i v e s s e t i d o a occasião d c m a n i ­
f e s t a r a i n d a o p u d o r de não a c c e i t a r a humi l h a ç ã o q u e os dous 
a g e n t e s l h e p r o p u n h a m p a r a o E s t a d o do E s p i r i t o S a n t o , p a r a e l l e 
infligíl-a a o E s t a d o , d i c t a n d o e l l e c o m p r a d o r , e m quo d e v i a o v e n ­
d e d o r E s t a d o do E s p i r i t o S a n t o a p p l i c a r o p r o d u e t o d a v e n d a . 

O SR. MONIZ F R E I R E — I n f e l i z m e n t e i s t o s e fez e m be n e f i c i o do 
E s t a d o . E' u m a desgraça c o n f e s s a r i s t o . 

O SR. COELHO LISBOA—Benefícios do E s t a d o , q u a n t o s c r i m e s s e 
p r a t i c a m e m t e u nome ! 

O S n . PRESIDENTE—Lembro a V. E x . q u e a h o r a do e x p e d i e n t e 
está t e r m i n a d a . 

O SR. COELHO LISBOA—Obedecerei a V. E x . , S r . P r e s i d e n t e . 
P o v o ! Q u a n t o s c r i m e s se p r a t i c a m e m t e u nomo ! E não 

podes p r o t e s t a r , p o r q u e n a o t e n s v o n t a d e n e s t a R e p u b l i c a d c 
o l i g a r c h a s ! 

O SR. SEVERINO V I E I R A — H a de t e r . E s t a v o n t a d e h a d e s u r g i r . 
O SR. COELHO LISBOA—Ha de s u r g i r , d i z V. E x . m u i t o bem. 
E m beneficio do Es t a d o , d i z o i l l u s t r e r e p r e s e n t a n t e do E s p i r i t o 

S a n t o , se v e n d e u m a e s t r a d a e m construcção, c o m 163 k i l o m e t r o s 
de extorsão e 81 e m t r a f e g o , p o s s u i n d o o b r a s de a r t e , p o n t e s bus­
c a n d o o coração do E s t a d o , buscando, S r . P r e s i d e n t e , o C a c h o e i r o 
do I t a p e m i r i m , c e n t r o riquíssimo, c a m p o onde e u l a n c e i a s nossas 
s a u d o s a s b a r i a c a s d a p r o p a g a n d a ! 

0 SR. MONIZ FREIRE—Eu não d i s s e q u e a v e n d a d a e s t r a d a r e ­
p r e s e n t e u m bene f i c i o p a r a o E s t a d o , m a s que. a cláusula i m p o s t a 
p e l o s c o m p r a d o r e s foi b e n o f i c i a d o r a do E s t a d o . 
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O SR. COELHO LISBOA—V. Ex. quer dizer que o Estado tinha se 
desgovernado por demais, depois de sentir a iniluencia dos dous 
agentes de negócios. 

Mas, Sr. Presidente, preciso concluir, porque V. Ex. já me 
advertiu de que a hora está terminada. 

O que é facto é que houve um prejuizo para o Estado de 
1.000:000$ na troca da moeda! o que é facto é que os represen­
tantes do Espirito Santo, na outra Casa do Congresso, bateram-se 
contra esta venda ! o que é facto, é que, quando esta operação se 
resolveu, procurava-se um homem,fora do Estado,para ser o conci­
liador de todos os elementos, sendo indicado ao Sr. Aífonso Penna 
(S. Ex. d quem-faz politica) o nome do Dr. Domingos Rocha, ausente 
do Estado, mas natural do Espirito Santo, homem probo, honesto c 
de capacidade real. O quo é verdade é que dizem os homens cio 
Espirito Santo que o Sr. Aífonso Penna incumbira o Dr. João Luiz 
Alves desse negocio, jámais dando S. Ex. conta dessa missão, indo, 
ao contrario, procurar o seu sócio naquella negociata, naquella 
infeliz transacção, que foi atinai acceito peloDr. Conselheiro Aífonso 
Penna, como candidato á Presidência do Estado do Espirito Santo. 

Ah! Sr. Presidente, dizem que o Conselheiro Aífonso Penna e 
quem governa, é quem faz a politica. Nao, Sr. Presidente, S. Ex. faz 
politicagem aladroada com visos de predomínio, mas o povo brazi­
leiro pode acceitar, não o acceitará e contra elle protesta. 

O SR. PRESIDENTE—Releve-me V. Ex.: em honra da dignidade 
do Parlamento, em nome dos poderes públicos, peço a V. Ex. que 
se abstenha de ju l g a r por essa forma o Chefe da Nação. 
O SR. COELHO LISBOA—Obedeço a V. Ex. Eu perguntava, Sr. Pre­
sidente, onde estavam os grandes homens do Espirito Santo, que 
não oecupam uma cadeira nesta Casa e apresentei diversos delles. 
Continuando agora rapidamente a listados meus companhoiros, eu 
pergunto, onde está o coronel Joaquim Pinheiro, fazendeiro do Ouvi­
dor, typo de fidalgo pela nobreza de caracter, que esteve ao meu lado 
na conferência que fiz na cidade de Itapemirim, conferência que só 
começou depois que sommámos 75 tiros para a primeira descarga ! 
Onde está o coronel Joaquim Pinheiro, que, vice-presidente da pro­
víncia do Espirito Santo, sacudiu o t i t u l o de administrador, que era 
então,por força do cargo, para se tornar republicano, seduzido pelos 
encantos da propaganda ? 

Onde está Cândido Borges da Fonseca, meu digno patrício, her­
deiro de um nome glorioso no norto do Brazil, trazendo este nome 
desde o governo da Parahyba do Norte, no século XVIII, até as di­
versas revoluções de Pernambuco, onde seu venerando pae o Dr. 
Borges da Fonseca era conhecido como—o Republico—sendo arrastado 
por sobre cs parallelipipedos da cidade do Recife, por se bater polo 
ideal republicano! Onde está o herdeiro desse nome glorioso, meu 
companheiro do lutas em Guarapary ? onde está o Dr. Chaves Ri­
beiro, medico de t a l nto e caracter ardente, republicano, donodado 
batalhado? ? ! Foram ambos ao meu encontro á frente de 200 araa-
zonas o cavalleiros a Anchieta a ouvirem a minha conferência?! 
Essa conferência que acabou em tumulto, em que um soldado me 
a^grediu a sabre ! e o soldado tremia tanto recuando ! e eu não 
poderia saber o motivo... é (pie Penrose e um outro companheiro 
que estava a seu lado, cada um lhe apontava o seu revolver ! Ondo 
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catão e ites dous elementos da propaganda, que não podem oecupar 
uma cadeira na Câmara ou n> Senado da R e p u b l i c i ? A l i s t a o 
m u i t o g.ande! , 

Onde está o Horacio Costa, educador republicano da mocidade 
espíritos intenso, 011 'c estão tantos outros ? ! 

Na minha p r i m e i r a excursão de 275 léguas p a r a o sul o na se­
gunda do 130 legu?.s p a r a o nort e , c m que e n t r e i com Schwartz, 
allemão na t u r a l i z a d o , de c a r a c t e r bellissimo, enthusiasta d i pro­
paganda, Sizcnando do Mattos. Horacio Cornos, A n t j r o d o A l m e i d a '-. 
outros companheiros o.por t a l fôrma col l a b o r a v a comnosco o exerci­
to, que eu, que v i n h a sempre com a n o t i c i a dc_que o chefe dc p o l i c i a 
á f r o n t e de 50 praças fôra em noss*perseguição c p r o c u r a v a alias 
no; e v i t a r , eu e n t r e i na c a p i t i l do E s p i r i t o Santo, e a p r i m e i r a v i ­
s i t a que t i v e foi a do expitão Aragão, c mimandanto da companhia 
do 23" batalhão do exercito, que c o n f r a t e r n i z i r a comnosco, este 
dis t i n c t o republicano dopois, pleiteando a eloição de representante 
da Bah^a, sua t o r r a n a t a l , se v i u depurado na Câmara dos Srs. 
Deputados ! , 

Onde estão estes grandes batalhadores da propaganda, quo nao 
encontram no seio do povo grandioso e nobre do E s p i r i t o Santo o 
mandato para desempenhar nas duas cisas d ) Congresso ? 

Estão lançados no ostracismo porque são homens honestas, p >r-
nue não sabem fazer destes negócios, porque teem o pundonor, que 
faz v e l a r hoje a f r o n t e da Republica. 

Sr. Presidente, devo u m a satisfação a ) Senado da Republica. 
Fu i t r a z i d o a esta discussão, v i n h a mo batendo de longa data con­
t r a a olu-archia no B r a z i l , não podia r e c u a r . 

Encontrei no glorioso povo do E s p i r i t o Santo o apoio que me­
recem aquelles que defendem os interesses do povo.Elle enviou-me 
documentos e os tenho tantos,que s i p a r a não cansar o Senado,visto 
que já está por d m i a i s provado o que avarrçei, é que os nao le i o da 
t r i b u n a . 

Mas, Senado da Republica, onde vejo os mais beüos caracte-
r e ; do povo b r a z i l e i r o , ondo sinto que ha energias soberanas p a r a 
l e v a n t a r o n i v e l m o r a l da p o l i t i c a r e p ublicana ; Senado B r a z i l e i r o , 
que contaes em vosso seio, já o disse, B u y Barb sa, o vencedor p i l o 
d i r e i t o e pela j u .tiça, no comício da Haya ; Senado B r a z i l e i r o , que 
neste momento em que o povo está ameaçado de fome e banca-
r o t a p n - p a r t e deste M i n i s t r o da Fazenda, candidato do conselheiro 
Alíonso Ponna á presidência da R i p u b l i c . i , possuis cm vosso seio 
Joaquim M u r t i n h o , homem do escola, i m p e r t o r r i t o , seguindo u m a 
l i n h a recta, executando os seus planos com a asperoza suave quo 
faz l e m b r a r o t y p o dos spartauos; Senado da Republica, que 
tendes em vosso seio o h e r d e i r o , por d i r e i t o p opular, p o r accla­
mação da espada do Bento Gonçalves, o heróo de Piratiním, na 
pessoa do general P i n h e i r o Machado, que já foz b r i l h a r essa espada 
nos campos do sul c m defesa da Republica, o que si a nossa 
Pátria u m d i a c o r r e r q u a l quer p e r i g o , com u m a v i a g e m da c a p i t a l 
aos l i m i t e s do Rio Grande, em m a r c h a p a r a o i n i m i g o , saberá 
r e u n i r deante do si 00.00) homens, com u m a faci l i d a d e admirável, 
graças ao seu nomo, b r a v u r a e c a r a c t e r ; Senado B r a z i l e i r o , o n ã D 
preciso e n u m e r a r os vossos homens, que teem v a l o r , porque se 
i n s p i r a m no d i r e i t o popular, porque s u r g i r a m do povo, lo v a n t a o 
o n i v e l da p o l i t i c a b r a z i l e i r a , enxota o os oligarchas e gatunos da 
gestão dos públicos negócios ! (O Sr. Presidente faz soar os tgmpanos.) 
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Sr. Presidente, no fim do i m p é r i o , João Manoel g r i t ou na Câ­
mara d< s Srs. Deputados :—«Abaixo o i m p é r i o , v i v a a Republica ! » 
Eu gr i to hoje no Sonado da Republica: «Abaixo os oligarchas ! V i v a 
a Republica! V i v a o povo brazileiro ! » (Palmas, applausos, bravos 
e vivas nas galerias e corredores.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O ORADOR 

Pedro Evangelista de Castro, serventuário vitalício do pri­
mei ro officio de tabel l ião publico de notas desta cidade do Rio de 
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do Braz i l : 

Certifico que, revendo o l i v r o findo de notas do meu c a r t ó r i o 
de numero quatrocentos e sessenta e sete, nelle á s folhas seis a 
seis verso, sob nota numero m i l setecentos e quinze, acha-se la­
vrada e ora me é pedida por c e r t i d ã o a escriptura do teor seguinte: 

Escriptura de q u i t a ç ã o na fôrma abaixo. Saibam quan­
tos esta v i r e m , que no anno do Nascimento de Ncsso Senhor 
Jesus Christo, de m i l novecentos e sete, aos v in te e dous de 
agosto, nesta cidade do Rio do Janeiro e neste c a r t ó r i o , perante 
m i m t abe l l i ão , compareceram partes justas e contractadas, 
de u m lado o Estado do Espirito Santo, neste acto represen­
tado por seus bastantes procuiadores, o Dr . Jeronymo de Souza 
Monteiro e Dr . João Luiz Alves, e dc outro The Leopoldira liail-
way Compam/, limited, sociedade anonyma com séde em Londres, 
devidamente autorizada a funecionar no paiz, neste acto repre ­
sentada por seu superintendente geral A. H . A . Knux L i t t l e , u m o 
outro procurador nos termos das p rocu rações j á registradas no 
l i v r o competente deste c a r t ó r i o , partes conhecidas de m i m tabel­
lião o das testemunhas abaixo, do que dou fé , o por cilas mo 01 
dito na p r e sença das mesmas testemunhas, epie, tendo estipulado, 
nos termos da escriptura publica lavrada em notas deste ca r tó r io , 
aos v in te e dous dias do mez de abr i l do corrente anno, a venda, 
fe i ta pelo p r i m e i r o outorganto á segunda outorgante, da Estrada 
do Ferro Sul do Espirito Santo, p do p reço l iquido de quatro 
m i l contos de ré i s em acções, pagavel pela fo rma especificada 
no accôrdo que na mesma data assignaram, e convmdo em re­
ceber a^ora o p r imei ro outorgante da segunda outorgante o p reço 
aiustado"de quatro m i l contos do ré i s om duas m i l o quinhentas 
acções delia outorganto do valor nominal do cem libras esterlinas 
cada uma, ao p reço da cotação actual . isto é, um conto o duzentos 
m i l r é i s cada uma, ou seja o valor to ta l do tres m i l contos de 
réis que o pr imei ro outorgante recebe e í fec t i v ã m e n t e por mao 
do seu procurador Dr . Jeronymo do Souza Monteiro da segunda 
outorgante, em moeda nacional, quo ou t abe l l i ão v i roeeber, 
conferir o achar certa, do que dou fé , dá pela presente escriptura o 
p r ime i ro outorganto á segunda outorgante plena e rasa q u i t a ç ã o , 
a f im de nada mais reclamar delia a t i tu lo de preço da referida venda, 
que fica assim completa para todos os effeitos, obrigando-se o sou 
p r i m e i r o outorgante a fazer fiel app l icação do preço ora recebido nos 
t rmose pela f ô r m a proscripta no ailudido accôrdo, que ora e t ran-
scrioto na presente escriptura e dando por isso posso, juz , acções, do 
mini» c serv idões acti vas que exercia na dita estrada Sul, para que a 
considere sua, podendo delia tomar posso, considerando-a empossada 
pela c láusu la consliluti, obrigando-so o outorgante pela evicça» uo 
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d i r e i t o , e a fazer a presente venda boa c valiosa a todo o tempo, as­
sumindo a responsabilidade de todo c q u a l q u ;r ônus ou demanda 
o r i g i n a d a de d i r e i t o ou fa c t o a n t e r i o r á mesma venda, de sorte que 
a outorgada receberá a d i t a e strada com seus pertences, l i v r e e 
desembaraçada dc q u a l q u e r responsabilidade j u d i c i a l ou e x t r a - j u -
d i c i a l — Accôrdo. üs abaixo assignados Dr. João L u i z Alves, p r o ­
c u r a d o r do Sr. coronel Henrique da S i l v a Coutinho, p r e s i d e n t e do 
Estado do E s p i r i t o Santo, c em nome do mesmo Estado, e A. H. A. 
Knox L i t t l e , superintendente da Leopoldina Raihcay Company, li­
mited, nos termos da e s c r i p t u r a p u b l i c a desta data, de co m p r a e 
venda da Estrada de F o r r o Sul do E s p i r i t o Santo, l a v r a d a em notas 
do tabellião Dario T e i x e i r a da Cunha, p a r a complemento da mesma 
e s c r i p t u r a quanto á f o r m a do pagamento do preço ajustado, con-
t r a c t a r a m o seguinte: I — o preço ajustado será pago ao p r o c u r a d o r 
do Estado vendedor, Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, que t a m ­
b é m assigna este, em duas m l e quinhentas acções da com­
p a n h i a compradora, do v a l o r de cem l i b r a s e s t e r l i n a s , ou u m conto 
e seiscentos m i l réis, e m moeda n a c i o n a l ao cambio o l l i c i a l de 
quinze d i n h e i r o s , cada uma. I I — O p r o c u r a d o r do Estado Dr. Jero­
n y m o do Souza M o n t e i r o applicará esso preço pela fôrma s e g u i n t e : 
a) l e t r a s da t e r r a cento e v i n t e e seis contos do réis; b) credores 
diversos, em contas reconhecidas, conforme a l i s t a apresentada, 
duzentos e noventa e t r e s contos de réis ; c) deposito no Banco Na­
cio n a l B r a z i l e i r o , p a r a pagamento dos j u r o s e amortização da 
d i v i d a e x t e r n a até 31 de dezembro do m i l novecentos e sete (nove­
centos e sessenta m i l novecentos o t r i n t a e sete francos e cincoenta 
centimos a seiscentos e q u a r e n t a réis por franco ) seiscentos o 
quinze contos de réis; d) deposito no mesmo Banco Na c i o n a l Bra­
z i l e i r o p a r a resgate, p o r c o m p r a no mercado, de t i t u l o s da mesma 
d i v i d a externa, dous milhões cento e t r i n t a o q u a t r o m i l tresentos 
o setenta e cinco franco;, a seiscentos e qua r e n t a réis p o r f r a n c o , 
m i l tresentos e sessenta e seis contos do réis ; e) deposito no Banco 
do B r a z i l p a r a serviço do povoamento do sólo, de accôrdo com o Go­
v e r n o da União, tresentos contos de réis ; f) pagamentos de funecio-
n a l i s m o em a t r a z o e despezasno Estado, o excedente. I I I — A Compa­
nhia^ g a r a n t e as suas acções, om caso de venda, repondo a differença, 
si não o b t i v e r e m a cotação g a r a n t i d a , o t y p o de setenta o cinco 
p o r cento, ou u m conto e duzentos m i l réis, em moeda nacional 
p o r acçao ; o desde que a co m p r a o venda se t o r n e m d e f i n i t i v a s , nos 
t e r m o s da mesma e s c r i p t u r a , a co m p a n h i a fará o pagamento na 
fôrma e s t i p u l a d a . E po r assim e s t a r e m contractados, m a n d a r a m 
l a v r a r o presente, que, depois de li d o ás p a r t e s e t e s t e m u n h a s 
assignam todos em suas duas v i a s . Rio do Janeiro, v i n t e e dous dc 
a b r i l do m i l nove. entos o s e t e . — João Luiz Alves.— Jeronymo de 
Souza Monteiro.—A. TI. A, Knox Little. Testemunhas: Adolpho P. de 
Figueire lo.— Alberto Bemardes. (Estava c o l l a d a o i n u t i l i z a d a u m a 
es t a m p i l h a f e d e r a l de trezentos réis.) Reconhecidas a; firmas João 
L u i z Alves, Jeronymo de Souza Mo n t e i r o , A. H. A. Knox L i t t l e , 
A d o lpho P. de Fi g u e i r e d o . A l b e r t o Bernardes da S i l v a . Rio, 
y m t e e dous de agosto de m i l novecentos e sete. Em tes t e m u n h o 
da verdade (estava o sig n a l p u b l i c o ) . — Dario Teixeira da Cunha. 
A presente c ompra e venda não pagam impo s t o de transmissão 
de propriedade, conformo o a r t i g o v i n t e e tr e s , n u m e r o um, oo decreto cinco m i l quinhentos e o i t e n t a e um, de m i l o oitocentos e setenta e q u a t r o , ex-vi do a r t i g o cincoenta e u m do r o g u l a -
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monto que baixou com o decreto dous m i l oitocentos, de janeiro de 
m i l oitocentos e noventa e oito t ã o somente o sello proporcional, 
que foi pago polo t a l ã o em seguida t ranscripto n u m e r i cinco m i l 
sctecentos cincoenta edous.Recobedoria do Rio do J a n e i r o . E x e r c í c i o 
de m i l novecentos o sete. Sello por verba. Tres contos o tresentos 
m i l ré is No l i v r o de receita a folhas onze verso hca debitado o thc-
sourciro pala quantia de tres co itos e trezentos m i l r é i s recebida da 
The Leopoldina RailioayCompany, limüed, de sello do tres m i l contos 
de ré is para celebrar com o Estado do Espirito Santo escriptura de 
q u i t a ç ã o pola venda da Estrada do Ferro Sul do Espir i to Santo, con­
forme a verba numero dezesete. Rio de Janeiro, vinte e dous de 
acosto dc m i l novecentos e sete. O fiel do thosoureiro. Carvalho 
funior —O esc r ivão , Joio Virgílio. E me pediram fizesse nestas 
notas a presmte escriptura, que me foi d i s t r i bu ída hoje, mandei 
escrevel-a polo meu ajuda ite João Manuel Borges Afilhado, resalva 
as rasuras Souza, « u m » couto e soiscentos m i l e, depois de ser 
l ida aos contractantes e as testemunhas acceitaram e assignaram 
com as testemunhas Augusto Gervasio de Azevedo e José Luiz do 
Nascimento Costa, perante m i m tabe l l i ão , que subscrevo e assigno. 
—Dario Teixeira da Cunha.—Joio Luiz Alves.—Jeronymo de òouza 
Monteiro —A. H. A. Knox Liltle.—Augusto Gervas o de Azevedo.— 
José Luiz do Nascimento Costa. Nada mais se continha na escriptura 
de que eu, t abe l l i ão , mandei extrahir fielmente esta ce r t idão e con­
f e r i c achei tudo conforme o p r ó p r i o or ig ina l em o l i v ro e (olhas ao 
pr incipio mencionados, aqui me reporto, em meu poder e c a r t ó r i o 
subscrevo o assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dous de j ulho 
de m i l novecentos e oito. Eu, Pedro Evangelista de Castro, t abe l l i ão , 
subscrevo e assigno.— Pedro Evangelista de Castro. (Estavam colhidas 
duas estampilhas federaes, uma de dous m i l ré is e outra de cem 
r é i s , devidamente inuti l izadas.) 





Sessão de 29 de dezembro de 1908 

O S r . Oo/elho LisTboa—Sr. Presidente, é grave o 
estado da Republica, presentemente, accommettida pela voraz lepra 
da politicagem, não daquella simples politicagem exercida pelos 
que desejam alcançar postos de representação politica, mas pela 
perigosa politicagem das negociatas, das transacções vergonhosas, 
como bases para fundação das oligarchias, que em conjuneto 
devem promover a oligarchia Affonso Penna—para a permanência 
do pygmeu do Cattete no poder, e gáudio da sua numerosa fa­
mília. 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Estamos, póde-so dizer, em plona 
confederação das oligarchias. 

O SR.1 COELHO LISBOA—Muit > bem nota o meu ill u s t r e col­
lega, pelo Estado da Bahia, estamos em plena confederação das 
oligarchias, que o actual Presidente da Republica tem procurado 
semear pelos Estados... 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Para fazer a concentração. 
O SR. COELHO LISBOA—... para a sua concentração no Go­

verno da União p e r m i t t i r , pela corrupção dos costumes, o seu pre­
domínio. 

Sr. Presidente, vonho ha dias descrevendo as transacções que 
se eífectuaram sob a direcção do Sr. conselheiro Affonso Penna, 
no Estado do Espirito Santo, para pagamento da divida daquelle 
Estado ao Banco do Brazil, bem como as negociações referentes á 
venda do próprio estadoal—a Estrada de Ferro Sul do Espirito 
Santo, que representava a garantia do progrosso do sul daquelle 
hoje tão infeliz Estado. 

O SR. SEVERINO VIEIRA—Dizem que ha atrás dc tudo isto cousa 
muiio mais grave: a conquista do Espirito Santo pel) Estado 
de Minas Geraes. 

O SR. COELHO LISBOA—E' certo que já se machina para aquelle 
Estado outro escândalo em um novo empréstimo na Europa, de 
que já ouvi fal l a r . 

Mas, tratando somente do passado, começarei por ler ao Senado 
uma carta, que acabo de receber do meu distincto amigo, o Dr. Gra­
ciano Neves, para quem appellei desta tribuna, o qual, nao dis­
pondo mais da tribuna da Câmara dos Srs. Deputados para usar da 
palavra, pois que aquella casa do Congresso nao mais so reunirá 
este anno, julgou corroborar em carta o que eu havia avançado, 
accorrendo ao meu appello. 



Escreve-me aquelle illustre amigo : 
« Meu caro Coelho Lisb >a — Ao appello que você me fez 

no seu ultimo discurso, pronunciado no Senado e hoje pu­
blicado no Diário do Congresso, respondo succintamente nos 
seguintes termos, por me parecerem claros e precisos. 

O Estado do Espirito Santo devia 2.300:000$ ao Banco 
da Republica. Para liquidar vantajosamente esta divida, 
oíferecoram seus prestimos ao Governo do Estado os Srs. 
coronel Ramiro de Barros e Jeronymo Monteiro, cabendo 
ao primeiro a prioridade da proposta. O Governo pre­
feriu o serviço do segundo dos proponentes, deu-lhe pro­
curação com plenos poderes para realizar a transacção e 
entregou-lhe 2250 apólices de 1:000$, umas de cinco o 
outras 6 °/0, especialmente emittidas para a realização 
deste negocio. 

Obiida a procuração do Governo do Estado, o Sr. 
Dr. Jeronymo Monteiro, allegando que tinha encontrado 
insuperável dimculdade da parte do banco, que exigiu 
300 contos em dinheiro, e da parte do commercio desta 
praça, onde lhe era impossível levantar esta quantia, re-
sJveu-se a contractar com um certo coronel Xavier Lisboa, 
supposto capitalista, o resgate da, divida estadoal, me­
diante a entrega das apólices que o Governo do Espirito 
Santo lhe havia confiado. 

Este coronel entregou ao banco 300 contos em dinheiro 
e 700 apólices é assim ultimou-se o negocio, recebendo o 
Estado a respectiva quitação, e elle, coronel, as apólices 
restantes. 

A?ora, os eommentarios e as elucidaçõo; necessárias. 
Este tal coronel Xavier Lisboa, modesto 1 ivrador na Cam­
panha, Estado de Minas, como o pódeattestar o Sr. Dr. João 
Luiz Alves, seu amigo intimo, não era capitalista, nem 
pessoa conhecida como t a l na praça do Rio, nem cliente 
conhecido do Hanco da Republica, mas, em compensação, 
possue a qualidade, entro todas, interessante, de ser amigo, 
compadre e devedor do Sr. commendador Cicero Bastos, 
sogro do Dr. Jeronymo Monteiro. Os 30) contos que o 
o r o n o l entregou ao'banco, elle os obteve mediante cau-
cionamento de 1.000 apólices, que estacam e m m i o do 
D r . J e r o n y m o Monteiro, a uma casa cnnmercial desta 
praça, de modo queessos titulos ostadoaes, quo não tinham 
cinseguido obter valor algum amando estavam em poder 
do Dr. Jeronymo, passaram a valor subitamente alguma 
cousa, logo quo o Sr. coronel Lisboa comm conta delles. 

Creio que isso basta, meu caro Coelho Lisboi. Digo-lhe 
essas cousas em carta, porque, provavelmente, não haverá 
mais sessão na Câmara. Disponha do amigo — Graciano 
Neoes. 29 — 12 — 1908. » 

Appello para o meu distincto collega, o honrado representante 
do Espirito Santo, Sr. Moniz Freire, que confirmará a dura verdade 
que contém esta carta (*) 

(*) O Sr. Muuiz Freire e»tá hoje em plena opposição ao «roverno do Sr, 
Jeronymo Monteiro, — N> de A. 
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O SR. SEVERINO VIEIRA — Basta ter sido escripta pelo Sr. Gra­
ciano Neves, que é pessoa de toda a respeitabilidade. 

O SR. MONIZ FREIRE — O Sr. Graciano Neves é incapaz de 
mentir. 

O SR. COELHO LISBOA — Perfeitamente. O coronel Ramiro de 
Barros, o preterido pelo apresentado do conselheiro Affonso Penna, 
commerciante e fazendeiro, é um republicano histórico, primeiro 
presidente do Club do Alto Guandu, fez parte da constituinte esta-
doal. . ,; , ., 

Agora, pergunto ao Senado da Republica: a que esta reduzido 
o Estado do Espirito Santo ? ! 

Estas 1550 apólices, que não foram entregues ao Banco do 
Brazil, onde o conselheiro Affonso Penna ageitou aquella negociata, 
estão em poder do sogro do presidente do Estado, o Sr. commen-
dador Cicero Bastos, que levantou a caução. 

Que lucrou o Espirito Santo com a liquidação ? Mudou de cre­
dores ? 

Nao ; multiplicou os seus credores. 
Em logar de ter por credor o Banco do Brazil, tem por cre­

dores o Banco do Brazil e o Sr. commendador Cicero Bastos, 
sogro do Dr. .leronvmo Monteiro, o conde romano e actual presidente 
do Estado. O Estado do Espirito Santo continua a dever a mesma 
quantia, simplesmente nao mais a um só credor, porém a dous 
credores ! O sosro do actual pre lidente é que nesses passes consti-
tituiu-se, por encanto, credor do Estado de 1550 contos, que obteve 
por 300 contos no conhecido e optimo negocio. 

O Sr. Presidente da Republica, que eu suppunha um homem 
honesto, está sob o delírio das grandezas pela corrupção, presidiu a 
todas estas transacções e mais outras, é para isto que o polvo do 
Cattete tem seus tentáculos distendidos sobre esta e a ou ,ra Casa 
do Congresso, como já notei ; sobre o Banco do Brazil pelo conhe­
cido financeiro da roça, o seu compadre Dr. João Ribeiro e sobre a 
Caixa de Conversão pelo seu sobrinho Dr. Henrique Dmiz, especia­
lista em finanças na familia, único julgado capaz do d i r i g i r aquella 
casa, onde se hospeda sob a sua tutela o joven financeiro Dr. David 
Campista. 

O SR. PRESIDENTE — Peço licença a V. Ex. para observar que 
a Mesa, para manter o Regimento, não pôde consentir que V. Ex. 
se refira ao Sr. Presidente da Republica senão em termos mu to 
respeitosos o sem attribuir-lhe más intenções. 

O SR. COELHO LISBOA — Estou dizendo que o Sr. Presidente da 
Republica está doente e presidiu a essas transacções immoraes e a 
outras mais ; ó uma verdade, e a verdade inteira deve ser exposta 
ao Senado, o estado de S. Ex. inspira cuidados ! Não lia motivo, por­
tanto, para que V. Ex. me faça observação ; o que eu disse loi 
que o Sr. Presidente da Republica presidiu a essa transacção ver­
gonhosa ; é, portanto, responsável pelo desvio dessas apólices. 

O SR. PRESIDENTE—V. EK. disse que suppunha que o Sr. Presi­
dente da Republica era um homem honesto. 

O SR. COELHO LISBOA — E V. EX. não O suppunha commigo ?! 
{Riso geral.) Que ha de offeusa nisso ? Não, Sr. Presidente, a verdade 
ha de ser dita inteira. 



O SR. MONIZ FREIRE — V. Ex. ostá commettendo uma injus­
tiça. Que tem o Sr. Presidente da Republica com esta transacção ? 

O SR. COELHO LISBOA— O Sr. Presidente da Republica é o pro­
tector do Dr.João Luiz Alves e. do Dr. Jeronymo Monteiro om todas 
as transacções, e aquelle senhor encarregou, depois do accôrdo para 
a fundação da oligarchia... 

O SR. SEVERINO VIEIRA — V. Ex. pôde dizer-me em que época 
foi feita a transacção ? 

O SR. COELHO LISBOA — O meu il l u s t r e collega, Senador pelo 
Espirito Santo, poderá responder a V. Ex. 

O SR. MONIZ FREIRE—Creio que foi cm março do anno passado. 
O SR. SEVERINO VIEIRA— O Sr. Presidente da Republica é 

presidente do banco por intermédio de um presidente de sua con-
fianç i, que nao dá um passo sem ouvil-o. 

O SR. COELHO LISBJA— Acceito esta troca de apartes, porque 
elles elucidam a questão ; está desvendado o segredo dessa vergo­
nhosa operação ageitada })elo conselheiro Aífonso Penna. 

O SR. MONIZ FREIRE— Que o Estado fez uma péssima trans­
acção, eu já o disse. 

O SR. COELHO LISBOA—E o Banco do Brazil fez também péssima 
transacção : é este o serviço que se diz pre>tado peloDr. Jeronymo 
Monteiro. 

O que eu analyso, eollccando-me em um ponto de vista mais 
alto. jiaulo majora canamus, é o estado a que está reduzido o Espi­
r i t o Santo, sacrificando-se para juros de apólices, que estão em 
poder do sogro do Sr. conde de S. Jeronymo, leitor, que dirige 
aquella fazenda, protegido do Sr, Conselheiro Aífonso Penna e sobre 
o qual, na Câmara dos Srs. Deputados, pesavam graves suspeitas 
em matéria do dinheiro !!! Esta é a verdade. 

Além do estar o Estado do Espirito Santo reduzido a uma fa­
zenda do sogro daquelle conde romano, eu tenho informações 
seguras do quo o deposito de 13GG conto ; do réis, quo devia ter sido 
feito pelo Dr. Jeronymo Monteiro no Manco Nacional Brazileiro, 
em conseqüência da cláusula, l e t t r a d, da escriptura que aqui l i 
e fiz publicar nò Diário do Congresso, até hoje não foi feito, devendo 
ter sido effectuada até 31 do dezembro do Í9U7. 

O meu illustre collega, representante do Espirito Santo, allega 
alguma cousa a respeito? 
O SR. MONIZ FREIRE—Não sei nada a respeito. 
O SR. COELHO LISBOA — E' um deposito total do 1.981:000$, que 
o Dr. Jeronymo Monteiro, nosso contracto, so obrigou a fazer no 
B uico Nacional Brazileiro o (') até bojo o segundo com certeza nao 
o foz ! !! 

(") O Pr. João Luiz Alvos, quo dizia não mais i\sponder-me, veio á 
tribuna no dia 30, obrigado pelo Conselheiro Affonso Penna, dizer que 
esto deposito! quo por cláusula expressa, o D.'. Jeronymo M o n t u r o 
deveria fazor no Banco Nacional Brazileiro. elle o lizora no Banco da 
Hcpvblira!!! Exigido o documento, não o exibiu. O Banco da Republica. 
o pro.sidido polo Dr. João Ribeiro, oce.lobro compadre do Consdhoiro 
Affonso Penna Quanta mizeria !! — N. de A. 
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O SR. MONIZ FREIRE — Mas foi o Governo do Esoado ou foi o 
Dr. Jeronymo Monteiro ? 

0 SR. COELHO LISBOA—0 Governo do Estado nem teve as honras 
de figurar na transacção c foi por isso quu eu disso que Brehnüs ao 
lançar a sua espada na concha da balança, elle, representante de 
um povo l i v r e , teve pudor de i n f l i g i r a um Governo de Estado, 
directamente, o encargo de applicar o preço do seu próprio estadoal 
vendido. 

O conselheiro Aífonso Penna que agcitou o outro negocio uo 
Banco da Republica, não em favor daquelle Estado da União, mas 
em beneficio do seu protegido Dr. Jeronymo Monteiro, foi quem 
dictou aquellas cláusulas deprimentes do Governo do Estado, o 
subdito inglez porém deu-lhe forma diíferonte,_ que salvasse um 
pouco o pundonor desse Estado autônomo da União Brazileira. 

E' o Dr. Jeronymo Monteiro, como procurador do Estado, que fi­
gura aqui na escriptura. O presidente do Estado, pobre homem, 
pobre Estado, não é mencionado ; o procurador faz p.igamontos a 
empregados, a credores particulares e commorciaes, depositi quan­
ti a para compra dc títulos da divida publica, ás barbas do presi­
dente do Estado, do qual foi procurador para tal transacção, mas 
tudo isto em obediência ao subdito inglez que l l f o impoz na escri­
ptura. 

E' assim que o conselheiro Affonso Penna faz política, elle e 
desabusado! vejamos as cláusulas. 

(Lê]: Clausua «11». O procurador d) Estulo, Dr. Jeronymo de 
Souza Monteiro, aoplicarâ esse preço pela fôrma seguinte : a) letras de 
terra 126:000$ ; b) credores diversos, em contas reconheci !as con­
forme a lista apresentada, 293:000$ ; c) deposito no Banco Nacional 
Brazileiro para pagamer.to dos juros e amortizaçlo di divida ex­
terna até 31 de dezembro de 1907, 960.937 francos e 50 centimos 
a 610 réis por franco 615:000$ ; d) deposito no mesmo Banco 
Nacional Brazileiro para resgate, por compra no mercado, de títulos 
da mesma divida externa, 2.131.075 francos a 640 réis por franco, 
1.366:005$, etc, etc.» 

Até ho;o não se fez este deposito ultimo, que deveria ter sido 
feito até 31 de dezembro de 1J07. Onde está todo esse dinheiro, — 
1.365:000$—perguntam os filhos do Estado do Espirito Santo ao Sr. 
conselheiro Aífonso Penna. 

E a imaginação lhe dá destinos diversos. Ha aceusações talvez 
injustas. O conselheiro Aífonso Penna, que tudo isto promoveu, tem 
a obrigação de esclarecel-o ! 

Que confiança mereceu o Dr. Jeronymo Monteiro ao conse­
lheiro Affonso Penna, para que elle o impázesse ao Espirito Santo a 
ser eleito presidente quando era o mesmo Dr. Jeronymo Monteiro 
quem, em resposta ás aceusações, declarava p e l o — J o m d do Com­
mercio—que havia revelações que deveria fazer, mas que ainda nao 
era tempo de fazol-as ! ? E até hoje não as fez ! 

E i analyso nesse Estado da Republica, o mesmo qu) se tem 
dado na Parahyba do Norte. 

O Estado da Parahyba, de propriedade do Dr. Lima Filho, seu 
redactor principal, dizia a mansonhor Walfredo Leal que nestes 
quatro annos Alvaro Machado o Walfre lo Leal t i r a r a m para si ou 
para outrem 2.400:000$ do thesouro do Estado, porquanto a renda 
do Estado da Parahyba do Norte ó de 2.000 cento e tantos contos, o 



que se propõe a provar e nos orçamentos só figura a ronda de 
1.500:000$000. 

Eu me proponho a proval-o, diz o —Estado da Parahyba—pro­
cesse-me o Governo—mas dè-me permissão para t i r a r certidões, 
mande dar-me as certidões que eu requerer. Negam-so certidões 
no thesouro da Parahyba, o que é um crime ! O meu Estado está 
reduzido a uma fazenda , está em identidade de condições com o 
Estado do Espirito Santo, por obra e graça também do patriarcha 
das oligarchias, o conselheiro Affonso Penna. 
O SR. SEVERINO VIEIRA — Não se esqueça de abaixar a esso 
nivol o Estado da Bahia. 

O SR. COELHO LISBOA—S. EX., com toda a autoridade reclama 
um logar para a Bahia na Confederação das oligarchias e eu per­
gunto, Sr. Presidente, si esse descrédito não transbordará para o 
estrangeiro ; si o nos-o credito no exterior não se resentirá enor-
memente, cm conseqüência da desmoralização dos negócios inter­
nos ?! quando no palácio do Cattete o Sr. Presidente da RepubUca 
protege os seus amigos, meliantes, negociadores dessas transacções 
immoraes e faz delles governadores de Estado, como os imperadores 
romanos faziam de seus libertos governadores de paizes conquis­
tados. Nós devemos chamar á or lem o Sr. couselheiro Affonso 
Penna, para que não continue a desmoralizar a Republica Brazi­
leira, na administração dos negoeios públicos. 

Sr. Presidente, o Senador Alvaro Machado é o corretor do Go­
verno da Parahyba do Norte no Rio de Janeiro, é quem recebe o 
dinheiro quo lhe remotte o presidente do Estado e o espalha nesta 
cidade ao seu bel-prazer, c quando esse dinheiro não lhe chega a 
tempo.enchom se os corredores do Senado de credores, representan­
tes dos jornaes cm cujas columnas S. Ex. tem publicado elogiosâo 
seu irmão e a um seu primo o Sr. Prudencio Milanez a 1$500, a 
linha, como annuncios. 

O SR. SEVERINO VIEIRA dá um aparte. 
O SR. COELHO LISBOA — Estabelecido esse preço para os annun­

cios de escriptorios de advogados, consultórios módicos ou quaes-
quer outras profissões, o Sr. Alvaro Machado encontrou um meio 
de, uma vez que despendia dinheiro do Estado e não seu, pagar por 
artigo 300* a 800s, dc elogios feitos a seu irmão, então futuro sóba 
da Parahyba do Norte, para que ossos artigos fossem transcriptos 
lá no Estado, como editoriaes dos jornaes do Rio de Janeiro. 

Eis, por que, quando eu entrava nesta alta Casa, encontrava 
diversos cobradores, alguns delles bem zangados com a espera, que 
vinham aqui receber do Sr. Senador Alvaro Machado dividas atra-
zadas, provenientes do annuncios, isto é, de elogios a seu irmão, o 
presidente do meu Estado. A l a l chegou a politicagem no—período 
Affonso Penna. 

Não é só isso: monsenhor Walfredo Leal annunciou que deixara 
um saldo do 250:000s nos cofres do listado ; mas quando o Dr. João 
Machado tomou conta do p x l e r , — botou aboeca no mundo — como 
S! diz no norte, por se achar roubado, pois não encontrou lá t a l 
dinheiro. 

Onde o saldo que monsenhor Walfredo Leal dizia ter deixado 
nos cofres da Parahyba, si o seu successor não o encontrou ?.! 
Trouxe-o monsenhor Walfredo Leal ao Senador Alvaro Machado 



quo, aliás, esperava dinheiro por S. Ex., como o dizia, a seus credo­
res ?!... Guardou o para si ?!... Dividiu-o com o Senador Alvaro 
Machado >. !... São as interrogações dos parahybanos. Depois, já .4 
União tinha declarado que os 1:.0:000$ do soecorro, concedido pela 
União Federal ás victimas da secca, tinham sido applicados no pa­
gamento a empregados do Estado. E Monsenhor Walfredo Leal re­
cebeu deste dinheiro sagrado os seus subsídios e não estremeceu de 
remorsos ! !! 

Denunciado isto por mim no Senado, teve monsenhor Walfredo 
Leal a coragem de dizer que deixou o saldo de 250:0J0$. Pergunto 
eu, como parahybano o contribuinte que sou no Estado: Ondo está 
esse dinheiro ? ! 

A União, órgão do Govern J do Estado, diz no dia 10 de novem­
bro (lendo). : 
«A crise, porém, se tom prolongado além das previsões 

pessimistas o hoje, quando se recolhem ao erário as rendas 
dos annos pretéritos, é que a sua esterilidade se patenteia 
em plena nudez. Recursos do Thesouro quasi esgotados, 
rendas diminuída-, eis o que hoje se atfirma como nua rea­
lidade . 

Em face disto, que fazer sinão seguir o norte que as 
actuaes circumstancias aconselham? 

A crise se prolongou, accentuou, generalizou. Urge 
agora conjural-a no seio do erário. 

No dia 17 do mesmo mez, diz o mesmo jornal do Governo (lendo): 
« Momentos ha em que as exigências de uma situação 

se externam de modo tão imperioso, que deixam apenas o 
tempo de agir. Atravessamos um destes augustiosos mo­
mentos. Diga-o a receita decrescente, digam-n'o as eco­
nomias do Thesouro esgotadas, diga-o o déficit e consequen­
temente a paralysaçâo dos pagamentos, ameaçando-nos 
como o mais imminente dos ílagellos.» 

Por não querer massar com leitura prolongada o Senado, não 
lerei mai ; entretanto, o presidente do Estado está autorizado a 
fazer um empréstimo de 2.000 contos, com que o- Senador Alvaro 
Machado, sob a protecção do con c heiro Affonso Penna, conta arre­
dondar a sua fortuna, não temem esses meliantes a penitenciaria 
nesses tempos de corrupção ! Contra esse empréstimo já protestei e 
protesto mais uma vez. Ha uma boa nota apreciabilissima, na União, 
que não posso deixar de citar. 

Existe uma caixa na Parahyba do Norte ; muito engraçada é a 
Caixa das Municipalidades no Thesouro, na capital. 

Uma lei estadoal de Alvaro Machado destinou 20% do rendimento 
das municipalidade; para uma applicação, quo elle lá bem entendeu, 
ferindo a autonomia dos municípios, celluta mater da Republica. 
Mas quid inde ?! nao existem mais municipalidades autônomas no 
Br a z i l ! Na Parahyba do Norte, quando o Governo tem minoria em 
uma intendencia. por lei também Alvaro Machado, desmembrando 
um povoado daquelle município para outro vizinho, fazem-se 
nos dous municípios, eleições !... é um modo de dizer! E assim fica 
o Governo com maioria em ambas as intendoncias, para forma-



cão do sobi .luão M i c h a l o , monsenhor Wal f redo Leal dissolveu sete 
Conselhos de Intendoncias. 

Não teve, p o r é m , Sr. President?, coragem para dissolver a do 
Campina Grande, on le a op )o i ç i o t em dous te rços do maior ia o 
acaba do vencer a eleição mun ic ipa l . 

Assim, pois, j á n\o ha autonomia n 1 Parahyba do Norte , nom 
adminis t rat iva, nem economicamente falhando. 

Mas, Sr. Presidente, nesta folha ha um ar t igo, cu ja l inguagem, 
como disse, é mui to edificante, para ficar registrada nos Anuais do 
Senado. 

Diz A União, o jo rna l do G O V C Í M O do Estado : 

«... Por conseguinte, não ha nenhuma razão proce­
dente de (pie lancem m ã o os municipios para jus t i f icar a sua 
omissão no cumprimento da l e i . 

Por monos que u m munic íp io renda, ha de render 
sempre alguma cousa ; e si essa alguma cousa é i n s u f i ­
ciente para oceorrer ás despezas o r d i n á r i a s do m u n i c í p i o , 
en t ão o quo este tem a fazer é prestar escrupulosammte as 
suas contas ao Estado. (*) 

E' preciso que todos so compenetrem desta verdade : 
a divida oriunda da lei é t ã o legal, obriga tanto como as 
que resultam de c o n t r a c t o s . » 

Eis, Sr. Presidente, o Governo do Estado fazendo pressão aos 
municipios, chamando-os a contas, contra a au'.onomia municipal, 
pr ime i ra base da Republica. E' a syphilis da pol i t icag ;m at icando 
o bulbo do corpo republicano. 

Como syntheso de todas essas m i s é r i a s , em caminho r á p i d o do 
decomposição do corpo social brazileiro, levanta o Sr. Presidente 
da Republica, hoje, a candidatura do seu Minis t ro da Fazenda á 
Pres idênc ia da Republica. 

Mas, Sr. Presidente, quaes são os agentes des >a candidatura? ! 
(Pausa.) 

O Paiz, baluarte republicano, deu o g r i t o de a larma, denun­
ciando que á frente dos agentes dessa candidatura estava o Sr. João 
Luiz Alvos . 

Ma?, o agente de negócios no Espirito Santo, que conseguiu 
plantar a l l i a oligarchia mais pôdro que se pôde imaginar , é o 
agente dessa candidatura presidencial ?! 

E uma coincidência fere-me o espirito ! ! ! 
Depois daquella celebre t r a n s a c ç ã o da venda da Estradado Ferro 

Sul do Espirito Santo, o maior escândalo do anno passado, venda que 
eqü iva le á venda do p r ó p r i o Estado, e fo i ageitada pelo conselheiro 
Aífonso Penna, veio a candidatura do Dr . Je ro . iymo Monteiro , 
sócio do Dr . João Luiz Alvos á p res idênc ia daquelle d e s g r a ç a d o 
Estado da União Braz i le i ra . 

No pr incipio dosto anno deu-so a compra da Est ra la de Ferro 
Muzambinho ; fo i por sua vez o maior escândalo do pr inc ip io 
desto anno ! 

U m mystorio pai ra sobre essa compra : ella fo i discutida no 
Sena lo polo verbo e loqüen t e do Sr. Francisco do Sá, e si, de a l -

(*) O gripho é do orador. — X." do A. 
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guraa fôrma pudéssemos levarem conta ao Sr. Presidente da 
Republica o patriotismo para com seu glorioso Estado, berço das 
liberdades brazileiras, eu me poderia calar; mas um aconteci­
mento posterior intr i g o u por demais o meu espirito. E' que essa 
estrada de ferro foi contractada para ser paga—8.000:0,10$ em apó­
lices e 4.000:000$ em moeda nacional; pouco tempo, porém, depois, 
pelo mesmo processo pelo qual o procurador do estado do Espirito 
Santo mudou de pensar e recebeu, em vez de 4.000:000$ em acções 
valorizadas e garantidas na praça do Rio de Janeiro, 3.000:000$ 
em dinheiro, houve uma transformação no modo de pensar do 
Dr. David Campista, nao sei por que myst e r i o — e o Sr. Ministro da 
Fazenda resolveu pagar 12.000:000$ em moeda nacional, em vez de 
8.000:000$ em apólices, que deviam ser emittidas. 
Sr. Presidente, quem conhece as transacções nas grandes pra­
ças, sabe a differença que ha entre a moeda corrente e apólices. 
Apólices representam divida, e quando um Estado diz: pago ta l 
quantia em dinheiro e t a l quantia em apólices, quer dizer que 
paga parte á vista e parte a credito, contados juros, e quando 
tempos depois o credor procura o devedor para entrar em accôrdo, 
para receber tudo em moeda legal — ou á vista, elle tem de 
lazer abatimento sensível para transformar o que é credito em 
pagamento de contado. 
Pergunto ao Sr. Presidente da Republica si S. Ex. tem o 
direito de impôr ao paiz, como presidente futuro, um Ministro da 
Fazenda, que, além de todas as vantagens que tem para bater-se 
contra um antagonista, que se lhe apresente á eleição presidencial, 
tem taes vantagens para seduzir, não o Governo de Minas, por­
que vejo á frente desse governo um mineiro distincto, nosso collega 
nesta Casa, verdadeiro typo de mineiro pelo seu caracter, pela 
lhaneza de seus modos, pela simplicidade com que se apresenta na 
sociedade, o Sr. Bueno Brandão (apoiados) ; não, o glorioso povo 
mineiro, que se acha perfeitamente acima de todas essas transacções 
im moraes, que, republicano de todos os tempos, sô pôde lançar 
maldições sobre o conselheiro Affonso Penna, o filho que dessa 
lôrma desmoraliza o seu ideal de séculos, mas para seduzir a poli­
ticagem mineira- do Jardim da Infância, para de lá p a r t i r a sua 
candidatura. 

Sr. Presidente, quando o crime de Wilson abalou o espirito 
francez, transbordando da França para todo o mundo, de todas 
as nações convergiram os olhares para aquelle centro de c i v i ­
lização, o Código Penal francez não capitulava aquelle crime, 
mas os tribunaes francezes processaram o facto delictuoso, o pro­
cesso seguiu os seus tramites logaes. 

Wilson foi despronunciado por falta de l e i , que classificasse o 
crime, como já disse dessa tribuna, quando obriguei o Sr. Alvaro 
Machado a procurar no Código Penal Brazileiro o artigo, o para­
grapho, o alinea, em que estava incurso, mas a lei de 4 de julho de 
1889 veio ampliar o texto do a r t . 177 do Código Penal Francez, e 
dahi em deante todos os crimes politicos daquella e de outras natu­
rezas mais são punidos em França. 

O facto que acabo de trazer ao Senado da Republica, deve ser 
objecto de um inquérito policial, pois o crime foi praticado na Ca­
pi t a l da Republica dos Estados Unidos do Brazil, não constando o 
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deposito dessa quantia.aqui mencionada nesta escriptura [mostrando), 
no Banco Nacional Brazileiro, segundo a sua exigência, ha um crime 
a punir", que entrego ao Sr. Dr. chefe de policia (*). 

". Precisa-se saber onde foram essas apólices, onde foram esses 
milhares de contos, em apólices e dinheiro, que pertencem ao 
IMado do Espirito Santo e que o Estado, carregado de ferros, por 
tér como seu governador o co-autor do crime, genro do seu maior 
Credor, por um passe mágico, não os pode rehaver. 

Sr. Presidente, V. Ex. conhece a nobreza de caracter e o valor 
do povo do Espirito Santo. Já eu disse da tribuna que acceitei o 
convite dos nossos amigos do Cachociro de ltapemirim para i r levar 
a propaganda ao seio daquelle povo valoroso e nobre, quando uns 
400 cavalleiros da v i l l a do Calçado, tendo á frente Eugênio Aurélio, 
atravessaram a ponte de Itabapoana, divisa dos dous Estados, para 
levar reforço a V. Ex., que se achava perseguido pelos janizaros de 
Nitheroy, V. Ex. acredita que aquelles fazendeiros vajentes nao 
deporiam este conde r o m a n o com toda a facilidade, si nao tivessem 
a certeza de que o pygmeu do Cattete, principal autor desses 
atteutados, o mandaria repôr no poder? 

O SR. PRESIDENTE — Peço ao nobre Senador para não se re f e r i r 
á pessoa do Sr. Presidente da Republica nestes termos. 

Em nome da dignidade do Congresso, faço este appello aos sen­
timentos republicanos do nobre Senador. 
O SR. COELHO LISBOA — Obedeço a V. Ex., e peço desculpa á 
Mesa do Senado, -si o procedimento do conselheiro Affonso Penna, 
classificado de crime c o m m u m , mo obriga a uma t a l linguagem, 
que é apenas jurídica e á altura do alto tribunal que deve ser o 
Senado Federal Brazileiro. 

Sr. Pi-esidente, o Dr. Jeronymo Monteiro, presidente do Estado 
do Espirito Santo, por obra e graça do Sr. conselheiro Affonso 
Penna, emerseril ex pecidatus et iam judicio ?! 

Elle, que era o procurador do Thesouro, que fez uma ta l 
transacção e nao depositou os 1.306:000$ no Banco Nacional Bra­
zileiro, da cla u i i i l a dc escriptura, poderá escapar ao crime de 
peculato ?! 

Por que ? pergunto ao Senado da Republica ! 
O seu companheiro, oDr. João Luiz Alves, confringat iste sane vi 

sua consilia senaioria; questiones o m n i u m p e r r u m p a t ; evolet ex vesira 
severitate: mihi credite, aretioribus a p u d p o p u l u m laqueis lenebitur ! 

Violente elle embora o julgamento do Senado; evite o inquérito 
policial; escape á vossa severidade; eu o apresentarei, crede-me, 
preso em tenazes perante o povo brazileiro ! 

Um t a l crime ficará impune na Republica Brazileira?! Sim, 
pois 6 delle principal responsável o sou primeiro magistrado, o 
conselheiro Affonso Penna! 

Podemos esperar justiça, si os poderes da Republica não Se 
acham apparelhados para fazer o inquérito que trago ao Senado ? 1 
desgraçada Republica! dirigida por um Affonso Penna, nessa marcha 
de degenerescencia e de corrupção, ella se transformará dentro em 
breve no baixo império, que foi a vergonha do mundo, surgindo, 
aliás, da gloriosa Republica Romana. (*) Até o presente não se procedeu ainquerito policial sobre taldesviode 
dinheiro, a s s i m denunciado da tribuna do Senado da Republica. — N. de A. 
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A negociata da Estrada Sul do Espirito Santo trouxe ao Es­
tado do Espirito Santo o governo do Dr. Jeronymo Monteiro ; mas 
eu espero, eu confio na dignidade do povo, que a transacção 
da Estrada de Ferro Muzambinho mão irará á Presidência da 
Republica o Dr. David Campista ! Appello da tribuna do Se­
nado para o heróico povo brazileiro, que deve eleger o supremo 
magistrado da Nação ; e i appello para o bravo exercito, que tem 
resolvido todos os problemas nacionaes, para a gloriosa armada 
nacional, essa trindade brilhante, quo proclamou e garantira a 
Republica, e a náo da liberdade, que singra no oceano popular bra­
zileiro, como o symbolo protector da cidade de Pariz, toco da c i v i ­
lização do mundo, /tuctuat nec meryilur, vencera fluetuante a cal­
maria pôdre desse mar de misérias humanas e nos levara t n u m -
phantes dentro em breve a porto de salvação. (Minto bem ; muito 
bem. O orador é cumprimentado.) 





Sessão de 30 de dezembro de 1908 

O S r . C o e l h o L i s J b o a (para uma explicação pessoal ) 
— Sr. Presidente, não posso dar a resposta que pretendia, porque o 
orador, que acabuu de fallar, fugiu. S. Ex. abandonou apressada­
mente o recinto ! S. Ex. la vae fugindo ! Eu só sei bater-me leal­
mente o face a face, S. Ex. fugiu 1... 
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